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GARCIA D’0RTA 


FERNANDO DE FREITAS SIMÕES 
Catedrático da Faculdade de Medicina de Lisboa 


Garcia ãa Orta e o seu tempo assim se chama o célebre livro do Conde 
de Ficalho, publicado em 1886, no tempo em que, por incumbência da Academia 
Real das Ciências de Lisboa, este varão, a tantos títulos ilustre que foi Mordomo- 
-Mor da Casa Real, Gentil-Homem da Câmara de El-Rei D. Luís, um dos do 
famoso grupo «Vencidos da Vida», sábio professor de botânica e insigne Aca¬ 
démico, dirigia uma edição crítica dos «Colóquios dos .simples e drogas e coisas 
medicinais da índia,..», edição dada à luz da publicidade em Lisboa em 1891. 

Porque foi nestas duas obras do Conde de Ficalho, bem como nas do 
Dr. Silva Carvalho, que busquei grande parte dos elementos precisos para 
tecer esta pequena palestra que ides ter a bondade de ouvir, julguei bem dever 
dar a esta o mesmo título: Garcia ã’Orta e o seu tempo apenas alterado o 
nome do autor dos Colóquios para d^Orta e não ãa Orta. 

E assim faço porque, muito embora notáveis autores, tais como os pró¬ 
prios Ficalho e Silva Carvalho, por exemplo, tivessem escrito ãa Orta e outros, 
como Barbosa Machado, de Orta, a forma que julgo correcta, e portanto a dever 
ser adoptada, é ã'Orta, pois é assim que o próprio o escreveu e vem estampado 
no frontispício do seu tão famoso livro. 

Para mais, em muitos documentos da época referentes a pessoas da famí¬ 
lia do nosso botânico, assim se encontra escrito também. 

t 

Passa este ano e este mês o 4.” centenário do aparecimento da 1." edição 
dos Colóquios, impressa em Goa, com data de 10 de Abril de 1563. 

Sobre a obra e o seu autor seguramente já se disse tudo quanto havia a 
dizer e é assim assunto, segundo creio, já esgotado. Mas, não quis a Sociedade 
de Geografia de Lisboa deixar passar o citado centenário sem comemorar acon- 
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tecimento de tão notável valia, porque ele levantou era todo o mundo, no 
campo das ciências médicas, o nome de Portugal à grande altura a que então 
ele se encontrava já, no campo das navegações, descobertas e conquistas em 
novos mares e continentes. 

Apenas a escolha do orador para a comemoração desta noite não foi feliz 
e assim ela não terá, nem a grandeza nem o brilho, que o A. e a sua Obra, 
tanto mereciam. Nada de que ides ouvir é novo ou fruto de descoberta minha; 
limitei-me a rebuscar e coligir informações espalhadas em vários trabalhos e 
do que coligi aqui venho dizer: 1.” —Quem foi Garcia d’Orta; 2,°—O que é 
0 seu livro, e que importância tiveram um e outro no mundo das ciências do 
seu tempo. 

Assim, pois, começaremos por dizer resumidamente quem foi o médico 
e botânico Garcia d’Orta. 

Os dois elementos mais salientes na vida de qualquer homem, são, segu¬ 
ramente, a data do seu nascimento e a da sua m.orte. No que respeita ao nosso 
comemorado, duas incógnitas marcam o princípio e o fim da sua existência. 
O Conde de Picalho diz dever ele ter nascido' pouco depois de 1490 e não nos 
primeiros anos do século XVI, como alguns pretendem. Foi geralmente aceite 
ter sido Eivas, a terra que o viu nascer. Disse-o primeiro, com toda a sua auto¬ 
ridade, 0 erudito Abade de St.° Adrião de Sever, mas sem informar onde e 
como colhera tal informação. Talvez a existência naquela vila de pessoas de 
apelido Orta o tivesse levado a tal acreditar. 

Silva Carvalho, meu saudoso Amigo, com o seu espírito de minuciosa obser¬ 
vação e paciência beneditina, teve, mais tarde, a curiosidade de consultar grande 
cópia de documentos inéditos, da mais alta valia, arquivados na Torre do Tombo 
e respeitantes a judeus do Alentejo, deixou estabelecido de forma que julga 
incontroversa, a nacionalidade Portuguesa de Garcia d’Orta e que Castelo de 
Vide havia sido a terra da sua naturalidade, onde, segmido ele, Orta teria nas¬ 
cido nos primeiros anos do século XVI. 

Em apoio desta sua convicção cita-nos o seguinte facto: 

Sendo Garcia o primogénito do casal e tendo-se-lhe seguido em ordem res¬ 
pectiva as suas irmãs Violante, Catarina e, por último, Isabel, o nosso investi¬ 
gador apurou, através de ura processo da Inquisição, que Catarina havia nas¬ 
cido em 1511 ou 13 e achar pouco provável que uma diferença de idade superior 
a dez anos a separasse de seu irmão, 

Também Silva Carvalho encontrou prova de que o casamento dos pais de 
Garcia se havia efectivado no princípio do século. 

Para mim, obstetricista, ,é este argumento de muito pouco valor, pois tenho 
visto muitos meninos nascerem antes do matrimónio dos pais. 
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Quando em 1482, Fernando e Isabel determinaram expulsar de Espanha os 
judeus, muitas foram as famílias desse credo, residentes nas proximidades da 
fronteira portuguesa, que para cá se passaram, Foi principalmente por Vilar 
Formoso, Marvão e Eivas que o êxodo se operou em maior escala. 

Entre as muitas famílias refugiadas vieram a de Abraão Zacuto, ascen¬ 
dente de uma futura celebridade médica portuguesa e a de Pernâo Orta, natu¬ 
ral de Valência de Alcântara, onde exercia a profissão de mercador. Veio este 
instalar-se e continuar a sua profissão em Castelo de Vide, na companhia de 
uma mulher. Brites Nunes, que consigo trouxera, acompanhados de ura filho 
de ambos, de nome Jorge d’Orta, o qual nos primeiros anos do século XVI, 
em 1504, já estava estabelecido em Eivas com rendosa profissão, como então 
era a de siseiro ou seja a pessoa encarregada da cobrança da chamada sisa 
judenga. 

Casou este Jorge d’Orta e teve filhos, entre os quais um, de nome Fran¬ 
cisco , que foi médico e casado cora uma algarvia de nome Maria Lopes, Todos 
estes vieram a ter fortes incómodos com o Santo Ofício. Mais tarde, já em 
Portugal, 0 referido emigrado Fernão Orta casou com Leonor Gomes, natural 
de Albuquerque, povoação vizinha de Badajoz e dela houve quatro filhos, o 
primeiro Garcia, depois e sucessivamente, as suas três irmãs: Violante, Cata¬ 
rina e Isabel, 

Temos pois o nosso Garcia d'Orta filho de pais espanhóis, mas nascido 
em Portugal, sem dúvida no Alto Alentejo. Assim o afirma Silva Carvalho, pois 
0 Conde de Ficalho antes dissera ignorar completamente qual o nome de seus 
pais e quais as circunstâncias e situação de sua família. 

•k 

Bem cedo vai o nosso jovem Orta para Espanha a estudar nas Universi¬ 
dades de Salamanca e Alcalá de Henares, ein período dos mais brilhantes destas 
escolas. 

Aí foi, não só para aprender as matérias necessárias à sua formatura em 
medicina, mas também de forma a adquirir a vasta cultura humanística que 
veio a possuir. 

Lá conviveu com grandes mestres e com alguns estudantes Portugueses 
que depois vieram a ser destacadas personalidades no mundo das ciências, tais 
como 0 nosso célebre matemático Pedro Nunes, que mais tarde seria mestre 
do ilustre navegador Martira Afonso de Sousa, ao tempo também vivendo em 
Salamanca e de quem adiante nos ocuparemos e, igualmente, de João Rodri¬ 
gues, notável médico Português, mais conhecido pelo nome de Zacuto Lusitano. 
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Ambos foram protectores de Garcia d’Orta nas horas difíceis e amargas por 
que ele havia de passar. 

Também foram seus contemporâneos de Salamanca: André de Resende; 
D. Jerónimo Osório, o conhecido historiador de El-Rei D, Manuel; o grande 
humanista Aires Barbosa, natural de Aveiro; Luís de Lemos, de Fronteira, que 
escreveu uns comentários sobre Galeno; todos eles grandes figuras do nosso 
tão glorioso passado. 

Uma vez terminados os seus estudos nas Universidades espanholas, regressa 
a Portugal o licenciado Garcia d’Orta, em fins de 1525. Instala-se primeiro em 
Eivas, onde viveu na respectiva judiaria, bairro de vielas estreitas e tortuosas, 
até passar a Castelo de Vide, onde se estabeleceu como físico. 

Para poder legal e sossegadamente exercer a profissão, não era bastante 
a licenciatura; era indispensável sujeitar-se prèviamente a um exame perante 
0 Físico-Mor e nele obter a respectiva aprovação. 

Para o efeito desloca-se a Lisboa. 

Examinado pelo Físico-Mor, ao tempo o Dr. Diogo Lopes, este o achou; 
«auto e soficiente e ydonio e soficiente, assim na theorica como na pratica...», 
pelo que lhe foi passada carta régia por D. João III, dada em Almeirim, na 
data de 10 de Abril de 1526. 

Precisamente 37 anos depois, contados dia a dia, 10 de Abril de 1563, have¬ 
ria de aparecer em Goa o seu notável livro. 

Na mesma ocasião em que obteve carta régia permitindo-lhe fazer clinica, 
era-lhe, por despacho do mesmo Rei, também dada a autorização para «andar 
de mula ou faca...». 

Esta licença necessária aos médicos, que mais tarde, foi alargada aos magis¬ 
trados e eclesiásticos, tornava-se necessária naqueles tempos, em c|ue não andava 
a cavalo quem queria, porque estes havia que poupá-los, não viessem a fazer 
falta às exigências da guerra. 

Voltou a Castelo de Vide, no entanto não foi longa a sua estada naquela 
vila alentejana; mas, talvez já mesmo ali ele tivesse começado a herborizar, 
dado 0 seu decidido gosto pelo estudo da botânica e da matéria médica, gosto 
este que lhe teria valido a alcunha de O Ervas, como pode depreender-se de 
um exemplar da 1." edição dos Colóquios, em tempos existente na biblioteca 
de António José Tavares de Carvalho, em Eivas, com encadernação muito antiga, 
na lombada da qua,l se lia: Gracia d’Orta-0 Ervas. 

üm outro ponto obscuro da vida de Orta foi, durante muito tempo, saber 
se ele fora ou não casado. O seu grande biógrafo. Conde de Picalho, pensava 
que não, pois em certa passagem da sua magnífica obra, ao descrever a vida 
do ilustre botânico em Goa, diz assim: «... sábio todo entregue ao estudo, 
levando agradável vida de solteirão comodista, no conforto da sua abastança. 


despreocupado, rodeado de amigos e servos dedicados, respeitado, admirado por 
todos... etc., etc.». 

Infelizmente para ele, nem tudo foi assim. 

Silva Carvalho, nas suas minuciosas investigações, apurou que Orta, sendo 
parente dos Solis, abastada família vivendo em Alter, foi ao seio dela buscar 
D. Brianda, para com esta casar, em Goa, nos fins de 1541, princípios de 1542. 

Em muito má hora porém o fez, pois esta senhora trouxe-lhe fortuna, mas 
não felicidade, pelas discórdias constantes que sempre perturbaram a vida do 
casal, acabando este por separar-se, indo ele viver com a mãe e irmãs, as quais, 
também com frequência, tiveram fortes desavenças com a nora e cunhada. 

Era D. Brianda pessoa de trato irrascível e por demais miserável, a ponto 
de, quando da morte do marido, ainda que já separados, negar a este a roupa 
que seria sua mortalha. 

-k 

Nos seus tempos de clínico em Castelo de Vide, já os ventos em Portugal, 
raormente no Alto Alentejo, não corriam propícios para os judeus, acusados de 
exercerem as maiores violências na cobrança dos impostos. As queixas feitas 
contra eles, especialmente os médicos, levadas junto do Rei, e apresentadas às 
cortes de 1525, onde médicos e boticários judeus, quer confessos quer ocultos 
por simuladas conversões, eram acusados do nefando crime de envenenamento 
dos cristãos velhos que tratavam, acusação mais tarde ainda valorizada pela 
confissão desses crimes, arrancada a um médico de Campo Maior. 

Entre os muitos médicos da região que depois estiveram nos cárceres do 
Santo Ofício, contam-se Ruy Gonçalves, Diogo de Santllana, Lopo Vaz e outros, 
alguns deles já depois de condenados, conseguiram pôr-se a salvo, fugindo 
do País. 

Em vista desta perseguição aos da sua religião, era natural que Garcia 
d’Orta se sentisse era pouca segurança no Alentejo e, por se julgar mais seguro 
na Corte, principalraente se ai conseguisse um lugar nos Estudos Gerais, estava 
ele em Lisboa no final do ano de 1526, onde se teria alojado em casa de sua 
tia, Violante Gomes, casada que foi com o físico Bernardes, morador às Pedras 
Negras, ou então acolhido ao solar de Martim Afonso de Sousa, seu amigo e 
protector, a quem se ficará a dever o «inestimável serviço de ter levado consigo 
Garcia d’Orta para a índia, abrindo-lhe assim o caminho da fama» no dizer 
de Picalho. 

Em Lisboa, depois de várias tentativas mal sucedidas, foi por fim eleito 
para a Universidade, após concurso realizado em 30 de Outubro de 1530. 

A 5 do mês seguinte, é encarregado de reger por um ano a cadeira de Filo¬ 
sofia Normal e mais tarde, para os anos.de 1531 e 32, é tran.sferido para a 
regência da de Filosofia Moral, que ficara vaga pela saída de Pedro Nunes. 
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Ê também nomeado físico de El-Rei D. João III. 

Foi por essa época Martim Afonso de Sousa nomeado Capitão-Mor do rnai* 
da índia, por carta régia de 19 de Dezembro de 1533 e, logo o grande navegador 
convida Garcia d’Orta para o acompanhar como seu médico. 


Este, que já havia sido companheiro de Martim Afonso quando da sua 
viagem ao Brasil em 1531, onde teria fundado São Paulo, segundo Jaime Cor¬ 
tesão, logo aceita o convite. Várias razões o levaram a isso: uma o reconheci¬ 
mento pela protecção sempre recebida e a amizade que, sempre também, o ligou 
ao antigo companheiro de Salamanca, «aquele excelente varão a quem eu servi», 
diz Orta, 

Outra razão, segundo Picalho, teria sido: «a ânsia de saber já revelada 
desde os seus primeiros estudos, o gosto da aventura, e, possivelmente também, 
a ambição de enriquecer, ambição tão comum aos da sua raça». 

Essa qualidade ou defeito, o próprio Orta haveria de desmentir mais tarde, 
já em Goa, ao recusar avultadas remunerações oferecidas por alguns poten¬ 
tados nativos, que o queriam para seu médico. 


Diz ainda Picalho, que para a índia o arrastaram o seu natural preguiçoso 
e os /mos ãa índia, porém Silva Carvalho opina terem sido de facto fmnos 
a causa maior da sua partida, mas não os da índia, antes sim os das fogueiras 
que se adivinhavam e viriam a acender-se nos Autos de Pé do Santo Ofício 
De facto devia ter pesado muito na resolução de ausentar-se do Reino, a inse¬ 
gurança em que, como judeu, nele se encontrava, apesar de ser, como disse, 
médico do Paço; e, a propósito é curioso lembrar que muitos foram por esses 
tempos os médicos judeus a serem escolhidos para servirem no Paço dos Reis 
assim por exemplo: Martim Dionísio, foi médico de D. Manuel e de D. João III 
fugiu a tempo de Portugal, passou a Londres primeiro, e depois a Veneza, onde 
adquinu fama e julgo que também proveito. 

DlOEO lopes, Diogo ílwo e Leonardo Nunes, loram igualmenle tisicos 
Paço, e isto aconteaa, certamente, porque os judeus eram excelentes médicos 
P^sumores para o excreielo da meKücina e cirurgia de uma como que vocação 
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naus postas à vela com algumas centenas de pessoas dentro em si, pessoas de 
toda a espécie, nobres, mercadores, soldados, gente do mar, escravos, é hoje 
coisa difícil de imaginar sequer. 

Chega Garcia d’Orta a Goa possuidor de já vasto saber adquirido em pro¬ 
veitosas leituras e acompanhado dos mais importantes livros da especialidade, 
deparando logo com um campo inexplorado. Ia para uma «terra de onde se sabia 
pouco e se queria saber muito», diz Picalho. 

Trazia grande saber médico, enriquecido de vastos conhecimentos huma- 
nísticos, mercê da sua enciclopédica cultura, que abrangia a Filosofia, a História 
Natural, as Matemáticas, Cosmografia, Astronomia, ao mesmo tempo que lhe 
eram familiares várias línguas, tais como a grega, a latina, hebraica, arábica, 
italiana e espanhola, mas com toda e,sta bagagem chega ignorando por completo 
os recursos medicamentosos que lá encontraria para opôr a doenças que intei¬ 
ramente desconhecia, como eram ao tempo as próprias de uma patologia tro¬ 
pical. Contudo Ricardo Jorge haveria de escrever mais tarde; «O autor dos Coló¬ 
quios pode ser considerado o pioneiro da medicina tropical sob o aspecto da 
ciência das plantas, aplicável ao tratamento da saúde dos homens». 

As suas instalações e o seu viver em, Goa começaram por ser modestos. 
Logo de chegada tiveram começo as suas andanças e lutas em combates, acom¬ 
panhando Martim Afonso, tomando neles parte activa, combatendo, como se 
deduz da dedicatória em verso, de Camões, ao Conde de Redondo, Vice-Rei da 
índia, inserta nos Colóquios e que são tidos como sendo a primeira obra do 
imortal poeta a aparecer em letra de imprensa, e onde se lê: 

Não menos ensinado 

Foi nas ervas e médica noticia, 

Que destro e costumado 
No soberbo exercício ãa milícia; 
issi as mãos que a tantos morte deram 
Também a muytos a vida dar poãeram. 



ic 


E mais adiante: 


Foi desta íorma constituída a amada que os levou á índia- 
Capitania, a nau «Eainha», onde Garota d'Orta embarca com o Gap: 

^ta tatao Gomes da Gra; .Graça,, StaSo Quedes de Sousa e .SSo 
guel», Antonio de Brito. 

Sam do Tejo esta armada, chamada das naus de carga, de grandes v 
rectan^ares, enfunadas, por bom vento, no dia 12 de Março de 1534 para 
gar índia em Setembro do mesmo ano. O que seria tão longa viagem, ne 


Que se o temido Heitor matar podia 
Também chagas mortais curar sabia. 

'k 

Mais de trinta anos viveu Garcia d’Orta na índia. Nela fez largas e demo¬ 
radas viagens. «Andei pelo sertam desta índia mais de duzentas léguas de cami¬ 
nho», diz ele. 
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Visitou muitos Estados do interior, em especial o do seu amigo Sultão 
Nizamaluco, que por Orta mostrou sempre muita consideração e estima, tendo-o 
muitas vezes como hóspede o que lhe deu tempo a ensinar ao filho do Sultão 
a nossa língua. Nas visitas a este seu amigo, não deixava nunca de passar por 
Bombaim, então centro da civüização oriental. 

Nas suas deslocações teve ensejo de conhecer muito variadas terras e gen¬ 
tes; muitos médicos, não só nativos, mas também da Pérsia e da Arábia e com 
eles aprender a origem e as virtudes das drogas indígenas. Não era contudo 
muito lisongeira a opinião que ele fazia dos físicos indígenas, pois deles deixou 
dito: «... da anatomia não sabem onde está o fígado nem onde está o haço, 
nem cousa alguma», curam apenas «por experiência e costume», mas diz tam¬ 
bém: «É tão boa de enganar a gente portuguesa que muitos dos nossos vão 
em seu parecer e usam luogo em princípio da mezinha deles». «Costumam dei¬ 
tar ventosas e xanguesugas». «oulham as agoas» e «polo pulso dizem se tem 
febre ou não, se está fraco ou rijo». Aconselham «as purgas duas vezes por ano» 
e aplicam a sangria «na vea do artelho». 

Mas não só com médicos o nosso Orta convivia. Toda a gente e todos os 
momentos eram ocasião de se instruir e assim procurou sempre contactar com 
pessoas de todas as raças e condições sociais, indo das mais altas, como Reis 
e príncipes, até às das mais baixas camadas. 

Com todos conversava e a todos interrogava, pois dizia «não haver homem 
tão ignorante que não saiba qualquer coisa de bom». Não perdia nunca a 
menor oportunidade de adquirir saber e conhecimentos, com o principal fim 
de «encontrar alívio aos que sofriam». 


Achava-se Garcia d'Orta fixado em Goa em fins do ano de 1538, data em 
que Martim Afonso de Sousa deixa a índia, exercendo a profissão, não só junto 
0 Vice-Rei e de ramtas figuras das mais proeminentes da terra, mas também 
no hospital, que foi célebre pelas suas instalações e serviços, sob a superinten¬ 
dência da Santa Casa da Misericórdia. 

Picalho imagina-o, logo de manhã cedo, enroupado na sua loba negra, sair 
°d passado visita aos doentes e algumas vezes encontrado 

0 Padre Mestre Francisco Xavier chegado à índia em 1542, junto à cabeceira 
de algum, mais necessitado de conforto espiritual. 

De Mo que lhe conlívm procurava, sempre que possível, oertiticar-se por 
seus própnos olhos,Í6 assim, poderia escrever mais tarde no seu uotóvel livro: 
« u mo digo as cousas senío que sei bem sabidas ou ditas por pessoas dignas 
fe, e isso que diaes (Soano) dos escritores das índias Ocidentais, jà o H 
mas como o nao vi, não sei dizer se éverdade ou não.» (Col. LV). 


Da varanda de sua casa e dentro do seu modesto viver, na opinião de 
Ficalho, apesar de serem fartos os seus meios de fortuna, graças à clinica que 
era vastíssima e aos rendimentos das terras que adquirira, Orta olhava com 
amor o seu jardim onde, além dos alegretes de outras flores, havia rosas 
portuguesas. Carinhosamentee ele tratava da rica colecção de plantas de toda a 
parte do Oriente, acompanhando o crescimento de todas desde a semente até 
aos frutos, no que era ajudado pela sua inteligente criada, a velha Antónia, 
que perfeitamente também conhecia todas as árvores do jardim, 

Esta criada, para mais, era exímia cozinheira, e registe-se que Luís de 
Camões foi um dos felizes a terem saboreado os famosos pitéus da Sr.“ Antónia. 
Tinha o amo tanta confiança nela que, sem receio, lhe entregava todas as cha¬ 
ves de sua casa. Ao seu serviço teve também uma negra, de nome Joaquina, que 
mais tarde o haveria de amortalhar, e depois, ser liberta e mandada para 
Benguela. 

Era aí, nessa varanda, que Orta recebia os amigos e lhes dava conta dos 
seus estudos e trabalhos, bem como dos mais diferentes casos ocorridos no 
decuréo das suas repetidas viagens. 

Foi lá que uma tarde acorreu apressado ura criado a dizer-lhe estar um 
irmão de D. Jerónirao, seu amo, atacado de morxl, desde havia duas horas, 
pedindo-lhe que sera tardança fosse vê-lo. Em breve se encontra junto ao doente 
0 bom médico, pois ele sabe bem que se trata de «enfermidade que mata muito 
asinha». 

Era de facto um caso de morxi, ou seja de cólera, e diga-se já que foi 
Garcia d’Orta o primeiro a fazer dela uma exacta descrição e a dizer qual o 
seu tratamento. 

* 

Durante toda a estada em Goa foi Orta assíduo frequentador de uma Aca¬ 
demia de Medicina, a que presidia Dimas Bosque, e, com outras, se reunia no 
Colégio dos Jesuítas, Trinta e quatro anos viveu na índia o nosso botânico, 
pois lá morreu no ano de 1568. 

Dez anos antes, Martim Afonso de Sousa, descontente ou mesmo desavindo 
com 0 Vice-Rei D. Garcia de Noronha, resolve voltar ao Reino; Orta não o 
acompanha, pois certamente subsistiam as razões que o levaram a de lá sair, 
agravadas agora, que a Inquisição já estava estabelecida em Portugal, mercê 
da Bula de 23 de Maio de 1536, emitida pelo Papa Júlio III, de quem, diga-se 
de passagem, o nosso Amato Lusitano foi médico. 

Nas suas conversas com o seu íntimo amigo, Dr, Dimas Bosque, ele fala 
muitas vezes de quanto gostaria de voltar ao continente. Mas para quê deixar 
Goa e sujeitar-se aos perigos de perseguições, quando já velho, rico e de todos 
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respeitado? t pungido de saudades que vê partir também este seu amigo tão 
dilecto, 

O final da sua vida passa-o sem esperanças e vergado ao peso de desgosto 
e apreensões, 

★ 

Quanto à data da sua morte, disse-se ter tido lugar em 1570, mas o que 
apenas se sabe com segurança é que em princípios de 15ÜÍ1 estava ele doente 
e atacado de doença que se dizia ser demorada, sabendo-se que «se sujava muito», 
0 que leva a crer sofresse de disenteria, que muito grassava na .Endia, ou tivesse 
sofrido qualquer processo circulatiírio cerebral, com a respectiva incontinência 

de urina e fezes. 

Para avaliar a data, pelo menos o ano da sua morte, é facto importante 
saber-se, como se sabe, que sua irma Catarina em depoimento feito perante o 
tribunal da Inquisição, em Outubro desse ano de 1568, depoimento em que 
denuncia toda a família e muitas oiit.ras pe.s.soas dc Casinlo do Vide, aí se lefeie 
a vários casos ocorridos depois de seu irmão Garcia tei falecido. 

Catarina, poucos meses depois do julgamento era queimada em Auto de 
Pé como impenitente e relapsa. 

Sendo assim, é legítimo supor que a morte de Garcia d’Orta se tenha dado 
no primeiro semestre de 1568, não contando portanto ainda setenta anos de 
idade, apesar de parecer mais velho, pela doença e canseiras do toda a sua vida. 

Logo que expirou, foi mudado o seu cadáver, segundo a religião hebraica, 
para outro compartimento, onde o eolocarani sobre uma alcatifa estendida 
no chão. 

Apesar do que acabo de dizer, não seria ainda tido como praticante judaico, 
pois 0 seu corpo foi levado com a pompa habitual para junto da sepultura 
de sua mãe, que era dentro da Sé, próximo do púlpito. 

Observa Silva Carvalho que Orta mantivera sempre com os religiosos de 
Goa, especialmente os jesuítas, as melhores relaçõe.s. 

Sobre eclesiásticos, Orta diz: «muitos dos homens de ciência mais desta¬ 
cados foram frades, portugueses, espanhóis ou italianos. Quando eles pregam 
do púlpito sobre coisas de moral dobro-me perante o seu alto saber, se escre¬ 
vem sobre ciência escuto-os com re.speito, mas quando discordo deles antes 
quero o testemunho dos meus olhos e dos meus ouvidos do que toda a escrita 
dos reverendos padres boticários». 

Em 1560 é estabelecida a Inquisição em Goa, a qual pouco tempo depois 
era tida como a mais rigorosa de quantas existiam. 

Por esse tempo já, no Continente muitos da família de Garcia haviam sido 
apanhados nas malhas do Santo Ofício. 
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Entre eles contam-se Gabriel Luís, natural de Eivas, casado com Beatriz 
Orta, filha do siseiro Jorge d’Orta e o filho deste, Francisco, que foi médico, 
e fugiu para Portalegre primeiro e Olivença depois, não tardando em ser preso, 
não confessou nunca a culpa de judeísmo, nem mesmo quando levado a tor¬ 
mentos; acabou depois de inúmeros acidentes, por sair reconciliado em Auto 
de Pé de 12 de Setembro, em Évora, 

Com tanta prisão e tanta denúncia, não admira que o próprio Garcia 
d’Orta, há muito já morto tivesse que prestar contas à Inquisição, ainda que 
póstumas. 

Foi contra ele organizado processo e uma vez pronunciada setença, foram 
seus ossos desenterrados e levados em procissão, acompanhados da sua mais 
ou menos vera efígie, até à fogueira, acesa desde a véspera junto ao rio, onde 
na presença do Vice-Rei e da Corte foram queimados e as cinzas, espalhadas 
ao vento. 

Passava-se isto a 4. de Dezembro de 1580, em Auto de Pé presidido por 
Aleixo Falcão, que tem o seu nome estampado na folha do rosto da 1." edição 
dos Colóquios, onde se lê ter o livro sido «visto pello muyto reverendo Senhor 
Licenciado Aleixo Dias Falcam, desembargador da casa da Suplicaçam inquisi¬ 
dor nestas partes.» 

Rezava assim a sentença condenatória: «Garcia d’Orta, doutor, cristão 
novo português, por judeu entregue seus ossos à justiça secular. Relaxado: «o 
que queria dizer que seria queimado vivo se vivo o apanhassem». 

O médico francês Dellon, mais de dois anos preso nos cárceres do Santo 
Ofício de Goa, publicou uma «Relation dellnquisition de Goa» onde descreve 
com grande cópia de pormenores o que eram ali esses cárceres, os julgamentos 
e os Autos de Fé, no século XVI. 

Diz ele que os préstitos saiam do palácio da Inquisição, edificado no local 
onde fora o serralho do Idalcão, a que os nativos chamavam Orleen Gor, que 
quer dizer Casa Grande. 

Ao som do dobre de finados nos sinos da Sé e mais igrejas, lá ia lenta- 
mente 0 cortejo, pela rua Nova, passando ao lado do Arco dos Vice-Reis em 
frente do Hospital de El-Rei, pela rua junto à Ribeira, capela de Santa Catarina 
e Igreja de São Francisco. Ao lado de cada condenado caminhava, acompa¬ 
nhando-o, alguém que lhe servia de padrinho. 

Parece que os ossos de Garcia d’Orta não mereceram este gesto e seguiram 
desacompanhados. 

Chegado o cortejo ao seu trágico destino, eram lidos o rol dos condenados 
e as respectivas sentenças. 

O Provincial dos Agostinhos ou outro categorizado religioso, pregava o ser¬ 
mão, findo 0 qual nada mais, que o caminho da fogueira. E os sinos da Sé con¬ 
tinuavam a dobrar. 
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sobre a ,ueima dos ossos de Garcia íOrta deve ter-se 
silêncio, quem sabe se até esccnde-la, pois passados 16 anos, um seu 

contava que o tio-avô fora preso pela inquisição. 

'k 

Referidos estes pormenores biográficos sobre Garcia d’Orta. digamos agora 

alguma coisa sobre a sua valiosíssima obra; os Colóquios. _ 

Após longa estada na índia e já carregado de anos, no dizer de Carnoes. 
alguns amigos aconselharam o nosso botânico a escrever um livro sobre matena 
de que eles bem sabiam serem vastos os seus conhecimentos. 

Logo Orta se decide a fazê-lo, chegando mesmo a escrever senão toda a 
obra. pelo menos uma parte dela era latim, mas, diz o Pisico-Mor Dimas Bosque, 
ter Orta desistido de assim o publicar, resolvendo «para que o proveito tosse 
mais comunicado determina escrevê-lo na língua Portuguesa, a modo de la- 
logo» e, continua Dimas Bosque: «Assim o fez e tratou no seu livro puras ver¬ 
dades com puro estilo»,- classificando o autor como «pessoa de muito bons estu- 
dos, homem de muita verdade com muito gentil juízo nas curas que faz». 

O próprio Garcia d’Orta confessa não ter posto o seu trabalho em estilo 
cuidado «nem em palavras reitóricas aprasíveis às orelhas, tratou puras ver¬ 
dades com puro estilo, porque isto só, à verdade basta», e, noutro pa,sso. «de 
ouvir as minhas verdades ditas sem cores reitóricas, porque a verdade se 

pinta nua». 

É muito de notar e mais de louvar o intuito que o levou a publicar o seu 
trabalho só para dar dele conhecimento a toda a gente da índia, em especial 
aos boticários e estudiosos, sabendo de antemão que isso não era para seu 
bem. porque depois haveria muitos a gabarera-se terem eles feito as descober¬ 
tas, 'levando-lhe a glória do seu trabalho-, mas, preferia assim fazer, para que 
toda a gente aproveitasse do que tivesse ele descoberto, mostrando-se desta 
forma mais interessado pela ciência e pelo bera da humanidade do que pela 
honra e proveito que a ele só aproveitasse e Deus é testemunha disso, diz ele. 

Na forma de conversação que resolve dar ao seu livro, são dois os inter¬ 
locutores. 

Um é Ruano, que Orta diz ser um seu antigo companheiro de Salamanca 
e naquele momento era Goa, para onde haveria ido a fim de saber das «drogas 
medicinais, as que chamão lá em Portugal de botica, e outras cousas ainda 
que não medicinais» porque, diz, Ruano, «ham de ser ditas de verdades vistas 
por vós ou por pessoas dignas de fé». O segundo interlocutor é ele próprio. 

O Conde de Picalho, diz muito judiciosamente dever ser o doutor Ruano 
personagem fictícia e identifica-a como sendo o mesmo Orta, na idade e na 
época em que chegou à índia, cheio de muito saber adquirido na leitura dos 
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autores antigos e forte em citações dos mesmos, e o outro, o Orta, também 
e seguramente ele mesmo passados já muitos anos, repleto de saber, agora 
ganho pela experiência própria de toda a matéria que versa pelo que quando 
num dos colóquios, Ruano, argumentando, valendo-se do que haviam escrito 
Dioscórides e Plínio, ele, imperturbável, apenas diz e repete sempre, que tudo 
0 que a respeito ele diria era «muyto bem sabido como testemunha de vista». 

Tem nas suas descrições a permanente preocupação de escrever e afirmar 
só 0 que viu com os seus olhos ou uma vez por outra quando fiado em pessoa 
merecedora do maior crédito: «dina de fé», diz ele. 

As informações que dá a Ruano quanto a plantas do Oriente, usos e costu¬ 
mes dos nativos, são baseadas, exclusivamente no que havia visto e não por o 
ter sabido o que antes outros haviam dito, mesmo que esses tivessem sido os 
mais sabedores e acreditados autores. 

Muitas vezes no seu livro se encontram notícias de factos conhecidos pela 
sua directa observação e que estão em completa oposição ao que deles haviam 
dito e ensinado os melhores médicos da antiguidade. Estes, tais como Galeno, 
Avicena e outros, não o assustam com a sua autoridade e, não se cuide que 
a sua admiração e respeito por Galeno não fossem enormes, pois o levaram a 
escrever a respeito deste: «ao qual não sou digno de desatar as correias dos 
Çapatos». 

É legítimo pensar-se que Orta, sem desprimor para a sua veneranda me¬ 
mória, mostrasse tanta independência, digamos, dos autores antigos, por se 
encontrar na índia, longe da Europa, e desta forma liberto do receio em mos¬ 
trar discordância do que Gregos e Latinos haviam escrito em seus tratados, 
tidos como repositórios de verdades incontroversas, pois em certo diálogo com 
Ruano, (o XXII) quando este cita Serápio a propósito da noz moscada, dizendo 
ter sido Galeno e não os árabes quem primeiro se referiu a ela, Orta logo diz: 
«Fiz isso porque avia medo de dizer cousa contra os gregos e não vos mara¬ 
vilheis disto, porque eu, estando em Espanha, não ousaria de dizer cousa alguma 
contra Galeno e contra os gregos.» 

Ficalho classifica esta frase como a mais notável de todo o livro, sendo 
como que a sua síntese. 

Ainda sobre o seu amor ã verdade e a sua honestidade de carácter, acres¬ 
centarei estas suas palavras: «A mim como testemunha de vista mais baixa 
que todos os médicos, se há de dar mais fé, que a esses poderes da medicina» 
e por isso escreve também não temer opor-se aos «escritores antigos e moder¬ 
nos» e, se alguma vez tiver negado algum facto por eles citado, por não o 
haver visto, quando aconteça vê-lo «desdizer-me-ei e não haverei vergonha disso.» 
A este princípio de S. Tomé, faltou Orta ao tratar da pimenta no respectivo 
Colóquio. 

Tratava-se de saber se havia ou não duas espécies de pimenta, a branca 
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6 a preta, cada uma proveniente de sua árvore própria. Debatia esta dúvida 
Orta, cora ura boticário português, estando presente o Vice-Rei, D. João de 
Castro, pessoa muito interessada em plantas. 

O boticário dizia ser a pimenta só uma, filha sempre «do mesmo árvore» 
e isto soubera-o ele bem, quando uma nau carregada dela, em viagem para LiS' 
boa, abriu água, pelo que teve de arribar a Moçambique, onde dada a grande 
demora que teria para sua reparação, foi necessário desembarcar toda a carga 
de pimenta, tida como preta quando do embarque e então não perdera ele 
0 ensejo de cuidadosamente a examinar, podendo ter verificado que de mistura 
com os grãos pretos também os havia de pimenta branca e logo descobriu ser 
isso devido a ter-se descascado muita e pela fricção dos grãos entre si, muitos 
se terem tornado brancos e acrescenta saber ele ser desta forma que os mala- 
bares preparavam a pimenta branca, tornando-a assim menos picante, mas de 
mais valor no mercado. 

Orta sabia e dizia não haver diferença na aparência das árvores que davam 
uma e outra, talvez só a gente da terra as saiba distinguir, mas nós não sabe¬ 
mos, como aliás, também «não sabemos diferençar as videiras que vão dar uvas 
brancas ou pretas». 

D. João de Castro que, como disse, assistia à discussão do problema, 
resolveu escrever ao Rei de Cochira, para que este, autoridade no assunto, os 
esclarecesse. 

Não tardou a resposta, talvez dada de má fé, dizendo ser verdade haver 
árvores que só davam pimenta branca e, para o provar, mandava-lhe uma bolsa 
cheia dela. 

Aqui, por não ter seguido o seu apregoado ver para crer, errou o nosso 
bom Garcia d’Orta, que também não chegou a ter tempo para desdizer-se. 

Os Colóquios revelam quanto é grande o saber e a enormidade de conhe¬ 
cimentos de ordem botânica que possui o autor. Neles mostra conhecer não 
só grande número de plantas medicinais da índia, a maior parte até então des¬ 
conhecida na Europa, sendo o primeiro a descrever muitas delas e os seus usos, 
mas também alto saber clínico. 

A apreciação do livro de Garcia d’Orta sob o aspecto botânico está feita 
por quem entre nós, a esse tempo, tinha mais capacidade para o fazer, o Conde 
de Ficalho e vai brevemente ser feita nesta sala, pelo Sr. Engenheiro João de 
Carvalho e Vasconcelos, com a autoridade que lhe confere a Cátedra de botâ- 
mca do Instituto Superior de Agronomia, que com tanto saber ocupa. 

Mas os Coloquios não devem o grande prestígio de que gozam, ao mostrar 
ao mundo apenas o grau de adiantamento científico dos Portugueses nos cam¬ 
pos da medicina e da botânica, no século XVI; não menor é o seu mérito para 
0 conhecimento dos usos e costumes da nossa índia, pois a cada passo da sua 
conversa com Ruano, Orta revela a curiosidade do seu espírito de observador, 
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querendo tudo investigar e divulgar, dando-nos informações de factos do maior 
interesse, curiosidade e valor. 

Ele pióprio, no título da sua magistral obra, o anuncia quando diz tratar 
ela de Simples e Drogas e cousas medicinais... etc., e «outras cousas boas pera 
saber». 

Entre essas coisas boas para saber, estão as suas páginas recheadas de 
numeiosüs refeiências gastronómicas, nao resistindo à tentação de agora referir 
algumas delas. Assim, ele diz ser o peixe muito variado e usado, frito em man¬ 
teiga ou cosido, aromatizado com cardam.omo ou então em pastéis adubados 
cora gingibre. 

Também comiam carne de vaca, sem esquecer a respectiva língua, de car¬ 
neiro, de porco e de galinha «com qual se faz um caldo muy bem temperado»; 
igualmente apreciam galinha com marmelos, para o que dá a competente receita 
nestes termos: «Estilem uma galinha gorda, tirando-lhe primeiro a gordura que 
tem, deitem-lhe dentro humiis talhadas de marmelo e se os não acharem frescos 
sejam dé conserva, lavados primeiro com vinho branco, e lancem-lhe hum pouco 
de agoa de canela e rosada e coral e ouro.» 

Gaba muito os frangos «delidos em água de arroz, a que chamam canje, 
havendo uma, que diz especial, e é preparada com «agoa de espressam de arroz 
com pimenta e cominhos». Daqui terá certamente nascido a nossa saborosís¬ 
sima canja. E segue: galinha, frangos e carneiro, cozidos ou assados, tempe¬ 
rados com sal, açafrão e coentros .secos. Com o coco fazem «comeres de aves 
e carnes a que chamam caril». 

' Perdizes, melhor se forem de Ormuz; galos e galinhas do mato (as que 
hoje chamamos galinhas da índia). Pavão, que é carne muito louvada no regi¬ 
mento da peste por «não ser aparelhada à putrefaçam», diz Santo Agostinho, 
porém Orta com todo o respeito pelo santo, respeito que é real ou só prudente, 
diz que, por certo, assim é nas terras a que ele se quer referir, mas que na 
índia «ele sabe que não dura mais sem apodrecer que dura a perdiz e isto 
tenho eu esperimentado muitas vezes». 

Cita as curcas, que «sabem a tuberas da terra cosidas» de caril com galinha. 

Usam 0 arroz de várias formas. 

As comidas «por mais apraziveis temperam-se com agoa de fules chamado 
mogory que cheira melhor que frol de laranja» ou com «agoa de canela». Dá- 
-se-lhes cor com açafrão ou raiz de mogory, ou seja de jasmim. 

Também há quem goste de temperar «os comeres de azedo»; para isso 
empregam um fruto chamado cambares, e outros procuram abrir o apetito com 
alcaparras e azeitonas ou com tamarindos, em lugar de vinagre. 

Sobre o gingibre, no respectivo Colóquio (XXVI) Orta diz «que nos dias 
de peixe nos dá muito sabor às mesas» e se come «a meudo na salada raestu- 
rada com outras ervas e azeite e vinagre e sal». 
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lí?! 


De grande apreço dos Baneanes e gentios de Cambaia é a assa fétida «que 
deitada nos bredos c hortaliças, esfregando o caldeiram com ela primeiro», ser¬ 
vindo também de «adubo ou salso, e condimento para todos os seus comeres». 

Os trabalhadores que não têm mais para comer do que pão e cebolas, 
não a comem, senão quando dela necessitados como medicamento, O nosso 
Oría diz que sendo tempero raal cheiroso, começou por lhe repugnar, mas con¬ 
fessa que «uns certos bredos lhe não cheiram e mesmo lhe não souberam mal». 

Comem pão de trigo e manteiga. 

De frutas tinham muita variedade: tamarindos, gububas, melões e coco,, 
que diz saborosos como castanha seca da nossa terra, mangas, etc, Figos comidos 
com canela. Ananás «rei dos frutos no sabor e muyto mais no cheiro» no dizer 
de Dimas Bosque. Laranjas, limas, limões e mangas que se serviam com vinho 
cheiroso. 


Petecas, que entre os Portugueses do Oriente é sinónimo de melancia, 
costumam os nativos usar dela quatro horas depois de comer, mas a Orta pare¬ 
cia-lhe melhor começar por ela. 

Bananas, a que chama «rei de todas as frutas» e que pela primeira vez 
viu em Soíala a caminho da índia, os Portugueses chamam figos da índia, os 
cafres ininga e os malaios pissangue. 


Conta Orta que um frade íranciscano lhe asseverara ser este o fruto proi¬ 
bido, causa do pecado de Adão; mas ele não pretende saber se era verdade 
essa ser a árvore do paraíso, deixava isso para os doutores de teologia; con¬ 
fessava apenas que os seus frutos eram excelentes. 

Bebiam água, água de arroz muito cozido, leite, sumo de laranja, vinho 
ão nosso e cura, vinho mosto de palmeira de que faziam vinagre, pondo-o ao 
sol para que azede. 


ü leite, quando de burra, era muito indicado em certas doenças e a esse 
propósito Orta conta ter conhecido um físico, bom letrado, que se julgava 
«etico» e «bebia leite de asnas e trazia após si uma asna a qual o seguia já 
e 0 consentia mamar». 

De fora também lhes vinham Irntas. Assim da Pérsia «as ameixas verdes 
maças, talos de videira e de silva.. De Benpla eram os melhores marmelos me’ 
qnaiido novos e tenros, em conserva de vinagre, a ,ue chamam notar, resultara 
excelentes de comer. De Ceilão vinham uvas e figos. De Malaca «muy boas íru- 

r;rzrdo tt; 

cebolas podres e desde gue os vindes a gostar vos sabem mu,to bom» Os 
malaios atribuem a este fruto propriedades afrodisíacas. 

0aba muito a noa moscada .,ue dava bom cheiro à boca. e vinha de fora 
em .larras de vrnagre. e dela se faaia .conserva com açucare.. 


As compotas eram muito apreciadas, particularmente a «conserva de pexe- 
gos» vinda também da Pérsia. 

Usavam muito de manteiga, leite azedo, leite de coco e pão com mel, este 
muito do gosto dos chineses, 

No respeitante a comeres havia necessariamente que atender a preceitos 
de religião, assim «os gentios de Cambaiate não tocavam em «cousa de sangue» 
mas, 0 filho do Sultão Badur e alguns mercadores ricos hubituaram-se com os 
Portugueses a comer «muyta carne e beber vinho do nosso», 

Também os Baneanes «não matam nem comem cousa que padeça morte». 
«Nem comem rabãos, nem cebolas, nem alhos, nem uns certos bredos que pare¬ 
cem vermelhos, por causa da cor.» 

São eles quem dão às formigas «agoa com açucare» dizendo que assim 
«fazem esmola aos mesquinhos» e também costumam comprar aves cativas para 
lhes dar liberdade. 

Estes mesmos Baneanes sustentavam em Cambaiate «ura sprital de passa¬ 
res» que Garcia d’Orta visitou e lá viu que «os curam se veem aleijados ou 
doentes». Viu também como curavam papagaios e muitas outras aves e, estas 
«como saravam não tornavam mais a casa e andavam no campo», 

Deixemos de fazer mais referências ao que se comia na índia no século XVI, 
pois já nos alongámos de mais e vejamos só mais uma ou duas das «cou.sas 
boas para saber» pois se todas fora agora citar, haveria de lhes ler 258 folhas, 
pois tantas conta o volume da primeira edição dos Colóquios. 

Assim, citarei, por exemplo, o Col." .XXI que trata do «ebur ou marfim 
e do elefante» que Orta diz não o ter escrito «pera fisica», senão pera passa¬ 
tempo e lá conta coisas curio,sas sobre estes animais, Começa logo por dizer 
que «não lhe falece mais que falar pera ser animal racional», mas diz saber 
que em Cochira existe um «estromento tirado de co,rao um falou duas palavras». 

Já antes disto Damião de Goes havia escrito que um certo Diogo Pereira, 
homem nobre e di,gno de fé tinha visto um elefante escrever com a ponta da 
tromba e, quando perguntado sobre o que comera, o animal com voz clara, 
dissera; arroz e bethelem {betle). 

Conta vários ejiisódios tendentes a demonstrar a inteligência e memória 
dos elefantes, que não esquecem as injórias recebidas. Sobre as doenças deles, 
diz serem muito atreitos a «camaras» (diarreia) «niuytas e muytas vezes». São 
melancólicos e são medroso.s, principalmente de noite, parecendo que vêem coi¬ 
sas temerosas. Têm ciúmes muito fortes que os fazem «cair em'muy grande 
furia», «tomão às vezes hum homem na tromba e fazem no em pedaços, como 
eu já vi alguns», Os tratadores para os acalmarem lhes dizem mil injúrias e 
os repreendem pelo seu pouco siso. Descreve o seu emprego em vários traba¬ 
lhos, pois «são muito domáveis», raormente na guerra, para o que às vezes «lhes 
põem nos dentes armas engastadas, da feiçam de ferros de arados». Conta do.s 
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combates entre eles, e ciue para o efeito os embebedara primeiro. Relata a forma 
cie os caçar e cio seu emprego na caça de outros animais. 


★ 


As citações têm de ter um fira e a paciência de V. Ex."” tem um limite, por 
certo ja atingido 2 oxalá não ultrapassado, por isso para as' terminar vou 
sómente contar a pequena lenda que Orta classifica de «parvoice e fábula», 
sobre 0 arvore triste, cujas flores só abrem de noite. 

Reza a lenda que essa árvore era «filha de hum homem, grande senhor, 
chamado Parizataco, e que ela se enamorou do Sol, 0 qual depois de ter tido 
tom ela conversações, a deixou por amores doutra, e ela se matou e foi quei- 
nuiclíi loomo nesta terra era costume) e da cinza se gerou este arvore, as flores 
do qiuii avorrecem 0 Sol, que em sua presença não aparecem». 

Aproxima-se 0 momento de ter de acabar esta longa fala, mas impossível 
íerminá-Ia sem referência à primeira edição da obra que temos vindo deslusi- 
damente examinando, pois ela é, no fundo, a razão de hoje aqui nos reunirmos 
para a comemorar. 


iCidiu üb Loiocnnos^ como se sabe, impressos 










Dua.s palavras sobre quem imprimiu 0 livro. 

Anselmo, na sua sBIbllogElia das obras impressas em Porlngal no si- 
cnlo XVI», dm ter sido João de Elidem, só ou de parceria com JoSo Quinquênio 
do Campana,, estabelecido em Goa de 1561 a 1513, quem em caracteres redondos 
«npnmm a primeira edigão dos Coió,™, bem como mais meia düsla de obras' 
por s,„a, todas eias de lormo muito pouco cuidada. Sío os Coidq* boa ^r^:' 
ma impressão, pois o iivro está fartamente recheado de erros tipográficos 

' ",r"’ ^ 

le._t,u. dm 10 . sido por lhe ter faltado o «principal impressor e ficar a obra em 

rLpri."r“ «te 

meirÓ'sT”lrindr ig™ “ “ "e™ de lerem sido os pri- 

piiinn luios 110 oriente, porém o Senhnr n iir i 

■inllgos Porlngms. quando se refere a esta obra dia te) ™ 

Oíinuar oue antes da oficina de Endem iá existia e'm r 

estãpari) no Colégio de S Paulo ria rio n- ™ ete 

aido desses nretas a ua n™ f ^®s, pois em 1556 havia 

e. «m ano depois, um Compêndrde^DZLT cTstá T'‘T “ 
llBtre Francisco Xavier. “ ' “f®*" P* 

mi várias Mnguas qL'l'ogrK ^ T' 

—ao noss-o óoiá^ ' 


Para terminar, a muitos historiadores antigos e modernos, nacionais e 
estrangeiros, dos mais aos menos categorizados, podia ir buscar pareceres, aliás 
todos unânimes, a exaltar o valor da obra. Não o farei, apenas a duas pessoas 
que dela se ocuparam me vou referir, começando por Luís de Camões, amigo 
de Orta e que tanto valorizou o livro escrevendo nele a ode ao Conde de Re¬ 
dondo, a que atrás citei, onde canta o elogio do autor, chamando-lhe: 

«. Orta onde florecem 

Pranias novas que os doutos não conhecem)); 

Segue gabando o saber do seu ilustre amigo nos seguintes versos: 

0 qual está pidindo 

Vosso favor e ajuda ao grão colume, 

Que agora em lus saindo 

Dará na Medicina um novo lume 
E descobrindo irá segredos certos 
A todos os antigos encobertos. 

É 0 Senhor D, Manuel 11 a outra pessoa que desejo referir e, faço-o em 
grata homenagem à sua memória, pelo valiosíssimo trabalho que nos deixou 
nos seus Livros Antigos Portugueses, onde se encontram escritas as seguintes 
linhas que vou ler: 

«Por todos os motivos os Colóquios dos Simples de Garcia d'Orta, impres¬ 
sos em Goa, são não só uma raridade bibliográfica, mas uma relíquia viva dos 
tempos em que a nossa ciência fazia parte daquela história que — na frase admi¬ 
rável do Padre António Vieira—«era o silêncio de todas as histórias.» 

A grande raridade da obra, não mais de doze exemplares conhecidos em 
todo 0 mundo, advém de terem sido poucos os exemplares que teriam vindo 
para a Europa e os que haviam ficado na índia terem tido o mesmo triste fim 
que tiveram os ossos de quem os escreveu: a fogueira e suas cinzas atiradas 
ao vento. 

Recordar, ainda que ao de leve, episódios da vida da nossa Goa, ocorridos 
em época gloriosa, como foi a do século XVI, em que lá viveram e muitos 
também lá souberam morrer, daqueles que na ciência, na religião e nas armas, 
todos escreveram páginas tão gloriosas e tão vivas que, a quatro séculos de 
distância, perdura vivo em nós o sentimento de agradecida admiração, recordá-lo, 
ia eu dizendo, é nesta ocasião doloroso. 

Ver num momento, por ignóbil violência exercida contra nós, desaparecer 
tão grande monumento da brilhantíssima acção civilizadora há tantos séculos 
iniciada por nossos avós é, como disse, doloroso, mas não só doloroso, é tam- 
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bém revoltante e triste sinal do que valem entre os povos no mundo de hoje 
a honra e o direito. 



Cheguei ao fim da rainha oração e, já que tive a ousadia de assim classi¬ 
ficar esta minha pobre palestra, que o termo oração seja por todos entendido 
como prece a Deus, pedindo que aqueles poucos palmos de terra que Afonso 
de Albuquerque, Luís de Camões, Garcia d’Orta, S. Francisco Xavier e tantos 
outros tornaram enormes, volte, como de justiça, à posse do nosso querido 
Portugal, que com sangue, inteligência e também amor, os fez foco de perpétua 
e brilhantíssima luz. 


SUMMARY 


GARCIA D’ORTA 


As this year occurs. the fourth centenary of the first edition of the «Colóquios» by the íamou.s 
Ciarem d'Orta, printed in Goa April lOth 1563 the Geographloal Society oí Lisbon decided to 
comeniorate this importante eveiit, 

Garcia d’Orta was of Spanish descent but was born in Portugal. His first escolastlc trainning 
he received in Portugal, theii he went to Spain an attended the oourses of the Univensities of 
Salamanca and Alcala de Henares where he graduated. He returned to Portugal by the end of 1B25. 

He settled down first in Eivas and iatter in Castelo de Vide where he started his practice 
as a physician. Much Iatter he carne to Lisbon to pass an examination to became «Pisico-Mor», 
He was accepted and granted the title of Pisico-Mor by letter patent of April 10 1B26. Latter 
he was appointed physician of King John III. 

In those days Martin Afonso de Sousa was appointed Captain of the Indian Ocean (capitfio 
mor da Índia). He immediatly invited Garcia d’Orta of whom he was a protector and frlend to 
aceompany him to índia as his physician. 

Garcia d'Orta lived 34 years in índia. Here he died in 1568, He travelled extensively in the 
Sub-continent staying a long time in different plaoes. 

In índia he made friends wlth people of different races and walks of life, He talked with 
all and questioned all of them about things pertaining to índia. He never lost an opportunity to 
gain knowledge of the ways of the people of Portuguese índia, of its botanical specimens, always 
■seeking to «find lelief for the suffering». 

Having delt with the biography of Garcia d’Orta the author studies every aspect oí the 
«Coloquios dos Simples e Drogas e Cousas Medicinais da índia» of which there are several editlons 
in Latin, Portuguese, English and other languages, He praises the value of this work, enphazising 
the fact that it was a constant preocupation of Garcia d’Orta to say nothing but the truth which 
he always based on direct observation. The «Colóquios» reveals the extensive and deep knowledge 
of botany of his author. 


Prof. Freitas Simões portraits various aspects of the ways of people of Goa in the IGth century 
and considers the bibliographic significance of Garcia d’Orta work. He ends his lecture stating 
that to «evoke even briefly some episodes of the social llfe of Goa in the golden days of the 
16th century, to remember those who lived there and knew how to dy on the spot, those who wrote 
glorious and imortal pages in the records of Science, religion and war which aíter íour centurles 
still survive, creating in us a feeling of admlration, is, at this moment, very painful. 

To see m a moment through displcable violence desapear suoh a brilliant monument of 
civihzing action started so many centurles ago by our anoestors is painful, But not oniy painful 
so levo ng and a sad signai of how to day the diferent Nations value honour and rieht. That 
«elfnTi "TÜT anderstood as a prayer to God asking that the few 

m nv other maret ra Camões, Garcia d-Qrta, S. Francisco Xavier and 

m. ny othe made great, be returned to Portugal as in justice it should be done. This territorv was 
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ELEMENTOS ARÁBICOS NO VOCABULÁRIO 
TÉCNICO DOS «COLÓQUIOS» 
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JOSÉ PEDRO machado 
P residente da Secção de Estudos Luso-Árahes 
da Sociedade de Geografia de Lisboa 


Quando, há já semanas, reli os Colóquios de Garcia de Orta, pude verificar 
mais uma vez como essa obra pertence ao número das que são capazes de 
revelar muitas das facetas por que os seus autores podem ser estudados e, 
simultâneamente, como podem retratar a época e os meios em que eles viveram. 

É que 0 notabilíssimo boticário era humanista e, como tal, curioso cons¬ 
tante de tudo que o rodeava: deixou-nos uni livro de observações científicas 
pessoais, com saber denso e variado e de tal maneira que a sistematização do 
seu conteúdo talvez possa constituir, pelo menos sob certos aspectos, apieciável 
súmula da experiência científica dos Portugueses no Oriente. 

O seu estilo, nem sempre perfeito e ainda menos artístico, parece por vezes 
até se adaptar ao real tom de conversa amena e despretensiosa, embora sempre 
objectiva e fundamentada, que Orta trava com Ruano em 59 colóquios. Os defei¬ 
tos do estilo constituem pormenor que, a não existirem, talvez custassem dimi¬ 
nuição no valor intrínseco da obra em geral e perda de interesse na leitura 4os 
diálogos quase sempre claros, simples, curtos mas bem medidos e exactos, de 
maneira que, mesmo para os profanos, o tédio andará arredio se tiverem a 
feliz iniciativa de ler a obra do insigne quinhentista português que festejamos. 
Para mais, o interesse sobe não apenas com as informações, mas também com 
0 combate às ideias e preconceitos de Ruano, com a intervenção de terceiras 
pessoas e até, por vezes, com as mudanças de cenário. Lembro, a tal propó¬ 
sito, 0 caso do 17." Colóquio: neste o diálogo prossegue sempre, apesar de ficar 
bem entendido que os dois interlocutores se deslocaram do local inicial da con¬ 
versa a casa de um enfermo. As respostas deste e as intervenções da serva 
mostram também que os colóquios, nem sempre estão confinados a Orta e ao 
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defensor dos princípios antigos, até aí acatados sem discussão, que é o para 
mim inidentificável Ruano, apesar de um ou outro pormenor biográfico se poder 
surpreender na obra. 

Aqui ele fala português tão genuíno como o de Orta, apesar de clara e 
expressamente se declarar nos Colóquios que ele era castelhano; «e isto será 
bem pera contardes em Castella, sem embarguo de ser sabido isto muito por 
os que vam, por ser cousa nota» (I, p. 235); «Estas (as Malucas) sam as ylhas 
da contenda entre alrey de Portugal e o de Castella, sobre que tanto se preitiou, 
e vós como afeiçoado a vosso rey, pesarvosha da justiça e da pose que temos 
tara justa», ao que o outro responde com estas palavras em que podemos igual¬ 
mente ver matéria de autobiografia: «Tenho tam pouco de elrey de Castella 
e do de Portugal que posso dizer por mim: tantos moinhos tenho qua como lá. 
E falando comvosco a verdade, mais devo a elrey de Portugal, pois esta náo 
em que vim he a maior parte deste meu cunhado que a feitoriza; e estes pro¬ 
veitos tenho de elrey de Portugal, que do de Castella nunqua tive algum, nem 
espero ter» (I, p, 361). Ao próprio Ruano, de resto, também pertencem estas 
palavras: «Dizei de pedra diamão, que em latim e ern grego he chamada ada- 
mans, e nós os Castelhanos lhe chamamos diamante, e vós os Portuguezes dia- 
mam)) (ll, p. 195 ), 

Quero agora esclarecer, a propósito das transcrições feitas, que utilizo 0 
texto dos Colóquios da bem conhecida edição organizada pelo Conde de Picalho, 
em dois volumes, um saído era 1891 e 0 outro em 1895. 

No que respeita ainda a Ruano, convém salientar que as impugnações de 
Orta não lhe atingem a cultura na quantidade mas na qualidade, pois, se fre¬ 
quentemente combate esta, muitas são as vezes era que se refere àquela com 
louvor e até com referências à própria menor preparação nos mesmos capítulos: 
«... Vós que sois bom grêgo, sabeis se he bem dito dia, porque eu já ouvi 
dizer que não he bom grêgo: e nisto não fallo mais, por não meter a mão 
em fazenda alhêa» (II, p, 35 ). 

Palou-se da ílsura de Ruano, como valeria a pena procurar destacar da 
Obra os elementos com que se conseguisse descortinar a personalidade do pró- 
pno Orta, Bs empresa que seria de tentar por quem tivesse engenho mais elevado 
e arguto do que o meu, agora ainda por cima mais preocupado com a matérta 
linguística (e mesmo esta apenas sob determinado aspecto) da obra que o noti- 
vel cientista nos deixou. E isto apesar das numerosas e sedutoras sugestões 
que ela constantemenle nos apresenta no sentido de tratarmos disto e também 
daquilo, porque, não o esqueçamos, se o íundo e o fim do célebre Hvro são 
as drogas e os simples, não faltam nele passos a respeito de quase tudo por 
que se pode interessar um homem culto de qualquer latitude ou de qualquer 
época, a politica nacional e intcmaclonal, História e Geografia económicas (não 
apaias de Portugal, mas também de muitas outras nações, incluindo a China), 
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crítica social, informações sobre homens notáveis, conhecimento de usos e de 
costumes, sobretudo das exóticas populações do Oriente. Além do que lia, do 
que estudava, dispunha da eficaz arma da convivência pessoal. 

A conversação representava ura dos seus meios de colheita de informações 
directas, embora com cautelas especiais, pois «faiar estórias de longe he bom 
pera mentir» (I, p. 304). 

Uma das fontes de informação usadas e exploradas por Garcia de Orta 
foram os Arábios, denominação genérica e complexa largaraente citada na sua 
obra para designar não só os muçulmanos antigos e modernos, mas também 
todos aqueles autores, quaisquer que fossem as suas origens, que na redacção 
dos seus escritos utilizaram o idioma do Alcorão. 

Convirá, portanto, distinguir a noção de Arábios da de Mouros, esta usada 
extensivamente no seu tempo com valor quase sempre estritamente religioso. 
Mouro queria dizer «muçulmano» e assim um persa ou um turco era mouro, 
tal como os cristãos que se convertiam ao islamismo se faziam mouros. Mas 
em alguns passos da obra de Orta, Arábios aparece claramente como sinónimo 
ue Mouro, isto é, de Muçulmano: «... alguns arabios curam todas as camadas 
com opio retificado com noz. E eu vi curar asi a hum Arábio, quando andava 
com aquelle grande sultain Badur na guerra, na companhia de Martira Affonso 
de Sousa, meu amo» (II, pp. ’15..16). 

Nota-se, no entanto, a pouca frequência de mouro nas suas páginas em bene¬ 
fício de arábio, latinisrao, portanto, de sua predilecção que prejudicou o outro 
vocábulo, então muito vulgar, talvez precisamente por causa da vulgaridade desta 
última forma. Note-se até a coincidência (se é que se trata só de coincidên¬ 
cia,..) de um dos autores romanos com que poderemos abonar a existência do 
latim arabius ser precisamente um dos maiores naturalistas já então conheci¬ 
dos: Plínio, 0 Antigo, que Orta cita, embora, segundo me parece, apenas duas 
vezes. 

Não se esqueça ainda, para verificarmos até onde ia a carga semântica 
desse vocábulo, que, no nosso homenageado, também aparece na acepção de 
«arabista»: «Gerardo Cremonense nam era bom arabio...)) (I, p. 76). 

Verifica-se, portanto, a presença de um curioso caso linguístico que impor¬ 
taria estudar miúda e cuidadosaraente e só não o faço agora porque ele se 
enquadra em terreno diferente do que pretendo aqui explorar, para depois pro¬ 
curar descrever, a quem me escuta, a sua paisagem, em traços rudes e desa¬ 
jeitados. 

Não se deve, porém, prosseguir sem salientar o interesse que haveria em 
coligir e estudar todas as informações linguísticas contidas nos Colóquios. Na 
nova leitura que deles acabo de fazer, ficou a certeza não apenas da quantidade 
de elementos que lá se poderão colher, mas também da riqueza das informa¬ 
ções que esses elementos poderão fornecer, por si só, ou quando estudados em- 
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sistema com outros obtidos na mesma obra, ou com outros de diferentes pro¬ 
veniências mas que a eles se podem ligar. 

Nâo esqueçamos, por exemplo, o extenso catálogo dos idiomas citados por 
Orta nos Colóquios-, além do grego, do latira e do árabe, encontramos o pérsio, 
0 turco, a «língua dos índios», o guzarate (de que chega a mencionar alguns 
neologismos), o decani, o concão, o canarim, o malaio, o raalaiala, o cingalês. 
etc. Esta extensão enorme de, comprovado saber pode servir para incluir com 
justiça 0 douto autor no caso que ele próprio pintou nesta frase de significação 
tão extraordinária como exacta: «Diguo que se sabe mais em hum dia agora 
pellos Portuguezes, do que se sabia em 100 annos pellos Romanos» (I, p. 210). 

Vastidão, profundidade, complexidade, mas tudo posto ao serviço de um 
imediato e palpável aproveitamento, siraultâneamente intelectual e material, para 
beneficiar o prazer de saber, o desejo de auxiliar o próximo e até mesmo dt.! 
beneficiar os boticários portugueses que, como afirma, «sam... pouco deligente.s 
em aver mézinhas, e muito em aver dinheiro» (II, p. 74). 

Nessa imensidade de conhecimentos, na enorme variedade de idiomas refe¬ 
ridos e citados, avulta o árabe que Grarcia de Orta parece conhecer, externa e 
interiormente, para além das suas linhas gerais. Não sei onde, quando e como 
0 teria aprendido. Não parece, porém, impossível que, tendo partido para a 
índia com cerca de 30 anos de idade, dele tivesse recebido ainda aqui alguma,s 
luzes, em contacto com quem o aprendera directamente nas nossas praças do 
norte de África, ou nos cultos ambientes das universidades castelhanas de Alcalá 
e de Salamanca (náo nos esqueçamos, a propósito, da influência que os mou¬ 
riscos então exerciam na vida do país vizinho), ou mesmo em estudos especiais 
(mas não profundos, note-se) que poderia entretanto ter feito da modalidadO' 
literária do idioma de Mafamede. 

É natural que todas essas hipóteses se possam um dia confirmar, mas a 
elas teremos então de juntar a certeza do conhecimento ou do apcrfeiçoainentcii 
que depois viria a adquirir de árabe nos «reinos lá da aurora». 

Tudo isso lhe trouxe conhecimento extenso e profundo das coisa.s arábicas 
e de tal maneira que a ele, apesar de viver na época do Renascimento, nada 
se opôs ao acto de coragem de apear os ídolos clássicos, como o fez o seu 
amigo Camões para glorificar os Portugueses, mas nele com o objectivo de 
valorizar e de impor a objectividade científica: «Não me ponhais medo com 
Dioscorides, nem Galeno; porque não ey de dizer senão a verdade e o que 
sey...» (I, p, 105). Objectividade exige imparcialidade e esta pode levar-nos a 
pôr em equilíbrio dois pólos opostos, ou até a levantar aquele que, no nosso 
meio, desfrute de menos simpatias. E assim, se num passo em que trata do 
coco afirma que«... os Gregos antiguos delle não escreveram cousa alguma que 
eu visse, e os Arábios escreveram pouco» (I, p, 235), também noutro repreende 
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Ruano: «... não sejais tam affeiçoado aos Gregos que avorreçais aos Arábios 
onde bem íallarem» (I, p. 36). 

O autor muçulmano, segundo parece, mais citado e discutido na sua obra 
é Avicena. No entanto, o nosso quinhentista salienta a quem o lê o facto de se 
tratar de um persa (I, p. 207), pelo que alguns dos elementos terminológicos 
por ele usados não são arábicos mas do idioma que deve ter sido o seu materno. 

O caso aparece esclarecido oportunamente em comentário à interrogação de 
Ruano iünã.): (iüarchini (espécie de canela) nam he nome arabio; pois o escre- 
veo Avicena e Rasis, e todos os Arábios?» 

Esse vocábulo darchini, por sinal já tinha sido explicado antes com toda 
a correcção: «E os de Ormuz, porque esta casca traziam a vender os da China, 
lhe chamaram darchini, que em pérsio quer dizer pão ãa China)) (I, p. 206). 

Noutro passo (II, p. 91), Orta revela novamente a verdadeira naturalidade 
do mesmo sábio («era desta provinca de Uzbeque, de huma cidade dita Bocora»), 
mas também mostra não confundir os dois idiomas em questão. 

Aproveite-se este ensejo para salientar que, na presença da babilónica lin¬ 
guística que era (e continua a ser) a Ásia Ocidental, e particularmente nas 
áreas que os Portugueses de 500 mais frequentaram, Orta não se deixou per¬ 
turbar e, de um modo geral, mostra saber que esse mundo, também totalmente 
estranho para os Portugueses sob o ponto de vista linguístico, era povoado por 
numerosos idiomas, muitos dos quais exportaram para as linguagens correntes 
de diversos sítios vários elementos que o autor dos Colóquios ouviu, aceitou 
e registou no seu livro, mas sem deixar de revelar, com precisão e correcção 
que hoje nos parecem estranhas, a sua devida proveniência. Um caso que, por 
sinal se aplica à questão árabe-persa agora decorrente; «Verdade he que xeque 
he dignidade que quer dizer velho, e destes sam os Xeques da Aiabia, mas xá 
em pérsio quer dizer rey, e Xá Ismael quer dizer elrey Ismael» (I, p. 125). 

Isto tudo ainda mais admirável parece porque, saliente-se, então como hoje 
nessas partes era grande a contiguidade vocabular entre esses dois idiomas, 
como 0 próprio Orta nâo se esqueceu de salientar, pelo menos nestes dois 
casos; «em arabio lulu, e em persa» (II, p. 119); trata-se realmente de elemento 
amda hoje corrente nessas duas línguas e que traduz, em sentido colectivo, a 
ideia de «pérolas». No outro passo (11, p. 107) diz o seguinte: «E mais aos 
homens desta terra (trata-se da índia) os da Arabia e Pérsia, se lhes querem 
perguntar se sam Mouros ou Gentios, perguntam-lhe per estas palavras: tu es 
Moçahnam ou Indul E se elle he gentio diz que Inãu, e se mouro diz Alhan- 
dulüa, que quer dizer graças a Deus, porque moçalmam quer dizer salvo.,,» 
Realmente, moçalmam é vocábulo com largo uso no Oriente. Trata-se da 
forma plural persa, musulmân, do árabe muslim, tornado colectivo, que se 
espalhou como designação dos sectários do Islamismo. 

Anote-se agora o papei importante então desempenhado naquelas terras 








158 SOCIEDADE DE GEOGUAPIA DE LISBOA 

pelo árabe, devido à antiga expansão política, à persistência da religiosa, ao 
brilho da variada e valiosa cultura de que foi órgão e até ao facto de se ter 
tornado língua franca em área extensíssima, que ocupava o Oriente do Medi¬ 
terrâneo, 0 norte de África, o Próximo-Oriente, o norte e as costas da índia... 

Isso explica, evidentemente, a presença de muitos arabismos nos idiomas 
locais, facto que, assinale-se, não passou despercebido ao nosso Garcia de Orta: 
«saber que o anil he chamado assi dos Arábios e Turcos e de todas as lingoas, 
e somente o Guzarate, que é onde se faz, o chama gali, e porém já agora o 
chama nih) (I, p. 86). 

Significa isso que o autor dos Colóquios não só andava bem informado 
a respeito dessas particularidades etimológicas, mas também que conhecia algo 
do idioma do Alcorão. Na verdade, consultava «fisicos arabios» (II, p. 152), tal 
como conhecia «fisicos, muito bons letrados Arabios e Turcos e Coraçones...» 
(I, p. 203). 

Claro, estas relações não mereciam a simpatia dos sectores intelectuais que 
surgem nos Colóquios sob certos aspectos personalizados na pessoa de Ruano, 
pelo que este (I, p. 193) chega a referir-se com certo tom de mofa aos «vossos 
Arábios..,». 

Parece que esta alusão aos seus Arábios, de resto escrita pelo próprio 
Garcia de Orta, certamente com boas razões para o fazer, nos leva a admitir 
a malícia com que se faria referência às fontes muçulmanas por ele utilizadas, 
mas apenas só quando isso se justificava. Porém, se consultarmos atentamente 
os Colóquios, verificaremos sem custo quanto o seu autor explorou esse mate¬ 
rial, não corno unilateral prosélito de uma cultura, mas como cientista objec- 
tivo capaz de, em todas as circunstâncias, aproveitar com louvor o que lhe 
pareceu bom e repelir justificadamente o que julgou digno de censura. 

Vou apresentar um exemplo para cada caso, mas ambos a respeito do 
sempre presente problema das terminologias científicas. A respeito dos nomes 
da canela observa que «todos os nomes que os escritores Arábios escreveram 
sam estes; e os que doutra maneira estam escritos, sam corrutos...» (I, p. 207). 
A respeito do cardamomo chama a atenção para as designações por ele citadas 
para esclarecer que «todos estes nomes estão depravados acerca dos livros ará¬ 
bios.,.» (I, p, 184). 

Temos agora de notar a possibilidade de Garcia de Orta conhecer os textos 
de alguns autores árabes através de versões latinas, como, por exemplo, no caso 
das de Avicena, que datam de 1493 e de que se fizeram várias edições no 
século XVI. Tal hipótese assenta em exemplos como o do vocábulo haud, dado 
pelo nosso autor (II, p. 58) como sinónimo de agalugem, Trata-se, realmente, 
do árabe 'ôã, de largo uso botânico, pois além de «madeira» (e «pedaço de 
madeira»), também significa «pau de campeche». Ora se se tratasse de forma 
recebida do vulgar, nos Colóquios não apareceria haud mas hod. 
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Os factos de esses textos estarem ou não estarem vocalizados pouco adianta 
neste caso, porque o aine leva a vogal u idamma) que com o uau seguinte fica 
com a quantidade longa. Nada, portanto, explica à primeira vista a presença 
do ditongo na forma haud, excepto a consulta do Avicena latino, onde real¬ 
mente se lê haud, porque os tradutores e anotadores, ao trabalharem com texto 
arábico não vocalizado, generalizaram erradamente o facto algo frequente de 
uau aparecer depois de consoante com a vogal a ifatha). Não se julgue, porém, 
que Orta desconhecia a forma arábica correcta; diz ele: «Chamase (a árvore 
do linaloés) agalugem e haud em arabio: e os Guzarates e Decanins «d, que 
he casi o arabio» (II, p. 58). Esta última teria sido tomada do árabe vulgar. 

Não se julgue, porém, que estas últimas considerações significam a con¬ 
vicção de que o naturalista sempre aceitava cegamente a letra dos tradutores 
ou dos anotadores sem uma nota crítica, sem um comentário. Anote-se este 
caso: «... acho que escreveo delia (a mezinha denominada açafrão verde) o 
Serapio, e chamalhe abelculcut; e está corrompida a letra, e ha de dizer hab 
alculeul, que quer dizer curcas, ou por ventura nós lhe corrompemos o nome 
em lhe chamarmos curcas. Isto digo porque hab quer dizer em arabio semente 
grande, e al he artigo de genetivo. Também Rasis falia destas curcas, e cha¬ 
malhe quilquil, por ventura corrompidamente» (I, p. 280), 

Parece-me haver nos Colóqiàos um caso interessante que importa salientar 
agora e aqui, porque respeita a assunto de considerável importância em estudos 
relacionados com a língua arábica: a posição do seu notável autor perante a 
fase literal desse idioma. 

Prefiro, neste caso, a denominação de árabe literal à de árabe clássico 
porque, além de Orta não ter revelado quaisquer interesses (que, de resto, 
seriara deslocados na sua obra) pelos padrões alcorânicos, pela pureza ou pelo 
rigor da construção da frase, as fontes que consultou não se acham entre os 
modelos antológicos do falar em questão, nem, ainda e de resto, o nosso cien¬ 
tista se interessava pelo estilo ou pelo vocabulário em geral dos originais que 
consultava, mas sim pelas denominações técnicas, por cada uma das unidades 
terminológicas e, mesmo entre estas, só por aquelas que o podiam interessar 
na edificação da obra que preparava. Isto tudo, embora se saiba que em nume¬ 
rosos pontos não se conseguirá com facilidade separar a noção especializada 
de árabe literal da genérica de árabe clássico, até porque em muitos casos elas 
se confundem; mais: os elementos são ms mesmos, porque a riqueza e a foiça 
expansiva do árabe clássico é, sob muitos aspectos, extensa, variada, numerosa 
e profunda. 

O próprio Orta pode-nos dar uma frasezinha elucidativa e comprovativa 
disto mesmo: «Em arabio, ao qual emitam, os Mouros todos onde quer que 
estam...» (11, p. 196), Arábio, neste caso, na acepção de «árabe clássico», padrão 
de todos os arabófonos mais cultos, na escrita como na fala. 
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São diversos os testemunhos que os Colóquios nos podem fornecer de que 
0 seu autor utilizava denominações científicas em língua arábica, o que implica 
naturalmente o uso de formas em árabe literal, melhor: transliteradas escru¬ 
pulosamente, ou porque o estavam nas traduções latinas utilizadas, ou porque 
a sua crítica pôde incidir nelas com elementos colhidos nas diversas fontes 
de que ele podia dispor. 

Anote-se até a preferência que os tradutores medievais de árabe para latim 
frequentemente mostravam pelo método da transliteração. 

Lembro o caso de cassab aldirira (I, pp. 141, 142), em vez de cassab aãhi- 
rira ou mesmo de cassab adhrira (à letra: «cana aromática»). Poderia também 
recordar o caso de geausi (II, pp, 84, 84), evidente exemplo de pronúncia culta, 
pois que se trata do que vulgarmente se diz jauzl ou, talvez com maior viüga- 
. ridade, jamibam, nomes da «noz». 

Falava, porém, cora árabes: «E os Arábios cora que faley, hims lhes cha¬ 
mam mt, outros cosío, e outros costi)) (I, p, 257), mas, infelizmente, não dis¬ 
pomos de elementos capazes de nos informar com segurança acerca do como 
ele falava com esses arábios, isto é, se em árabe e, no caso positivo, como seria 
esse seu árabe,,, 

Como vamos verificar, a presença da modalidade falada deste abona-se com 
testemunhos numerosos nos Colóquios. 

O succino, 0 âmbar amarelo, aparece designado neles por carabe (11, p. 87), 
a representar o popular kalíarab, era vez de kaílarabã, Houve, portanto, de.slo- 
cação de acento tónico neste vocábulo que Orta usou tal como o ouviu em 
alguns dialectos orientais que o conservam nessa forma até hoje, pois continua 
com larguíssimo uso porque tal é a denominação de «electricidade». 

Cite-se tambul, tal como Orta o escreveu (11, p. 890), desprezando as diver¬ 
gentes tambor e atainbor, com que por lá já então os nossos Portugueses desig¬ 
navam 0 bétel. Recorde-se a propósito que as formas correntes entre nós que 
Orta não quis usar já se atestam nos primeiros anos do seu século (vj,: Dal- 
gado, Glossário Luso-Asiático, I, p, 66). 

Não se esqueça igualmente o caso curioso de sinq(ue) ou zaiujm que, 
«ácerca dos Pérsios e Arábios, he cafre ou negro, e porque toda aquella costa 
da Etiópia he dos negros, chama lhe Serapiam, do Zingue...)) (I, p. 5i). Este 
vocábulo, hoje raro em árabe, aplicou-se abusivamente aos negros de todas as 
origens. Nos nossos dias ainda se ouve em alguns pontos do Próximo-Oriente 
para designar um «etíope», se bem que sobreviva como elemento de mn bem 
conhecido topónimo: balâã al-mj ou al-sinjibâr, isto é, Zanzihar. 

O elemento arábico é sinj, embora Orta prefira clararhente pjingue. Quer 
isto dizer que ele usou uma forma ouvida a egípcios e tantos havia então nas 
terras da índia. Lembro, a propósito, que, nos falares arábicos das zonas .seten¬ 
trionais do vale do Nilo, o jirae tem o valor de g(u). Cite-se, como exemplo, 
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hoje bem corrente o nome do célebre jornal egípcio da actualidade a que a 
imprensa ocidental chama al-gumhuria, quando a forma escrita e a articulação 
do mesmo vocábulo noutros dialectos do mesmo idioma exige a pronúncia 
al-jumhuriia, isto é, «a república». 

Suspeita-se, portanto, e com fundamento, que Orta nos Colóquios também 
nos deixou notícia das variedades que, Já então, a língua arábica fazia passar 
pelo entendimento dos que se aventuravam pelas terras onde ela pontificava: 
«Gerardo Cremonense nam era bom arabio, mas era andaluz, e a lingoa própria ■ 
em que Avicena escreveo he a que se usa na Siria e Mesopotamia, e na Pérsia 
ou Tartaria (donde Avicena era) e a esta lingoa chamam elles araby e a dos 
Mouros magaraby, que quer dizer mouro do ponente, porque garby em arabio 
quer dizer ponente e ma quer dizer dos,,.» (I, p. 76). 

Doutrina exacta em quase todos os pontos, mas ndte-se noutro passo esta 
divergência explicável pelas diferenças dialectais: a respeito do costq (planta 
das regiões elevadas e centrais da Ásia), afirma que «em alguns livros se acha 
escrito cast e costus; e os Arábios, com que faley, huns lhe chamam cast, 
outros costo, e outros cosü\ e nisto nam tenhaes duvida» (I, p. 257). 

Referindo-se ã galanga, Orta afirma que «o nome he em arabio calvegiam, 
e ainda que acheis por todollos Mauritanos escrito chamligiam ou galungem, 
como Serapio lido corrutamente escreve, nam,lhe deis fé; porque todos os 
Arábios lhe chamão asi» (I, p. 353). 

Trata-se, evidentemente, de elemento estrangeiro, com maiores probabili- 
dade.s indianismo, que se propagou por vários falares arábicos: o Conde de 
Picalho cita o árabe khulnjaln, que tive muitas dificuldades em identificar em 
páginas dignas de confiança; na Siria e regiões vizinhas corre sob a forma de 
Ichalnj (segundo Belot) e ai designa hoje certo tipo de madeira de que se 
fazem escudelas; na Argélia e na Tunísia (e documento-me com Beaussier), a 
variante Ichulnj é o nome da urze crica ai boroa. 

Imad, que entra na composição do título Imadmaluco, «quer dizer esteo, 
e por isso chamaram o outro Imadmaluco, que é esteo do reyno» (I, p. 123). 
’amàd é realmente «esteio, coluna; pilar de tenda», mas na Síria e outras 
regiões orientais, porque cá nas bandas ocidentais tais ideias exprimem-se em 
árabe com outro vocábulo do mesmo radical: ’umúd. 

A pronúncia oriental, porém, surge-nos bem evidente em querfã, querfé 
(I, p. 207), ao lado de quirió e quirjá (I, p. 208), designações especiais para a 
canela. Cito também nas mesmas, condições cacollá (cacollá queUr e cacollá 
coguer, I, pp. 173, 181), designação do cardamomo (maior e menor). Trata-se 
realmente de estrangeirismo bastante vulgar no árabe do Próximo-Oriente que 
em árabe literal é qâqulâ, nome, •como disse, do cardamomo. Há a variante 
qaqul, de que Orta também nos deixou notícia sob a forma Caculle (I, p. 184). 
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Por estas amostras poderemos já verificar como se apiosonta complexo 
0 aspecto arábico do vocabuiário técnico dos Colóquios: elementos cultos e 
elementos vulgares e estes, por sua vez, provêm de alguns dos diveisos matizes 
tomados pela língua arábica nas regiões orientais. 

Antes de abandonar este assunto não quero deixar de chamar a atenção 
para um caso que, segundo me parece, ainda mais aliciante torna o seu estudo: 
atesta-se com certa frequência em Orta casos de divergência vocabular porque 
ele utilizou a mesma palavra, umas vezes em árabe literal e outras em árabe 
vulgar, como seni e chiní A primeira fll, pp. 50, 152, 367) a reproduzir cim, 
a outra (II, p. 276) a representar o vulgar xinl, mas ambas a significai «chinês». 

O mesmo tipo de divergência também nos aparece quando ele nuns passos 
usou a forma arábica e noutros a correspondente latina. Cito o topónimo Siiria 
(I, pp. 143,216) ao lado de Síria (I, p. 348), do latim Sy?ki, E,ste caso oferece-nos 
até a particularidade de, pelo menos uma vez, aparecerem as duas formas quase 
lado a lado na mesma página (I, p. 258). 

Neste ponto talvez pudéssemos ir ba,stante longe, se não reparasse na 
necessidade de também me ocupar de outros pontos igualmente curiosos, sobre¬ 
tudo quando reparo no monte de verbetes que nie fornocou a nova leitura dos 
Colóquios, 

É que me dei ao trabalho (não sei se completo) do extrair do l,exto dessa 
obra os elementos técnicos que julgo de origem arabica, com exccpç.ao natural 
dos já então existentes no fundo lexical do Português quinh(>nti.sta, mesmo 
quando se tratava de designações de prDdiito.s estudados e.spniúal c desenvolvi- 
damente pelo ilustre cientista do século XVI. Cile-so o ca.so de aqdfraiii 
(I, pp. 31 e 32). 

Anote-se ainda que nesta expo.siçâo não pretendo aprtíseniar aos quo me 
dão a honra de me ouvirem o estudo minucioso que fiz para cada um c para 
todos os arafaismos que colhi nos Colóquios. 

Seria um extenso desfiar que acabaria por tornar astu expo.siçâo ainda 
mais enfadonha, Pareceu-me por isso preferível guardar u l.f)lididacle de.sse.s 
estudos de pormenor para outro local e apenas apresentar aqui os que me 
pareceram comprovar o que pretendo demonstriir. 

Julgo dever começar pela .sumária análise rio que Orta deixou escrito a 
respeito do artigo definido arábico que ele cita especialmentc: «... ul ht> articulo...» 

A primeira notícia, segundo julgo, de que ele o .sabia distinguir dos vocá¬ 
bulos a que se liga e a que se submete com função profdítiea, está no coió- 
qui 7.“: ({,,, rohalçus he um nome composta de rob, que em arahio he çumo 
feito basto, e al he articolo do genitivo e quer tanto diztu' como çumo basto 
de alcaçus)) (I, p. 77). 
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Orta expôs este pormenor um pouco confusamente e de' tal maneira ciue 
à primeira vista poderíamos também admitir que tinha caído num lapso, pois 
0 I do artigo definido assimila-se de maneira regular ao som inicial do vocá¬ 
bulo seguinte, quando ele pertence à categoria das solares. Trata-se de mais 
um dos referidos casos de árabe literal, porque neste escreve-se na verdade 
aliçuã, mas lê-se açeus. 

Al é 0 artigo definido, mas Orta denomina-o «articolo de genitivo» (no 
passo citado e, pelo menos, mais uma vez, em II, p. 35), porque nos exemplos 
decorrentes, e de acordo com a construção arábica, tal forma aparece ligada 
a vocábulo nessa situação morfológica: rob al-çus, «sumo de alcaçuz». Citem-se 
tqmbém: cenalfil («dente de elefante», I, pp. 125, 304); geausialinãi (11, pp. 84 
e 85) ao lado de jamiallndi (I, p. 235), ambas as formas designam a «noz dO 
coco», mas à letra significam «noz ãa índia»; maras alquelbe (I, p. 61), «doença 
ãe cão», isto é, a hidrofobia. 

Conhecimento mais raro de características intrínsecas do idioma de Maforaa 
consiste no da possibilidade de as palavras se poderem, quase todas, reduzir 
a radicais trilíteros, sendo raríssimos os de duas letras, ao passo que os de 
quatro denotam, quase sempre, proveniência estranha. Orta conhecia, como 
parece, esta particularidade e tanto assim que, ao tratar da canafístola, escre¬ 
veu: «... e os Arábios lhe chamão hiarxamber, e he nome de quatro sílabas; 
este he o mais comum nome acerca delles: posto que Avicena diga chiarsamãar, 
está corruto o nome» (I, p. 194). 

Esclareça-se: em primeiro lugar a referência das quatro sílabas não se 
faz evidentemente ao vocábulo total, mas sim a uma das suas partes, porque 
se fosse a todo ele haveria lap.so evidente, O cientista tinha em mente xanbar, 
palavra que significa «colar», substantivo, de origem persa, ao passo que a pri¬ 
meira parte do composto apresentado representa a palavra genuína khiár, «flor, 
0 melhor de» e também «pepino». 

Depois, fala de sílabas porque (quanto a mim mais correctamente do que 
se faz hoje) atendeu ao facto de cada uma das letras radicais (ponto de vista 
com base na linguagem escrita) corresponder, na realidade, a uma consoante 
que, como tal, tem de estar acompanhada de vogal, pelo que constitui na ver¬ 
dade uma sílaba (ponto de vista com base na linguagem oral). 

A nótula de que se tratava de vocábulo heterodoxo da língua onde o 
documenta, mostra, por um lado, que Orta conhecia as suas características gerais 
e, por outro, que admitia a existência de estrangeirismos nela. E este passo 
do colóquio relativo ao anfião (o ópio), no conjunto de conhecimentos exactos 
que encerra, bem o demonstra: «Todos lhe chamam afiom, scilicet, os Mouros 
donde o tomaram os Gentios, e nós mais corrompidamente lhe chamamos 
amfiam; e a causa de os Mouros o chamarem ajiom- ou ofiom, he porque os 
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Arábios tomarão muytos nomes da lingua grega, a qual elles chamam jhunani 
(casi lingua joniqua): e porque 03 Gregos lhe chamara opium, e porque ácer- 
qua dos Arábios a letra / e a letra p sam muito hirnians, e põemse raüytas 
vezes huma por outra, charaaramlhe elles ofium ou afium, e também á peonia 
chamam elles faunia, e asi outros rnuytos nomes, mudando 0 p por /» (II, 
p, 173); vj, também p. 220, como antes, no vol, I, p. 160), 

Tudo perfeito, se bem que 11 a designação da língua de Homero apenas 
haja a considerar que a inicial j está por i, de acordo cora uso corrente nos 
séculos antigos, incluindo 0 XVI. Realmente, iunâni designa em árabe 0 «grego 
antigo»; é nome de unidade do colectivo (masculino plural) iunân, «os Gregos». 
Salientei que tal vocábulo designava 0 grego antigo, porque, para 0 moderno, 
a denominação é outra: grigi (com gafe, letra especial do alfabeto arábico). 

Quem escreveu aquelas linhas sobre a origem da palavra afiom mostrou 
que era capaz de penetrar pelos umbrais da história do vocabulário arábico, 
não só porque possuía bagagem linguística para 0 fazer, mas também porque 
possuía a argúcia necessária para avaliar a causa, como, donde e até onde um 
idioma pode ser penetrado por outro e ainda a importância que isso pode 
representar para ambos. 

Para mais esse estudo tinha para Orta significação especial, e em certos 
casos decisiva, pois que por ele poderia averiguar ou esclarecer muitos pro¬ 
blemas e até comprovar muita doutrina da sua e.specialidade. 

Isto leva-me à sugestão de um dia se organizar a investigação de toda 
a terminologia científica presente nos Colóquios, mas de maneira que cada 
vocábulo recolhido fosse alvo de minucioso estudo, não apenas no que respeita 
à técnica de que faz parte, mas também no que toca à etimologia. Muito se 
poderia esperar de tal trabalho, não apenas como contribuição para 0 engran¬ 
decimento (porque seria para engrandecimento) da obra do grande cientista, 
mas também como ponto de partida para a investigação palpável, concreta, 
fundamentada do quanto os portugueses de quinhentos trouxeram do Oriente 
para a ciência. Não faltariam depois trabalhos complementares sobre matérias 
idênticas, nessa e noutras épocas. 

Esse estudo terá interesse e utilidade sem conta, menos pela simples curio¬ 
sidade de conhecer donde veio cada um deles, mais porque será contribuição 
para 0 estudo do movimento das ideias e das coisas, das concepções que delas 
havia e da maneira como foram recebidas quando mudaram de ambiente, da 
fortuna que um conceito conseguiu fora do seu meio inicial, das modificações 
sofridas durante as viagens que fez, tudo isto muito mais importante, do que 
perder tempo com pormenores fonéticos e de se ficar só com eles, questão de 
importância científica relativa, de muito reduzido interesse humano. Parece-me, 
na yerdade, muito mais importante procurar saber porque viajam os vocábulos, 
porque desaparecem uns, porque aparecem outros, porque alteram muitos a 
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sua significação, até porque, para utilizar uma frase de Orta, «muytas cousas 
perdem 0 nome na própria lingoa com 0 uso da lingoa alhea» (II, p. 72). 

Ora 0 interesse da etimologia não escapou também a Orta e, como se 
espera, a respeito de elementos vocabulares que colheu nas terras do Oriente. 

Curioso, por exemplo, 0 que ele nos diz a respeito da noção de rume: 
«... os Gregos, não sam os que agora chamamos Rumes, e os Turcos» (I, p. 31), 
ao que Ruano pergunta: «Pareçe ser que fazeis deferença entre Rumes e Turcos, 
e eu tive sempre que senificavam huma mesma cousa estes nomes?» (p. 32), 
ao que Orta responde; «... os Turcos são os da província de Natolia (que antes 
se dizia Asia-raenor), e os Rumes são os de Constantinopla e do seu império» 
e prossegue: «Muytas vezes perguntava, andando nas guerras destes reis da 
índia, a algum, soldado branco se era Turco, e respondia que não, senão que 
era Rume; e a outros perguntava se erão Rumes e respondiãome que não, 
senão que erão Turcos: e perguntandolhe qual era a deferença que havia antre 
hum e outro, diziãome que eu a não podia entender, porque não sabia os nomes 
das terras, nem a lingoa mo sabia dar a entender. E achandome em casa 
daquelle excellente varam Martim Affonso de Sousa (a quem eu servia) ,me 
amostrou a Platina ('), onde estava lendo na vida de Sam Silvestre, onde achá¬ 
mos escrito que, quando Constantino, leixando Roma ao Papa, se foy a Cons¬ 
tantinopla, lhe foy dado previleglo que ella se chamáse Roma, e os dessa terra 
se chamasem Romeos, e diz 0 Platina que oje se chamam assi». 

O benjoim e a doutrina falsa que corria a respeito das suas origens (do 
nome e da planta) também lhe mereceram curiosas considerações: «... bem sey 
que 0 nome emguanou a Ruelio, que dixe que se chamava benjuãeum, que quer 
dizer filho de Juãéa, e certamente que he milhor de crer que se chamara ben- 
jaoy, que quer dizer filho de Jaoa, onde 0 ha muyto» (I, p. 106). E mais adiante 
(p. 109): «e os Mouros lhe chamão louanjaoy, quasi encenso de Jaoa; porque 
desse cabo ouverão primeiro noticia os Arábios; porque louan chamão os Ará¬ 
bios ao encenso,..)). 

Como se verifica, embora não tenha acertado na etimologia que aponta, 
não há dúvida de que fez referência à verdadeira, pois, como se sabe, benjoim 
provém precisamente dessa locução loban jaoí. 

Ninguém estranhará que fale agora de alguns passos era que a doutrina 
linguística apresentada por Orta não mereça hoje aceitação: mljofar se diz, 
porque em arabio quer dizer de Julfar, que he 0 principal cabo donde 0 ha 
qua, scilicet, 0 milhor he de Julfar, que he hum porto na terra da Arabia con¬ 
fim ao estreito que chamara de Ormuz... e porque 0 mais noto a nós era Julfar, 


{') Trata-se cie Platinue de vitiis ponUficum historia, obra impre.ssa pela primeira vea em 1479. 
O seu autor foi 0 historiógrafo italiano Bartoloineu de Sacchi (1421-1481), autor também de uma 
Historia inchjtae urUs Mantuac et sorenissimae. familiae Gomagae, esta só publicada em 1675. 
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e OS Espanhoes usamos da lingoa arabia, o chamamos asi, casi trazido do poi’to 
de Jiilfar» (II, p. 119), 

Outro caso nas mesmas condições: alcaneri Trata-se de uma das deno¬ 
minações indicadas por Orta para o aloés (II, pp, 49 e 50), mas ainda hoje 
; corrente em diversos dialectos arábicos: 'ud al-qamâri, ou apenas al-qamârí, a 

respeito de cuja significação o insigne cientista se engana, pois o vocábulo nada 
tem com a origem que ele lhe atribui, Foi arrastado por aparência enganosa: 
í(e outro chama alcameri, que he o cabo de Comori, promontorio conhecido, 
dos antignos chamado promontorio Cori.,,» (p, 49). E na página seguinte: «Este 
pao he 0 que dizem alcameri, e alsificasi do cabo de Comori e de Çeilam...» 
Anote-se mais adiante (na p, 51) a variante alcomori. 

^ ' Ao tratar de títulos nobiliárquicos correntes na índia do seu tempo, Orta 

fala de Cota que «em arabio he fortaleza». Não! Cota está por qotab, «pólo, 
estrela polar; príncipe, chefe». Fortaleza diz-sè qala’â. 

Garby é adjectivo; significa, «ocidental», pelo que não se lhe pode atribuir 
a significação de «poente», como ele faz (I, p, 76), Isso é garb. 

A natureza científica dos Colóquios não impedia o seu autor de se ocupar 
do jogo do xadrez e da respectiva nomenclaturá. Em determinado passo diz 
que naquelas longínquas terras ao roque chamam mch há, que significa tigre». 

Há três lapsos neste passo: 1. —de transcrição: trata-se de uma só palavra 
I, e não de duas, se bem que isto se possa atribuir a erro tipográfico; 2 , — de 

significação: o vocábulo em questão não significa «tigre», mas «torre»; 3 .— 
finalnieníe: a forma apresentada pretende reproduzir não rukhkh, mas o res¬ 
pectivo plural: rukhâkh. 

Parece-me que isto chega para mostrar que em Orta também há lapsos 
e que nós não estamos aqui só para unUateralmente festejarmos os seus muitos 
Jíf merecimentos e esquecermos os deslises, se bem que, forçoso se torna reconhe- 

ri /, cê-lo, os primeiros nos causem admiração, dada a época recuada em que viveu 

0 autor. Note-se, porém, que a mesma razão também serve para justificar e 
j; desculpar os segundos. 

Por outro lado ainda, poderia alargar^esta lista de lapsos com mais alguns 
de outra natureza, mas tudo tem de ser ponderado, pois ou o lapso poderá ter 

r^ 2 ão de ser, ou, até, só ser lapso em certa medida. Lembro 0 de jteaní, 

I: do idioma grego antigo, cujo j inicial está, como já disse, a fazer as 

vezes de i, como era corrente no século XVI. O mesmo acontece com jacut 
| ; j ( 11 , p. 219) por teí, porque reproduz o árabe iaqút, «rubi». 

Lembremos ainda os sons do fc e do g às vezes reproduzidos por ch, certa- 
ijfí , também por influência das versões latinas dos naturalistas utilizados 

na preparação e documentação dos Colóquios: cheichem (II, p. 36) é o árabe 
qeiqeHãm (que, por sua vez, deve corresponder ao grego kágkamon), árabe 
que Orta deve ter achado na versão latina de Avicena. Trata-se do «lacre». 
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«Não he senão Hachim, que quer dizer filósofo», diz ele noutro passo 
(I, p. 367). Hachim, isto é, Hakim que em árabe tem realmente aquela sig¬ 
nificação. 

Anote-se agora que noutros casos os mesmos sons aparecem reproduzidos 
mais adequadamente. Lembro, por exemplo, o já citado maras alquelbe, com 
certeza produto da maneira como Orta o ouvia prommciar e como, com toda 
a certeza, ele o dizia. 

De resto, não é este o único passo atestável nos Colóquios que revela 
influência do árabe vulgar, para além de aqueles a que já se fez referência, 
particularmente dos que ostentam sinais claros de usos dialectais e que, por 
isso mesmo, também devera ser incluídos na exemplificação dos arabismos cor¬ 
rentes e documentáveis naquela notabilíssima obra. 

Olhe-se para o nome da alaqneca em árabe que' nele se diz ser quequi 
(II, p, 222), como 0 caxcax, nome de certa papoila, que reproduz o árabe 
khaxkhâx, como ela é conhecida em regiões orientais, se bem que era outras 
corra a divergente khaxkhxâ. Esse tratamento do khà por k verifica-se em muitos 
pontos do império idiomático do árabe, tratamento que, a partir de certa altura 
(talvez séculos XIII ou XIV), também se verificou nesta Península, como o 
atesta o vocábulo calija. Os meios cultos, entretanto e sempre por influência 
das transcrições latinas, continuaram a reproduzir esse fonema por uma aspi¬ 
rada, processo de que se encontram vestígios no texto de Garcia de Orta. Não 
nos esqueçamos do antes citado hiarxamber, com a variante chiarsamãar. 

O facto de em português não haver aspiradas muito deve ter concorrido 
para que Orta as não ouvisse ou as simplificasse na reprodução de palavras 
onde elas apareciam era posição fraca, como no adjectivo maza'ajrâni, «aça¬ 
froado, amarelado», que ele escreveu mazafrani (11, p. 287), e no antropónimo 
Mula Ucem (II, p. 364) que está por môla husãin. 

E 0 caso do mex'l Trata-se de uma espécie de melão. Avicena denominou-o 
mesce (segundo Orta) e mesch (segundo o Conde de Picalho), que «o Belunense 
emenda (para) mês, mas eu soube dos físicos e de outros letrados que se ade 
dizer mex, e a letra do cabo ade ser pronunciada com os dentes muyto fecha¬ 
dos; porque asi a pronunciam elles» (II, pp. 143-144). Estamos, na verdade, em 
presença do vocábulo arábico, mas oriental, mâx, cujo xine se pronuncia como 
Orta 0 indica. 

Como não quero alargar mais esta tão enfadonha exposição, vou finalizá-la 
com 03 comentários respeitantes a çamac, nome de goma que em árabe não é 
exactamente çamac, mas çamag. Acontece, porém, que Orta o usa (II, p, 351) 
na locução çamag araU (à letra «goma arábica»), onde, realmente, a fonética 
do árabe corrente parece impor o som q onde, na verdade, se acha um g. Não 
admira, portanto, que o nosso naturalista assim escrevesse o vocábulo, como 
não admira que, por elementar processo de divisão de um todo, ele escrevesse 
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çamac, apesar desta palavra estar sem o adjeotivo qualificativo que a acompa¬ 
nha no outro e que foi, afinal, a causa da tal alteração fonética. 

★ 

Para além deste atrevimento de comparecer a falar na sala onde estamos, 
de ousar erguer a voz na presença de V. Ex,“, tenho também de me peniten¬ 
ciar da ousadia de querer no mesmo trabalho tratar com prioridade de duas 
matérias difíceis, extensas e inexploradas e ainda, como se isso não fosse bas¬ 
tante, aproximá-las, relacioná-las. 

Garcia d’Orta cientista, diante de um mundo novo, cheio de produtos novos, 
a funcionarem em ambientes exóticos e sob os cuidados ou a observação de homens 
estranhos, produtos que muito importava estudar, ou pelas utilidades imediatas 
que representavam, ou porque cientificamente se impunha o seu conhecimento, a 
divulgação da sua existência, com a notícia dos seus vários caracteres. 

No Oriente, porém, os Portugueses não foram encontrar, como noutras 
regiões, povos em atrasado estádio de progresso, embora em sua volta proli- 
fei arem-se riquezas de toda a espécie. No Oriente os Portugueses encontraram 
populações adiantadas que, dentro das possibilidades gerais do Homem do 
tempo, tinham atingido adiantadíssimo nível de civilização e nesta palavra incluo, 
como se espera, as coisas do espírito e as materiais. 

Esse progresso foi conseguido com os esforços dos povos que lá viveram 
ou dos que por lá passaram, mas o conhecimento do que por lá existia passou 
pela pena dos literatos, como pela dos cientistas. 

Uns e outros revelavam desde muito cedo e aos outros mundos o que a 
natuieza oferecera e conservava naquelas zonas de maravilha. E a Europa Oci¬ 
dental tinha notícias das coisas indianas, por exemplo, desde a própria Bíblia 
ate ao livro de Marco Paulo, mas esclareço não ter esquecido a antiga contri¬ 
buição de Gregos e Romanos. 

Foram os Portugueses os primeiros europeus que viram local e directa- 
raente os produtos de que antes já havia notícias no Ocidente, mais ou menos 
vagas, mas a que tiveram de acrescentar outros e muitos outros antes des- 
conhecidos. Coube-lhes vê-los, como lhes coube apreciá-los e descrevê-los, aos 
de que já houvera notícias como aos de que nunca se ouvira falar. Mas, tal 
como acontecia com outras matérias, também lhes foram impostas as ingratas 
missões de examinar os que havia, como eram e para que serviam, de verificar 
0 ^ que disseram os passados e também por vezes de estabelecer doutrina defi¬ 
nitiva a respeito da organização de alguns deles. 

Dois mundos quo se enconlrarmi Eueno e Orta que discutiam em busca 
da verdade, a verdade que não pode pertencer só a Gregos ou a Romanos, mas 
am em aos Arábios, aos que escreviam sob o signo do Crescente, o Crescente 
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que orientou Mafoma, conduziu Tárique, iluminou Avicena, entusiasmou 
Maomé II e trouxe os Rumes até às muralhas de Dio. Apesar de tudo isso, 
Garcia de Orta não os desprezou, conheceu-os, estudou-os e apreciou-os, quando 
e na medida que lhe pareceu mais conveniente. 

«Apesar de tudo isso», repita-se, porque a cepa hebraica não poderá cons¬ 
tituir razão para se admitir satisfação no espírito de grande cientista ou nos 
meios judaicos em geral com os progressos da política ou das armas muçul¬ 
manas, Antes pelo contrário, pois a maior parte das perseguições movidas naque¬ 
les tempos por cristãos contra judeus quase nada eram se as compararmos 
com as que estes sofreram em territórios muçulmanos. 

«Apesar de tudo isso», portanto, quer em Orta estivesse o patriota que ele 
se revela em vários passos da sua obra, quer o cristão-novo, a quem tanto per¬ 
seguiram em vida e, como se sabe, mesmo depois de morto... 

Para além das informações que ele conseguiu colher nos tratados de Gre¬ 
gos e Romanos e nos medievais, há as que obteve nos autores muçulmanos 
(sobretudo, como vimos, em Avicena). Estes últimos, porém, não o poderiam 
satisfazer completaraente. Em primeiro lugar, porque não lhe seria fácil con¬ 
sultá-los no original: onde estariam os textos árabes? se estes lhe aparecessem, 
seriam dignos da sua confiança? não estariam alterados pelos comentadores? 
e 0 árabe de Garcia de Orta chegaria para ler esses textos? 

Serviu-se das versões latinas, como se verifica frequentemente em algumas 
das formas terminológicas que utilizou. 

Para além de tudo o que os livros continham, havia o que as próprias 
plantas, as próprias drogas lhe revelavam e também a experiência dos que 
por lá viviam. A estes recorreu e por aí se verifica o quanto os arábios influen¬ 
ciaram também sob tal aspecto a vida local. Orta não poderia, portanto, fur¬ 
tar-se a esta dupla solicitação arábica: a dos cientistas e a dos homens vulgares, 
a escrita e a oral, sem se importar se a conformidade do que viam os seus 
olhos e compreendia a sua inteligência se fazia com Avicena ou com um mouro 
com quem conversara numa loja ou num mercado. 

... um mouro com quem conversara numa loja ou num mercado. 

Isto pode levar-nos a uma de três hipóteses: a conversa teria sido em por¬ 
tuguês, em árabe ou em qualquer outra das muitas línguas então também utili¬ 
zadas nas partes industânicas. Não me parece de aceitar esta última, porque 
não só Orta não revela nas suas páginas conhecimentos especiais de qualquer 
dos idiomas mencionados, como nunca alude a conversações com gentes que 
não sejam as de língua arábica,.. 

Não julgo igualmente que se entendesse em português, pois a expansão 
e os progressos deste como língua-franca só se verificaram em tempos poste¬ 
riores àqueles em que viveu Garcia de Orta. 
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Resta-nos a hipótese de o grande naturalista saber árabe, pelo menos 
alguma coisa de árabe. Note-se e repita-se: ele mesmo alude diversas vezes a 
conversas com arábios, mas a suspeita de que elas se faziam noutro idioma 
não parece de aceitar, não só pelo que se disse antes, mas também pelo facto 
de nos Colóquios existirem, como vimos, claros vestígios do árabe falado, no 
que toca a vocábulos soltos como no que se refere à estrutura do mesmo idioma. 

Os desta última não aparecem frequentemente, ao contrário dos de carác¬ 
ter lexical. Surpreendi muitos quando percorria encantado as páginas dos Coló¬ 
quios, lamentando a cada passo não poder eu próprio organizar o seu inventário 
lexical ou estudar as influências que neles se notam de idiomas orientais. Satis¬ 
faz-me, porém, a certeza de que outros mais competentes e hábeis o farão um 
dia e com todo o êxito. 

Seria até de sugerir que esta insigne Sociedade mantive.sse a partir desta 
data que ora comemoramos uma secção ou uma comissão permanente de estu¬ 
dos baseados nos Colóquios de Garcia de Orta, a qual seria igualmente a garantia 
de que entre nós jamais pereceriam os estudos da actividade científica dos 
Portugueses no Oriente, 

Deixemos aos responsáveis a sugestão... 

A parte arábica, como já disse, aparece-nos nas páginas de Garcia de Orta 
vasta, complexa e até complicada por causa dos vocábulos hoje difíceis de iden¬ 
tificar, ou porque estejam alterados, ou porque entraram em desuso. E não falo 
dos que ainda hoje existem, mas que em quatro séculos de vida sofreram alte¬ 
rações semânticas. Para nós, porém, a pior de todas essas dificuldades talvez 
resida- no facto de nenhum dos arabismos colhidos e registados na sua obra 
por Garcia de Orta ter conseguido fortuna na Língua Portuguesa. É que os 
seus arabismos, como podemos verificar nos casos que apontámos, ou são for¬ 
mas livrescas, ou designações vulgares então correntes naquelas regiões exóticas, 
mas que por lá ficaram porque as coisas que denominavam não conseguiram 
chegar a estas praias lusitanas. 

Se elas nem mesmo conseguiram por cá qualquer popularidade por inter¬ 
médio da ciência dos Gregos e dos Romanos.,, 

O próprio Orta não pareceu interessado grandemente com o que os autores 
disseram, preocupado muito mais com o que a natureza lhe oferecia e, no capí¬ 
tulo de informações, com a crítica objectiva e experimental do que lia em ará¬ 
bios, era Gregos e em Romanos. 

O seu amigo Camões antepôs a estes últimos a gesta dos Portugueses no 
descobrimento e na posse do Globo pelo Homem; Orta impôs a verdadeira 
independência crítica, não porque em muitas passos preferisse Arábios a Gre¬ 
gos e a Romanos, mas porque os preferiu quando isso lhe pareceu justo e con¬ 
veniente, visto que algumas vezes se viu forçado a condenar as suas informações 
e a sua doutrina. Não há dúvida, porém, que os Gregos e os Romanos aparecem 
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bastante maltratados no seu trabalho, mas não se esqueça que os escritores 
muçulmanos também não escaparam a diversas censuras, Ruano mereceu-as 
quase sempre não por ignorante, mas por má doutrina, porque ele era o mundo 
do Magister ãixit, da crença em autoridades consideradas intocáveis de séculos 
para séculos, a que Orta se antepunha com a simplicidade, a inteligência, a 
descontracção (como hoje se diz), a verdade e a objectividade próprias dos 
grandes espíritos e essa é indiscutivelmente luna das grandes lições, se não a 
maior, ao mundo de hoje como ao mundo de sempre, que se colhe nas páginas 
dos seus Colóquios, de que comemoramos agora o quarto centenário. 

' SUMMARY 

ARABIC ELEMENTS IN THE TECHNICAL VOCABULARY 
OP GARCIA D’ORTA’S «COLLOQUIES» 

Garcia d'Orta’i 3 Colloquies cnntain a great mimber üf worcls related to the scientifical raatters, 
in which thfiir author is n .spedallst, and taken froin divers orienta! lanRuages. Among these, the 
most important is Arabic, chiefly fnr botanical, medicai and pharmaccutical terras. 

A careful exaraination of such vocabulary rcveals, however, that our sclentist íound it In 
Latin translíitions of Moslem writers, such as Avicenna, or in oollociuial speech used in Asiatic 
countrles whoro he lived. 

In .somo (iiisea, even the original Arabic dialect can be disoerned, oither as a direct source or 
even tbrough a .spoken inedium. 

We nmy remark that if mo,st of these arnbisms did not survive in modern Portuguese, Orta’s 
Colloqnks were the íirst, if not the only, Occidental text to register some of them, They enable us 
to study words in a few 16th, century Asiatie languages and the expansion of Arabic in the East; 
to .study Nature In countries the Portuguese had just discovered and certain contemporary econo- 
mical aispects in the .snnie regions. 

They al.so show how Portuguese .scientifical knowledge wa,s being influenced by Eastern Nature 
and Science, 

Tlic author of lbi,s es.say believes the CoUaqvks attest Portuguese contribution to Buropean 
Science, nt that time and for ever after. 

On the other hand, Orta’s work is a good example of tiue criticai independence, not so much 
for profering Arab authons to Greek and Roman ones, but because he did so only when he thought 
it Just and convenient; for he had now and then to censure their Information and dootrine. 

Let ms not forget, nevertlieless, that if Greeks and Roraans are severely delt with in the Collo- 
qules, blamo Is not .spnred to Moalem writers. 

Ruano de.serVÊ.s It nearly always, though not ignorant, because of his Magister dixit method, 
of his bellef in authorltie,s re.spected and revered throughout the ages, 

To thi.s, Orta opposed his own simple understanding and easy intelligenoe together with 
truthfulness and objectivlty belonglng to great minds, 

It is, unípicstionably, one of the mo.st important messages of the Collaquies to po.sterity, may 
be the most important, to-day and at any time, but now specially remembered as we celebrate 
the ith. centénary -of their publlcntlon. 
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Para encarar o aspecto botânico da oora üe üarcia ue orta aíigura-se-nos 
lógico, que é de interesse analisar em que consistia a Ciência Botânica no seu 
tempo e como esta parte das Ciências Naturais se tinha originado. 

De facto admitia-se antigamente que na origem a vida do homem dependia 
inteiramente dos recursos da caça e assim, os homens de princípio caçadores, 
ter-se-iam em seguida transformado em pastores nômadas e por fim em agri¬ 
cultores sedentários. 

Esta teoria primitiva, desconhecendo o carácter omnívoro do homem, foi 
substituída (E. Hahn, 1891, citado por Guyot, 1942) por outra concepção que 
atribui às plantas uma importância primordial na alimentação do homem pré- 
-histórico, sem negar que os primitivos teriam utilizado largamente a carne 
como alimento e se teriam mesmo tornado em caso de infortúnio exclusiva¬ 
mente carnívoros. Hahn considera que a domesticação do elemento vegetal 
teria marchado a par da do elemento animal. 

Provas numerosas obrigam a considerar que na origem de toda a civiliza¬ 
ção e antes que tenha sido tentada a cultura das plantas, se situa um estado 
inicial de apanha de espécies silvestres, primeira etapa da aquisição de uma 
nutrição vegetal indispensável à vida humana, 

Em consequência deste facto, o homem deve ter começado a ter uma, 
embora leve, noção do conhecimento das plantas. 

A época paleolítica (idade da pedra) já nos traz provas que na Europa 
Ocidental existiam processos aperfeiçoados de caça e pesca, a par da colheita 
de plantas selvagens e o trabalho do solo. 

O homem pré-histórico conhecia e utilizava pràticamente muitos dos mais 
importantes alimentos da nossa época, como provara as investigações efectuadae 
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nos vestígios das povoações lacustres da Europa Central e noutros lugares. 
Cultivava as plantas alimentares em locais onde a colheita seria mais abundante 
e onde a distância das residências tribais não era muito grande para os pro¬ 
pósitos de protecção e cultivo. 

Os alimentos amiláceos, então, como agora, constituíam uma grande parte 
da alimentação. O trigo, o centeio, a cevada, o arroz e a aveia seriam os cereai.s 
principalmente cultivados no Velho Mundo e o rnilho no Novo Mundo. 

Conhece-se muito pouco como, das formas bravas, se originaram aqueles 
cereais. 

Sabe-se que no mecanismo da evolução das formas bravas, esta pôde resul¬ 
tar de diversos modos de variação, como mutação factorial, variação cromo- 
sómica qualitativa e quantitativa, hibridação, etc,, e da selecção natural. 

Quando as formas bravas passaram a ser cultivadas, além de continuarem 
sujeitas àqueles modos de evolução, sofreram, no que se refere a plantas anuais, 
uma selecção repetida, de princípio pelo menos inconsciente, resultante da prá¬ 
tica de cultivo. 

O Prof. Vavilov, grande sábio que morreu no campo de concentração na 
Rússia e que ainda conhecemos, indicou que certos processos de selecção, deste 
último tipo, parecem ser inerentes da cultura das plantas anuais agrícolas. 

Estes processos de início devem ter tido como base as seguintes condições: 

^ Condições de ufilhamento, que levaram à escolha das formas maiores, 
frequentemente poliplóides, que podiam competir favoravelmente com as pri¬ 
mitivas nas terras aráveis com melhores condições de nutrição, 

TL— Condições de eficácia da sementeira, que conduziram à escolha das 
formas com mais alto poder germinativo e rápida germinação. 

III •—Condições de colheita, que levaram à escolha das formas de frutos 
não deíscentes, como no linho iUnum nsitatissimimi L, ssp, usitatissimum) e 
dormideira do ópio (Papaver somnijerum L. var. alhum DC.) e que nos cereais 
se traduziram frequentemente em duas principais modificações: o ráquis da 
inflorescencia quebradiço e articulado passar a rígido e contínuo; e as cariopses 
tornarem-se fàcilmente separáveis das glumas e glumelas na debulha. 

O trigo seria uma das mais antigas plantas cultivadas, dados os diferentes 
nomes que possui era línguas das mais remotas conhecidas. 

^ É curioso referir que o centeio originário, segundo Zhukovsky (1928), da 
Lidia, Vale do Maander e Golfo de Smirna era aí erva espontânea, passando a 

erva daninha das searas de trigo e acabando por ser CLütivado à parte, segundo 
Schiemann (1932), 

Nestas fases passou das formas selvagens, que apresentavam espiga de eixo 
quebradiço^ abaixo das espiguetas e maior aderência das glumelas às cariopses, 
a formas infestantes das searas com eixo quebradiço nos % superiores, eixo 
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quebradiço apenas no li) superior e eixo rígido e, por fira, a planta cultivada 
com eixo rígido e grão fàcilmente debulhável, 

Existe a tradição que o Imperador de China, Shen-nung, que reinou no 
ano de cerca 28Ü0 antes de Cristo, foi o pai da Agricultura e da Medicina, 
Supõe-se que inventou o arado e a relha. De Candolle (1883) refere que numa 
cerimónia instituída por esse Imperador cabia a este semear o arroz, enquanto 
os quatro outros cereais podiam ser semeados pelos príncipes. 

Não se limitou, porém, o homem, ao uso das plantas alimentares, procurou 
também encontrar no reino vegetal remédio para os seus males e, assim, o refe¬ 
rido Shen-nung teria escrito um trabalho sobre plantas medicinais com vinte 
capítulos, segundo Chien Han Shu, citado por Reed (1942), 

O período etnobotânico testemunha alguns notáveis progressos no conhe¬ 
cimento humano do mundo vegetal, progressos que eram, no entanto, inteira¬ 
mente empíricos e caracterizados pela acumulação de informações acerca das 
plantas. Os primeiros esforços para entender a natureza do mimdo vegetal, geral¬ 
mente terminavam em fábulas fúteis antropomórficas, ou na deíficação das 
plantas importantes. Em geral o conhecimento humano das plantas consistia 
duma massa de observações não relacionadas, totalmente desorganizadas. 

Lentamente de principio, mas acelerando-se gradualniente, os homens come¬ 
çaram a pesquisar os fenómenos naturais. Contínuas verificações eram neces¬ 
sárias, especialmente quando, como sempre acontece, algumas teorias se opu¬ 
nham a outras, Por conseguinte, como afirma Reed (1942), cada actividade neste 
sentido auxiliou a outra seguinte. 

Este processo de verificação e ajuste tem sido uma das mais importantes 
tarefas da ciência em todas as épocas, e continua a ser importante actuaimente. 

Como se originou é indiferente, o facto é que se tornou uma força estimu¬ 
lante, sobretudo no século VI antes de Cristo, 

Reed (1942) afirma que é interessante notar que a erupção da actividade 
intelectual ocorreu em vários países mais ou menos na mesma época, na Grécia, 
Palestina, Babilónia, índia e China, a grande distância uns dos outros. 

A filosofia hebraica primitiva, retratada no livro de Job, escrito na Pales¬ 
tina durante o domínio persa e possivelmente no começo no penodo grego, 
plausivelmente no século V antes de Cristo, dá-nos uma ideia sobre a manu¬ 
tenção e propagação das plantas. 

A ciência desenvolvia-se: a Geografia no Egipto, a Astronomia e Astrologia 
na Babilónia, mas foi na Grécia, então jovem e vigorosa nação, em que o pen¬ 
samento social e político se tornou evolvido, que a ciência. raais progrediu. 
A juventude aprendia leitura, escrita, aritmética, música e ginastica, Depois 

escolhia um mestre para e.studos mais avançados. 

No decurso dos tempos uma sucessão de homens apareceu na Grécia, que 
procuraram de qualquer forma a explicação racional do Cosmos, Embora só 
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fragmentos dos seus escritos existam, sabe-se que realizaram algumas desco¬ 
bertas importantes no campo das Matemáticas, Astronomia, Geografia, Física, 
Paleontologia e Medicina. 

Demócritos de Abdera, nascido entre os anos 470 e 460 antes de Cristo, 
possuía um surpreendente ponto de vista moderno na ciência, assim, adoptou 
e desenvolveu a ideia de Leucippus de que o universo consistia de uma miríada 
de partículas movendo-se num espaço vazio, Poucos relatos das pesquisas de 
Demócritos acerca das plantas são conhecidos, mas sabe-se que tinha algumas 
ideias sobre o assunto. 

Nicolau Damaskenos concordou com os filósofos que atribuíam inteligên¬ 
cia e entendimento às plantas. 

Hippócrates, nascido cerca do ano de 460 antes de Cristo, é considerado 
como sendo discípulo de Demócritos. Foi fundador da escola hipocrática de 
Medicina, Uma lista de cerca de 240 plantas, usadas em Medicina, encontra-se 
nos' escritos da sua escola, mas apenas mencionadas pelas propriedades tera¬ 
pêuticas e não descritas botanicamente. 

Os colectores gregos de raízes e os comerciantes de drogas, que colhiam 
e preparavam as drogas vegetais, possuíam conhecimentos com certeza úteis, 
mas empíricos e cheios de superstições. 

Propriamente o desenvolvimento da Biologia como ciência começou cora 
os trabalhos de Aristóteles e Theophrasto, na Grécia. 

A prodigiosa actividade do primeiro (384-323 antes de Cristo) marca o 
clímax da Idade do Ouro na Grécia. Os seus trabalhos, além de mostrarem a 
sua mente enciclopédica, fazem realçar que uma grande quantidade de pesquisas 
tinham sido levadas a cabo pelos seus antecessores. Contrabalançava, felizmente, 
os seus profundos conhecimentos matemáticos com uma extensa preparação 

em todos os ramos da História Natural, no que se distinguiu do seu mestre 
Platão. 

O sistema filosófico de Aristóteles era mais nitidamente aliado ao que nós 
chamamos hoje ponto de vista científico. Aristóteles nasceu no ano de 384 antes 
de Cristo, filho de Nicoraachus, físico da família real da Macedónia, membro 
da corporação de Asclepíades, composta de médicos usando ervas e outros 
remédios conhecidos apenas da corporação. Discípulo de Platão, como dissemos 
entusiasmou-se no entanto pela História Natural, fundou o primeiro jardim 
botânico, escreveu numerosos tratados, geralraente conhecidos péla sua tradu¬ 
ção latina. Sobre Botânica apenas se conhecem fragmentos dos seus escritos. 

A Ciência Botânica recebeu um grande impulso na Grécia com Theophrasto 
e^seus discípulos. Pode dizer-se que foi o seu fundador e um dos maiores botâ¬ 
nicos de todos os tempos. 

Discípulo de Aristóteles, nasceu cerca do ano de 371 antes de Cristo, em 
Eresus, na Ilha de Lesbos, onde fez estudos preparatórios, frequentando depois 
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em Atenas a Academia até à morte de Platão e, ainda jovem, acompanhou em 
seguida Aristóteles, que o tinha em grande estima, tendo-lhe deixado o seu jar¬ 
dim e biblioteca. 

Escreveu muitos trabalhos, dois dos quais de Botânica, A história ãas 
plantas e A origem ãas plantas. As, suas observações estenderam-se não só 
a plantas da Grécia e da Ásia Menor, como também a muitas trazidas da 
Asia pelos companheiros de Alexandre. 

Parece ter sido o primeiro a aplicar princípios de classificação às plantas, 
definindo os órgãos das plantas e estabeleceu bases da terminologia botânica. 
Reuniu e codificou cerca de 500 plantas, tendo também reconhecido grupos 
ecológicos de plantas espontâneas. 

Quando a Grécia perdeu a sua liberdade, depois da queda do Império de 
Alexandre, perdeu também a sua originalidade científica, 

Desde o tempo de Alexandre ao de Augusto, a grande cidade de Alexan¬ 
dria tornou-se o centro da actividade intelectual grega, onde por uns poucos 
de séculos, as condições para o desenvolvimento científico eram extremamente 
favoráveis. Com a morte de Alexandre, e a subsequente divisão do seu domínio, 
0 Egipto e a Líbia ficaram ao cuidado de Ptolomeu I (c. 367-283 antes de Cristo) 
que, no ano de 306 antes de Cristo, se tornou rei. e fundou o museu, ou escola 
e biblioteca, transplantando a cultura grega. Homens como Euclides, Herophilus, 
Archimedes e Appolonius estabeleceram novos métodos científicos, mas mais 
tarde declinou o interesse pelo estudo no Egipto, 

Surgia então a ascensão dos romanos, povo que tinha a Agricultura em 
alta estima. Marcus Poncius Cato (234-149 antes de Cristo) escreve a De Re 
Rústica, 0 primeiro livro agrícola escrito em latim, que enumera 120 plantas, 
mas referindo apenas a sua aplicação, Columela, Varrão e Virgílio, subsequen¬ 
temente, escrevem semelhantemente, mas sem o espírito científico dos gregos. 

A segunda metade do século I foi um tempo de renascimento; os horizontes 
geográficos foram alargados: Agrícola navega pela primeira vez em volta da 
Grã-Bretanha; uma via oceânica para a índia foi aberta pelo Mar Vermelho; 
Caius Plinius Secundus, conhecido como Plínio, natural de Como, que nasceu 
no ano 23 e que morreu observando a erupção do Vesúvio em 79, escreveu a 
sua História Natural, em 37 livros, uma verdadeira enciclopédia, que teve grande 
influência nos estudiosos. Plínio visitou a África, o Egipto e a Grécia e, servindo 
no exército, a Germânia e a Bélgica, colhendo iníormações valiosas. As suas 
principais fontes foram os trabalhos de Aristóteles e Theophrasto. As plantas 
ocuparam 16 dos seus 37 livros, as descrições de árvores encheram 4, assuntos 
agrícolas 3 e as propriedades terapêuticas das plantas os restantes. Dividiu as 
árvores em florestais, glandulíferas e resiníferas, exóticas e fruteiras, 

Dioscórides, natural de Anagarbos, na Cilicia, que viveu no primeiro século, 
foi 0 botânico mais importante a seguir a Theophrasto, Escrevendo sobre bótâ- 
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nica médica, descreveu as raízes, caules, folhas e, às vezes, as flores, das plantas 
consideradas, cerca de 600, fornecendo nomes vernáculos em várias línguas. 

Os seus escritos em grego foram traduzidos para latim. Durante a Idade 
Média nenhuma planta medicinal era considerada genuína, se não fosse identi¬ 
ficada pelas descrições de Dioscórides. 

O estudo das plantas caiu depois em esquecimento até cerca do século III. 

Gargllius Martialis é ura dos poucos escritores deste período acerca do 
qual existem algumas informações, tendo os seus estudos incidido sobre as pro¬ 
priedades medicinais dos fmtos e ervas. 

Apicius Coelius escreveu, também no século III, um livro de cozinha, refe¬ 
rindo várias plantas. 

Numa das províncias do Império Romano, um novo livro sobre remédio.<i 
foi escrito no ano de 410 por Marcellus Empiricus, de Bordéus, com mídto 
interesse botânico. 

Pseudo-Apuleius (Apuleius Platonicus) elabora um atlas de plantas com 130 
desenhos de plantas medicinai,s, baseado em Dioscórides e Medicina Plinii. 
A mais antiga cópia deste atlas, sem descrições, encontrava-se na Abadia de 
Monte Cassino, em Itália. 

No século V, 0 Império Romano do Ocidente ruiu, vítima das forças rasi- 
diosas que o enfraqueceram, É o tempo de St." Agostinho, um dos inaiore.s 
papas da Igreja, Apesar de principalmente teólogo, desenvolveu a ideia de cria¬ 
ção de potencial, que implica uma teoria de evolução. 

Cosmas Indicopleustes, nascido no Egipto, provavelmente na Alexandria, 
escreveu um livro .sobre geografia no,s anos de 534 a 547, intitulado Topografia 
Cristã, de grande interesse, referindo-se a plantas que observou no Extremo- 
-Oriente, ^ como a pimenta, poi,s visitou Ceilão, índia, Etiópia e a Penín,sula do 
Sinai, tendo conhecido as nascente,? do Nilo e copiado as inscrições referentes 
ã expedição de um dos reis da Etiópia à Asia no ano 247. 

Nessa época foram fundados os grandes mosteiros, onde na Idade Média 
se conservou o ensino. No reinado de Justiniano (527-565) foi introduzido na 
Europa o bicho da seda e a amoreira, perdendo a Pérsia a importância que 
mantinha no comércio da seda, mas o declínio da Europa acentuou-se com o 
predomínio das nações bárbaras do Norte, que converteram o Império Romano 
em desolação e ruína, que veio por fim a atingí-las, agravada pela invasão dos 
sarracenos. 

Estes, que suportaram viver durante séculos de ura solo árido e inóspito, 
à custa das palmeiras dos seus oásis e do leite e carne dos seus rebanhos, 
progrediram na Europa, até que o seu avanço foi detido pela derrota que lhe.s 
infligiu em Tours, em 733, Carlos Martel. 

No entanto o Islão sofreu uma extraordinária ascensão e desenvolvimento. 
As escolas árabes veneraram profundamente Aristóteles e outros mestres gregos. 
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Cerca de 570 nasceu em Meca, Maomé, e em 613 começou a divulgar as 
suas profecias, a que se seguiu a ascensão do mundo islâmico, que atingiu o 
maior esplendor cerca de 750, como resultado de ser bem conduzido por gover¬ 
nos eficazes. 

A tradução dos tratamos gregos tol encorajada e encontram-se, por isso 
em vanas bibliotecas, manuscritos lindamente ilustrados de Dioscórides, e de 
comentários de Galeno. Muitos trabalhos deste ültimo íoram conhecidos através 
das traduções árabes, pois os originais gregos tinham-se perdido. 

Do oitavo para o duodécimo século, a Farmácia atingiu um elevado estado 
de cultura entre os árabe.s, devido ao estudo cuidadoso que realiaaram das 
drogas valiosas produádas nos seus dorainios. á Arábia era o habitíã de árvores 
e arbustos que torneciam o mundo, então conhecido, cóm as resmas aromáticas 
e as especiarias valiosas como o olibano, a mirra, a canela, a cássia, e coman¬ 
dava a prmcpal via comercial entre o Oriente e o Ocidente, o que também levou 
os arabes ao contacto com o Oriente. Cultivaram também o estudo da Quimlca 
que os conduziu a um conhecimento mais profundo das plantas. 

Os árabes-alastraram o seu império para o Oriente e, através do Medi- 
ten-áneo, para a Península Ibérica. Aqui, sobretudo na actual Espanha, estabe¬ 
leceram grandes trabalhos de irrigação e as culturas de várias plantas em parte 
provenientes da Pérsia. 

Abd-er-Rahman I (757-788) formou em Espanha um califado independente, 
com sede em Córdova, onde estabeleceu um verdadeiro jardim botânico com 
plantas trazidas da Síria e outras partes da Asia e plantou pela primeira vez 
a tamareira em Espanha. A biblioteca de Córdova continha mais de 600000 volu¬ 
mes. No século IX, uma academia de ciências foi criada em Bagdad. 

Os escritores árabes começaram a produzir no século VIII, um tipo espe¬ 
cial de literatura sobre História Natural. Assim, Ail Asma’ I, de Basra (740-828) 
escreveu livros intitulados: Acerca do cavalo, Acerca do camelo, Acerca das 
plantas e árvores. Acerca da videira e da palmeira, etc. 

Ibn Wahshiyya (cerca de 800) escreveu a Agricultura Nabateana, um livro 
que contern^ informações úteis acerca de animais e plantas e seu cultivo, con¬ 
tendo referências a fontes da Babilónia e outras semíticas. O livro Agricultura 
espanhola, foi escrito no século XII por Abu Secharjah Ibn Alwam. 

O herbário persa de Abu Mansur Muwaffak Bin Ali Harawi, escrito no 
século X, refere-se principalmente às plantas medicinais e é muito afim aos 
escritos de Dioscórides; várias palavras de sânscrito incluídas neste trabalho 
seriam introduzidas da índia. 

Ibn Sma (980-1037, um persa conhecido por Avicena, estudou botânica e 
era ura homem de extraordinário talento. O Canon de Medicina, que compilou 
era um trabalho enciclopédico, mais tarde traduzido para latim (séc. XII) por 
Gerard de Creraona e teve grande voga na Europa, 
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Neste tempo os europeus nada produziram em Botânica que seja conhe¬ 
cido ; só na segunda metade do século XI um ligeiro revigoramento do interesse 
por esta ciência, foi provocado por um trabalho intitulado Macer Floridus ãe 
virtulibiis herbarmn, era que são apregoadas as virtudes, de 77 ervas e raízes, 
Ê uma obra de compilação devida provavelmente a Odo de Meung, do Loire, 

Enquanto o feudalismo se estabelecia em França, os sarracenos obtiveram 
0 «conírôle» do Mediterrâneo e tiveram na sua mão todo o comércio até ao 
século XI. 

Nesta altura mais ou menos a ciência árabe sofreu uma paralização e a 
Botânica manteve-se quase sem qualquer progresso perante a indiferença dos 
europeus medievais. Restava uma estreita via de conhecimentos através da 
Itália e Espanha. 

Assim, era Itália, em Salerno, formou-se a primeira escola de Medicina da 
Europa, que teve grande influência na segunda metade do .século XI e no 
século XII. A primeira cruzada deu-lhe um considerável ímpeto. 

Constantino, um tunisiano conhecido pela designação de africano, passou 
vários anos em Salerno, antes de tomar ordens no famoso mosteiro de Monte 
Cassino, em Campânia, e traduziu, a partir de 1070, vários trabalhos do árabe 
■ para latim. 

Quando ein 1085, os cristãos derrotaram os mouros e tomaram Toledo, 
0 maior centro da instrução muçulmana do Ocidente, os estudiosos latinos 
começaram a frequentar a Biblioteca de Toledo e várias traduções foram efcc- 
tuadas, de princípio por ordem do arcebispo Raimundo, por Jews, Cristiano e 
Gerardo de Cremona tque nasceu em 1114), 

Mantiveram-se porém ainda os sarracenos no Sul da Espanha e entre estes, 
Averroes (1126-1198), um nativo de Córdova, foi o maior filósofo da Idade Média, 
seguindo os ensinamentos de Aristóteles. 

Ahmad Al-Ghafigi, nascido na Andaluzia, perto de Córdova, talvez no 
século XII, escreveu o livro das drogas simples, consistindo de resumos dos 
escritos ^ de Dioscórides e Galeno, acrescidos de algumas observações de ulte¬ 
riores físicos até Abu Mansur Muwaffak, atrás mencionado. 

^ Ibn Baithar, natural de Málaga, viajou em busca de plantas, pela Tunísia, 
Egipto, Grecia e Siria, mdo até Medina e Mosul e vindo a falecer em Damasco 
em 1248, Era provavelmente melhor botânico que os outros árabes mencionadas 
POIS descreveu cerca de 1 400 plantas, fundamentado nas suas observações. Um 
seu ivro sobre citrinos íoi traduzido para latim mais tarde por Andrés Alpago 
e publicado em Veneza em 1583 e em Paris em 1602, 

® Mogratias sobre 

HMMo ™ Tl "f ^'“5 Sheswei, cons. 

titiundo um importante trabalho. 

atudos sobre ütnnos foram elaborados por Tsái Hsiang e Han Yen-Chih. 
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Na Europa começava a haver algum interesse pelos conhecimentos cien¬ 
tíficos e apareceram alguns escritores conhecidos por enciclopédicos, de que 
destacamos Albertus Magnus, de nome original Albert von Bollstádt, da Suabia, 
que, frequentando a Universidade de Pádua, se familiarizou com a filosofia de 
Aristóteles, adquirindo rapidamente a admiração de estudantes e mestres e aí 
entrou para a ordem dos Dominicanos, Ensinou em vários locais na Germânia 
e em Paris, tendo sido seu discípulo S, Tomás de Aquino. Escreveu sobre diver¬ 
sos assuntos 21 volumes, in folio, nos quais figuram aspectos de Botânica e fez 
uma classificação interessante, embora rudimentar, das plantas, 

Outro enciclopedista foi Bartholomaeus Anglicus, franciscano inglês que 
estudou em Oxford, foi leitor em Paris cerca de 1220 e em Magdeburgo em 1230, 
Escreveu De proprietatilms rerum (c. 1230-1240), que foi traduzido em várias 
línguas e compreende assuntos de vida vegetal. 

Thomas de Cantimpré, também conhecido por Thomas de Brabant, domi¬ 
nicano, que viveu perto de Cambrai no século XIII e morreu em Louvain (cerca 
de 1271-1280), escreveu De Natura rerum, enciclopédia popular de ciência, que 
foi depois traduzida para alemão por Konrad von Megenberg e, como a inven¬ 
ção da imprensa de tipo móvel, cerca do ano de 1440, facultou a divulgação 
das ideias, pois até aí os livros eram quase só propriedade dos monges nos 
conventos, a tradução de von Megenberg foi publicada. A parte botânica con¬ 
tém listas dos nomes latinos e vernáculos de cerca de 100 plantas e indica as 
propriedades medicinais. 

Pela mesma época, o papa João XXI, de nacionalidade portuguesa, natural 
de Lisboa, da freguesia de S. Julião, cujo pontificado foi de Setembro de 1276 
a Maio de 1277, ceíebrizou-se como homem de saber sob o nome de Pedro 
Hispano ou ainda de Pedro Julião, deixando uma vasta obra sobre Medicina, 
História Natural, Lógica e Psicologia, tendo os seus livros Thesaurus pauperum 
e Simmulae lorjicales sobretudo sido muito afamados na Idade Média, o segundo 
seguindo a lógica aristotélica, 

O herbário de Apuleius, já referido, foi mais tarde publicado em Roma, 
em 1481 ou 1483, por Lignamine. 

Peter Schoefíer publicou, em Mainz em 1484, o Herbarius Laünus, que, 
apesar de anónimo, era boa compilação de escritores medievais e clássicos, 
com texto em latim e nomes em latim e alemão. 

Muitas outras obras de compilação foram também publicadas. O Ortus 
Sanliaüs, Veneza 1511, era uma reimpressão latina do original alemão de 
Mainz 1485. 

Otto Brunfelsius (Bruníeis), nascido em 1464, natural de Mainz e falecido 
em Berne' em 1534, publicou um Herbarum vime eicones em 3 volumes, em 
1530, com uma breve descrição das plantas representadas. 

O nome de Hieronymus Tragus (Hieronymus Bock) está ligado em vários 
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aspectos cora o de Bruníeis; puWicou o New Kreulterbuch, em 1539, descre^ 
vendo plantas encontradas nas florestas e campos, Nova edição ilustrada apa¬ 
receu em 1546. 

Valerius Cordus (1515-1544) foi o primeiro a elaborar descrições botânicas 
em forma sistemática, estudando plantas vivas era flor e fruto e incluindo 
minúcias acerca dos tipos de plantas, formas das suas partes, coloração, aroma 
e sabor. Observou os lóculos do ovário, o pólen, etc. Escreveu a História Han- 
tarum. Conrad Gesner publicou o trabalho de Cordus em 1561-63 mas diz quo 
adicionou 280 figuras do Kreulterbuch, de Bock. 

Leonhard Puchs (1501-1566), superior aos seus contemporâneos em matéria 
educacional, estudou Medicina na Universidade Ingolstadt e mais tarde nomeado 
professor de Medicina, foi médico do Margrave George de Brandeburgo e depois 
professor da Universidade Protestante de Tubingen. Dedicou-se priraeiramente 
à Botânica médica. Escreveu em latim, publicando em 1542 o seu trabalho, com 
500 estampas, de Historia Sürpium, incluindo já o milho com o nome Turcieimi 
frumentum. Rembert Dodoens (1517-1585), outro botânico médico, publicou em 
1554, um importante herbário, Cruydeboeck, utilizando muitos dos blocos do 
madeira para as gravuras, de Puchs, O livro foi traduzido para inglês e publi¬ 
cado, com alguns acrescentes, por Henry Lyte sob o título A Nieioe Herball 
(1578). 

O primeiro inglês que deu uma contribuição importante para a Botânica 
foi William Turner (1515 (?)-1568), que publicou o Libellus cie re herbaria novus 
(1538), um pequeno, livro com nomes e descrições de muitas plantas das Ilhas 
britânicas, 

João Rodrigues de Castelo Branco (1511-1568), médico, mais conhecido por 
Amato Lusitano, realizou algumas observações sobre a flora da Península Ibérica 
e publicou em Antuérpia em 1536 o seu «Index Dioscorides» e mais tarde em 
Veneza, outros trabalhos de Botânica médica. 

Tal era o estado, ainda muito atrasado, dos estudos botânicos no tempo 
de Garcia de Orta. 

Carlos Clusius (1526-1609), cujo nome verdadeiro era Cliarles de FÉcluse, 
natural de Arras,, um flamengo que foi estudante da Universidade de Louvain. 
e que foi depois para Montpelier em 1551 onde começou a interessar-se pelo 
estudo da Botânica, tornando-se um grande especialista, esteve em Portugal me¬ 
tropolitano cerca de 1563, herborizando largamente na zona central do País, 
designadamente em Coimbra, Tomar, Montijo, Rio Maior, Montemor-o-Novo e 
Évora. O seu primeiro trabalho importante e original foi o intitulado Rarionivi 
aliquot stirpium per Hispanias observatarum Historia (1576), portanto já pos¬ 
terior à priínçira edição dos Colóquios de Garcia de Orta. Clusius, mostrando 
ter era grande conceito o trabalho de Garcia de Orta, tinha publicado uma 
tradução latina dos Colóquios do nosso compatriota (1567). 
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Os descobrimentos dos portugueses no século .XV, bem como os dos espa¬ 
nhóis, tinham dilatado extraordinariamente o âmbito do campo de pesquisas 
botânicas em regiões vagamente conhecidas ou mesmo corapletamente desco¬ 
nhecidas. 

Muito naturalmente os navegadores eram de perto acompanhados de pes¬ 
soas entendidas em conhecimentos da Natureza, embora ainda elementares, visto 
que coube aos portugueses uma das maiores contribuições para a difusão das 
plantas úteis, quer das que levaram de Portugal metropolitano quer, e principal¬ 
mente, das que encontraram nos lugares que foram descobrindo. 

Não nos dispensamos de referir aqui, como já fizemos noutra ocasião 
(1957), as palavras que o Conde de Picalho escreveu na sua obra notável As plan¬ 
tas úteis áa, África Portuguesa: 

«Percorrendo uma lista das plantas úteis africanas, e reparando nas que 
são geralmente cultivadas e formam a base da alimentação dos povos de raça 
negra, ocorre naturalmente fazer um reparo curioso —e vem a ser, que a maior 
parte dessas plantas são estranhas à África, oriundas de outras regiões e foram 
ali introduzidas em épocas mais ou menos remotas.» 

Pode acrescentar-se, como de resto reconheceu De Candolle, que muitas 
são originárias da América e foram introduzidas em África pelos portugueses, 
que também para lá levaram muitas outras de diversa origem. 

O que as populações da África ao Sul do Sara devem aos portugueses no 
que respeita à sua alimentação nunca poderá receber uma justa recompensa. 

Para chegar ao fira utilitário e carinhoso de fornecer aos indígenas novas 
plantas de cultura, com certeza os portugueses, que acompanharam ou seguiram 
os navegadores, possuiam pelo menos alguns conhecimentos botânicos de ordem 
prática. 

Entre as plantas que podem ser citadas para demonstrar que assim era, 
indicam-se as seguintes: milho, arroz (na África Ocidental a sul do Sara), bana¬ 
neira, ateira e anoneira, abacateiro, amendoim ou mancarra, feijão vulgar, 
limoeiro, laranjeira doce e outros citrinos, mandioca (uma das culturas alimen¬ 
tares de maior importância para os indígenas), cajueiro, cacaueiro, mamoeiro 
ou papaeira, goiabeira e batata doce, afora plantas de introdução mais recente 
e das plantas industriais, 

Também alguns cronistas contemporâneos de Garcia de Orta, mostraram 
possuir pelo menos elementares conhecimentos de Botânica, como refere o Conde 
de Picalho na advertência preliminar da edição dos Colóquios que dirigiu e 
anotou, «E de feito, na Ásia de Barros, nas Lendas de Gaspar Corrêa, no Liuro 
de Duarte Barbosa, no Livro dos pesos de António Nunes, no Tombo de Simão 
Botelho e em outros, encontramos muitas notícias que vieram explicar ou com¬ 
pletar de um modo interessante as que os Colóquios forneciam.» 
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Mas também entre os portugueses, a começar era Orta, alguns grandes 
nomes podem ser incluídos na História da Botânica, como Gabriel Soares de 
Sousa (c. 1540-1591), Pero Magalhães de Gandavo (157(1), Frei Cristóvão dos 
Reis (1738-1788), Padre João de Loureiro (1748-1791), Abado J. Correia da Serra 
(1750-1823), Pélix de Avelar Brotero (1744-1828), não falando dos mais modernos 
em que figura Picalho e vários outros, 

Afastando-rae ura pouco do assunto incIino-me a frisar que em Portugal 
não tem havido escola botânica, mas sim valores isolados que, em regra, não 
deixaram discípulos. 

Voltando agora pròpriamente a Garcia de Orta, verifica-se pelos seus escri¬ 
tos que constituem os Colóquios, que conhecia muitos trabalhos dos autores 
atrás citados a respeito da História da Botânica, anterior ao seu tempo, como 
Aristóteles, Averroes, Avicena, Cremona, Dioscórides, Galeno, Heródoto, Hypó- 
crates, Platão, Plínio, VaJério Cordus, Theophrasto, etc,, além de outros de vários 
físicos. 

Como físico que era interessavam-lhe sobretudo as plantas medicinais no 
seu tempo pela alta importância para o combate a doenças, pois ainda não 
havia drogas sintéticas que substituíssem os princípios activos naquelas contidos. 

Em Goa não encontrou grande parte das plantas medicinais utilixaclas na 
Metrópole, tendo que estudar as que lá eram empregadas. 

Assim, no primeiro colóquio pela boca do Dr. Ruano afirma: 

«Tenho grande desejo de saher das drogas medicinais (as que chamão lá 
em Portugal de botica) e destroutas mezinhas simples, que qua ha, ou íTuitas 
todas, e da pimenta, das quais cousas queria saber os nomes era toda.s as lín¬ 
guas, assi das terras donde nascera e dos arvores ou prantas que as crião, e 
assi queria saber como usão delias os íisicos indianos...» 

Muitas, como se verifica, pertenciam a famílias botânicas que não existiam 
na Metrópole, como Zingiberáceas (8), Musáceas (1), Piperáceas (4), Magno- 
liáceas (1), Miristicáceas (1), Hamamelidáceas (1), Burseráceas (2) .Sapindá- 
ceas (1), Bombacáceas (1), Dipterocarpáceas (1), Placourtiáceas (1), Combre- 
táceas (2) e Loganiáceas (1), 

Outras eram de famílias vegetais pouco representada,s na flora espontânea 
metropolitana, como Palmeiras, Lauráceas, Zigofiláceas, Rutáceas, Anacardiáceus 
e Mirtáceas. 

Mesmo as espécies de famílias bem representadas na flora autóctone de 
Portugal metropolitano são muito diversas em geral das que constituem a 
nossa flora, 

Desse estudo resultou o seu profundo conhecimento das mesmas plantas 
e da sua aplicação, fundamentada em grande parte nos trabalhos atrás referi¬ 
dos, mas também em indicações obtidas localmente. 


Ê esse 0 conhecimento transmitido nos Colóquios dos simples e drogas, 
trabalho para o tempo, muito notável, dado como vimos, o atraso em que se 
encontrava a Ciência Botânica. 


Foi tal 0 interesse que despertou a publicação dos Colóquios, que não tar¬ 
daram em ser traduzidos para várias línguas europeias. 

Além da versão latina de Clusius, atrás citada, foram publicadas diversas 
outras, como a castelhana de Cristóvão da Costa sob o título Tratado de las 
drogas e medicinas de las índias Orientales (1578); a italiana de Aníbal Bri- 
gante (Veneza, 1582), de que saíram 4 edições; a francesa, de Antoine Colin, 
publicada em Paris, com duas edições (1609 e 1619), uma impressa em Leão 
in folio 8." cora figuras. 

Diz Inocêncio no seu Dicionário Bibliográfico, que naquela tradução o autor 
é chamado «Garcie du Jardin». 


O referido Inocêncio mostrou grande interesse na publicação de uma nova 
edição portuguesa e conseguiu que dela se encarregasse o diplomata brasileiio 
Francisco Adolpho Varnhagen, que por ter sido transferido não pôde acompa¬ 
nhar convenientemente a publicação, a qual saiu em 1872. 

Orta refere aos nomes vulgares das plantas que cita em várias línguas, 
sua origem e aplicações, mas muitas vezes, nada diz das características botanicas 
e noutras faz-lhe apenas leves referências. 

Por esse motivo as notas elaboradas pelo Conde de Ficalho, na edição que 
dirigiu dos Colóqiüos devem ter dado ao ilustre mestre grande trabalho de 
consulta de numerosas obras,’ anteriores e posteriores a Orta, 

O Conde de Ficalho teve necessidade de consultar os trabalhos dos autores 
citados por Orta, além de muitos outros e, por fim, os estudos botânicos^ que 
já empregam nomenclatura binominal para as espécies, Entre estes o proprio 
Ficalho indica, a Flora Indica, de Roxburgh, a Flora of British Mia, de Hooker 
e vários outros, que tornaram possível identificar com a nomenclatura binomi- 
nal as plantas referidas por Orta, apenas com os nomes vulgares em diversas 


línguas. 

O grande valor do trabalho de Orta está no estabelecimento da sinonímia 
dos mesmos nomes vulgares, o lue hoje seria muito mais fídl, pelo lacto das 
espécies serem designadas, segundo o CMUo MeruocionuI * NomncUura 
rtZ peio nome do género a ,ue pertencem, seguido do ,u—=sp. 
clfico e a denominaíão atribuída a cada espécie ser valida para 
e povos, embora sujeita a alterações devidas S aplicaçao das próprias disp 

ções do Código. 

É difícil acrescentar alguma coisa mais às notas de Picalho, a nao ser 
actualisar alguns nomes da nomenclatura binominal, posteriormente alterados. 
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Neste sentido há que actualizar designações conforme Mansfeld (:líJ5íí), 
como de: 

Andropogon laniger Desí., para Cymbopogon schoenanthus (L.) Spr. 
Artocarpus integrifolia h. f. para Artocarpus integra (Tiiimb.) Merr. 

Sponãias mangifera Willd, para Sponãias pinnata (Koening et L. f.) Kiuv. 
Nephelmm LitcM Camb. para IMchi chinensis Sonn. 

Zisyphus vulgaris Lam. para Zizyphus Jujulm Miller. 

Caryophyllus aromatim L. para Syzyghnn aromuticum (L.) Merr. et Pcrry. 
Eugenia jamMana Lam. para Syzygium cumini (L.) Skeels. 

Eugenia malaccensis L, para Syãygiuni niolacccnse (L.) Merr. et Perry, 

e possivelmente mais algumas outras. 

Já vai longa a palestra, devemos portanto terrainá-la, mas não o farei iuj-s 
sem prestar homenagem ao trabalho que o Conde de Picalho teve com a edigrir» 
dos Colóquios, que dirigiu e anotou. 

A nossa tarefa foi extremamente facilitada pela leitura das suas anotaçõíí.*^. 
Finaimente sentimo-nos satisfeitos por podermos juntar as nossas palavríi.s 
às muitas que têin sido categorizadamente proíeridas em justa memória tlr* 
Garcia de Orta, que em Goa, tao querida de todo.s os portugueses, acre,scentnii 
à nossa História mais uma faceta de glória, 
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SUMMARY 

THE BOTANICAL ASPECTS OF GARCIA D’ORTA’S «COLLOQUIES» 


To examine the botanical aspcct of Garcia d'Orta's work, it .seenis logical to begin by ariaiysirií; 
the Botanical Science at his time and how this was originated. 

It was thought at first that pre-historic man fed eEsentially on chase, but this coma-plion 
was ,sub,s.titutecl, attending to his omnivorous character, by another one in whieh tlie vegetai 
element took a large part of his nutrition. Por thi.s reason it .seems that the Eatheniig ef tfic 
wild truits and plants guve rise to the knowledge of the usefu! plants and later their cultivation 
for which the man began alraost instinctively a selection of plants toward.s obtaining thi' iv.ore 
produotive and easier to harvest. 

Man, however, was not limited only to the use of plants for food, he .searched a.l5o to find, 
in the Plant kingdom, remedy for his diseases. 

Slowly at first, but gradually accelerating, men began to search for rationa! esplanations 
oí naturail phenomena, arising thus, a intellectual activity, oceurring .simultansously in many 
countries, especinUy in the Sth century B.C.. 

Thus, Hebrew philosophy, pictured in the book of Job (õth century B.C.) give us un idea 
about the plant maintaining and propagation, 

Science developeU especially in Greece in its .several parts. We known tb.at Democrítus had 
a surprisingly modern point of wiev in Science and he hacl some ideas about plaut.s, IhppGcrulv.s, 
his disciple, mentioned the medicinal properties of about 240 plants. 

Properly the development of Biology as a Science began with the work of Aristotie and 
Theophra.stus in Greece. 

The first author, born at 384 B.C., son of a phy.çician, besides his cleep míUheniatic.al 
knowledge, had a very extensive acíjuaintance with every branch of Natural Hi.story. Aristotie 
lounded the first botanical garden. 

But a tremendous stiraulus of the botanical science took place under Theophnistus and Ihs 
tlisciples. He wrote two very iinportant botanical works; «The history of plants» and «lhe causes 
of plants» and he appears to have been the first to apply systematic principies to plant.?. 

Theophrastus gathered and codified the names oí nearly 500 plants, 

With the dissolution of the Alexandrian empire, Greece lost it.s scientific originaíiiy and 
the City Alexandria became the center of intellectual activity. but later the renl interest for the 
Science was lost by Egypt. 

With the Eonians, a people wliich held agriciiiture in highest esteem, several works 
■were written in Latin, but without the scientific spirit of inqulry which caracterized the grefk.s. 

in the second half of the first century A.D„ a time oí reviva! in which flie geograpincal 
tiorizon.s were enlarged, Pllny, based on the works of Aristotie and Theopharastus, wrote about 
plsrnts 16 oí the 37 books of his Natural History. Dioscondes, born in Anagarbos. Cilicia, was 
no doubt the most Important botanist after Theophrastus and described about 600 medicinal 
plants, quoting their vernacular names üi several languages. His Greek manuscripts were 


translated into Latin. 

The study of plants decayed into forgetfulness just about the 3th century A.D.. A book with 
real interest was only written in the 410 year by Marcellus Empincus, f 


in Dioscorides and Medicina Plínil. 


saracens oceupied the Iberian Península. 
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Thfi translation oI Greek works was oncouraged and we find today in varioius Jibriiries 
beautifully iUustrated manuacripts of Dioscorides and oammentariea on Galen. 

Prom the 8th to the 12th cenfcury, pharraaoy reaehad a high stage of cultnrn among tho Aruba, 

Abd-er-RahmiUi I (757-78B) rnised Spain intn an independent calipbate and Cordova Inaianifl 
the Moorish capital. This calipli laid oiit a botanical garden at Cordova and a library witli over 
600000 volumes. 

Many Arabic works were being written, A Peirsian lierbal of the lOth centnry A.D, v/a.s 
written by Abu Mansur Muwaffak Bln Ali Harawl (lOth cent,), concernini? cbiefly inwilcinal 
plants, and including many words of San,skrit origin. 

Aviccnna (Ibn Sina: 980-1037) compiled his Canon of Medicine, whicli wa.s later trunaUiled 
into Latin in the 12th centiiry by Gerard of Creniona. But Arabic scieiioo canií! to a ,stmid.still 
about 1100, onty iii the Iberian Peiiiin.sula .some .saraoens, a.s Averroí» and otbers, continimd to 
produce interesting works. 

Later some Europeaiis begnn to write about Botany, as Albert Magnus or A. von Bo'l.sliidt, 
Bartliolomaeu.s Anglicus and Thoma,s de Cantipré, autlior of Dc Natum nrum, tran.slatiíd into 
german by Konrad von Megenberg and published about 1440, 

At the same epoche, Pope John XXI, borne In Lisbon, wrote, undor tln; namo of Ibdrus. 
Hispanus, some v/ork.s on Natural History and other matters, Several cmniiiled work.s were 
published during the 15th cejntury. Otto Brunfets publl.shed Herbarum vivae eiconi:.i in threii voliiinea 
in the year 1S30, wlth brisf descriptions of the plant.s, 

Valeriits Cordus (1515-1B44) wa,s the first to draw up botanical de.scriptioiis in a k astiunatic 
way which are foimd in Ihs Historia Plantarum publiiShed by Conrad Gesnor in l.WKiH. 

Leonhard Fuchs (1501-1,666) publl.shed his Historia Stirpium in 1.642, a benutiful work iiontaining 
,600 well drawn plates, 

Several other studie.s followed, the last ones oontemporary of Garcia (rOrtii, then 
his work Coloqnios was published in Goa in 1563. The .succcss of this work wa.s ,so grrat thal 
Cai'olu.s Clusius (1,626-1609), notable botanist native nf Arras, tran.slated it into Latin (1.667), 

The Portuguese discoveries in the l,6th century, as well the .Spani.sh ones, liad cxtraordinarlly 
extended the ainbit of tho plant search and, very prnbably, the navigators were closely followed by 
persons with some notioiis about Naturii, On account nf the.se facts, it seein.s qulti‘ eleur thal: 
to the Portuguese belong.s one of the largest cnutrlbuitinn to the diffusion of u.siiful plant.';, hoth 
those carried from Portugal, and chiefly thnsç they found in the iiew territoriea they were 
discovoring. 

As Picstlho (1884) emphaslzed and already De Ciuidolle (1(1(13) had aeknowledged, inmiy fond 
species íroni America and from other origin.s wcre introduced into África by tlie Pf.>rln!í!.ii;s(!. 
Concerning their nutrition, the people of África .South of the Sahara are grcutiy in deht lo t)i(i 
Portuguese. 

To arriVB at the utilitarian and enrefui end of funvl.shing ncw plauts for cultivation, the 
Portuguese who aceompanied or followed the navigators liad certainly at least soam hotarde.al 
knowledge of practical order, 

Also some of the clironiclens conitemporancous of Garcia d'Orta .showed at least ehmn-ntary 
knowledge of Botany, as Plealho refers in the preliminar,y ob.servation.s of the Coloiiulos iii the 
edition he directed and annotatnd, 

Garcia d’Orta .shows In the Coloquios that he knew many of the work.s of tho antliors 
quoted above in the History of Botany before hi.s timo, stich as; Ari.stotlc, Averroe.s, Avjianm, 
Creniona, Dioscorides, Galcii, Hypocrate.s, Pilnlus. Valerius Cordus, Thonphra.stus, & e,. 

As a physician, he was principally intf!re,sted in the medicinal plant.s, of tlio grealor im- 
portanee at his time. In Goa he did not flnd a large part of the medicinal plant.s nsed In 
Portugal, and had to study those there usod, many of them bíiIongin,g tu familliw not found in 
Portugal. From this study, re,sulteci bi,s gond knowledge of the ,sarai; plants and tlieir idiliaation. 
It is this knowledge transmited in Coloquios, a work, at his time, very notable, 

Orta gives the vernacular munes of the plant.s In many languages, their origin and utiliaation, 
but Qíten he did not characterize them botanically or only gave slight reforence.s. 

^ For this reasoii the well elaborated note.s of Plealho in his edition of tho Coloquios nni.st liavi; 
implied consultation of many books published before and after Garcia d'Orta iii order to obtiiin, 
among other matters, the binominal designatioms ol the plants ((Uoted, 

The A, íurnishes some binominal de.signiations which were modiíicd after tlie work of Piciiiho 
and feeLs honored to be able to add his own words to rnuny otbers prommnced in just memory of 
Garcia d'Orta, who in Goa, a town muoh loved by all Portuguese, contribul,ed to the glorv of 
Portugal's History. 


DA ANTROPOLOGIA NOS «COLÓQUIOS» 
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da Academia das Ciências de Lisboa 
Secretárlo-Qeral dn. mncUTiEiHp Uo opn^ra-fí", de Lisboa 

No início do primeiro dos cinquenta e nove colóquios que constituem 
a famosa obra do mesmo nome, revelam-se claramente os amplos variados 
objectivos que levaram Garcia de Orta à índia, a saber: grande dese.io de ver 
as drogas medicinais e outras .substâncias medicamentosas em cuja composição 
entrasim frutos e pimenta e registar os respectivos apelidos nas línguas verná¬ 
culas locais; íamiliarizar-se com as espécies botânicas que produzem tais géneros 
e cora as regiões em que as mesmas existem; tomar conhecimento de todas as 
demais plantas, sementes e frutas empregadas pelos naturais cora íms tera¬ 
pêuticos; obsemr alguns costumes regionais; e, finalmente, anotar os tactos 
históricos ou de outra índole que ocorreram naquele vasto terntono asiatico 
durante as eras ante e pós-Gama, para servir-me da expressiva linguagem de 

biografia de Garcia de Orta ocuparam-se brilhantemente o Conde de 

Picalho, Silva Carvalho, Laranjo Coelho e Freitas Simões. 

Sobre a profundidade dos conhecimentos das drogas medicinais e do 
■íimnles de origem vegetal, animal e mineral, evidenciados por Garcia de Orta, 
e sotoe as classlHcações ciantlfloas 

pronimciaram alguns investigadores uaaonais-Conde de Mho, Sdva Ca 
valho, Lnis de Hna, Bíeaido Jorge, Mammrno Correia e f 

celos-e estrangeivos-Oarlos de l'Beluse, CBSlovao ' 

AninniD Cohen Jaeques de Bondt, Flückiger, Dymock, C. Markham, E. Hawks, 
A Vogl e outros traduzindo ou falando elogiosamente dos «Coloquios»; acerca 
ts „Les vemiedos dos medicamentos em geral, disserton ernditamene o 
and" de Picalho, tendo José Pedro Machado tratado saplentementa do estudo 

™Daf localld^S' e dos aoontecimentos snoedidos na Mia, relerenciados 

rareiq de Orta cuidou proficientemente o Conde de Ficalho e de aqu 
ZTZ o ZZLl mo Qonçalvas, nm dos nossos mats dnaliü- 

cados indianologistas. 
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Aos povos indianos, com quem Garcia de Orta conviveu ou de que íaia 
às diversas substâncias ali empregadas sem intenção medicamentosa e a alguns 
usos e costumes gentílicos, aludiram principalmente o Conde de Ficalho, Silva 
Carvalho e Lm's de Pina. Porque, amiúde, nos «Colóquios», o seu autor sublinha 
certas e curiosas características antropológicas e etnológicas da índia, pro¬ 
pus-me indicar em especial algumas destas tão interessantes matérias; porém 
dada a vastidão dos assuntos culturais contidos nos «Colóquios», as' minlia.s 
considerações restringir-se-ão a íocar apenas aspectos relativos à alimentação 
e aos excitantes e narcóticos, reservando para melhor oportunidade a apreciação 
apropriada dos capítulos do vestuário, da habitação, das actividades económica,s 
da sociologia e da animologia das gentes do sucoritinente indiano. Ne.ste últinio 
sector salientam-se a etnomedicina, a onomástica, a religião e mitologia locais cm 
particular dos Hindus, assuntos de capital importância e ao.s quais Garci'i dc 
Orta alude com frequência. 

Para melhor entendimento dos problemas relacionados cora a.s ciênci'i. 
humanas constantes dos «Colóquios», julgo conveniente apontar, ã guisa do m'c 

S algumas notas geográficas e políticas, 'focar ceitai 

acetas da íormaçao intelectual de Garcia de Orta e, bem a.sslm, acresconlíí 

gls do texto ' =‘cessívei,s várias pa.s.sa- 

iír 

dnio geográfico, a índia pode dividir-se sucintamento em 

dois grandes territorios, separados pelo.s montes Vinàm e rio Narbádã no 
paralelo 23», em índia Continental ou Plindustão, ao norte e índia Pimimáilar 
ao sul Esla ataange; parte do G«e, o Conoão, o Capa i o o M , ' ■ ^ 

d cos a oeste: o Ooromapdel e Carnátlco, jupto tlp litoral tet ”o n ,* m 
Balagate-p analto do interior, compreendido entre os Gate.s Oddenfais alcun 
dados e Meeis de transpor, os Gales Orientais, ,ue deseimi spavmiente mn 

inelprar ’ ” ncl« 

*7*° ““ AmedSr aw T™“' 

ssi rSsjfS” et sr r r “ 

Malva, spltanato de Gapr! Qondvana‘e 4rirntodm7“T 
Wanos, „o interior e na eost. ortatai. “">»■ 

2 —Garcia de Orta, ao embarcar para a índi-i nm i 
bagagem científica vasta erudição clássica e i-orin ' n Í ' 
época-proíundamfflte influenelada pelas donritas 7h ““ ™ 

consagradas Universidades de SalamLi » p, â', ,a f ° 
ctegou a praticar em Castelo jf77,7 ino 

ainda que por curto período de tpmnn ’ ^ ' P^'®^*’°'^ionando depoi.s e 

b«. A formação de oSlaT oT"'”,"® 

cogitar sobre os problemas do homem ° natiiralmentc, a 

embora sem prepaMre „» Í. 7' “«""ío contudo ,„p, 

paiasao espeoialiaada-a Antropologia Indivlapalfear-sc-m como 
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Ciência devidamente estruturada só quase três séculos e meio mais tarde—, a sua 
curiosidade inata e vivamente estimulada pelo condicionalismo característico do 
Renascimento viesse a fazer do autor dos «Colóquios» um dos seus expoentes 
no campo das ciências naturais durante o século XVI, o século português! Por 
isso Garcia de Orta não se interessou apenas pela medicina indígena, criando 
a medicina tropical, mas igualmente por tudo o que respeita à ergologia, à 
sociologia e à animologia das populações com quem conviveu ou de quem ouvira 
referências durante cerca de três décadas e meia que viveu no continente indiano. 

Todos os seus conhecimentos sobre antropologia, como os demais dos 
«Colóquios», expostos de harmonia com a mais perfeita probidade científica, 
foram adquiridos empiricamente, mediante observação pessoal quer por infor¬ 
mações recebidas, espontâneas ou solicitadas. Na Europa de então, pouco se 
sabia dos povos da índia e Garcia de Orta não, poderia ter obtido esses ensi¬ 
namentos pela leitura de obras nacionais ou estrangeiras, quase inexistentes, 
ou de escritos em idiomas orientais, inacessíveis às gentes do Ocidente —còra 
excepção das obras redigidas em árabe, mormente quando vertidas para latim; 
dos livros portugueses somente poderia lembrar-se o de Duarte Barbosa, se é 
que já estava manuscrito — e ainda nesta hipótese, não teria sido fácil com¬ 
pulsá-lo, como é óbvio. 

É verdade que nos livros sagrados da índia, redigidos em sânscrito, con¬ 
têm-se completas informações sobre milenários costumes indoarianos; mas 
desses textos, ao conhecerem-se, só poderia interessar aos conquistadores mu¬ 
çulmanos a tradução de livros sobre a medicina hindu, e de outros livros médicos 
— 0 que, aliás, não é de crer, visto os invasores ansiarem impor-se por todos os 
meios e terem por inferior a. arte de curar dos vencidos. Depois ainda estava 
muito longe a publicação dos textos dos nossos cronistas muito louvàvelmente 
levada a efeito pela Real Academia das Ciências de Lisboa-e a dos trabalhos 
ingleses, aparecidos a partir do século XVIII. 

Enquanto esteve ao serviço de Martim Afonso de Sousa, seu protector 
e amigo, Garcia de Orta teve ensejo de visitar alguns territórios ultramarinos: 
ilha de S. Tiago (Cabo Verde), Cabo da Boa Esperança, Sofala, Moçambique, 
Mombaça e Melinde, na África, e no- Oriente, desde Ceilão a Dio, desembarcando 
nestas ilhas e em diversas regiões das Costas 'do Malabar, do Canará, do Concao 
e de Cambaia ou Guzerate-onde se situavam as feitorias-fortalezas de Cou- 
. Ião, Cochim, Calicut, Cananor, Onor, Goa, Chaúl, Baçaim, Damão, Surate e 
Dio-havendo penetrado mais ou menos extensamente no^ interior de algumas 
destas, consoante o impunham as acções bélicas ou pacíficas de^ seu amo,^ ou 
ainda no exercício da profissão, quando chamado a medicar reis e , príncipes 

maometanos. . , ^. 

Após 0 regresso de Martim Afonso de Sousa a Lisboa, Garcia de Orta resi¬ 
diu alguns anos em Goa e trabalhou , no respectivo hospital e fez clínica pan 
ticular- da capital da índia Portuguesa passou à ilha de Bombaim, que D. Joao 
de Castro lhe concedera por aforamento, ali habitando ou em Baçaim, a e 
morrer-só de onde em onde vinha a Goa para ocupar-se de assuntos parti-, 

culares. 

3 -Segundo opinião dominante entre os antropologistas, o substracto das 
popul77stóricas do shboohtinente tadlano é formado fundamentalmente 
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por Drávidas, Nágas negróides e Arianos caucasóides; .ra épocas mais remotas 
teriam estado na índia Negritos, Proto-Australóides, Pré-Dravidianos e outros 
povos primitivos. A ilha de Ceilão foi outrora habitada por Véddahs negróides 
e posteriorraente por Singaleses. 

As gentes actuais do sul da índia são descendentes de Drávidas e de Nágas 
ou do seu mestiçamento; os Nágas, outrora numerosos, encontram-se reduados 
piesenteraente a relativo escasso montante, retirado para as montanhas. 

A expansão dos Arianos no subcontinente indiano iniciou-se muitos séculos 
antes de Cnsto e, conquanto orgulhosos da sua genealogia, frequentemente 
homens ananos acabaram por cruzar-se com mulheres drávidas ou drávido-nágas. 

Cora 0 decurso dos tempos, vários afluxos populacionais de maior ou 
menor importância chegaram à índia e, dos contactos entre si ou com os natu¬ 
rais, resultou o complexo mosaico étnico que forma actualmente as quatro cen- 
habitantes, reunidos nos seguintes principais a.grupii- 
ntos. Turco-liamano, Indo-Ariano, Scito-Drávida, Ario-Drávida ou .Plindustani 
Mongolo-Dravida ou Bengàlí, Mongólico e Drávida. 

Em nossos dias, os grandes grupos étnicos da índia podem sem temor 
erro apreciavel, repartir-se assim, partindo do norte para o sul ■ 'indo-Arianos 
situados setentrionaimente em extensa área territorial; Ario-Scito-Drávida,s~a 
noroeste, emmuito menor região; Drávido-Mongolóides - a nordeste em anmlos 
teriitorios; Ario-Drávidas-na parte central e entre os Indo-Arianos eni vkíiÍ 
superfície; Drávidas-na parte meridional e era dois enclaves situados entri 
tontónos ocupados pelos McArianos, Arlo-Sollo-SZ “ 

»«írsíd.: 

maior número) eo^ecidos nerol L “««‘o 

siderados or^rda Patre d™ íd Zoroastro, oon- 

dezenas de inilhar de Maometanos— imsTemT ™ 

convertidos à doutrina do Alcorão- o n t ^ ® demais Ario-Scito-Drávidas 

ttaoia numérior ' ' impor- 


quatro varnas, ”mpròp°ilmênte cíiaTOdffl’oâsS-Ê 

universalmente conhecida— assim hipròm c designaçao portuguesa hoje 

«te: Brâmanes, Cias' TtSaf 

da oabeca, dos braços, do vmtre e dos oís í**?! respecüvamenlo, 

reside a inteUgênci. t o taí; n„rbrls a Z*' “ 

vida e nos pés o suporte das ZZ ' ’ “ ““““‘o da 

-embora presentómente'm"to! MeT s'eiL*°Z'”'^*'’ ™“rd6clo 

médioos, advogados e mesZ graf j 

qnente ,er Brâmanes «roendo toLTdlZ^^ “ ™ '«■ 

da sua varna, dos Cxàtrias e até de 

adoram Si,à-deM da desZçt-' í^rosTo “h ““ 

Os Cxàtrias desempenhavam sobretudo snH u e conservação, 

ras; aotnalmente também membros desta vama pôd:Znute%Ua 5 S 
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como a de grandes comerciantes. Veneram Sivà e Visnu, sobretudo a primeira 
divindade. 

Os Vaixias eram normalmente comerciantes por grosso e a retalho, havendo 
hoje muitos deles na índia Portuguesa que fabricam jóias e objectos de latão 
e de ferro ou se dedicam às indústrias de alfaiataria e carpintaria. Normalraente 
os Vaixias rendem culto a Visnu. 

Os Sudra,s votam-se aos serviços agrícolas, à pesca, ao fabrico de sal e de 
azeite de coco, e outras actividades tidas por inferiores, são serventes dos 
templos, músicos e bailadeiras. Adoram Làcsmí, a esposa de Visnu e deusa da 


riqueza. 

Párias, também denominados Asparches, Harijans e Ati-Sudras — em regra 
resultantes de cruzamentos, sempre condenáveis, entre indivíduos de várias cas¬ 
tas—formam grupos sem varna, castas nem subcastas e são repelidos por todos 
os restantes Hindus, intocáveis, aos quais cabem os labores mais desprezíveis e 
imundos. Veneram Rama, sétima incarnação de Visnu, e nos seus templos cele¬ 
bram apenas sacerdotes de origem drávida. 

Entre os Jainistas contam-se duas seitas: uma admite vinte e quatro incar¬ 
nações e dispõe de templos privativos, e a outra não. Alguns Jainistas são Vaixias 
e têm monges privativos para celebração dos ritos religiosos; os ritos nupciais 
e da cremação dos cadáveres são executados por sacerdotes brâmanes de ascen¬ 


dência ariana. 

No distrito de Goa, parte do antigo Concão, há seis castas brâmanes prin¬ 
cipais e sete subcastas, sendo uma dos Brâmanes Gauddas ou Gaudo-Sarasvatas, 
que se julgam descendentes de Saraswati —a divindade que cavalga um pavão, 
a deusa da ciência, da eloquência, das belas-letras e das belas-artes; as outras 
subcastas são de origem drávida, entre as quais a dos Caradés se incumbe, geral¬ 
mente, das funções sacerdotais. Alguns desses Brâmanes desempenham funções 
públicas, outros são médicos, advogados, proprietários e comerciantes. 

Das duas castas cxàtrias salientam-se as subcastas dos Ranes e Dessais 
— reis ou chefes de territórios — e a dos Grão-cares ou chefes de aldeias, os 
componentes das outras são geralmente agricultores. 

À seita dos Lingaítas, que veneram Linga equivalente de Sivá, pertence a 

.família do rei de Sundén. _ _ 

Os Vaixias de Goa compreendem duas castas: a dos Vaixias propriamente 

ditos--com as subcastas dos Vanis ou comerciantes e a dos servidores dos 
templos-, e a dos Panchalas com cinco castas-ourives, caldeireiros, alfaiates, 

carpinteiros e ferreiros. , , 

Os Sudras goeses somam vinte subcastas, entre as quais figuram as dos 
oleiros os fabricantes de manilhas, os murdangueiros ou tocadores de tambores 
e os furadores de palmeiras para obtenção do respectivo vinho; os Zogms sao 


Aidras^ mcndican e j^anufacturam utensílios de bambu e outros curtem 

leles, fabricam alparcas ou sandálias, ou contactam com animais mortos, dos 

mais Dor vezes se abastecem. , 

No distrito de Damão, as castas brâmanes Gauddas ou Brâmanes pròpria- 

nente ditos, compreendera cinco subcastas, nas quais se incluem os sacerdotes, 
,n.,.iniiu-nvDc niirivfi.q; e leiteiros. 
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Entre as Cxàtrias há quatro castas: agricultores, comerciantes, fabricantes, 
de tecidos ou de carvão —estes últimos descendentes dos Rajputs, antigos guer¬ 
reiros por excelência, 

Dos Vaixias apontam-se os Vanianes (Banianes), comerciantes ou escribas. 

Os Sudras formam vinte e seis subcastas, votadas à agricultura, à pasto- 
rícia, ao artesanato, ao comércio, à alfaiataria, ao fabrico de sal, à distilação de 
vinho de palmeira ou à pesca. 

Entre os quatro agrupamentos de Párias figuram os Déres e Banguis, res¬ 
pectivamente, varredores e limpa-sentinas — sendo alguns destes em nossos dias 
cozinheiros. 

Dos Pársis de Damão, uns são foreiros, outros proprietários de arrozais 
e industriais e outros ainda modestos comerciantes ou vendedores de vinho 
de palmeira cajurí; à classe sacerdotal, aliás pequena, pertencem só indivíduos 
que se entregam ao culto. 

No distrito de Dio, alguns membros das sete castas brâmanes locais dedi- 
cam-se ao^ sacerdócio e outros são funcionários públicos ou proprietários, 

A única casta dos Cxàtrias divide-se em duas subcastas: a dos torneiros e 
mamlheiros e a dos tintureiros. 

^ Os Vaixias agrupam-se em quatro castas, salientando-se os Vanianes (com 
tres subcastas) comerciantes e proprietários, ourives e caldeireiros. 

uo perfazem dezassete castas, uma das quais dedicada ao fabrico 

de tecidos finos ou de flores artificiais. 

Entre as quatro classes de Párias, com as dos limpadores de sentinas 
dos wredores e dos coveiros, oonlam-se os lecolões do tto gio.5lZ ' 


a sete mucSr, nomes de pessoas o roleréncias 

a seitas muçulmanas, cujo significado convém esclarecer. Ante,s de mais deve 

eeentnar-se ,ue os Maometanos não se agrupam em castas .nas sómcnte em 
lamw, seitas religiosas e profissões - estas, em regia, exercidas por Ario Scito 
■Drãridas; os componentes das íamülas podem dktaguir-se por,esés nX' 

Na índia Portuguesa, sobretudo em Goa, vivem as seguintes 

r,"r’estxr' eSi:: 

rpor I rSs Khan, Sayed 

0 primeiro, pots taf paTar ãrX Sc! 

Sayed consideram-se descendentes de Maomé- desXfamilXT ' 

Chefes espirituais do Islamismo n pIo Qualificados 

0 ehele religioso do: X™» X““d r” ■“ = 

também de muitos da União Indinm nU i- distrito ma,s 

nominal que só os Sayed podem Lar.' ° Pré-nome Kàzi, distintivo 

categoria,Lmbora oTpSotL Se' nr^im^ 

religiosa se houverem adquirido La cuLn ^ hierarquia 

tomou-se corrente em Goa, a pont: de se dj 
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DAMÃO — Pescjarior consertando a rede 
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CtOA Mulher hindu accionando um moinlio nia. 
nual. usado na trituração de cereais — a farinha caj 
dlrecfcamcnte sobro a esteira. 


DAMAO Mulher hindu coin pilão; junto um moi¬ 
nho manual, com res^mardo para a farinha. 
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DAMÃO — Canoa com um balanceiro, movida a remo 


EST, II 


DAMÃO — 
madeira. 


Mulher maometana pilando em gral de 
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DAMA O — Sulinas, 


DIU — PirfjUi pum i'xtriic- 
\ Qão díí água salgada, dosti- 
nada u produzir su). 


DIU — Engonho paru tritu¬ 
rar substâncias oli^aginosas. 
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GOA — Triturando e pilando es¬ 
peciarias para fins culinários. 


GOA “ Torrando cereais. 











































cima Trepando a um coqueiro e 

baixo 


um cajuri, respectivamente 
Cajueiro com frutos 


e em Damão, 
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OU Khan, mesmo os convertidos ao islamismo provenientes de qualquer credo 
religioso, 

Khan é sobrenome que significa chefe de tribo, dando-se também a reis 
ou, como título nobiliárquico, a guerreiros por serviços relevantes prestados 
em campanha; Khan ou Patan se apelidam todos os Maometanos de certa 
província do Paquistão e os imigrados ültimamente no distrito de Goa vindos 
da União Indiana. Patan era Idalcão, e em Dio ainda hoje existe um agrupa¬ 
mento muçulmano assim chamado. 

Agá, palavra persa, quer dizer Senhor, e Xá é expressão que se usa habi¬ 
tualmente como sobrenome, embora possa constituir pré-nome correspondente 
a rei—Xá da Pérsia, por exemplo —ou até denominação geral imposta aos 
Derviches ou Paquires, os Maometanos que esmolam em nome de Deus. 

Méman é o apelido de uma família de grandes comerciantes. 

Como se sabe, todos os Maometanos do mundo estão agrupados em duas 
seitas religiosas principais: Sumni—formada pela maioria deles, e Xya—na 
qual se reúnem apenas os descendentes dos partidários de Àli, genro de Maomé 
e quarto Califa; dos Muçulmanos da seita Xya, surgiu a subseita Khòjá, de 
que é che''e espiritual Agá Khan, aparentado com a família real da Pérsia. 

Os Maometanos da seita Sumni, alguns dos quais descendentes de antepas¬ 
sados Hindus qualificados, são quase sempre pobres ou modestos proprietários 
rurais, alistando-se alguns na Polícia, na Guarda Fiscal e no Exército; pelo con¬ 
trário, os Khòjás, descendentes de Vaixias convertidos e normalmente comer¬ 
ciantes ricos, vivem nos centros urbanos importantes, mantendo restrita convi¬ 
vência com os demais Muçulmanos, pelo menos em Goa e Damão. 

As poucas dezenas de Pársis, ora existentes nos distritos de Damão e Dio, 
reunem-se não em castas mas em agrupamentos de índole social ou religiosa. 
Entre os Pársis da índia Portuguesa há pessoas abastadas e pobres, agricultores 
e pequenos comerciantes - os de Dadrá e Nagar-Aveli são foreiros ou proprie¬ 
tários de arrozais e taberneiros de sura de palmeira. 

Tem-se afirmado, equivocadamente, que os Cristãos da índia Portuguesa 
formam castas ou subcastas brâmanes, chardós, sudras e outras de índole mera¬ 
mente ocupacional; trata-se de indivíduos descendentes, sobretudo de antigos 
hinduístas, que, naturalmente, não podem esquecer a sua ascendência e actual 
relatividade de posição social — atitudes bem diferentes do rigor descriminatório 
do castismo propriamente dito, incompatível cora os nobres preceitos igualitários 
do Cristianismo. 

5 —Concluídas as anotações que julguei útil focar, passo a ocupar-me de 
algumas características antropológicas dos povos mencionados nos «Colóquios». 

O seu autor, quando se refere à proveniência dos produtos medicinais ou 
de outra natureza e às vias comerciais por estes seguidos, enumera alguns gru¬ 
pos étnicos da Costa Oriental da África sem os classificar somatològicamente. 

Garcia de Orta, que a caminho da índia passou pela ilha de S. Tiago 
e pelo Cabo da Boa Esperança, nada diz sobre as populações com^que deparou: 
naquela ilha, com Negros litorálicos ou da Guiné —que decerto não lhe desper¬ 
tariam atenção por tão habituado estar a vê-los em Lisboa; no extremo meri¬ 
dional de África, com Hotentotes de tanto interesse morfológico e etnolinguístico 
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-provavelmente por não os haver observado, tão pequena sena a sua demora 
nessas paraaens- e na costa oriental da África, porventura, com componentes das 
migrações negras pré-bantas ou mesmo banias, rindas das regiões dos Grandes 

Lagos africanos. , 

De Sofala, onde aportara, para o norte dominava a influencia dos nego¬ 
ciantes islamitas. Árabes, Persas ou de outras gentes maometanas, e amda 
alguns Banianes, traficando todos com os Negros-estes, ao tempo, tambein 
denominados Etíopes ou Zangues (Zíngues, Zínguins, Zings, Zmdjes, Zmdps), 
como os cognominavam outrora os naturais da Arábia e da Persia; deste ultimo 
etnónimo derivou Zanguebar ou Zanzibar, a terras dos Zangues, Zandjis ou Negros, 
e ainda o nome científico aplicado aos despojos de um suposto e remotíssimo 
homem fóssil —o Zlndjanthropus — VBcentmente encontrados no Quénia. 

Garcia de Orta aludiu aos Negros da África, distinguindo-os, poiém e 
com razão, dos de Ceilão e de Malabar; estes são povos realmente muito pigmen¬ 
tados, possuidores de feições grosseiras, mas ao contrário dos Negros africanos, 
desprovidos de cabelo encarapinhado, ainda que preto e frequentemente enca¬ 
racolado. 

Por vezes, aparece nos «Colóquios» a expressão negro, não como caiacte- 
rização racial mas social, como equivalente de criado, servo oü mesmo escravo; 
não obstante, alguns escravos negros oriundos de África haveria já na índia, 
para ali levados pelos Muçulmanos, que os converteram à sua religião; ainda 
hoje se encontra era Dio ura agrupamento étnico de Negros conhecidos por 
Sidís, que se confessam descendentes de antigos Macuas escravos, uma ■ das 
etnias do norte da nossa província de Moçambique-onde fica a ilha do mesmo 
nome, então porto de escala das armadas a caminho da índia. 

Nos «Colóquios» fala-se dos Gregos, Romanos, Turcos, Árabes, Judeus, 
Seitas (Arianos), Partos (Seitas iranizados). Rumes e Pranguis (Paranguis, 
Piranguis), de que, como é óbvio, só os dois últimos merecem aqui referências 
especiais: Rumes era o nome dado pelos Maometanos, especialmente aos Cristãos 
de Constantinopla; 0 apelido Pranguis aplicavara-no as gentes do subcontinente 
indiano aos Franceses—os primeiros europeus que, como mercenários, serviram 
nas guerras do Oriente—e, posteriormente, a todos os ocidentais. Vem a propósito 
dizer uma palavra sobre dois etnónimos sonantes, tanto do gosto dos Portu¬ 
gueses metropolitanos recém-chegados à Goa, que os Indianos (raormente os 
orgulhosos Brâmanes) lhes vem dando a partir do século XVIII: Pacló e Paclina, 
conforme se trata de homem ou de mulher —impostos com o mesmo significado 
que os Romanos atribuíam ao termo bárbaro!... 

Entre as gentes mencionadas por Garcia de Orta, contam-se, em Ceilão, 
os Singaleses-Shingalas, Singhalas, etnónimo derivado de Sinhala ou Sihala, ura 
. dos vários nomes desta ilha, e na índia: Malabares, do Malabar; Decanins, do 
Decão; Canarins, do Canará; Concanins, do Concão, onde se situa Goa; Guzerates, 
do Guzerate ou Cambaia; Tártaros ou Mugores (os Mongóis dos nossos cronistas), 
da Tartária; Pàtanes, Khans ou Afegans, do Afeganistão ou de Behar, igualmente 
Mugores; Ràjputes ou filhos de reis (Resbuts, Resbutos, Reis buutos vem gra¬ 
fado nos «Colóquios»), dispersos por todo o subcontinente indiano e, princi¬ 
palmente, na Rajputana e no Guzerate; Venezaras, descendentes de Seitas-Aria¬ 
nos de Balagate—supostos antepassados dos Banjarás ou Vanjarás, comer¬ 
ciantes nômadas (que transportavam arroz e trigo no dorso de milhares de 
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bois), então dispersos pelo Guzerate, Concão e Decão, os quais não me ê 
possível identificar com qualquer casta ou subcasta actual, embora seja de 
crer que se trate de Vaixias ou talvez de Sudras; Parus, escrivães ou conta¬ 
dores-título honorífico reservado aos Brâmanes de alta estiipe; Baneanes 
(Vanianes), casta de Vaixias, grandes comerciantes; Coles (Colis, Culis ou 
Bariás), casta sudra, de que ainda hoje existem representantes em Damão, 
em Dadrá, Nágar-Aveli e em Dio, onde são, respectivamente, quinquilheiros, tra¬ 
balhadores braçais, fabricantes de carvão, lavradores e cultivadores de palmei¬ 
ras e cabouqueiros, e se julgam descendentes dos Dasyus —os naturais da índia 
com que os primeiros emigrantes arianos entraram em contacto; Malis, Su¬ 
dras, outrora cultivadores de hortas e pomares —ignoro se serão ascendentes 
dos Malis de Goa, actualmente agricultores, e em Dio presenteniente dedicados à 
produção de flores; Curumbins, o apelido dos componentes da casta sudra que, 
em Goa, se ocupa era trabalhos agrícolas; Bandaris (Bhandaris, Sudires, Comar- ■ 
copaicos), a casta sudra ainda hoje em Goa e Damão entregue ao mister de 
lavrar e furar o coqueiro e o cajurí, para obtenção de sura; Coaris, mercadores 
de.botica—grupo que não consegui identificar, embora julgue tratar-se de casta 
ou subcasta vaixia ou sudra; Jógues, de que descendem os Zòguís (Gonsàvís ou 
Meteares), Sudras mendicantes de Goa; Déres (Dhéres), Párias, encarregados da 
limpeza das casas, retretes e das ruas e também algozes (em Damão e Dio desem¬ 
penham hoje a profissão de cozinheiro); Paruaris, entre os quais os Mèhètérs, 
varredores de ruas e limpa-sentinas — denominação que não tive possibilidade de 
equiparar à de grupos de Párias actuais; Farazes e Mahares, os nomes que em 
nossos dias se aplicam em Goa aos Párias fabricantes de objectos de bambu e 
que também exerciam a profissão de moço de cavalariça dos Europeus; Naitias, 
mestiços maometanos de mouros e hindus, comerciantes do mar em Baçaim, 
dos quais não descobri equivalente entre as actuais classes muçulmanas; Espácis 
ou Pársis — actualmente poderão computar-se em cerca de 300 000, espalhados pela 
índia continental, particularmente era Bombaim, onde se votam ao comércio,^à 
indústria e à agricultura (alguns descendentes de Pársis de Damão e Dio^ são 
grandes comerciantes em Moçambique); Coraçones ou Turcomanos, de oiigera 
ariana e mongol; e Bengalas ou Bengalís, Arianos do nordeste da índia, ocupando 
a região do mesmo nome, outrora muito rnais extensa do que hoje. 

Nos «Colóquios» citam-se também povos distantes da índia: os Chins ou 
Chineses-que tanta consideração mereciam a Garcia de Orta, enaltecendo 
a sua habilidade manual, organização familiar e cultura; Báttaques de Sumatra 
e Daiáques de Boméu-uns e outros Malaios, cujos descendentes continuam a 

viver ali em nossos dias. 

Como se verifica, as designações dadas por Garcia de Orta aos vários grupos 
populacionais com que contactou ou de que colheu informações directa ou indirec- 
tamente constituem habitualmente etnónimos relacionados tanto com os nomes 
dos territórios em que essas gentes, habitavam ou de onde provinham, como 
evidenciam feição essencialmente social e religiosa. 

6—Entre os mais importantes produtos alimentares mencionados nos 
«Colóquios», figuram o arroz, o nachenim e o trigo. O arroz vinha de Java 
e 0 nachenim, como actualmente o arroz, são muito cultivados especialmente 
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no distrito de Goa; o trigo dava-se bem no Decão e ainda em Cambaia, subs¬ 
tituindo completamente o arroz no Balagate, onde este escasseava. 

O arroz constituiu sempre a base da alimentação dos naturais da índia 
Portuguesa, entrando em vários pratos culinários — habitualmente cozido em 
água com ou sem sal, depois de enxuto. Todos os Indianos com excepção dos 
Brâmanes, comem o arroz cozido com casca, seco e descascado com pilão em 
gral de pedra, enterrado perto da entrada da habitação. 

Para fazer tais pilões ou mãos de gral, com cerca de seis palmos de com¬ 
primento, empregava-se a madeira de árvore de cate, pesado e imputrecível. 
Admira que nenhuma referência Garcia de Orta faça ao moinho de pedra, com 
mós ou sem elas, movidos à mão, vulgaríssimo em todas as cozinhas indianas 
da actualidade. 

Curiosa é a alusão ao cuscus de arroz —obtido pela cozedura do cereal ao 
vapor de água; trata-se de um prato que o autor dos «Colóquios» conhecia 
bem, pois era e é correntemente utilizado pelos povos de África do norte e 
respectiva costa ocidental — onde se confecciona também com farinha de trigo, 
de milho americano ou até de milhinhos. Garcia de Orta crê que se preparava o 
arroz desta maneira por, à falta de água doce, terem de servir-se da água do mar, 
opinião que não se pode fàcilmente perfilhar. Não fala Garcia de Orta do arroz 
com casca, torrado com areia em panelas de barro, actualmente tão vulgarizado 
na índia. 

O condimento principal dos Indianos continua a ser o caril, molho que 
se regista amiúde nos «Colóquios»—preparado com coco ralado, camarão ou 
peixe, malagueta, pimenta, açafrão, cominho, gengibre, tamarinho, manga- verde, 
brindão, cebola e alho; o toca-boca constitui acepipe muito consumido com 
arroz e caril. 

Os pratos de arroz eram a canja ou pes e o areal misturado com molhos 
mais picantes do que o caril; o caril também acompanha os pratos de carne 
e de peixe. 

Entre as espécies de leguminosas, refere o mungo ou feijão, ingerido depois 
de cozido e descascado, que se importava do Decão e que da nossa índia haveria de 
ser levado mais tarde para Timor, onde continua a consumir-se em abundância. 

Com farinha de cereais faziam àpas ou bolos, ainda agora confeccionados 
segundo a técnica do cuscuz, e caldos espessos, de preparação mais ou menos 
complexa. 

Além destes géneros alimentícios vegetais, os Indianos comiam então como 
hoje: hortaliças bredos e rábanos, de que se abstêm os Baneanes; cáceras, 
as raízes dos pobres—espécie de túberas nascidas na vasa; sementes de jaca 
assadas — saborosas como castanhas frescas —ou cozidas, e as próprias bainhas 
amai elas, coco-lenho ou lanha —a amêndoa verde—, água de coco, etc.; caran- 
das—pequenas maçãs, verdes com sal, ou maduras; palmito ou gomo terminal 
de palmeira cujo sabor lembra o das castanhas frescas e tenras, especial¬ 
mente 0 das árvores mais velhas, ainda hoje correntemente consumido no 
Oriente; manga—a rainha das frutas da índia, outrora mais famosas as de 
Ormuz, Guzerate e Balagate, e presentemente superadas pelas de Goa, sobretudo 
as afonsinas e Jernandinas, produzidas por árvores enxertadas pelos Portugueses 
ou por nativos por eles industriados; bananas ou figos ãa índia, maduras ou 
verdes —estas são grandes, consumindo-as assadas, fritas ou cozidas com ou sem 
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açúcar; jambos; carambolas de que fazem ápas; jambolões; jangomas; duriões; 
mangustões; líxias; laranjas; cidras; limões; romãs; melões; melancias ou 
patecas; ananás; pêssegos, uvas, figos e mais frutos conhecidos na Europa, 
e tantos outros de origem oriental ou não. 

Na alimentação indiana, fundamentalmente de origem vegetal, os despojos 
de animais só raramente entram em seus repastos, mormente nos dos Hindus 
— que, normalmente, repudiam a carne, e até o peixe que, quando o utilizam, 
cozem com cardamomo. Os Maometanos podem servir-se das viandas dos animais 
que nós empregamos, excepto a carne de porco e o sangue de qualquer animal, 
interdições estas respeitadas também por quase todos os Hindus —que igual¬ 
mente estão impedidos de comer vitualhas de animais terrestres, designada¬ 
mente as de vaca, seu animal sagrado; o leite fresco ou coagulado, o soro e a 
manteiga, fabricada pelas mulheres, são igualmente consumidos por Indianos 
de todas as religiões. A carne de elefante também entrava nas refeições de 
Hindus do interior do subcontinente. 

Estranhar-se-á que nas ementas indianas do tempo de Garcia de Orta não 
figurassem frutos e iguarias agora tão vulgarizados na índia Portuguesa; é que, 
com excepção do ananás (a jaca dos Portugueses, como então lhe chamavam), 
oriundo da América do Sul, o caju, a goiabeira, a mandioca, o amendoim e 
outros frutos de ali provenientes ou de terras do Extremo-Oriente, mas che¬ 
gados à índia mais tarde (como as batatas e beringelas — que os Baneanes 
não podem comer), todos eles foram para a índia levados por nós. 

Os belos làããus, doces feitos sem ovos, com açúcar, farinhas e castanhas 
de caju; os neureôs, pastéis folhados e bolos, em que entram leite de coco, 
açúcar de cana e várias farinhas; os saborosíssimos manjares preparados com 
cereais e legumes; geleia de semente ou farinha (de oriô, ápas ou sandnans de 
urida, de mungo, de chounli, de gergelim; o puláu e tantos outros excelentes 
acepipes como o balchão, o pará, o chàcuti e a famosa bibinca de várias folhas 
—feita de farinha de trigo, ovos, amêndoas e leite de coco —só muitos anos 
depois haveriam de confeccionar-se na índia Portuguesa, graças à nossa pre¬ 
sença e à perícia consumada da mulher indiana que considera a arte de cozinhar 
a sua maior prenda. 

Garcia de Orta alude a múltiplas conservas, compotas e saladas: achares, 
feitas com açúcar de cana ou jagra de sura,.sal, vinagre de vinho ou de sura, 
azeite europeu ou de coco (pisado e lançado em água quente, ou fabricado, 
então como hoje, era moinho especial) ou ainda da mistura destes ingredien¬ 
tes, como actualmente se utilizam na nossa índia; nos achares podiam entrar 
amiúde, segundo Garcia de Orta, além das espécies apontadas, assa-fétida — tão 
querida dos Baneanes—, anacardo, cravo-verde, galanga, canela, cubebas, curca, 
noz moscada, manga, carambola, marmelo de Bengala {cerifole e feia), curcuma 
zedoaria, negundu inoche do Malabar), âmbar, o tamarindo, mirabolanos 
(emblicos) e muitos outros produtos vegetais que também servem como aperitivo 
e tempero. 

7 —Porque a maioria da Humanidade aprecia bebidas alcoólicas e outros 
excitantes ou narcóticos, Garcia de Orta não poderia deixar de anotar algumas 
das que conheceu na índia; além do vinho de passas, como ele diz, a seiva 
ou sura de palmeiras —fresca, fermentada, nipa e urraca, ou destilada era alam- 
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bique típico—• também se ingeriam ali, A maneira de trepar às palmeiras T 

-coqueiro e cajurí, sobretudo - para apanhar cocos, incisar os pedúnculos j 

das inflorescências dos primeiros e a parte superior do tronco do segundo, j 

e a exposição ao sol ou ao calor da fogueira para acelerar a feimentação, tudo i 

está perfeitamente registado nos «Colóquios». i 

Igualmente os excitantes masticatórios e os narcóticos —o banguê, o ópio [ 
e a datura—prenderam de modo particular a atenção de Garcia de Orta. [; 

É minuciosa a descrição da folha do bétele e especialmente a preparação | 

do inddô-que toda a gente masca na índia, para compor o estômago e per- | 

fumar a boca, antes e depois das refeições; seria indelicadeza imperdoável que 
alguém, com mau hálito, ousasse conversar com pessoa categorizada—motivo | 
por que os jovens, que ainda não mastigavam o viddô, falavam aos superiores j 
sempre cora a mão a tapar a boca. i 

O viddô corapôe-se, agora como no passado, de: folha de bétele, noz de : 
areca e cal —a melhor é a de cascas de ostras calcinadas, por menos forte do 
que a proveniente de carbonato de cálcio; por vezes juntara a estes ingredientes 
cate, cravo e cardomomo (substitutos do bétele, quando não o houvesse, como i 

sucedia então no interior da índia), e a gente muito rica também lhe adicionava j 

cânfora, linaloes, almíscar e âmbar. I 

A folha de bétele usava-se verde ou amarelada, quando madura—a que as ■■ 
Indianas muito apreciavam, devido ao ruído produzido ao trincá-la— aliás, as 
mulheres mascavara mais do que os homens; as pessoas deixam crescer a unha 
do polegar, a fim de, com esta, extraírem as nervuras da folha da trepadeira, 
depois do que, dobrada era três ou quatro vezes, a metem na boca e masti- 1 

gara — era geral o primeiro sumo, vermelho como o restante, é lançado fora. Nas ;; 

ilhas Molucas também se mascava a semente de bétele, hábito que ainda agora i 

se verifica em Timor Português e em outras terras do Extremo-Oriente. 

Constituía regra da melhor cortesia o oferecimento de folhas de bétele—o i. 
número de folhas dependia da categoria social da pessoa que dava ou recebia—e 
de uma bolsinha com areca, cate e um pouco de cal amassada; quando a pessoa 
mais qualificada queria despedir um visitante presenteava-o com os ditos pro- : 
dutos. À folha de bétele, Garcia de Orta chamava, muito jocosamente, o prin- 
cípal alcoviteiro dos amantes! 

Durante o luto por morte de pai ou de mãe, alguns Hindus deixavam de i 

mascar viddô, fazendo o mesmo os Mouros da seita de Agá Khan. Estes jejua- | 

vam uma dezena de dias, em memória dos filhos de Alí, genro de Maomé, j 

mortos dentro de uma fortaleza cercada por seus inimigos; nesse período de [ 

tempo os Maometanos mastigavam cardomomo em vez de bétele. r 

As sementes e as folhas pisadas de banguê — nome que perdura em Mo- f 
çambique e no Sudeste de Angola (na parte setentrional desta província a planta 
designa-se riamba e liamba, os naturais fumam as respectivas folhas) —erám 
comidas, sòzinhas ou acompanhadas de areca verde ou de noz moscada, cânfora 
de Bornéu, almíscar e âmbar, pelos Mouros de todas as classes, especialmente 
os mais abastados, que também, por vezes, lhe adicionavam ópio ou anfião; as 
mulheres tomavam banguê para se tornarem mais graciosas junto dos homens, 
e os criados faziam o mesmo, especialmente para se embriagar. 

O hábito de fumar banguê vem de muito recuada época, sendo levado 
para a índia pelos Árabes, que o adquiriram na Pérsia; pelos historiadores das 
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Cruzadas foi dado aos Ismaelitas o nome de Haschichis, do qual proveio, poste¬ 
riormente, a palavra assassino — realmente o vício, actuando primeiramente como 
excitante e depois como narcótico, acaba por enfraquecer e matar o consumidor, 

Presenteraente, os Maometanos da índia Portuguesa fumam banguê em 
cachimbo especial, tipo narguilé, conhecido pelo nome genérico de gurguri, 
designação de origem onomatopaica derivada do ruído da água contida no 
depósito do cachimbo, provocado pelo fümo aspirado através do líquido. 

O ópio (anfião ou dormideiras) também foi alvo de especiais anotações 
de Garcia de Orta, entre as quais se salientam as de ordem filológica e médica 
e maneira de obter o produto. 

Nos «Colóquios» diz-se que o ópio era ingerido, nada se afirmando sobre 
0 respectivo consumo em cachimbo; uma e outra modalidade perdurara ainda, 
embora o ópio fumado seja mais correntemente utilizado pelos Chineses, para 
0 que dispõem de instrumentos especiais, alguns deles interessantes obras de arte. 

A datura era adicionada aos alimentos pelos criados que desejavam pro¬ 
vocar alegria aos amos para abusarem da sua generosidade; às vezes a planta 
recebia o apelido de erva burladora, por virtude de, com ela, os maridos ou 
protectores de certas mulheres serem por estas adormecidos, durante algumas 
horas, as necessárias para o adultério! 

8 _ Cheguei ao fim das considerações que o tempo me permitia fazer hoje, 
Baseado nos elementos contidos nos «Colóquios», creio haver demonstrado que 
também o seu autor foi antropologista e etnólogo e bem se desempenhou do 
compromisso que assumiu espontaneamente, ao afirmar que, para a sua viagem 
à índia, igualmente contribuiu a ânsia de conhecer as gentes e respectivos usos 
e costumes de tão distantes paragens. 

A exemplo de tantos dos seus notáveis compatriotas, Garcia de Orta con¬ 
quistou para Portugal a glória de muitas prioridades científicas no vastíssimo 
campo das investigações em terras de além-mar. 

"isiesta hora de confusão e de insensibilidade que o mundo vive, o autor 
dos «Colóquios» bem merece ser relembrado por nós com o devido apreço e legí¬ 
timo orgulho, como insigne homem do Renascimento, precursor da Idade Mo¬ 
derna e obreiro da Civilização do Ocidente —de que Portugal foi um dos prin¬ 
cipais arautos e propulsores, mas que, por ignorância oU má-fé está sendo, infe¬ 
lizmente, alvo de tão injustas e tendenciosas acusações, por parte de muitos países, 
os quais sem a influência directa ou indirecta da nossa expansão ultramarina, 
decerto continuariam muito longe da sua maioridade política. 

A Sociedade de Geografia de Lisboa está de parabéns pelas suas celebrações 
do 4.° Centenário da publicação dos «Colóquios»; com ela merece calorosos lou¬ 
vores a nossa Academia das Ciências que, de acordo com a feliz sugestão do 
seu eminente sócio, Prof. Costa Sacadura, promoverá, pelo mesmo motivo, actos 
e solenidades próprios de tão douta instituição - entre os quais se salienta a 
impressão fac-similada da primeira edição da famosa obra de Garcia de Orta, 
iniciativa que, por si só, bastaria para consagrar qualquer agremiaçao cultura] 
e enobrecer as pessoas que tornaram realidade tão notável e patnótico empreen¬ 
dimento. 
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SUMMARY 

ON ANTHROPOLOGY IN GARCIA D’ORTA’S COLLOQUIES 

Alter payiiig his respects to the Acadeniy of Sciences and the Geographical Society of Lisbon 
for their initiative in celebrating the fourth centenary of the publication of the first edition of 
the famous work by Garcia de Orta cíColóciuios dos Simples e Diogas da índia, etc.)), Prof. Antonio 
de Almeida refcrred in the 1'irst place to the national and foreign scíentists who exaniined the 
(íColóQUios)) froin the botanic, medicai, linguistic and historical angles and passed on to point out 
the anthropological aspects of thls highly valuable boolc. 

Before setting fortli however, the essential matters of his work, the Author referred, suni- 
marily, to the personality of Garcia de Orta to show that, like other notablo countrymen of his 
own time or who livcd before or after him, he undertook important scientific researches on which 
little or nothing was known in Europa at the time and which very often represented priorities 
which greatly honoured Portugal. 

Given the large scope of the matters concerning the Sciences of Man included in the «Coló¬ 
quios», tha Author liinited his considerations to the description of the peoples thercin mentioned 
and to the sectors respecting ergology, namely the food produces and the excitants and narcotics. 

To make the «Colóquios)) better understood the Author preceded his exposilion of a general 
analysis of the settlement of the Indian Subcontinent and of its complex ethnic pattern, in which 
the following groupings stand out: Turk-Iranlans; Indo-Aryans; Scyto-Dravidians; Aryan-Dravidians; 
MongoLDravidlans; Mongolians and Dravidians; the population of Purtuguese índia is included 
in the Aryan-Scyto-Dravidian territorial area, which is also- inhabited by Semites or Moors and 
Turk-Iranians or Parsis. 

Afterwards the Author made a socio-religious schematisation of índia; accordiiig to Brahmanic 
orthodoxy the Hindu peoples are divided into «varnas», hyerarchically set, in descending ordcr, 
in: Brahmans, Kshatryans, Vaisyas and Sudras, descending respectively from the head, the arms, 
the abdómen and the íeet of Brahma, God-Oreator; the Author also referrcd extensively the 
characteristics of the custes and the names of the gods they worship — some of them could be 
seen in plastic representation in the Exhibition organised by the Geographical Sodety —and other 
particulars of their mythology-as well as the Pariahs or Untouchtables, the sects, families, 
professions of the Mohammedans of Goa, Damão and Dio, and the Parsis. 

Speaking of the several stages oí Garcia de Orta’s voyage, specially of his stay in the Indian 
Subcontinent and the peoples he observed there, the Author referred to the Negrões of the east 
Aírlcan coast, Zangues or 2indjis-a word frora which is derived the place-name Zanzibar or Land 
of Negrões, —the Rumes and Faranguis, names given to the Christians—Cingalese of Ceylon, 
Malabars, Decanins, Canarins, Guserates, Tartars or Mongors (Mongols), Patanes or Khans, 
Coraçones. Bengals, Brahmans, Rajputes, Banaxes, Coles, Malis, Baiidaris, Zoguis or Mendicants, 
and Déres or Farazes, two Parlah groups; besides other populations — he referred to the Parsis, 
(Garcia de Orta calls them Esparcis), descending from early Perslans, worshippers of Zoroaster, 
who had fled their home-country carrying the sacred fire with them under the pressure of 
Mohammedan invaders; the Bataques of Sumatra, the Daiaques of Borneo and, above alí, the 
Chinese deserved curious references in the «Colóquios)). 

In the second part of his work Prof. António de Almeida dealt in detail with the principal 
food produces with the Indians, as mentioned in the «Colóquios))— rice, nachenim, wheat, beans — 
and the various dishes prepared with them, particularly the canja (chicken broth), the cu-scus, and 
the apas; numerous and excellent fruits are referred there: coconut, eaten in various forms, so 
much us 2 d in Hindu ceremonies; jack and palmello seeds or oí palm-tree, both tasting of íresh 
chestnuts: mango —the queen of Ipdian fruits, which was made even better by means of the 


engrafting, which they leaint from the Portuguese; bananas or Indian figs, whsther ripe or green, 
the latter being served roasted, fried or cooked; and so many other species nativs to índia or 
therein brought by the Portuguese from the Far-East, Oceania or America. 

Curry, a complex sauce made of shrimps or fish, ground coconut, malaguetta-pepper, saffron, 
cummin, ginger, tamarind, green mango, brindo, onion, garlic, which is served with every meat 
or fish course, — the various compôts, salads, and preserves or achares, the chacuti, the balchas, 
and cakes and sweets (ladus, pastries, jellies and the bibinca, etc.) are dainties, in which Indian 
women display great cooking ability —the art of cooking, which received Portuguese influence, 
being considered the woman’s best gift. Other spíces —cinnamon, anacard, cloves, assafoetida and 

others less known in the West w-ere also the object of the enUghtened attention of Garcia de Orta. 

Among thi 3 excitants the «Colóquios» allude to the viddò or masca, which is usually 
prepared with leaves of betei, nut oí the areca palm and lime of burnt oysters, ingredients to 
which rich people would add camphor, lign-aloes, mu.sk and amber; the cate, cloves and cardamine 
took the place oí the betei when this was scarce or in mourning periods: the laws of courtesy 
connectet with the betei and its accessories were accurately described by Garcia de Orta, 

The inebriating drinks — the sura and its derivatives also appear in the «Colóquios». With 
the ingestion of opium, datura and banguê the Indians, particularly the Mohammedans mitigate 
their sadness and go to sleep; by means of datura or duping herb, says the Author of the 
«Colóquios», wives would put their husbands or guardians to sleep, to commit adultery! But it 
was the banguê, hemp or hashish the drug that attracted most the attention of Garcia de Orta 
and that is the reason why, besides referring to it in several of his «Colóquios», he specially 
wrote one about it. 

The banguD brought into índia by the Arabs from Pérsia continued to be used by the 
Mohammedans who smoked it in fine narguilé ox gudguãi sort of pipes. 

And, to íinish his work, the Prof. António de Almeida says: «With the evidence provided by 

the «Colóquios» I thlnk I havis sliown that its Author was also an anthropologist and he met 
well the understaking he freely gave himselí when he said that his earnest desire to know the 
peoples and their usages and customs of so far-off latitudes equally contributed to his taking that 
voyage to índia. Like so many of his notable countrymen, who were either his predecessors or 
successors, Garcia de Orta conquered for Portugal the glory of many priorities in the widest field 
of scientlfio researches In overseas lands. 

«At this hour of coníuslon and insensibility the world is living through the author of the 
«Colóquios» well deserves to the remembered by us, Portuguese, with appreciation and legitlmate 
pride, as a dlstinguished Renaissance man and precursor of Modern Age and as a builder of 
Western Civilisation of which Portugal was one of the principal heralds and piopulsors but which, 
unhappily, from Ignorance and bad-faith, is now servlng as the target for so many and unjust 
and tendencious accusatlons by many old countries and some newly-oreated ones, which, were 
it not for the direct or Indirect influence of Portuguese overseas expansion, would be, certainly, 
even now, stlll far from attaining their political majority. 


Na página 194, deste artigo, décima segimda linha, onde se lê: ...«homem 
fóssil-o Zindíaní/troptís- recentemente encontrados no 
...homem fóssil-o Zinjanthropus-, recentemente encontrados no Tanganca. 
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JÚLIO GONÇALVES 
Da Academia das Ciências 
e da Comissão de História Militar 
Secretário-Geral da Sociedade de Geografia de Lisboa 


Sinto-me muito honrado de subir a esta tribuna para falar de uma figura 
das mais relevantes da Ciência Portuguesa, que no século XVI foi o expoente 
máximo da cultura de Portugal e do seu espírito de investigação de coisas 

orientais. 

Tem Portugal sido acusado de, sendo a primeira nação que dominou na 
índia, não ter promovido o estudo dessa região, Garcia de Orta é um desmen¬ 
tido vivo e palpável a essa injusta acusação. 

Antes do assunto que me trouxe aqui, darei um rápido esboço da personali¬ 
dade deste cientista português. Nascido era Castelo de Vide em fins do século XV, 
Garcia de Orta pertencia a uma família judaica fugida à perseguição de Espanha 
e refugiada era Portugal, onde o grande Rei que foi D, João II sabia quanto os 
judeus lhe podiam ser úteis para os seus planos de expansão. Garcia estudou 
a medicina em Salamanca e Alcalá d-Henares. Clinicou no Alentejo. Concorreu 
a uma Cátedra na Universidade de Coimbra, onde chegou a leccionar as c - 

madas Súmulas, 

Em 1534 Garcia de Orta embarcou para Goa onde nada o chamava. Ah vi 
e morreu. E dali deixou escrita e impressa em 1563 a sua obra monumental que 
são os Comuios dos Simples e Drogas da Mia, e mais cmisas gue interessam 
saber cujo 4.” centenário é notàvelmente comemorado este ano. 

Garcia de Orta não foi um reinol de toma-viagem, dos que lam para voltar, 
com as suas quintaladas de pimenta e a honra ganha em tantos Santiagos dados 

(.) Surpreendido pela morte ° ^utor náo^ pode Jo 

seu propósito—, que e.aborou para servir ae 
reproduz aquele luanusorito, 
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nos Mouros. Pez mais do que isso: integrou-se no meio, estudou-o, descreveu-o 
numa obra excelente, Trata-se pois de uma personalidade excepcional, operando 
num ambiente também excepcional. 

Bem sei que a esta obra outros se referiram com encómio, e citarei com 
a maior admiração Silva Carvalho e o Conde de Flcalho. Mas quem os lê veri¬ 
fica que, à falta de documentos, conjecturaram em demasia, E a conjectura 
é por vezes o verme que corrói a História. 

A meu ver, faltou a tais eminentes biógrafos, o conhecimento directo do 
meio. Porque há em todos os condicionalismos históricos —e sobretudo nos 
meios orientais, tortuosos, imponderáveis — sofisticações subtis, nuances que não 
se visionam apenas pela leitura dos cronistas. 

Como, quando e porquê partiu Garcia de Orta para Goa? 

Barbosa Machado, na sua Biblioteca Lusitana, cita de passagem um por¬ 
menor que, para nós, é a chave-mestra da vida de Garcia de Orta: Orta, vivendo 
em Castelo de Vide e Eivas, era um «doméstico» da família de Martim Afonso 
de Sousa, Fidalgo do Prado, 

Perante uma família da estirpe nobiliárquica dos Fidalgos do Prado— uma 
das «principais de El-Rei», como diz Diogo de Couto —e Martim Afonso, amigo 
de infância e de estúrdia de D. João III — a quem o grande Gonçalo de Córdova 
oferecera a sua própria espada—ura físico, mormente de origem hebraica, não 
tinha a importância nem a categoria de um médico actual Tratava-se do um 
«doméstico», de um «serventuário», dos que se não sentam à mesa dos fidalgos. 

Porque se expatriou Garcia de Orta e porque o levou Martim Afonso 
consigo? Pelo que aconteceu aos seus parentes devemos admitir que a sua 
situação em Portugal não era das mais brilhantes, na atmosfera de perseguições 
a que nem os neoconversos escapavam. Essa atmosfera já por duas vezes o pre¬ 
judicara em concursos para a Universidade, a despeito do seu incontestável 
merecimento. 

Seja como for, embarcado na Armada de 1534, o seu nome não figura nas 
listas dos passageiros, nem admira. Não era capitão nem fidalgo, nem pessoa 
qualificada. Nesse século XVI das grandes façanhas, ura físico não era uma 
pessoa de nomeada! 

É necessário que nos integremos na época e no meio em que viveu Garcia 
de Orta, Os contactos de Garcia de Orta na índia, de norte a sul, as suas fre¬ 
quentações na corte do Nizam-Shá davam-lhe, a ele, judeu, com a agudeza de 
espírito peculiar ao seu grupo étnico, a afabilidade indispensável para bem viver 
no Oriente. 

Assim nasceram, em boa hora, os Colóquios dos SiropZes —que não são 
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ura vulgar livro de medicina e farmacologia; quem o afirmar nunca os leu ou 
desconhece o Oriente, 

A par da Suma Orientalis de Tomé Pires, das Crónicas de Barros, Casta- 
nheda ou Gaspar Corrêa, do magnífico Livro de Duarte Barbosa, do Tratado 
de António Galvão, dos Roteiros de D. João de Castro, podemos afirmar que 
Garcia de Orta tocou em todas as teclas desse maravilhoso teclado que foi o 
Império Português do Oriente. 

Com Luís de Camões e com D. Jüão de Castro, duas grandiosas figuras 
desse Oriente, Garcia de Orta constitui a trindade de humanistas, profundos 
homens de ciência e arte que, inspirados em conceitos renascentistas, numa 
pátria ainda não liberta de todos os preconceitos medievais, foram buscar ao 
Oriente os leit-motivs de uma obra gloriosa que ficará para a eternidade como 
um monumento da união entre o Leste e o Oeste. 

Escreveu Kipling, nascido e vivido na índia Britânica: «The East is the 
East anã the West is the West)). Parafraseando, mas contrariando, podemos 
dizer que na obra desses grandes portugueses doutrora caminham de braço 
dado: «TAe East with the West and the West with the East)). 

Não houve divergência impossível de conciliar, mas sim conúbio, simbiose 
de mentalidades e civilizações, E foram os Portugueses que então o realizaram. 
Por isso Garcia de Orta é um simbolo de uma civilização que modelou outra, 
que lhe conferiu a sua ética e a sua própria noção de honra. 

É no Colóquio 22 que aparece a referência de Orta à sua ilha de Bom¬ 
baim»,.. e milhar he a de Mombaim, terra e ylha de que elrei nosso senhor me 
fes merce, aforada emfatiota)). 

A ilha de Bombaim é a mais ocidental do Arquipélago, que o deus Vishnü 
-segundo a mitologia hinduista-arramcou à Cordilheira dos Gates, na Costa 
que nós chamamos de Cambaia e os naturais chamam do Gujarat. Diz um his¬ 
toriador inglês que se trata de m spot of ground wich, of his Und has no equal 
in the wide world)). 

Este Arquipélago já Ptolomeu o conhecera e por ele passara Marco Polo. 
Aqui faziam escala as primeiras Armadas de D. Francisco e D. Lourenço de 
Almeida, de Afonso de Albuquerque, de Nuno da Cunha e de Lopo^ Vaz, e as 
posteriores dos Silveiras, de D. João de Castro, e de outros. Aqui existira Kalyan, 
a cidade desaparecida, onde consta que Salomão se fornecia de ouro, marfim, 

pavões, escravas, perfumes e sândalo. 

No curso da História estas ilhas tomaram-se centro de irradiações hinduista 
e budista, que ali talharam, nas ilhas de Salsete e Elefanta, os famosos Tern- 
pios Subterrâneos, que as Enciclopédias actuais classificam de «Merveilles u 

Monde». 
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Desde o século XIII, estas Ilhas pertenciam ao Sultanato do Gujarat. E, em 
1534, era sultão um extraordinário Bahadur Shá, que admirava e odiava os 
Portugueses. Um dia o potentado Grão-Mogol, vindo do Norte, ameaçou o Gu¬ 
jarat. Ao Sultão Bahadur, no dizer pitoresco do nosso cronista, acormi-lhe 
pelo rosto um humor jrio e malincónico)). Na sua aflição pediu socorro aos 
Portugueses e Nuno da Cunha e Martim Afonso acudiram-lhe. Em paga rece¬ 
beram a ilha de Baçaim, com senhorio em todo o Arquipélago — «terras e ilhas, 
mero e mixto império», diz o Tratado. Assim ficámos senhores das ilhas, 
incluindo Bombaim. Os fidalgos estabelecerain-sé em Baçaim, 

O regime maometano geria estas terras pelo sistema chamado dos jagiiirs 
ou jeuãos: concessões territoriais mediante um pequeno tributo. Os Portugueses 
mantiveram tal regime. 

Bombaim distinguia-se das outras ilhas pela sua magnifica rada. Mas a 
capital do Arquipélago era a ilha de Baçaim, onde uma chamada Corte do Norte, 
repleta de fidalgos e suas donas, rivalizava com Goa e até com a Lisboa do 
tempo. AU, o Apóstolo Xavier pregara os seus melhores sermões. 

Em 1538, Martim Afonso regressou ao reino e deixou o seu protegido em 
Goa, Até 1543-44 Orta esteve em Goa, clinicando nos hospitais e contactando 
com a multidão que enchia a cidade no apogeu do seu cosmopolitismo oriental, 
0 , diremos nós, pondo em ordem o seu ficheiro, Nesse tempo começariam as 
suas relações com Luís de Camões, em Goa, onde Camões esteve 15 a 18 anos, 
vendo pelos seus olhos de poeta e rascunhando os Lusiaãas. 

Estas relações explicam os versos de Camões— um poemeto-petição e um 
belo soneto, o primeiro impresso do grande épico. 

Mas em 1542 Martim Afonso voltou a Goa como Governador, levando , con¬ 
sigo 0 jesuíta navarrez Francisco d’Azpilqueta Xavier, o nosso futuro S, Francisco 
Xavier. 

Tomando conta da Confraria de Santa Fé do Padre Borba e transformando-a 
no Colégio dos Jesuítas de S. Paulo, Xavier votou-se intensaraente ao seu apo,s- 
tolado, no qual encontrou viva resistência nas classes elevadas e ricas do hin- 
duísffio, que não abdicavam fàcilmente dos seus hábitos e dos seus ritos; não 
era relutância religiosa, mas sim social. Xavier foi atrás do seu ideal de santi¬ 
dade, do seu grandioso apostolado, e obteve a Inquisição para Goa. Na sua 
inata bondade o Santo Apóstolo não podia adivinhar o que, depois da sua morte, 
viria a ser essa Inquisição de Goa. 

Mas as rigorosas medidas da destruição do hinduísmo, ordenadas por 
D. João III, chegaram ali quando já governava D. João de Castro, espírito 
liberal, que se mostrou pesaroso com elas. Os hindus tinham-lhe emprestado 
grandes quantias para a vitória de Dio e a reconstrução da fortaleza--pela 
qual ele empenhara as barbas ao Senado, de Goa! O Senado fez-lhe ver que 
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não era justo perseguir quem nos ajudava, e de Roma obsenava a El-Rei o nosso 
embaixador Lourenço Pires de Távora: «Senhor não dão todas as terras toda 
a semente, E não tem a índia calidade pera dar o fruito que se espera». 

Não obstante o Santo Ofício de Goa prosseguia no seu trabalho e quei¬ 
mava no Terreiro da Cidade o médico cristão-novo Jerónimo Dias, 

Este acto alarmou os Judeus e cristãos-novos, entre os quais ocupava 
lugar relevante Garcia de Orta que já não tinha a ampará-lo o seu grande pro¬ 
tector Martim Afonso de Sousa, 

Más D, João de Castro, que em Lisboa fora discípulo de Pedro Nunes, 
conhecera Garcia de Orta e apreciara-lhe os méritos. Orta, conhecedor de toda 
a Costa, acompanhou a Expedição de D. João de Castro a Dio, onde já estivera. 

O cerco de Dio acabou numa retumbante vitória, como sabemos. E vol¬ 
tando eufórico de Dio, D. João de Castro fez escalas nos portos do Konkan. 
Evidentemente que nessa altura, Garcia de Orta não queria voltar a Goa, com 
receio de que lhe acontecesse o mesmo que ao seu colega Jerónimo Dias e poste¬ 
riormente às suas irmãs D. Isabel e D, Catarina e mais parentes. Garcia de 
Orta vivia apavorado, dizem com razão os seus biógrafos. 

Quando D. João de Castro percorria o Konkan, estava vago o jaguir de 
Bombaim. Garcia pediu-o ao Vice-Rei, que lho concedeu, porventura compreen¬ 
dendo a sua situação. Que assim foi lê-se na carta, datada de 30 de Novembro 
de 1547, para o Rei, em que o terrível Simão Botelho, Vedor da Fazenda, manda 
dizer: «O Viso-Rey D. João de Castro deu e dd muitas aldeias a Portugueses, 
com muito prejuíso para a fasenãa de Vossa Altesa». 

Garcia de Orta frequentava a corte do Ahmednagar, onde reinava o Shá 
Buran, protector da ciência e das letras, que acolhia afavelmente os Portugueses 
e a quem dera a Fortaleza de Chaul. 

Não posso aceitar, como quer o Conde de Ficalho, que Orta vivesse em 
Goa, e fosse episòdicamente a Bombaim arrecadar suas rendas, nem que da¬ 
quela cidade se deslocasse à corte do Nizam, quando esta ficava perto de Bom¬ 
baim; tão pouco aceito que o autor dos «Colóquios» viajasse pelos Gates como 
diz aquele ilustre cientista. Nesse tempo não se podia ir de Goa a Bombaim 
pelos Gates. 

Por isso chamei a atenção do Dr, Silva Carvalho, que me homava com a 
sua estima, para a contradição de que, Garcia de Orta, ameaçado nos seus bens 
e até na sua vida como mais tarde se provou, preferisse viver em Goa, quando 
tinha tudo em grande sossego na sua ilha e casa de Bombaim. 

Podemos pois, seguramente, repartir as três dezenas e meia de anos em 
que Orta viveu na índia, grosso modo, em três períodos: 

1.»-Desde a sua chegada em 1534 até 1545 -em que acompanhou e viveu 
sob a asa protectora de Martim Afonso de Sousa, 
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2. ” —De 1545 até 1548 —em que D. João de Castro o encontra, estima e lhe 
concede a ilha de Bombaim —D. João de Castro faleceu neste último ano em 
Goa, havendo quem afirme que Garcia de Orta, como S. Francisco Xavier, 
0 assistiu nos últimos momentos, e porventura tivesse sido mesmo seu físico; 

3. ”—A partir de 1549 —em que começam com violência as perseguições— 
Orta pressentindo o perigo refugia-se em Bombaim, onde tem a sua sala de 
estudos, a livraria, o herbário, os serviçais adestrados na colheita das espécies 
botânicas e donde fàcilmente e amiúde visita o seu amigo Nizam. 

'k 



Tem certo interesse conhecer o destino de Bombaim, após o falecimento 
de Garcia de Orta. Silva Carvalho louvando uma comunicação académica do 
Prof. Cunha Gonçalves, afirma que Bombaim seria a ilha dos Amores cantada 
por Camões. 

Heitor da Silveira chamara de facto a Bombaim a ilha da Boa Vida —por¬ 
que as Armadas saiam de Goa ou de Malaca, batidas pelos temporais, longos 
dias e longas noites atormentadas, no convés molhado, roendo bolacha bichada 
e bebendo água salobra.,.; Bombaim era um porto de escala, com uma grande 
rada acolhedora, onde os marinheiros faziam aguada, metiam frescos, carne 
e fmta, repousavam donnindo belas sestas —até que passasse a monção. Era 
a boa vida de que falava Heitor da Silveira! 

Mas a Ilha era si, ainda um século mais tarde, quando a ocuparam os 
ingleses, era mcky, dirty and muddyyi — iochosa, árida, pantanosa, cheirando 
a peixe podre na maré baixa, invadida constantemente por ondas lamacentas. 
Não podia ser à formosa ilha dos Amores, cantada por Camões no Canto IX. 

Ilha que ms entranhas do profundo 
Oceano terei aparelhada, 

AU com mil refrescos e manjares 


Em cristalinos paços singulares 
Formosos leitos. E elas mais formosas 
Os esperam, as ninfas amorosas. 



Estas e outras sublimidades não se ajustam à ilha de Bombaim daqueles 
tempos. 

Garcia de Orta tinha a sua casa senhorial-ilíawor House, como a cris¬ 
maram os ingleses—no recinto fortificado que os portugueses ali construíram 
em 1528, e onde depois os ingleses fizeram o Bombay Castle, 


De amor feridas, para lhes entregarem 
Quanto delas os olhos cubiçarem. 


J. GONÇALVES — GAfíCM flE ORTA E A SUA ILHA DE BOMBAIM 
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GARCIA DE ORTA E A SÜA ILHA DE BOMBAIM 




Era volta só havia palhotas de indígenas, perdidas entre os palmeini^ 
Depois dos ingleses se apoderarem dela, ainda em 1773, já tinha 15 mil habh 
tantes, mas não possuía um desembarcadouro; as casas dos primeiros funcio¬ 
nários ingleses continuavam atapetadas de bosta de vaca, á moda da ortodoxia 
hindu. 

Porém, a Bombaim da era vitoriana chegou a ter um milhão e meio de 
habitantes e foi a terceira cidade comercial do mundo. Iníormam-iios de que hoje 
as vacas de Nehru tomaram conta dela, largando seus excrementos nos már¬ 
mores do formoso passeio de Apoio Bunder e da Victória Station,,, 

Vale a pena relembrar aqui como perdemos a ilha de Bombaim. A Com¬ 
panhia das índias, nesse século XVII, trabalhava precariamente em Surate, 
perreada por nós, que tínhamos lá uma feitoria, e maltrada pelo Khan local 
que só recebia as nossas directivas. 

Por outro lado, Carlos II da Inglaterra, como bom estróina, a quem a sua 
famosa Bárbara Palmers estafava o dinheiro todo, carecia constantemente de 
fundos monetários. 

■ Poi então a riquíssima Companhia das índias que lhe ofereceu esses 
fundos, com a condição de casar com a princesa portuguesa—que levara Bom¬ 
baim em dote. 

Não será de estranhar uma referência ao episódio de Carlos II, mandando 
0 seu amigo de estúrdias. Conde de Bristol, ver como era fisicamente a prin¬ 
cesa. Diz a Plistória que Bristol regressou a Inglaterra e, rindo-se muito, disse 
ao rei desconsolado que a noiva indigitada era morena e feia. Mas quando 
a viu, Carlos II confessou que ela tinha libright black eyes anã a cheerful expres- 
sion» — brilhantes olhos negros e fisionomia graciosa! 

Assinou-se um Tratado de Casamento, em 1661. Os ingleses não cumpriram 
todas as suas cláusulas. Nós cumprimos demasiadamente, O Tratado só cedia 
Bombaim, e os ingleses apossaram-se de Mahim, Salsete, Elefanta, Taná, todo 
0 Arquipélago!,.. 

A casa de Garcia de Orta pertencia ao tempo a uma viúva, D. Inês de Mi¬ 
randa, conhecida por Lady of the Island, a senhora da ilha. Os ingleses da 
índia despojaram-na sem pudor; mas a viúva reclamou para Londres, e o Rei 
Carlos II ordenou que a indemnizassem satisfatoriamente. 

Poi dramática a entrega de Bombaim aos ingleses. O Duque de Marlbo- 
rough fora incumbido de receber a entrega e com ele ia o Vice-Rei António 
de Melo e Castro, incumbido de entregar. Mas Melo e Castro, grande patriota, 
dilata, dificulta, estorva o acto, apesar de ter ordens para entregar a ilha contra 
a apresentação de uma credencial do Rei inglês. Recebeu o agente britânico 
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sentado num cadeirão dourado de brocado de veludo, dando ao inglês um sim¬ 
ples tamborete e aos seus companheiros um banco. Após a saudação, o nosso 
Vice-Rei pergunta-lhe: 

--«Traz V. Senhoria a necessária procuração? Sem ela não se pode obrar 
nada!» 

A procuração apareceu, mas não tinha a assinatura do Rei da Inglaterra. 

Então, Melo e Castro obtempera: 

~«N'ão vejo aqui a firma do Sereníssimo Rei de Inglaterra». 

E restituiu-lhe o documento, com mau humor, 

O inglês insiste: 

— «Desta forma se passam na Inglaterra!» 

Replica-lhe Melo e Castro: 

— «Doutra forma, mui diferente, se costuma fazer em Portugal. Verei 
a carta de Sua Majestade e amanhã responderei». 

E despediu o agente britânico pela forma como entrara. 

üm historiador nosso, por onde se ensina nos nossos liceus, escreve erra¬ 
damente num seu compêndio, o seguinte: «A ilha de Bombaim não valia nada 
para Portugal)). 

Porque não pensava assim, o Vice-Rei Melo e Castro escrevia a El-Rei: 

aSenhor. Eu vi o porto mais formoso e mais capas que tem a índia, a que 
não fas vantagem esse de Lisboa e de que só a Nação Portuguesa não faz grande 
caso. Se algum dia nos fizerem guerra como se há-de defender aquela província. 
Por onde se lhe há-de meter o socorro? Que drogas, que mercadorias hão-ãe 
buscar nossos mercadores?)) 

E numa profecia exacta o Vice-Rei António de Melo e Castro rematou: 

aConfesso aos pés de Vossa Majestade que só a obediência que devo como 
vassalo poderia forçar-me a esta entrega. Porque se acabou a índia no mesmo 
dia em que a nação inglesa fizer assento em Bombaim)). 

Compreende-se a grande dor do Vice-Rei. Havia ainda homens desta estirpe, 
portugueses de lei. Para eles a índia era um prolongamento da Pátria! 

A profecia do Vice-Rei António de Melo e Castro viria a efectivar-se inte¬ 
gralmente. O Império português começou o seu vertiginoso declínio no mesmo 
instante em que os ingleses se firmaram na índia. Até esse momento, o domínio 
britânico era vago, sem base territorial, sem poder militar, instável, dependente 
da boa vontade dos potentados locais, sempre relutantes e difíceis, mas obe¬ 
decendo por tradição ao interesse português, A Companhia das índias ambicio¬ 
nava uma base que fosse território britânico, onde içasse a sua insígnia. Esse 
território fomos nós que lho demos numa bandeja de prata! 

No meio de toda esta triste história, há um facto que necessitamos de 
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registar; os ingleses conservaram ali, como relíquia do passado, o Old Portu- 
guese Fort, e dentro dele, já em ruínas, a Manor House —esta Casa Senhorial 
que foi de Garcia de Orta e de D. Inês de Miranda. 

Por uma irrisão do destino, foi nesta mesma casa que, finalmente, se 
assinou o auto da entrega de Bombaim e ali tomou posse de tudo o. agente bri¬ 
tânico Humphrey Cook—a quem o documento lusitano chama Inofre Coque. 
O documento contém estas comovedoras palavras: «apalpando as paredes e bei¬ 
jando 0 chão»! 

A casa abria largas janelas sobre as águas azuis do Mar das índias. Quan¬ 
tas vezes a estas janelas o octogenário Garcia de Orta se teria debruçado, ima¬ 
ginando 0 submergir, na maravilhosa rada e na linha do horizonte, da praia 
remota onde deixara a sua terra e o seu desgosto! 

ir 

Ao contrário dos sentimentos que seriam naquele momento os de Garcia 
de Orta, abramos nós largamente as janelas do nosso espírito e deixemos entrar 
nele a luz da Esperança. 

A Juventude portuguesa procurou há dias, nestas salas da Sociedade de 
Geografia, o caminho seguro para um Mundo Melhor. 

Pensemos antes de mais que esse caminho está dentro de nós mesmos, 
E que enquanto não sacrificarmos uma parcela do nosso egoísmo, e enquanto 
procuiurmos apenas o nosso conforto à custa do conforto alheio, o Mundo será 
sempre e cada vez pior. 

Thafs all! 

SUMMARY 

GARCIA DE ORTA AND HIS ISLAND OF BOMBAY 

The Author, while rcicognising that Garcia de Orta-s life in Europe has been m\\ studied, 
observes that concerning the Eastern environment in which the soientist lived and died there 

is too much conjecture in the works of his best biographers like Count de Fioalho and Prof. Süva 

Carvalho, owing to their lack oí local insight, . „ , 

To get such an insight into the sixteenth century Goa, at the beginning of Portuguese 

.settlement there, the Information provided by Barbosa Machado in his «Biblioteca Lusitana» is 
a precious one, He says that Garcia de Orta ms a domestic to the great noblemen at the Prado, 

and a ãoirmo, at the time. and a New Christian into the bargain was not considered a person 

of high rank, Twice in a competition for a University ohair was he refused adralssion m spite 

of his undeniable merits. . , 

To relleve him from an unfavourable atmosphere in Portugal Martim Afonso de Sousa took 
hlm to índia in the íleet in which he held the post of Oaptain-major of the Sea; yet name 

does not figure in the passengers list as he was not, at the time, a man oí repu e w 

Notables and Captains. . . 

Garcia de Orta's life-time is schematically divided by the Author mto three periods. 

From 1034 to 1545 he was under the patronage of Martim Afonso, a great nobleman at the 
Prado, in whose Service he was. The speaker refers, by the way, to the arrogance, pride and 
«morgue» of the noblemen by blood and race in the sixteenth century East. 
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Prom 15't5 to 1548 Garcia de Orta lived under the protection of the Viceroy, Dom João de ' 

rastro at the time when King João III of Portugal enjoined inclement rules against infidels and i 

heretics.* Against a formal proteat from the Comptroller of the King's Treasurc, the terriWe Simão | 

Botelho, Dom João de Castro granted the island of Bombay in «aforamento» («fatiota» as one 
reads in the «Colóuuios») to Garcia de Orta. 

In the ycíir of 1549 the repressions for religious reasons began at Goa and culminated in 
the establishment of the InQuisition. Orta’s blographer, Prof, Silva Carvalho, is right when he 
States that he lived dominated by terror because he knew what had befallen to his sisters, Isabel 
and Catarina. Contrary to what i.s .stated by Count de Picalho the Author says that Garcia de 
Orta was not allowed to live at Goa at that time and had taken refuge at Bombay, his Island, 
where he had his house and where he escaped persecution, Not knowing the local history, Picalho 
v/rote that Garcia de Orta used to travei to Bombay to receive his rents and frequently called 
at the coiirt of the Nizam of Ahmednagar, which is wrong for that time when there were no 
trains nor motor-ways, On could not go from Goa to Bombay or to Ahmednagar as one can to-day. 

Afterwards the Author de.scribes the geography and history of the island since its cession 
to tlie Portugue,se by the sultan Bahadiir Shah of Cambay in 1534 and refers to its large «rada» 
(natural harbour) well protected from the prevailing winds, which became the port of rest for 
the Portuguese índia fleets. Garcia de Orta had a palace-like house built there inside the enclosure i 

of a small fort erected by the Portuguese in 1538, which the English turned later into the «Bombay j 

Castle»; the Engüsh preserved the ruins oí Orta’s palace-like house, which they called «Manor- 
-housÊ». ; 

There Garcia de Orta kept the materiais for his studies; there, in the seclusion of the Island, 
he wrote his «Colóquios». ; 

Speaking, afterwards, of the history of Bombay the Author rejects the hypothesis put forward : 

by Prof. Silva Carvalho based on nn academic essay by Prof, Cunha Gonçalves to say that Bombay ; 

was the «Island of Love» reterred in «The Lusiad». 

The 16th century Bombay that the speaker describes could never have been the «Island of 
Love». Afterwards he narrates the tragic story of the cession of Bombay to the English as the 
dowry Infanta Dona Catarina of Braganza brought to her hmsband King Charles II oí England 
and cites the reasons for such dowry, And he refers how the haughty Vice-roy António de Melo 
e Castro vigorously resisted the cession of Bombay and obstructed and deferred it for five years. 

At last he had to submit to ordens from Lisbon but did it in a letter of protest in which he 
wrote; «índia was finished to Portugal the moment the English obtained a seat at Bombay». 

To íinish his lecture the Author says that so indecd it happened because the English, at 
the time, needed urgently a territorial basis in índia and they had none. The cession of Bombay 
was, materially, the beginning of the decline of Portugal. 

i 

[■ 

i. 

í. 



NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 

NO 4." CENTENÁRIO DA PUBLÍCAÇ.ÂO DOS «COLÓQUIOS» 


Não se limitou o génio português ã prodigiosa empresa de abrir ao mundo 
novas pistas a explorar e a civilizar. Quando o classissismo, dominando os 
espíritos, recrescia e triunfante se espraiava no torrão português, encontrou 
0 húmus próprio para nele humanistas nacionais e estrangeiros aplicados às 
ciências e às letras, largamente contribuírem para o progresso e valorização 
destas e daquelas, para lá do âmbito nacional, transcendendo para a galeria 
dos valores peninsulares de renome universal. 

As ciências em Portugal nascem, sobremaneira, com os descobrimentos, 
pelo que de 1520 a 1580 grande foi nas ciências e nas letras o renome de Por¬ 
tugal, marchando a passo certo com a Itália, a França e a Espanha nos cami¬ 
nhos do saber, no fecundo movimento civilizador que foi a Renascença. 

No número dos mais fulgurantes génios conta-se Garcia de Orta, autor dos 
«Colóquios dos simples e drogas e coisas medicinais da índia», cuja obra evoca¬ 
mos na pas.sagera do quarto centenário da sua publicação, que da imprensa 
de Goa foi a quarta produzida, «Colóquios» nos quais se publicaram os primeiros 
versos de Camões, que assim aparece associado a Garcia de Orta nas horas 
heróicas de Goa que, pelos tempos, viverá nos nossos corações como expressão 
central, que foi, da epopeia portuguesa no Oriente. 

Como Teófilo Braga proclamou foi o pensamento de uma epopeia naciona,! 
portuguesa que aproximou Camões do velho doutor Garcia de Ork. Os «Coió 
quios dos Simples» e os «Lusíadas» surgem na imaginação do historiador da 
literatura portuguesa como duas epopeias: a da ciência iniciada pela renascença 
greco-romana e a da Arte que se universalizou pelo sentimento da humanidade. 


CAMÕES E GARCIA DE ORTA 

Teófilo Braga no seu estudo «A primeira poesia impressa de Luís de Camões 
) livro de Garcia de Orta» diz, socorrendo-se de Diogo do Couto, haver 
imões coligido todas as suas poesias líricas sob o título de «Parnaso», manus- 
ito que lhe foi roubado pouco depois do seu regresso a Lisboa. Camões desa- 
treceu da vida aureolado de grande poeta épico. De suas 
na das que ficou foi a Ode com que acompanhou o livro dos «Colóquio, dos 

mples e Drogas», do velho Garcia de Orta, em 1563. 
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O historiador da literatura portuguesa citado, no seu interessante folheto, | 

dado a público no ano 363 do nascimento de Luís de Camões, autor dos Lusíadas, | 

refere-se também a um soneto que é incluído no livro de Garcia de Orta, sob [ 

a epígrafe:—Do autor falmido c5 ho seu livro e manãao ao senhor Martin í 

Afonso de Sousa. Teóíilo Braga, apaixonado de Camões e seu biógrafo, entende j. 

ser 0 soneto, em causa, da lavra do próprio genial poeta, t 

O soneto é como segue: ; 

Seguro livro meu daqui te parte 
que com uma causa justa: me consolo 
de verte oferecer o inculto colo, 

Ao cutelo mordaz, em toda parte: 
esta é, que daqui mando examinarte 
Por um Senhor, que de um ao outro polo 
Só nele, tem mostrado o douto Apoio 
ter competência igual com duro Marte 

AU acharás detensa verdadeira: \ 

Com força de razões, ou de ousadia, | 

Que uma virtude, a outra não derroga 
Mas na sua fronte A Palma, e A Oliveira. 

Te dirão que ele só, ãe igual valia 

Fez com sanguino arnês, a branca ioga. \ 

Teófilo Braga fundamenta o seu raciocínio no facto de Orta, o célebre lente | 

da Universidade, desconhecer, pela sua avançada idade, as formas da poética j 

italiana. Se tivesse querido escrever qualquer compo.sição seria de certo do ! 

estilo de cancioneiro ou era redondilha. Para Teóíilo os versos do soneto têm | 

melodia camoneana: a rubrica do autor é uma simples prosopopeia. Demais i 
0 próprio Garcia de Orta confessa na dedicatória não saber íasier versos. ! 

I 

SIGNIFICADO DA OBRA DO DOUTOR GARCIA DE ORTA ! 

I 

Um dos muitos méritos da obra de Garcia de Orta esteve em tornar conhe- j 
eido no mundo o nome de um notável sábio português. j 

«Colóquios» foi, através da metodização e tradução para latim operada ! 

por Clusius, 0 primeiro livro que levou à cultura europeia o conhecimento das i 

plantas e drogas do Oriente, razão porque a obra de Garcia de Orta logo | 

se tornou geralmente conhecida entre os que cultivavam tão importante e útil I 

especialidade do saber humano. i 

Nos^ «Colóquios», ao sabor da Geórgia, Orta amena e distraidamente ensina 
a substância médica do tema escolhido que entremeia de anedotas apropriadas, 
e referencia os costumes e leis daqueles povos que os portugueses haviam con¬ 
quistado, libertado, e eram nobre objecto de sua observação. 

O facto exposto determina a afirmação de a leitura de «Colóquios», dado ; 

0 seu teor enciclopédico, ser indispensável ao conhecimento da vida portuguesa j 

no Onente, quando, como na antiguidade, o homem se proclamava objecto I 

centro do mundo, nessa hora em que se ia plasmando a notável presença de j 

Portugal na literatura renascentista. ' 


Ao que se conclui das palavras do autor, «Colóquios» foram primitiva¬ 
mente escritos em latim e dedicados, como se disse, ao capitão-mor Martim 
Afonso de Sousa, sendo em 1563 publicados em lingua pátria para satisfação 
de todos aqueles que ignorando o latim, deles pertendiam ter conhecimento. 

Avidamente aceite a obra notável de Garcia de Orta dela passaram a ocupar- 
-se notáveis tradutores que a verteram nas suas conclusões nas principais lín¬ 


guas da Europa. 

A de C. Clusius verte em latim «Colóquios» sob o título Aromatum et sim- 
plicium aliquot medicamentorum apud Indos nascentium História (Antuérpia, 


1567). ^ 

Cristóvão da Costa, entretanto, traduz livremente para castelhano os «Colo- 

quios», dando-lhe o título de «Tratado de las drogas y medecinas de las índias 
Orientales» (Burgos, 1578). 

Da expansão humanística em Portugal resultou um dos monumentos mais 
brilhantes da vida literária portuguesa que envolve o teatro, a poesia, a história, 
a narração de viagens e as obras de natureza científica em que se irmanam 
Francisco Sanches,^ Pedro Nunes e Garcia de Orta o botânico que, com pro¬ 
priedade afirmou em seu escrever:-a redondeza nunca foy tam sabida como ao 
presente em especial dos portuguezes... Digase que se sabe mais em hum dia 
agora pêlos portuguezes, do que se sabia em 100 annos pelos romanos (Coló¬ 
quios, XV). 

Prova 0 que invocámos que Portugal: guerreiro na reconquista e na defesa 
da sua independência; marinheiro como nenhum país da terra; na idade média 
e na renascença, mata-moiros no Norte de África e de turcos e quejandos nas 
paragens do Oriente, soube, brandindo a espada e manobrando a roda do leme, 
simultãneamente, criar uma literatura que no.s impõe na literatura universal 
rin renascença .sob o estro genial de Camões (). 


(I) 0 autor diüitíi Rpontamento biblioRrAfico, em e.studo seu mais alargado, 

casa de Ciitiiriíia de Orta e a oulia paite. fornecer 

* .... »»”«•”*" 

’ t:,::~ i"- r;s: 

rrrr';: . o», i-.» 

dor; a Bartolonum da Fonseca, sucessor de íaloao caberw a 

roviira-se tiiie Garcia de Orta apesar de baptizado, simonia levaram a 

.ÍCO.S de cristandade, no intimo havia sido judeu praticante P 
cumà-lo da sepultura benzida em que tranquilamente jazia f® 
fganlzado. a 4 de Dezembro do 1,580 desenterraram 

e negras togas e roçagantes foram lançadas pela tarde 
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EDIÇÕES DOS «COLÓQUIOS» 

As palavras de Garcia de Orta constantes da dedicatória de «Colóquios» 
levam a admitir que o ilustre botânico haja escrito, em primeira rnão, a sua 
famosa obra em latim. Eis o que Orta diz: «...bem pudera eu compor este tra¬ 
tado eni latim, como o tinha muitos anos antes composto,,, mas tmladeo em 
português por ser mais geral e porque sei que todo.s os que ne.stas indianas 
regiões habitam, sabendo a quem vai entitulado, folgaram de o ler.» 

1. " Edição: 

«Coloquios dos fimples, E drogas he coufas mediçinais da índia, e afsi dalgüas 
frutas achadas nella onde fe tratam alguas coufas tocantes araediçina, pratica, 
e outras coufas boas, pera faber cõpoftos pello Doutor garçia dorta; fifico dei 
Rey noffo fenhor, viftos pello muyto Reuerendo fenhor, ho liçençiado Alexos diaz; 
falcam defenbargador da cafa da fupricaçã inquiíidor neftas partes. —Com priui- 
legio do Conde vifo Rey. — Irapreffo em Goa, por loannes de endem a.s x. dias 
de Abril de 1563, annos.» 

O Doutor d’Orta dedica os «Colóquios» ao ilustre íSenhor' Martira Afonso 
de Sousa, do Conselho real; Senhor das Vilas de Alcoentre e do Tagarro, seu 
creador, Orta ao seu protector deseja perpétua felicidade e imortal fama para 
seus descendentes. 

2. " Edição: 

«Colloquios dos Simples e Drogas e Cousas Medicinais da índia e assi de 
alguns fructos achados nella (Várias cultivadas hoje no Brasil). 

Compostos pelo Doutor Garcia de Orta Physico d’El-Rei D. João 3" 2“ 

impressa’em 

A 1563-Lisboa: na Imprensa Nacional, 1872. 

A leediçao foi elaborada por F, Ad. de Varnhagen.» 

3. " Edição: 

^«Colóquios dos simples e drogas da índia. Edição publicada por deliberação 

LrensrNp ff'' ® pelo Conde PicalL. 

imprensa Nacional»-2 volumes, 0 primeiro foi publicado em 1891 e 0 .segundo 

EDIÇÕES FAC-SIMILADAS COMEMORATIVAS DO 4," CENTENÁRIO 

Tnri/fT' dos simples e drogas e cousas medicinais da 

Mm~Eeproa«@o lac-slmllada <Ja edlQSo impressa em Goa em 10 í AbrU 1 


F A. DE OLIVEIRA MARTINS-iVO V' CENT. DA PUB. DOS COLÓQUIOS 


EST. 


i;Colacimo0 dosfímplee^e 

drogas he coufas mediçinais da índia,e 
afsi dalgüas frutas achadas nellá onde fe 
tratam algúas coufas tocantes amediçina, 
pratica, e outras coufas boas, pera faber 
cõpoítes pello Doutor garçia dorta: fifico 
dei Rey noffo fenhor, viftos pello muyto 
Reuerendo fenhor, ho liçençiado 
Alexos diaz: falcam defenbar¬ 
gador da cafa da fupricaçã 
iníj^uifidor neftas 
partes. 

q Compriuikêio^íoCoiidevífo Ecy. 

IiB prefTo eiti Goâj pôr loanties 
<Je endem as x. dias de 
Abril de 
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AROMATVM, 

ET 

SIMPLICIVM ALIQJOT 

MEDICAMENTORVM APVD 
INDOS NASCENTIVM 
HISTORIA: 

Ante bienniiim qiiidemLuíiranicalinguaper 
Diálogos confcripca, d.garcia ab 
HORTO, Pcoregisindiç Medico,audiorc: 

Wm verl frmhm Lmitf 4 ãd,& itiEfitomn 
conirádà carolo clvsio ÂtreUte* 



antverpi^, 

Ex officina Chriftophofi Plancini, 
cb. Io LXVII. 

CVM PRíYUEGlOi 


EST. n 


I 


í 

! 

i 


j 

I 

I 


noticias e comunicações 

simples e drogas e cousas medicinais da índia de Garcia da Orta-Pac-simile- 
Avec un introduction du Dr. M. de Jong, lecteur de langue et littérature portu- 
gaises à TUniversité d’Amsterdam et du Dr, D. A. Wittop Koning, pharmacien, 
professeur libre d’histoire de la pharmacie à TUniversité d’Amsterdam--Nieuw- 
koop Q. B. de Graaf — MCMLXIIL» 


TRADUÇÃO DE COLÓQUIOS 

Sir Clements Markham traduziu para inglês os Colóquios, em 1918, juntan¬ 
do-lhe uma biografia que nada acrescenta ao que está dito. 


PUBLICAÇÕES ESTRANGEIRAS ORIGINADAS NOS «COLÓQUIOS» 

Em 1567, Carlos de 1’Eoluse, mais conhecido por de Clusius publica em An- 
tuérpia, em latim, um resumo metódico dos «Colóquios», que tornou desde logo 
0 nome do autor e a obra que empreendera conhecidos em toda a Europa, 
Clusius recomendou Garcia de Orta nestas simples e eloquentes palavras: 

— Scripsit Doctor Garcia ab Orta,,. medicus, libnmi de üs plantis et aroma- 
tibus quae longa cura et diligenti studio apud Indos (ubi triginta amplius annis 
medicinam fecit) observavit», 

A referida edição foi .sucessivamente reeditada no século XVI em 1574, 
e aumentada em 1579, 1582, 1584, 1593 e 1597, vindo finalmente a fazer parte 
da grande Exoticanm publicada, in folio, pelo mesmo Clusius, em Anvers, no 
ano de 1605, com muitas estampas. 

O resumo metódico de Clusius foi traduzido para italiano por Annibal de 
Briganti (de Chieti) em 1576, versão que foi sucessivamente reeditada em 1582, 
1589 e 1616. 

O trabalho interpretativo de Clusius originou a publicação em língua caste¬ 
lhana, em 1578, em Burgos, do notável trabalho de Cristóvão da Costa que 
tendo conhecido na índia Garcia de Orta rectificou deste algumas dúvidas 
e viu pessoalmente várias plantas, cujos desenhos, em número de quarenta 
e tantos, publicou na sua compilação e foram reproduzidas na tradução latina 
publicada em 1579, da compilação de Clusius, reimpressa sucessivamente nos 
ano.s de 1582, 1593 e 1597. 

O título da publicação castelhana é este: 


Tractaão 

De las Drogas, y medicinas de las Índias 
Orientales, com sws Plantas debrumãas al 
bivo por Chritobal A Costa medico y drujano 
que las vio ocolarmente 

En el qual se verijica mucho de lo que escrivio el 
Doctor Garcia de Orta 


A divulgação do valioso trabalho de Garcia de Orta prossegue: em 1585, 
Pranc Ziletti publicou em Veneza uma tradução italiana do resumo metódico 

O^íesumTLtódico actualizado por Clusius veio a ser compreendido na colec- 
ção Exoticanm, em 1605, e dentro_ de quatro anos, em 1609. traduzido paia 
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Biblioteca Lu&itam, por Barbosa Machado, abade do Santo Adrião do Sever 
(174H758). 

Gazeta Médica de Lisboa, 1860, pág. 54. 

Principais factos da farmácia portuguesa nos séculos passados, por Pedro José 
da Silva, 1868. 

Ê neste estudo que pela primeira vez aparece publicada a carta de físico 
passada a Garcia de Orta, em 1525. 

Aiiuário Camoneano úo Porto, 1881, pág. 133. 

• Estudo acompanhado de fotocópias por Tito de Noronha sobre a poética 
de Camões ligada aos Colóquios de Garcia de Orta. 

Gacia de Orta e o seu tempo, pelo Conde Ficalho. Lisboa—Imprensa Nacional 
1886. 

Clmsifimção botânica das plantas e drogas descritas nos uColóquios da índian 
de Garcia ã’Orta, por J. Delgado. Bombaim-Nicol’s Printing Worlds, 1894. 

A primeira poesia impressa de Luis de Camões no livro do Doctor Garcia d’Orta, 
intitulado Colóquios dos Simples e Drogas, com um estudo pelo Dr. Teófilo 
Braga. Ano 363 de .nascimento de Luís de Camões (1897). 

História ãa Medicina, por Maximiano de Lemos, Lisboa, 1899—V, I. 

The origin of Eombay, por Person da Cunha-1900. 

Informa sobre a casa de Garcia de Orta, em Bombaim. 

Garcia de Orta, por A. Tomaz Pires, Estudos e notas elvense,s (VIII 1905 — 
Eivas. 

Garcia de Orta em Diu. In «O Oriente Português» — Goa, 1912, ano 9'' n11/12 
p.p. 276 a 282. 

Tradução inglesa dos Colóquios de Garcia ãa Orta, por Sir Clements Markham, 
1913. 

Notícia sobre alguns Médicos Portugueses ou que exerceram a sua profissão em 
Portugal. Garcia da Orta, por Sousa Viterbo. In «Arquivos de História da 
Medicina Portuguesa», 5,“ série-Vol. V, 1914, págs. 22 a 196, 

O Povo Jornal de Castelo de Vide — n.“ 2_19-10-918. 

César Videira aventa a hipótese de ser Orta natural daquela vila. 

O Pouo—Jornal de Castelo de Vide —n." 3. 

Artigo do Dr. Laranjo Coelho sobre o mesmo assunto. 

Homens Me outros tempos, por Teixeira de Carvalho, 1924, prefaciado pelo 
,Dr. Ricardo Jorge. 
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Garcia da Orta nas Universidades de Salamanca e Lisboa («História de Portugal», 
Edição de Barcelos, sob a direcção de Damião Peres. Vol. IV—p.p. 263/265). 

Contribuição à Cultura da Mineralogia, Zoologia e Botânica (Idem, idem, vol. VI 
-p.p. 497/500). 

Livms antigos portugueses de El-Rei D, Manuel // —1932. 

Aproximava-se o 4." centenário da partida de Garcia de Orta paia a 
índia. O rei comenta: «Esperamos que a ideia sugerida (de celebrai 
a data) se tornará uma realidade no momento' dado, pois seria paia 
nós um motivo de alegria ver prestar uma homenagem ao sábio portu¬ 
guês e à sua obra». 

Garcia de Orta —Pelo Dr. Augusto da Silva Carvalho. In «Revista da Ünivei- 
sidade de Coimbra-1934—vol. XII—p.p. 61 a 246. 

Garcia de Oría— Comemoração do quarto centenário da sua partida para a 
índia em 12 de Março de 1534, por Dr. Augusto da Silva Carvalho - Coimbra. 
Imprensa da Universidade —1934. 

Os Portugueses e a Exploração Cientifica do Ultramar-Dv. Luís de Pina. Agen¬ 
cia Geral do Ultramar —Lisboa, 1936. 

ContnmSo PortmiKm Sórtenlisto füm » ,®f'‘“J" 

Ort^nie, pelo Dr, Ms de Pina-Sep. do .Pelras Non.us.,-193«-L.sl)oe. 

V. I—fac, 4. 

ds Ciénam na HUtõna do império M»»* “-Séeulos XV a 

pelo Dr. Ms de Pina, Nos Anais da Pacifldade de Cieneias do Poito 19S 

a 1944. 

Dicioiiório BiUioíràfico, ia autoria de Inocêncio Francisco da Silva. 

El SOMO «édioo Fcrtuguls dei Slglo KVI. por Dr, Joaquim Alniedllla , Pulg. 
Separata da Revista de Clinica y de Terapêutica. 

Series, vol. I, n.- 2, pâgs. 198/201 (sem mdieaçao de data). 

P. A, DE OLIVEIRA MARTINS 
Vice-Presidente da Comissão Asiática 
da Sociedade de Geografia de Lisboa 


. -A"— “ -CC 

■" ~ j Tir Pnrtusuesa em 29 de Abril de 1963. 

(*) Palestra proferida na TV Portuguesa, 
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larmente inovadora: o descobrimento do caminho marítimo para a índia abre 
à Europa, sedenta das riquezas do Oriente, uma nova dimensão do mundo, uma 
nova concepção da história, em que a universalidade ganha o sentido ecuménico 
que até ai lhe faltava. 

Graças a uma plêiade de sábios, estadistas, diplomatas, homens experien¬ 
tes nas coisas do mar e da navegação e afeitos ao manejo das armas, Portugal 
soube dar uma expressão prática e real ao anseio da Europa. Desde a cosmo¬ 
grafia estudada pelos sábios até à literatura da expansão tudo se conjuga para 
0 triunfo da experiência, ponto de partida da construção científica, 

Garcia de Orta, de ascendência judaica, nasceu no Alto Alentejo, em Castelo 
de Vide, em fins do século XV (1490) ou nos começos do século XVL Estudou 
em Salamanca e Alcalá de Henares, conviveu com os maiores valores da época; 
foi professor de Filosofia Natural e de Filosofia Moral na Universidade de 
Lisboa. Em 1534, foi para a índia em companhia do seu protector Martim Afonso 
de Sousa e logo começou a ter grande desejo de saber das drogas medicinais 
(as que chamavam lá em Portugal de botica) e destoutras mesinhas simples 
que 0 levou a empreender largas viagens na região de Goa. Morreu em 1568 
ou 1570, em Goa, 

Em 10 de Abril de 1563 saíram impressos em Goa, na oficina do alemão 
João de Endem, Os Colóquios dos Simples e drogas e coisas medicinais da 
índia. É uma obra que assinala o sentido científico da nossa permanência no 
Oriente e vem comunicar ao mundo os resultados da sua minuciosa observação 
do real. A obra, porém, não logrou conseguir a difusão que o seu conteúdo jus¬ 
tificava, em consequência das abundantes incorrecções gráficas, do reduzido 
número de exemplares da tiragem (o grande lusófilo Prof. Charles Boxer assi¬ 
nala a existência actual de 19 exemplares) e, principalmente, ao facto de a língua 
portuguesa não ser suficientemente conhecida para permitir a sua ampla divul¬ 
gação. 

Em 1563, 0 botânico Carlos Clusio, realiza uma viagem a E.spanha e Portu¬ 
gal. Esteve em Olivença, Montemor-o-Novo, Lisboa, Tomar, Coimbra, Évora e 
Serpa. Teria achado, numa estalagem, segundo a tradição, a obra de Garcia 
de Orta. Entusiasmou-se, viu nela o tipo de obra por que a Europa ansiava— 
uma fonte que revelava o misterioso Oriente, com seus animais lendários, suas 
plantas e drogas de efeitos maravilhosos. 

Resolve publicá-la. Resume os Colóquios, suprime a forma dialogada, altera 
a ordem das matérias e, sobretudo, verte-os para latim, a língua culta da Europa. 
A obra adquire assim uma larga expansão. As edições latinas de Garcia de Orta, 
na versão de Clusio, sucedem-se, no século XVII; entra em todas as camadas 
de população da Europa, desde as mais cultas às mais baixas, sendo lícito con¬ 
cluir que esta obra marca o ponto culminante da história da humanidade. 

Como Gerson da Cunha, investigador de Bombaim, poderemos afirmar que 
a Garcia de Orta se ajustava, com toda a propriedade, o dito de Péricles: 

—•Toda a terra é a sua sepultura. 

ROSALINA SILVA CUNHA 

Da Secção de História da Sociedade de Geograria de Lisboa 
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GARCIA DE ORTA E 0 FASCÍAR) DA ÍNDiAjM 

O nome de Garcia de Orta volta a ser alvo das atenções gerais, ao comemo¬ 
rar-se 0 quarto centenário da publicação do único livro que escreveu. 

É no entanto necessário que esse livro seja um monumento, defina o 
espírito duma época e constitua um tributo valioso à cultura universal, para. 
por si só, justificar a evocação do homem que o escreveu e do esplendor da 
civilização em que se enquadra. 

Figura do Renascimento, Garcia de Orta é também um dos símbolos impe¬ 
recíveis da fascinação exercida pelo oriente sobre tantos portugueses que, des¬ 
locando-se à índia, aí souberam prestar grandes e inesperados .serviços que 
lhes franquearam os umbrais da imortalidade, conferindo à gesta dos de.scobri- 
me-ntos portugueses um significado novo-o do estudo profundo da natureza, 
do espírito de civilizações remotas e da personalidade heterogénia dum povo, 
senhor duma concepção de vida, em muito ainda então ignorada no ocideni.e. 

Se 0 motivo que fundamentou a deslocação de Garcia de Orta parada 
índia se encontra, ainda hoje, no campo das hipóteses, outro tanto se nao 
pode dizer dos resultados que, para a cultura ocidental, advieram dessa mesma 

deslocação. .... 

É curioso notar-se que se dá com Garcia de Orta um facto tantas vezes 

verificado com outros homens formados em medicina—o desdobramento da 
sua personalidade pelos mais diversos campos de actividade intelectual. Nao e, 
exclusivamente, o médico que deslumbra em Garcia de Orta, mas ames o natu¬ 
ralista 0 botânico, o etnólogo, o poliglota; assim tantos colegas seus, ao ongo 
dos tempos, se têm. consagrado como romancistas, poetas, dramaturgos e hisio- 

^^^'^°Garcia de Orta, profundo conhecedor das ciências, revela-se um polígrafo 
notávl O íacto^ de falar grego, latim, árabe ^ 

rin línaufl Dátria é já testemunho duma cultura numanista que lhe abre cie par 
I rts TortaB L mal, natá.ei, autorea, c,«ar da aatismdade. ,u=r » 
contLporâneas, permitindo-lhe consagrai-se t realizaçao duma tarefa que 

"ÉVd?viTdeTSA“l depoi, de alcançar Qoa no, tlns de 1534, 

que vivia então a .sua idade de “unn , «Colóquios 

Bem ao gosto da epoca, Qarcia de Orta ° 

dos simples, e drogas he cousas “f^ cópostos palio 

tocantes amediçina, Pra‘“' ' r!í'„Lo senhor, vistos pello muyto Reverendo 
Doutor garcia dorta: fisico dei B rifl.pmhargador d.a casa da supiicaçd 

senhor, ho liçeuçlado Aleaos d“»-em Goa, 
inquisidor nestas partes. ^.o do ,0^^^^^ 

por Joannes de c-ndem, aos X e o 

A obra desdobra-se ao jeito de d alog^ travaoo ^ ^ 

doctor Ruano «muito conhecido do ® do°’fflas da ciência, enciuanto 
teórico, 0 médico clássico, todo respe _ = fundamentado sempre 

Garcia de Orta se lhe contrapõe como climco piatico, tmi 

""T^estra aos microfones da Emissora Nacional em 30 de Abri. de I0B3, 
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na experiência própria, na observação directa da reacçâo, geradora de emoções 
tão caras ao renascentismo. 

Uma vez espalhados pelo mundo culto, os Colóquios de Garcia de Orta 
conhecem uma recepção invulgar. O esclarecido botânico Charles d’Éaliuse, 
comenta-os e publica-os em latim, logo no ano de 1567. A versão italiana de 
Anibal Briganti ,sai dos prelos em 1576, 

Em menos de um século surgem 15 edições dos Colóquios comentados em 
língua estrangeira, sendo seis latinas, oito italianas e uma írancesa. Pinalmente, 
em 1913 publica-se a tradução inglesa de Clemento Markhand. Entretanto em 
Lisboa, vinham a lume a segunda e a terceira edições portuguesas, a última das 
quais, patrocinada pela Academia Real das Ciências, contém amplos comentários 
do erudito Conde de Ficalho, 

Na primeira edição dos Colóquios de Garcia de Orta reside todavia, para 
nós portugueses, um valor ainda mais significativo do que aquele—tão grande 
já—que a própria obra encerra, pois nos escritos que a antecedem e apresentam 
surgem versos de Camões, porventura os primeiros que do príncipe dos poetas 
lusitanos foram ordenados em caracteres tipográficos, 

Através dos seus versos, pede Camões ao Vice-Rei, Conde de Redondo, que 
patrocine a obra de Garcia de Orta. 

Assim nos surgem, lado a lado, dois dos mais altos valores portugueses, 
nas ciências e na literatura, que partindo- da Metrópole, donde eram naturais, 
na índia Portuguesa se distinguem como valores autôntico.s da civilização lusíada. 

Por aqui se vê —e quantos outrOuS exemplos o ate.starn também—que a 
cidade de Goa, símbolo expressivo da índia Portuguesa, dispunha então de 
ambiente propício para o desenvolvimento cultural da nação, preparando já essa 
época a que um notável autor estrangeiro, nosso contemporâneo, chamaria a 
«Goa de Ouro nos seus Dias Dourados» (‘). 

Na comemoração do quarto centenário da publicação dos Colóquios, pro¬ 
movida pela Sociedade de Geografia de Lisboa, a evocação de Goa será o justo 
enquadramento da figura e da obra de Garcia de Orta. 

^ Nessa cidade grandiosa surgiu, com tão notável polígrafo, um dos mais 
valiosos contributos dados por Portugal ao grande movimento da Renascença. 

Que outros motivos não houvesse, este só justificaria amplamente, na hora 
paradoxal em que vivemos, que nos imposéssemos o dever de lembrar ao mundo 
aquilo que ele sabe há quatro séculos — isto é, o respeito que a ciência universal 
nos deve pelo progresso que lhe concedemos num esforço hercúleo, ao qual 
consagrámos todas as energias. 

Bem podemos usar hoje as frases de Garcia de Orta; «Folgueis de ouvir 
minhas verdades ditas sem cores retóricas, porque a verdade se pinta nua», 
«A verdade tem pés e anda e nunca morre». 

É, precisamente, porque a verdade não morre, que um dia Portugal sentirá 
0 despertar dum mundo distraído por vãs cobiças e por tão nefastas negligências. 

A justiça da História, em sua balança de oiro, verá pender o fiel para o 
prato; em que depuser a verdade portuguesa. 


FREDERICO DE SA PERRY VIDAL 
Secretário da Subsecção de Genealogia e Heráldici 
^ da Sociedade de Geografia de Lisboa 

(P Boies Penrose- «Goa -Rainha do Oriente / Goa-Qneen of the Eastit, com introduçãi 
do Doutor Armando Cortesão. Lisboa, 1060. 


no 



INAUGURAÇÃO DO APROVEITAMENTO HIDROELÊCTKICO 
DE CAMBAMBE 


Em 6 de Outubro deste ano foi oficialmente inaugurado, pelo Senhor Presi¬ 
dente da República, o aproveitamento hidroeléctrico de Cambambe, construído pela 
SONEPE em Angola, no rio Cuanza, a cerca de 180 km da cidade de Luanda. 

É de salientar o significado muito relevante que este aproveitamento apre¬ 
senta para o progresso económico e social da província de Angola, onde a Nação, 
a par do esforço militar que vem, desenvolvendo, não deixa de prosseguir a 
sua obra de valorização económica, merecendo particular meditaçao as palavras, 
curtas mas significativas, que o Chefe do Estado pronunciou na sessão solene 
inaugural e das quais destacamos: «Este empreendimento é, de facto, uma obra 
grandiosa que maravilha os olhos de quem a vê. Empreendimento caro, em 
dinheiro e esforço. Mas é pena, uma pena imensa, que o dinheiro gasto pelo 
nosso País na defesa e integridade desta terra de Angola não pudesse ter sido 
antes gasto em empreendimentos desta natureza». 



:iue ficará lem- 

cie Cambambe. 
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ARCIA DORTA, Colóquios dos simples e drogas e cousas medicinais da 
índia. Reprodução fac-similada da edição impressa em Goa em 10 de Abril de 
1563, comemorando o quarto centenário da edição original. Dada à estampa pela 
Academia das Ciências de Lisboa, 1963. 

CAROLÜS CLÜSIUS, Aromatum, ef simpliciun aliquot meâicamentorum apud 
Mos nascentium historia, 1567. Étant la traduction latine des «Coloquios dos 
simples e drogas e cousas medicinais da índia» de GARCIA DA ORTA, Pacsimile 
avec une mtroduction du Dr. M. DE JONG, lecteur de langue et littéruture por- 
tugaises a lUmversité d’Amsterdam, et du Dr. D. A. WITTOP KONING phar- 
macien professeur libre de la pharmacie à TUniversité d’Amsterdam. N“’vi da 

63 + 2 ^ 9 Ni^uwkoop, B. De Graaf, 1963. 

06 -1-^50-1-12 pp, 48 florins. 

M. .l®' Saniü i- Orta mi Nko- 

1963 36 pp"' Oounclls, London, 

em Ge/Sm ™ IPglalerra, o quarto centenário da publicação, 

contrãíéra de oZrt t , ™ do que dão 

nde nomeadamente os que, confiados ao Dr. Jaime Walter, promoveu a Junta 
de Investigações do Dltramar-um ndmero especial da revilta rtaTa d'S 

vido^a^^ltaf H iá no século passado havia promo- 

Academia em 6 de sugestão, a assembleia plenária da 


tantes das Classes de Ciências e de Letras, a qual tem a seu cargo, em volumes 
futuros, as anotações científicas, filológicas e históricas julgadas convenientes. 

Entre os nove exemplares existentes em Portugal referidos na introdução (e 
a que o Prof. Boxer, no seu estudo, acrescenta mais dois), foi escolhido para 
esta reedição o que pertence à Fundação da Casa de Bragança, em impecável 
estado de conservaço. Foi ele de el-rei D. Manuel II, que o obteve, por troca, 
do Museu Britânico. A reedição inclui as compactas dez folhas (!) de «Erros da 
emprensam que sam muytos» que tanto fizeram desesperar Garcia d’Orta, e que 
0 Prof. Boxel inclui entre as quatro características mais notáveis da obra («con¬ 
tém talvez mais erros tipográficos do que qualquer livro jamais saído de um 
prelo»). Tal facto obrigará muitos dos utilizadores da obra a um longo e paciente 
trabalho de introdução das emendas no texto da edição fac-similada, inconve¬ 
niente que talvez seja intenção remediar nos anunciados volumes futuros de 
anotações e complementos, Uma nova edição, devidamente preparada para uso 
dos estudiosos, constitui serviço apreciável prestado à cultura, dado que a rear 
lizada pelo Conde de Ficalho se encontra há muito esgotada, pelo que são devi¬ 
dos os melhores louvores à Academia das Ciências de Lisboa por mais esta inicia¬ 
tiva, e à Fundação Calouste Gulbenkian pelos fundos generosamente concedidos, 

Charles de TEscluse (Carolus Clusius), natural de Arras (então fazendo parte 
das províncias meridionais dos Países Baixos), foi um dos mais notáveis botâ¬ 
nicos do seu tempo. Em 1564 viajou por Espanha e Portugal, conhecendo então 
0 livro de Garcia d’Orta, publicado no ano anterior em Goa. 

A sua importância levou Clusius a empreender a sua tradução para latim, 
tirando-lhe a forma de diálogo e resumindo-o. Em 1567, com a inclusão de 15 
gravuras, era editada pelo livreiro Cristóvão Plantin, sob o título Aromatum, et 
simplicium aliquot meâicamentorum apud Indos nascentium historia, livro que 
teve novas edições em 1574 e 1579. Em 1593 e 1605 veio de novo a público, agora 
juntamente com as traduções latinas, pelo mesmo Clusius, das obras de Cris¬ 
tóvão da Costa e de Monardes. A tradução de Clusius teve por sua vez versões 
italianas (1576, 1582, 1589, 1597, 1605, 1616) e francesas (1602, 1619). 

Clusius foi, portanto, o grande divulgador da notável obra de Garcia d’Orta, 
que desta forma pôde ter na Europa uma audiência muito mais vasta do que 
a que poderia esperar-se apenas da edição portuguesa inicial. 

A edição fac-similada da primeira edição da versão latina de Clusius, reali¬ 
zada sob os auspícios da «Sociedade Neerlandesa de História da Medicina, Mate¬ 
máticas e Ciências Exactas», constitui ura valioso serviço rendido aos estudiosos, 
e «uma homenagem prestada à memória de dois sábios de nomes inseparáveis, 
Garcia d’Orta e Carolus Clusius». Como muito bem salienta o Dr. M. de Jong 
na introdução, esta homenagem não é a primeira vez que se faz na Holanda, 
visto que já em 1883, quando do Congresso Internacional de Medicina Colonial, 
em Amsterdão, o Prof. Barend Joseph Stokvis, no discurso de abertura, havia 
chamado a atenção para o interesse da obra de Garcia d’Òrta e a sua influência 
na evolução da ciência médica holandesa. 

O fac-símile do texto de Clusius, muito bem executado, é precedido de uma 
parte introdutória, que abre com o capítulo «Garcia da Orta et son livre sur 
les Simples et Drogues de rinde» (pp. 7-23), do Dr. M. de Jong, bem conhecido 
do público português. Nele se resume a biografia de Garcia d’Orta, segundo^ as 
monografias do Conde de Ficalho e Silva Carvalho, e se descrevem os Colóquios. 
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No primeiro dos seus capítulos, o Dr. D. A. Wittop Koning trata de «Carolus 
Clusius et son livre» (pp. 24-33), com uma breve biografia do autor e uma nota 
sobre as edições de Áromatim, et Simplicium. Noutro capítulo, «Les Drogues» 
(pp, 34-64), começa por se ocupar do comércio das drogas na época, traduzindo 
na íntegra a curiosa carta de Tomé Pires de 27 de Janeiro de 1516 e dando um 
comentário à descrição das drogas tal como é feita por Clusius, 

O trabalho de C, R, Boxer constitui o texto de uma conferência por si 
pronunciada na Wellcome Historical Medicai Library, sob o patrocínio do His- 
panic Council e do Luso-Brazilian Council, em comemoração do centenário da 
edição dos Colóquios. 

C, R, Boxer oferece-nos, neste seu trabalho, mais ura exemplo da meticulo¬ 
sidade e cuidado a que desde há muito nos habituou, ao mesmo tempo que 
uma boa síntese sobre o tema de que se ocupa. Nas páginas iniciais está bem 
patente o seu propósito de desfazer a biografia lendária de Garcia d’Orta que 
corria até ao aparecimento do livro de Silva Carvalho (1934), insistindo na sua 
qualidade de «marrano militante», cuja família foi perseguida pela Inquisição 
(sendo uma irmã queimada era auto-de-fé em Goa em 1569), vindo mesmo os 
restos mortais do grande médico a serem exumados e queimados em acto seme¬ 
lhante no ano de 1580. C. R. Boxer declara expressamente que se ocupa mais 
desenvolvidamente da biografia de Garcia d’Orta «porque o livro do Dr. Silva 
Carvalho tem sido largamente ignorado». 

Para C. R. Boxer, os Colóquios são notáveis a quatro títulos, ura dos quais 
já referimos (a quantidade de gralhas tipográficas). Os outros residem em «ser 
uma baliza na história da matéria médica, sendo ainda citado como autoridade 
nalguns assuntos», em «ser o mais interessante e original livro publicado pelos 
portugueses na índia durante os séculos XVI e XVII e o único escrito por iim 
leigo» e «em conter o mais antigo trabalho impresso de Luís de Camões». Ana¬ 
lisando 0 conteúdo e características dos Colóquios, o autor salienta que Garcia 
d’Orta não hesitava em pôr de lado a autoridade dos sábios antigos quando os 
dados da observação lhe mostravam os seus erros. 

Ocupa-se, seguidamente, C. R. Boxer, da vida e obra do Dr. Nicolás Bautista 
Monardes, apresentando os paralelos e contrastes com a vida e obra de Garcia 
d’Orta e mostrando que aquele não conheceu os Colóquios antes de ter escrito 
os seus Dos Livros (1565-1569). 

Refere e descreve ainda C. R. Boxer o exemplar dos Colóquios adquirido 
por Clusius em Lisboa em Janeiro de 1565 e recheado de notas marginais suas, 
0 qual se encontra actualmente na biblioteca da Universidade de Carabridge. 
Como apêndice, devemos salientar a nota bibliográfica acerca dos Colóquios, 
onde se indicam 24 exemplares actualmente existentes, mais 10, portanto, que 
os que havia conhecido Süva Carvalho; ao contrário da opinião deste último, 
C. R. Boxer não crê que a Inquisição tenha procedido à destruição de exemplares 
da obra. 

A, TEIXEIRA DA MOTA 
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A COMEMORAÇÃO DO 1“ CENTENÁRIO DA PUBLICAÇÃO DOS «COLÓQUIOS)) 
DE GARCIA DE ORTA 

Consagraremos a primeira rubrica desta Secção à apreciação do eco obtido 
na imprensa periódica pela iniciativa levada a efeito pela nossa Sociedade da 
consagração do nome glorioso de Garcia de Orta. Assim o «Boletim-Geral do 
Ultramar» (Abril-Maio de 1963) alude à comemoração do 4.” centenário da publi¬ 
cação dos «Colóquios» de Garcia de Orta que «a douta e patriótica Sociedade 
de Geografia» inaugurou no dia 30 de Abril. 

Resume a conferência — então pronunciada pelo catedrático da Faculdade de 
Medicina, Prof. Dr. Freitas Simões —e descreve a exposição carto-bibliográfica 
e artística referente a Garcia de Orta e à vida social e religiosa da índia Por¬ 
tuguesa, que ocupou quatro salas e constou de duas secções principais: ocidental 
portuguesa e cristã; e oriental, hindu e maometana, e dá notícia de outras mani¬ 
festações do Centenário: os colóquios sobre «Elementos arábicos no vocabulário 
de Garcia de Orta», pelo Dr. José Pedro Machado, «A Botânica nos «Colóquios» 
de Garcia de Orta», pelo Prof. Eng.” João de Carvalho e Vasconcelos, «A Antro¬ 
pologia nos «Colóquios» de Garcia de Orta», pelo Prof. Dr. António de Almeida 
e «Garcia de Orta e a sua ilha de Bombaim», pelo Dr. Júlio Gonçalves. 

Associando-se às comemorações levadas a efeito pela Sociedade de Geografia, 
a revista «Panorama», editada pelo S. N.I., publica no seu número de Março de 
1963 ura artigo muito ilustrado, da autoria de Jorge Paro, em que se analisa o 
significado especial do centenário de Garcia de Orta e se procura dar algumas 
achegas para o estudo da insigne figura. O autor afirma que a vida do grande 
botânico português do século XVI está longe de se poder considerar suficien 
temente conhecida, apesar dos estudos dos seus biógrafos principais—conde de 

Ficalho e Augusto da Silva Carvalho. ^ ^ 

O «Boletim Internacional de Bibliografia Luso-Brasüeira», dn Fundaçao Ca- 
louste Gulbenkian, volume IV, Abril-Junho de 1963, n.” 2, secção «Vária», quis 
justamente arquivar o facto da Sociedade de Geografia de Lisboa te_r realizado 
uma série de conferências a propósito do IV Centenário da publicação em Goa 
dos «Colóquios dos Simples e Drogas» de Garcia de Orta. 

Pinalmente, a revista «Ocidente» n.” 302, Junho de 1963, na sua secção ^ e 
«Notas e Comentários», escreve acerca das comemorações promovidas peh Socie¬ 
dade de Geografia sobre o IV centenário dos «Colóquios» de Garcia de Orta, 
que «se revestiram de alto brilho e valor». Alude ao especial significado da publi¬ 
cação, em Goa e no ano de 1563, dos «Colóquios dos Simples e Drogas e Cousas 
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Medicinais da índia» pelo cientista português Garcia de Orta. Salienta o mérito 
dos vários estudos apresentados por alguns catedráticos ligados às várias espe¬ 
cialidades que 0 homenageado cultivou e também o valor da interessante expo¬ 
sição carto-bibliográfica e artística, referente a Garcia de Orta e à vida social 
e religiosa da índia Portuguesa, que a Sociedade de Geografia apresentou. 

O referido «Boletim-Geral do Ultramar» dá igualmente notícia da sessão so¬ 
lene realizada no salão nobre da Academia das Ciências de Lisboas, sob a presi¬ 
dência do Chefe do Estado, na qual usaram da palavra, além do Presidente 
daquela douta Corporação, os académicos Profs. Drs. Costa Sacadura, Maximino 
Correia e Damião Peres. 

Nas três conferências foi assinalada a importância da obra de Garcia de 
Orta, como um dos maiores cientistas portugueses do século XVI, especialmente 
integrado na acção ecuménica de Portugal. 

Esta cerimónia é também referida nos citados números da revista «Pano¬ 
rama» e no «Ocidente». 

O «Ocidente», no seu n.“ 306, de Outubro de 1963, e o referido volume do 
«Boletim Internacional de Bibliografia Luso-Brasileira», noticiam ainda a come¬ 
moração dos «Colóquios», promovida no Rio de Janeiro pelo Instituto Brasileiro 
de História da Medicina, a qual constou de um ciclo de conferências organizado 
pelo Prof. Ivolino de Vasconcelos, Presidente do Instituto, e de uma Exposição 
Bibliográfica. 


LINGUÍSTICA PRÉ-HISTÓRICA DO SUL DA ÁFRICA 

A revista inglesa «África», n." 3 de 1963, publica com o título acima um valioso 
e pormenorizado estudo do professor de línguas banta da Universidade de Cape 
Town, E. O. J. Westphall. Este tema, fascinante, pelo que revela aos que sobre 
ele se debruçam, tem sido objecto de notáveis trabalhos do Prof. Dr. António 
d Almeida, catedrático do Instituto Superior de Ciências Sociais e Política Ultra¬ 
marina e Secretário Peipétuo da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

As línguas estudadas no artigo em questão são: Bush, Kwadi, Hotentote 
e cerca de 20 grupos de línguas bantas, que compreendem mais de 50 dialectos 
distintos. Segundo o Prof. Westphall, a tradição histórica banta permite delimi- 
tar 0 espaço no qual o Hotentote e outras línguas poderiam ter-se desenvolvido 
no isolamento relativo de que gozam. 

seu artigo às investigações científicas realizadas 
dn Almeida sobre o pequeno povo Kwadi, habitante 

do deserto de Moçamedes; foi sobre os elementos colhidos deste professor que 
o Dr. Westphall, seu colaborador, baseou as considerações apresentadas e que 

Internacional dos Orientalistas rea. 
nna t T ° íosse considerado pelos filólogos a 

tote I ^ Eanto, do Hoten- 

tote e do Bosqmmano, das quais se diferencia enormemente. 
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angola nas estatísticas do petróleo 

Sobre um tema sempre actual, e hoje mais do que nunca de importância 
previsível no Mundo conturbado em que vivemos: o petróleo, publica o n.° 63 
de 1963 da Revista francesa «L’Afrique et l’Asie» um artigo de Georges Spillmann 
era que se estudam os dados conhecidos sobre o chamado oiro negro durante 1962. 

Assim, como que a chamar a atenção para a importância do seu tema, o 
articulista de «L’Afrique et l’Asie» assinala em primeiro lugar o facto de durante 
0 ano findo a produção petrolífera mundial ter atingido o «record» de 1210 548 
milhares de toneladas, verificando-se portanto um aumento de 8,2 % em relação 
à de 1961 (1 119233 milhares de toneladas). Salientando que o consumo não dei¬ 
xou de crescer anota no entanto que continua a haver excesso de produção, Para 
que neste panorama de poderosas forças económicas haja perspectivas de equi¬ 
líbrio os países produtores estão por esse facto impossibilitados de ditar as suas 
condições aos países consumidores. 

Aprecia as condições diversas em que se encontram os países produtores e 
consumidores, nomeadamente no primeiro caso, os Estados Unidos, a U. R. S. S,, 
a Venezuela e os Países do próximo e médio Oriente. 

Tratando da produção africana, ainda relativamente fraca mas em constante 
progresso, o articulista examina a situação particular da França e a política 
seguida por este país no que se refere ao petróleo saariano. 

^ A propósito publica uma significativa estatística em que aparece a nossa 
província de Angotó com 500 milhares de toneladas; a Argaia 20400 ^hares de 
toneladas (mais 30,4 •/. do que em 1961); a Ubto 9250 milhares; 9 Nigerm 3300 
milhares; o GabSo-Congo (Brassaville) 950 mühsres; e o Msrrocos 130 mühares. 

ALVES DE AZEVEDO 

★ 

POLÍTICA portuguesa RELATIVA AO BRASIL 

NO Instituto Histórico e Geogrático Brasileiro pronunciou Marcos Carneiro 
de Mendonça uma conferência sobre o Petwomento ia Metmpoíi Portuguem m 
“ao Braaü a dual foi publicada no Vol. 257 da Revista dessa Instrtmçao 

" —la defend.se um ponto de vista decerto Justo a ,ue se pode^ 
reve— fecundo em futuros estudos de história “ ^ 

São do Brasil e Portugal: os Regimentos e Instruções que foram elaboiados paia 
uso dos governadores-gerais e dos governadores das 
fundidade a política portuguesa seguida relativamente ao Brasil 
p n. norauês dessa política. Esses Regimentos e Instruções vmdos de Lisboa 

ESSifêÉH 

Tomé de Sousa, primeiro Governador-Geral do B^su leceu 
um regimento datado de 1548, marcando uma onentaçao que, no entender do 
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autor do artigo a que nos vimos reportando, explica porque foi possível man¬ 
ter-se a unidade política do Brasil no decorrer de vários séculos de agitada his¬ 
tória. E 0 mesmo se poderá afirmar para os vários outros documentos idênticos, 
que, com designações diversas, os governadores destinaram aos seus sucessores. 
Nesses documentos encontra-se a explicação da permanência da unidade do Bra¬ 
sil, que é motivo de orgulho para os portugueses e para os brasileiros, os quais, 
no dizer de Carneiro de Mendonça, foram mantidos durante todo esse tempo 
«sob a sábia, compreensiva e valorosa tutela da gente portuguesa». Uma das 
directrizes dessa política que o autor enaltece sem reservas foi a de que era 
necessário tomarem-se medidas que permitissem a existência de uma carreira 
de navegação regular, rápida e segura, directa, dos portos portugueses aos por¬ 
tos brasileiros, encontrando o autor «a razão de ser dos nossos aplausos e do 
nosso reconhecimento aos portugueses, pelas medidas então tomadas em Lisboa, 
para ficar assegurada e fortalecida essa navegação; sem a qual as terras nova¬ 
mente descobertas ficariam à mercê de incerta sorte». 

Era 1580 Portugal ficou unido à Espanha, mas nessa altura «já os seus go¬ 
vernantes tinham mostrado de sobra, no decorrer do séc. XVI, (...) capacidade 
para enfrentar e resolver com acerto os graves problemas que se prendiam aos 
seus novos domínios da América». Por isso se verifica, por exemplo no Regi¬ 
mento dado em 1612 ao Governador-Geral do Brasil Gaspar de Sousa, até hoje 
inédito, a sequência das Instruções contidas em Regimentos anteriores, isto é, 
0 domínio Filipino e a monarquia dual não fizeram alterar a política tradicional 
seguida pelos portugueses relativamente ao Brasil. 

Uma outra ideia se defende ainda neste artigo: a de que foi esta política que 
as Instruções exprimem que tornou em parte possível a derrota e expulsão dos 
holandeses estabelecidos no Brasil; assim a expulsão dos espanhóis do Rio 
Grande do Sul era 1776 se deve ao sistema político estabelecido para o Brasil 
pelo Marquês de Pombal, em 1757. Afirma ainda Carneiro de Mendonça neste 
curioso trabalho, valioso pelos pontos de vista que defende e também pela lição 
de metodologia de história luso-brasileira que encerra, que os fundamentos do 
regime federativo brasileiro se encontram na política portuguesa expressa nos 
Regimentos dados às capitanias, especialmente no dever que estas tinham de se 
socorrerem umas às outras quando fosse necessário. 


POLÍTICA ULTRAMARINA ESPANHOLA NO SÉC. XVIII 

A política ultramarina de Espanha foi sempre objecto de atenção por parte 
dos homens de estado, dos escritores e dos pensadores deste país, que a enca¬ 
raram, estudaram e apreciaram nos seus diversos a.spectos, desde o político ao 
religioso, do social ao cultural, assumindo perante a problemática implícita ati¬ 
tudes diversas e por vezes até opostas. 

Ramón Ezquerra, num estudo intitulado La Cútica Espanola sobre America 
en el Slglo X7III aparecido na «Revista de índias», no tomo correspondente aos 
números 87-88, analisa e aprecia pormenorizadamente as atitudes tomadas por 
autores setecentistas perante as províncias ultramarinas e a política ultramarina 
espanhola. Autores há que encararam essa problemática nos seus aspectos pura¬ 
mente teoréticos, de doutrina política ou moral, outros foram realistas e cuidar 
dosamente atentos aos interesses que estavam em jogo. E, como, no quadro 


geral desses interesses, o económico tinha um papel preponderante, e a proble¬ 
mática das relações humanas era um dos aspectos mais salientes, as apreciações 
haviam incidido até então, especialmente, sobre aspectos económicos e sociais, 
Mas ao aproximar-se o fim do séc. XVII a preocupação pelas províncias ame¬ 
ricanas torna-se mais viva e começam as questões com ela relacionadas a serem 
considerdas em função dos problemas nacionais e das soluções para eles pre¬ 
conizadas. Consideram-se as colónias da América como elementos que devem 
contribuir para a prosperidade da Espanha, integrando-as como um dos íacto- 
res a contar para o estudo do problema da decadência ou do atraso do pais e 
da sua regeneração e desenvolvimentos futuros. Pocam-se aspectos como a situa¬ 
ção dos indígenas, o cumprimento da legislação, a corrupção administrativa, o 
sector politico e, como era de supor, as questões económicas continuam em 


cheque. , , . , , 

As críticas setecentistas que visam os aspectos economicos apresentam duas 

tendências que já se podem assinalar no século anterior: a conservadora, par¬ 
tidária de um monopólio rígido, sustentando que as deficiências económicas 
provêm das falhas da política monopolista, e a revisionista, que entende ser 
necessária uma funda reforma na orientação económica da Espanha relativa- 
mente às suas colónias, As críticas feitas e as orientações preconizadas vao ser¬ 
vir de base a diversas reformas realizadas durante o séc. XVIII. 

Considerados estes aspectos genéricos, Ramón Ezquerra no estudo mencio¬ 
nado, analisa em pormenor e uma a uma as atitudes tomadas pelos escritores 
pensadores e políticos espanhóis perante tão importantes questões, marcando 
fa reciando as diferentes posições que cada um deles assumiu nos seus to 
balhos De salientar, além do interesse das doutrinas expostas e da crúica que 
lhes faz 0 autor do artigo, o valor que tem esta panoramica, dado o numero de 
luto® cuia, teoria, criticas são expostas o apreciadas e amda por se dar a 

circuastáncia de algumas delas se conservarem 

Termina o autor o seu tão interessante como valioso artigo pondo em reievo 

as p«pais pTslçaes assumidas e as — 

deSS :: r'slSstXairndm 

cuase Mtil para o pais e “ proteccionista e mer- 

Nota-se também nesses estudos uma mrc^s teno P necessitava de 
cantillsta e uma delesa bem marcada f je metais 

desenvolver as suas indústrias, cujo atraso e atribuído 


P. CASTELO-BRANCO 
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14 ãe Março 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob_a presidência do Sr, Dr. Permndo Castelo-Branco, para ouvir 
uma comumcaçao do Sr. Dr. Eduardo da Cunha Serrão sobre «Novos acliado.s 
arqueológicos na regiao de Sesimbra». Servlndo-se de desenhos, o orador des¬ 
creveu lunramhado tabular, ou de cubo, com dois anéis laterais - admitindo 
que seja do bronse atlantico peninsiilar-e uma foice nervada, também de 
bronze, peça rara era Portu,g’al. 


20 ãe Junho 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. Fernando Castelo-Branco, para ouvir 
mLZ dT ““f' “■ » mornlo ie Glória 

tas por H. Breuil e G. Zbyszewski, a autora deu noticia das novas jazidas aue 
encontrou em três localidades ao norte da referida aldeia e ^ ÍÍZZ 

rterSTceMdoT“ ““ ™i“'laa. Comentando os 

atenais lecolhidos-sessenta e quatro instrumentos-frisou que a indústria 

melhor representada é a Acheulense, e que neste conjunto eidstem alguns nMos 
de coloraçao mais antiga, predominando os utensílios bifaces. 

24 ãe Junho 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
Do Sr. Eng.» Manuel Azevedo Mendes 
«A exploração do sal-gema em Portugal» 

“'“«‘Miado pelos 

Srs. Pret. Dr. António de Almeida e Eng.' Luís de Castro e Solla, reuniu pelas 


ACTÍVIDADES DA S. G. L. 


18 e 30 horas, na sala «Luciano Cordeiro», a Sessão Mensal da Sociedade de 
Geografia. 

Lida e aprovada a acta da sessão anterior, o Sr. Presidente usou da palavra 
para prestar homenagem à memória dos sócios ültimaraente falecidos. Depois 
de traçar a biografia de cada um, propôs, e foi aprovado por unanimidade, que 
na acta desta sessão ficasse exarado um voto de profundo sentimento por tão 
dolorosas perdas. Foram os seguintes, por ordem de inscrição, os sócios cuja 
morte a Sociedade tem a deplorar: Dr. José Crisóstomo Pereira Paiva, advo¬ 
gado; Manuel Mantua, comerciante; José Carlos Certã, funcionário aduaneiro; 
Coronel Alberto da Silveira Lemos, condecorado com as insígnias de oficial 
das ordens militares de Cristo e Aviz; António de Oliveira Calem, figura de 
grande relevo na vida económica do Porto e Presidente da Associação Comercial 
daquela cidade; Eng.“ Álvaro Soares Brandão, Vice-Cônsul e Director da Casa 
de Portugal em São Paulo, onde presidiu durante largos anos à Delegação da 
nossa Sociedade; Eng.“ Ruy de Sá Carneiro, antigo Subsecretário de Estado 
das Colónias e Vice-Presidente da Comissão Africana da nossa Sociedade; José 
Francisco Piusa da Silva, Intendente de distrito do Ultramar; Dr. Karl Hansen 
(sócio correspondente), professor catedrático da Universidade de Heidelberg, 
condecorado com a Ordem de Instrução Pública de Portugal. 

Seguidamente procedeu-se à leitura de nove propostas para admissão de 
sócios efectivos, sendo todas votadas. 

Terminada a primeira parte da sessão, o Sr. General Ferreira Martins disse 
que iria ouvir-se uma conferência sobre «A exploração do sal-gema em Portu¬ 
gal» da autoria do distinto Eng." de Minas Sr. Manuel _ Azevedo Mendes, e, 
embora lhe coubesse, como Presidente, fazer a apresentação do ilustre orador, 
delegava essa missão no Sr. Eng,“ Castro e Solla, digno Presidente da nossa 
Secção de Mineralogia e Minas, da qual partira a iniciativa da conferência. 

O Sr Eng.“ Castro e Solla disse aceitar agradecido tão agradável incum¬ 
bência e referindo-se, com aplauso, à importante obra que o Sr. Eng," Azevedo 
Mendes tem realizado na empresa Soda Póvoa de cujas explorações do ramo 
mineiro é Director Técnico, declarou que essa obra constituía ura 
no aspecto técnico como relevantemente no social. Continuando, informou q 
0 Sr Eng.“ Azevedo Mendes, que esteve em Cabo Verde ^ como ® P 

tou servil na Dltecíáo-Gêfal de Minas e Serviços ^ 

glos em paises estrangeiros e veio aplicar, nas mmas caja f? “3“ ^ 
técnicas que entre nós eram desconhecidas, tanto na extracçao como na orga- 

“TonctdirT palavra ao conferente, começou este por manifestar o seu 
apreço pela actlvidade da Secçéo de Mineralogia e Minas 
erafia de Lisboa Seguidaraente referiu-se a evolução da produção nacional ae 
sal marinho, mostrado a irregularidade da sua composição, com as 
quências que daí advêm para a nossa indústna química. 

AO iniciar a parte da conferência dedicada ao sal-gema, aludiu aos^estm 
dos das formações geológicas, onde a sua ocorrência era possve, e 
que esses estudos foram iniciados em 1880 por Choffat. ^ mostrando 

Descreveu depois as pesquisas realisadas no l»;*» * J qmse 

dois cortes geológicos da região, nos quais se viam as condiçoes em que 

verifica a ocorrência do sal-gema. 
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Com 0 auxilio de projeogões, o conferente mostrou as características do 
método de dissolução controlada, utilizada na exploração da Mina de Matacães 
e as suas vantagens sobre outros processos de dissolução. 

Ocupou-se depois dos problemas acessórios da exploração: a obtenção da 
água indispensável à dissolução e o transporte da salmoura. Aquela realiza-se 
através de captações que a mina possui, a 4 km de distância, nas proximidades 
de Torres Vedras; o transporte da salmoura é efectuado por um pipe-Iine com 
0 comprimento total de cerca de 52 km. 

O conferente foi no final muito cumprimentado pela assistência que escutou 
atentamente a explanação do tema. 


27 de Junho 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr, Fernando Castelo-Branco que apresentou 
uma comunicação intitulada «Algumas considerações acerca dos cultos pré- 
■cristãos no actual território português metropolitano». Depois de largas con¬ 
siderações acerca das «Religiões da Lusitânia», e de citar alguns estudos que 
fizera sobre aspectos arcaicos da vida religiosa, bem como de sobrevivências 
da necrolatria, o Sr. Dr. P. Castelo-Branco emitiu o seu parecer, segundo o qual, 
esta monumental obra de Leite de Vasconcelos poderá ser tomada como valio,so 
ponto de partida para o estudo das religiões pagãs, até ao final do período 
lusitano-romano. 


27 de Junho 

SECÇÃO DE ESTUDOS LUSO-ÁRABES 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. José Pedro Machado que deu conhe¬ 
cimento do convite que lhe fora dirigido para participar no 11 Congresso de 
Estudos Arábicos e Islâmicos a realizar era Cambridge no mês de Agosto do 
próximo ano. Seguidamente, o Sr. Presidente apresentou à Secção o Prof. ame¬ 
ricano Franklin Head que fez uma oportuna comunicação sobre assuntos por¬ 
tugueses no seu país, particularmente no que se refere aos do nosso idioma, 


1 de Julho 


HOMENAGEM AO ESCRITOR FRANCÊS JEAN D’ESME 

O escritor francês Jean d’Esme, nome literário do Sr. Visconde Jc 
dEsménard, eminente académico e lusôfilo que tem consagrado grande ir 
resse ao esclarecimento dos problemas históricos e ultramarinos de PortuE 
foi hornenageado na Sociedade de Geografia por muitos dos seus amigos 
admiradores. A cerimónia efectuou-se ao fim da tarde na Sala das Sessões 
Direcção e a ela assistiram, além dos coi-pos gerentes da Sociedade e de pre 
dentes e componentes das respectivas Secções de estudo, elevado número 
figuras representativas da cultura portuguesa. 


Saudando o ilustre académico, a quem entregou um exemplar, luxuosamente 
encadernado, da edição portuguesa do seu livro «Les Chercheurs de Mondes», 
0 Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa, Sr, Prof, Dr. Ruy Ennes 
Ülrich, afirmou a satisfação que a Sociedade tinha em louvar a obra e a per¬ 
sonalidade de Jean d’Esme, e exprimiu o júbilo de quantos se encontravam reu¬ 
nidos naquela sala para exaltar a figura preclara de um ilustre historiador que 
também é um desvelado amigo de Portugal. 

Falou depois, em nome dos seus colegas da Secção de História da Sociedade 
de Geografia, o Sr. Prof. F. A. de Oliveira Martins que significou ao escritor 
Jean d’Esme o alto apreço em que é tida a sua obra de divulgação da história 
de Portugal. A propósito, o orador, referiu-se a outros escritores franceses que 
se têm debruçado, com idêntico entusiasmo e meticulosa hermenêutica, sobre 
0 passado de Portugal, dando assim continuidade ao intercâmbio de relações 
culturais entre as duas pátrias. Prosseguindo, evocou as afinidades cientificas 
existentes entre a Sociedade de Geografia de Paris e a sua congénere de Lisboa, 
designadamente quando da primeira exploração africana, efectivada por Serpa 
Pinto e Capelo e Ivens. Recordou ainda vários escritores franceses que se 
votaram a investigações sobre a nossa acção ultramarina, tais como Ferdinand 
Denis, ao encontrar na Biblioteca de Paris, na primeira metade do século XIX, 
0 original da «Crónica da Descoberta da Guiné», de Gomes Eanes de Azurara, 
repositório de documentos da maior autenticidade no que respeita ao conhe¬ 
cimento e interpretação da gesta dos Descobrimentos Portugueses, especialmente 
à actividade desenvolvida pelo Infante D. Henrique. 

Dos trabalhos que visam a esclarecer a presença civilizadora de Portugal 
no Ultramar, tanto no passado como no presente, o Sr. professor Oliveira Mar¬ 
tins destacou as publicações e conferências de Jean d’Esme, nomeadamente o 
citado livro «Les Chercheurs de Mondes» traduzido para português pela escritora 
e poetisa D. Mécia Mouzinho de Albuquerque. Por último congratulou-se por ver 
novamente em Portugal tão destacada figura das letras francesas e fez votos 
para que Jean d’Esme continui, através do seu labor intelectual, a ocupar-se do 
passado e do presente português. 

Para agradecer as expressões cheias de cordialidade e simpatia que lhe foram 
dirigidas, usou finalmente da palavra o homenageado que revelou um depoi¬ 
mento deveras elucidativo. 

Trata-se da passagem de uma carta que o Chefe do Estado Francês, General 
De Gaulle, enviou àquele insigne escritor a propósito da referida obra «Les Cher¬ 
cheurs de Mondes». Nessa carta declara o General De Gaulle: «Os portu¬ 
gueses que descobriram o Mundo estão presentes, vivos, eternos. Nada mais 
grato, nada mais emocionante do que acercarmo-nos da sua gesta. Além de nobi¬ 
litar 0 Ocidente, tomar contacto com eles significa encorajarmo-nos.)) 

Visivelmente emocionado, o ilustre académico, depois de render homena¬ 
gem à Sociedade de Geografia de Lisboa, principalmente devido à meritória 
campanha que esta Instituição vem desenvolvendo em prol do Ultramar Portu¬ 
guês, acentuou: —defender a posição de Portugal em terras ultramarinas não 
significa, apenas, defender Portugal, mas pugnar pelo Ocidente, prolongando 
aquele património de valores morais e espirituais que constituem legítimo orgu¬ 
lho de uma civilização multissecular. 

Os oradores foram calorosamente aplaudidos e o eminente académico muito 
felicitado. 
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U de Novembro 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. Fernando Castelo-Branco que, ao decla¬ 
rar aberta a sessão, se referiu ao falecimento do Secretário-Geral da Sociedade 
Sr. Dr. Júlio Gonçalves, salientando a dolorosa perda que representava o seu 
desaparecimento, quer para a Sociedade de Geografia, que tanto fica devendo 
à sua actividade, quer para a historiografia portuguesa, que enriquecera. com 
valiosos estudos. 

Na ordem do dia, o Sr. Migueis Andrade fez uma comunicação acerca do 
«Castro do Amaral», situado perto de Cadafais. Depois de expor as condições 
económicas dessa região na época pré-histórica, traçou o panorama arqueológico 
da zona onde se encontra o referido castro e descreveu diversos materiais que 
nele encontrou. Por último referiu-se às lendas com o mesmo relacionadas e que 
recolhera durante as suas visitas. Dos seus estudos, disse poder concluir que o 
castro fora habitado nos períodos eneolíticos e lusitano-romano. 

No prosseguimento da ordem do dia foi também ouvida uma comunicação 
do Sr. Dr. Fernando Bandeira Ferreira, sobre a carta arqueológica de Portugal, 
que vem levantando como bolseiro do Instituto de Alta Cultura. Após aludir 
aos numerosos problemas suscitados pela sua realização, que iam desde a escala 
escolhida, de que mostrou uma folha, até às dificuldades que surgiram na loca¬ 
lização de muitas das estações, em virtude dos seus descobridores e exploradores 
as teiem situado por forma muito incompleta ou errónea, fez várias considera¬ 
ções acerca da toponímia e dos enganos a que esta pode conduzir, bem como 
sobre as dificuldades bibliográficas que encontrara. 


19 de Novembro 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do Sr. Brigadeiro Abel de Abreu Sotto-Mayor que 
recordou, com saudade, a memória do Dr. Júlio Gonçalves, vogal da Secção e 
ecietario-Geral da Sociedade, à qual-disse-prestou os mais relevantes ser¬ 
viços. Foi aprovado, por unanimidade, um voto de profundo sentimento pela 
dolorosa perda de tão distinto e valioso consócio. 

Continuando ^no uso da palavra, o Sr. Brigadeiro Sotto-Mayor, depois de 
evocar a fundaçao da Sociedade de Geografia de Lisboa, em 1875, e enaltecer 
0 labor e as finalidades patrióticas desta Agremiação-promover expedições cien¬ 
tificas aos territórios portugueses da África Meridional e o estudo nos nossos 

histórica dos direitos de Portugal como nação independente e soberana-prestou 
as mais rendidas homenagens às Forças Armadas que, com valor e brio se 
encontram neste momento a defender aqueles territórios dos ataques que íhes 
0 dirigidos do exterior. E referindo-se à recente visita do Chefe do Estado às 
províncias de Angola e S. Tomé, onde foi recebido em apoteose congrSu-s 

ticos sentimentos expressos pelo seu Presidente. ^ 
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22 de Novembro 

COMISSÃO DE PROTECÇÃO DA NATUREZA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Eng." Arq. Paisagista Francisco Caldeira 
Cabral. A Comissão ocupou-se das actuais concepções dos parques nacionais, da 
posição destes em relação aos movimentos de protecção da natureza e ao planea¬ 
mento de zonas de recreio e de zonas verdes urbanas, assuntos que serão tratados 
em conferência a realizar numa das próximas sessões mensais da Sociedade de 
Geografia. 


2S de Novembro 

ASPECTOS ECONÓMICO-SOCIAIS NA OBRA DO JESUÍTA 
PORTUGUÊS MANUEL DE SA 
Conferência do Sr, Prof. Gino Barbieri 

Presidida pelo Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira, efectuou-se na sala «Luciano 
Cordeiro» a conferência do Sr. Prof. Gino Barbieri, promovida pela Sociedade 
de Geografia de Lisboa e pelo Instituto Italiano de Cultura em Portugal. Na 
mesa da presidência tomaram também lugar à direita, os Srs. Embaixador da 
Itália e Prof. Dr. António de Almeida, à esquerda, os Srs. Prof. Dr. Moses Amza- 
lak e Dr. Guido Burgada. 

Aberta a sessão, o Sr. Prof. Adriano Moreira disse que a Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa se honrava com a presença do Sr. Dr. Gino Barbieri na sua 
tribuna. E acrescentou: O Sr. Dr. Barbieri é Uustre professor catedrático de 
História Económica na Universidade de Bari, membro do Conselho Superior os 
Arquivos de Estado Italianos, Vice-Presidente da «Banca dei Monte» de Milao 
e recebeu várias consagrações do seu Governo por serviços prestados a cultura 
italiana. Profundo estudioso da história das instituições económmas, as suas publi¬ 
cações sobre estas matérias ultrapassam a centena. Académico de numeros^ 
instituições científicas, é de há muito conhecido dos estudiosos portugueses com 
os quais se correspondia e teve agora a oportunidade de estabelecer contacto 
pesLl. A sua palestra desta noite na Sociedade de 

económico-sociais na oira do jesuíta português Manuel de S4l), Ii«r4 com lu^ 
honroso entre as multas comunicações de alto nível que temos escutado nesta Casa. 

O Sr. Prof. Barbieri, ao iniciar a explanaçSo do tema que se propos tra i, 
recordou como os seus estudos sobre a ética económica 
ram até ao felis encontro oom Manuel de S4, uma das ™ 

do primeiro período da Companhia de Jesus. Depois do ho™ <io em Coimbm 
e do ensino da filosofia professado ainda muito íovem no ™ 

Manuel de Sà ioi chamado a Roma para assumu: f “f '2 

como pregador junto do Palácio Apostólico, corrector da Vnlgala e lusitadoí 

dos Colégios da Tosoana e das «Marche». . 

Tlveu durante anos era Millo. atraído pela '“rte personaluMe de S. Carlos 

Borromeo, que a vasta obra relormadora da vida 

num profundo movimento de cultura, aberto as emgências do mundo moderno. 
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A vida económica foi objecto da atenta consideração do célebre e santo bispo 
milanês e dos seus colaboradores, entre os quais figuram eminentes sociólogos 
como Botero, Bizozero e o jesuíta genovês Francesco Adorni, nascido para a 
vocação religiosa precisamente nesta cidade de Lisboa e chamado também por 
S, Carlos para fortificar os estudos religiosos na Lombardia e para esclarecer 
— com memoráveis escritos e opiniões — precisamente os assuntos relativos aos 
negócios. 

Os célebres «Aforismi dei Confessori» do Padre Manuel de Sá contém algu¬ 
mas referências era matéria de preços e de crédito. A ressonância desta obra 
foi enorme, como o testemunham as dezenas de edições e traduções publicadas 
em várias cidades europeias. Uma edição muito significativa foi a publicada em 
Nagasaki, em 1603, graças aos cuidados do bispo daquela missão, mons. Luís 
Cerqueira. 

O Proí, Barbieri, concluindo, exprimiu o desejo que a Manuel de Sá, por¬ 
tuguês de nascimento e italiano pela prevalente actividade realizada em Itália, 
se dedique uma obra reevocativa, da qual a conferência de hoje é um simples 
esboço. 

O ilustre conferencista foi no final muito aplaudido pela distinta assembleia 
e felicitado pelo Sr. Prof. Adriano Moreira que lhe agradeceu, em nome da Socie¬ 
dade de Geografia, a excelente e oportuna lição que acabava de proferir e que 
bem documenta o alto conceito em que já era tida a sua formação universi¬ 
tária. O Sr. Prof. Adriano Moreira agradeceu também ao Sr. Embaixador da 
Itália a honra que deu à Sociedade de Geografia com a sua presença, assegu¬ 
rando-lhe que seria sempre recebido nesta Casa com o maior afecto e cordial 
simpatia; e o mesmo tinha a dizer ao Sr. Prof. Amzalak que poderia sentir-se 
aqui como em sua casa e diante dos seus discípulos. 

29 ãe Novembro 

SECÇÃO DE ESTUDOS LUSO-ARABES 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. José Pedro Machado. Aberta a sessão, 
0 Sr. Presidente propôs, depois de ter feito o elogio do ilustre extinto, ura voto 
de pesar pelo desaparecimento do notável investigador Dr. Júlio Gonçalves, mem¬ 
bro da Secção e Secretário-Geral da Sociedade. 

Seguidamente, tomou-se conhecimento de trabalhos' em curso de alguns doa 
membros da Secção, sobre temas relacionados com a especialidade desta, e resol¬ 
veu-se diligenciar pela aquisição de livros de cultura árabe. 

Na segunda parte da ordem da noite, o Sr. Dr. Francisco José Veloso infor¬ 
mou que, nos seus estudos de Direito agrário, tem verificado a grande impor¬ 
tância das noras no Norte do país, onde se não encontram muito espalhados 
os picanços que são anteriores ao domínio árabe. Referiu-se também às azenhas 
ou engenhos, de origem árabe, que ainda se encontrara nas regiões nortenhas, 
e apresentou um trabalho sobre o tema «ama», em que revela a existência de 
duas palavras convergentes, uma de origem semítica e outra de origem sueva. 

A Sr." D. Elza Paxeco Machado, que asistiu como convidada da Secção, refe¬ 
riu-se a um motejo do «Cancioneiro da Biblioteca Nacional», de Lisboa, da auto¬ 
ria de Fernão Esgravunha, assunto versado no Glossário daquele Cancioneiro 
de que é co-editora com seu Marido. 


10 de Dezembro 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Dr. Manuel Heleno, para ouvir uma 
comimicação do Sr. Dr. Fernando Castelo-Branco sobre um instrumento lítico 
de grandes dimensões, existente no Museu de Pinhel, que pensa estar inédito. 
Começou por se referir ao valioso estudo apresentado pelo Sr. Prof. Manuel 
Heleno ao XV Congresso Internacional de Antropologia e Arqueologia Pré-His¬ 
tórica, sobre os instrumentos neolíticos de grandes dimensões, estudo em que o 
ilustre Mestre revelara três instrumentos líticos excepcionalmente grandes e estu¬ 
dara os maiores exemplares existentes nos Museus portugueses. 

Tratando do instrumento lítico do Museu de Pinhel, de que apresentou uma 
fotografia, disse que embora este tivesse dimensões mais reduzidas do que os 
exemplares revelados pelo Sr. Prof. Heleno, se revestia de grande interesse, visto 
ser bastante maior do que todas as outras peças congéneres existentes nos 
nossos Museus. 


10 de Dezembro 

SECÇÃO DE ETNOGRAFIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Dr. Manuel Heleno. Depois da eleição 
da Mesa para o próximo ano cultural, o Sr. Presidente fez algumas considerações 
sobre o interesse dos estudos etnográficos, especialmente dos que respeitam ao 
ultramar e que serão objecto de futuros trabalhos da Secção. 


16 de Dezembro 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
Do Sr. Prof. Eng." Francisco Caldeira Cabral 
«Parques Nacionais» 

Na sala «Algarve», pelas 18 e 30 horas, reuniu a Assembleia-Geral da Sociedade, 
em sessão ordinária, para conferir o título de Secretário Perpétuo ao actual Se¬ 
cretário-Geral, Sr. Prof. Dr. António de Almeida. Da ordem do dia, como havia 
sido anunciado, constava também uma conferência do Sr. Prof. Eng.” Agr." e Arq, 
Paisagista Francisco Caldeira Cabral, sobre «Parques Nacionais». Presidiu à sessão 
0 Sr. Prof. Dr. Ruy Ennes Ulrich, secretariado pelos Srs. Profs. Dr. António de 
Almeida e Eng." Agr." João de Carvalho e, Vasconcelos, 

Lida e aprovada a acta da sessão anterior, o Sr. Presidente declarou que 
desejava apresentar à digna Assembleia, uma próposta da Direcção no sentido de 
ser conferido o título e cargo de Secretário Perpétuo da Sociedade ao actual Secre¬ 
tário-Geral. E passou a ler a proposta: «O artigo 62," do Estatuto-Geral da nossa 
Sociedade diz que no interesse da tradição social e como especM reconhecimento 
de singular dedicação à Sociedade e de relevantes serviços à Ciência e ao País; a 
Sociedade pode continuar a conferir o título e cargo de Secretário Perpétuo a 
um sócio que tenha, pelo menos, cinco anos de exercício de director. 
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No que se refere aos serviços à Sociedade, o Sr. Prof, Dr. António de Almeida 
tem-se-lhe devotado com inexcedível dedicação e proficiência durante 33 anos, 
16 dos quais como vogal da Direcção e 11 como Secretário-Geral. 

No que respeita às actividades científicas, o Senhor Dr. António de Almeida 
é decMO dos professores catedráticos do Instituto Superior de Ciências Sociais 
e Política Ultramarina, vogal da Junta de Investigações do Ultramar, director 
do Centro de Estudos de Antropobiologia, representa o Ministério do Ultramar 
no Instituto Internacional Africano de Línguas e Culturas, é sócio honorário da 
Real Sociedade de Geografia de Antuérpia e membro de outras Instituições cien¬ 
tíficas nacionais e estrangeiras, dentre as quais se salientam as Academias de 
Ciências de Lisboa, Pontifícia de Roma e do Ultramar, de Paris; tem chefiado 
várias missões científicas em Angola, S. Tomé, Estado da índia e Timor e rea¬ 
lizado estudos da sua especialidade em Cabo Verde, Guiné, Moçambique e Macau; 
é autor de mais de uma centena e meia de trabalhos originais sobre antropologia, 
etnografia e pré-história do nosso Ultramar e tomou parte em diversos congres¬ 
sos científicos internacionais como delegado de Portugal. 

Quanto a serviços prestados ao País, foi deputado à Assembleia Nacional 
durante 19 anos, onde proferiu dezenas de discursos sobre assuntos de interesse 
para^ Portugal d’aquém e d’além-mar, merecendo fazer-se referência especial à 
sua intervenção elogiosa sobre as «Semanas do Ultramar», iniciativa patriótica 
que a nossa Sociedade vem renovando anualmente cora êxito sempre crescente, 
e bem assim às várias conferências que proferiu no estrangeiro, contribuindo pro¬ 
ficientemente para a expansão da cultura portuguesa. 

Nestes termos, a Direcção da Sociedade tem a honra de apresentar à Ex.'“ 
Assembleia a proposta para que seja conferido ao Sr. Prof. Dr, António de 
Almeida o título e cargo de Secretário-Perpétuo da Sociedade de Geografia de 
Lisboa. — Sociedade, em IG de Dezembro de 1963». 

Finda a leitura, a proposta foi votada por aclamação, Voltou então a falar 
0 Sr, Presidente da Direcção da Sociedade que disse; «Agradeço a V. Ex.“ a 
forma como acolheram a minha proposta, e não havendo nenhuma divergência 
considero-a aprovada por unanimidade; só tenho a felicitar o nosso Secretário 
Perpétuo.» 

Neste momento as empregadas da Secretaria-Geral da Sociedade, em nome 
de todo 0 pessoal, entregaram ao Sr. Prof. António de Almeida um lindo ramo de 
cravos, acto que foi coroado com vibrante salva de palmas 

Profundamente sensibilizado, o Sr. Prof. Dr. António de Almeida agradeceu 
ao Sr. Presidente e à sua, ilustre Direcção tamanha deferência, e expressou tam¬ 
bém os seus melhores agradecimentos à distinta Assembleia, pelo benévolo e 
penhorante acolhimento que se dignou dispensar à proposta. Declarando não 
Ignorar as responsabilidades que tão honrosa prova de confiança lhe trazia, asse¬ 
gurou que fará tudo quanto lhe seja possível para ser digno dela 

Sobre a proposta pronunciaram-se os consócios Sr. Dn José Aboim Ascensão 
Contreiras e o administrador ultramarino Sr. António Barbosa Carreira O pri- 

jolvimenlo dos tabalhos científicos do Sr. Prof. Dr. António de Alniris, e a 
íorma bniliante como tem marcado na vida pelas suas notiveis faculdades de 
inwigeucia e piimorosas qualidades de carícter, congratuiou-se com a Assem- 
bleia pela feliz escolha.. Citando a expressão «The right man In the right place» 
acentuou que no Sr. Prof. António de Almeida concorrem todos os reqiüsitos 
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Hp'in TPPvn a J .. uu Uluio 6 caigo quB cora tanto pres- 

al eLL íP V ^ C^Mro, ao Almi- 

rante E™esto de Vasconcelos e ao Coronel Lopes Galvão. 

distinffiiifin António Carreira, co-autor de uma obra recentemente 

nremins Ciências de Lisboa cora um dos seus raais valiosos 

^^ónio de Almeida no 

p P Ultramarinos, hoje Instituto Superior de Ciências 

fp^nT Ultramarina, para salientar as suas distintas qualidade de pro- 

^^“e^osos e importantes trabalhos sobre antropologia, 
etnografia, linguística e pre-história das nossas províncias de Além-Mar, que a 
t das demoradamente tem visitado. Ao terminar felicitou a Sociedade de Geo- 
^a la por ter eleito seu Secretário Perpétuo quem no exercício de Secretário-' 
■Geral tantas provas tem dado de dedicação e esforço inteligente e profícuo 
O® dois oradores foram muito aplaudidos. E para lhes agradecer voltou a 
falai 0 Sr. Prof. António de Almeida. 


^ No prosseguimento da primeira parte da ordem do dia foram eleitos 11 só¬ 
cios efectivos emprestada homenagem à memória dos sócios que faleceram depois 
da ultima sessão, realizada antes das férias sociais. 

Lamentando profundamente a grande perda que a Sociedade sofrera com 
a morte do seu Secretário-Geral, Sr. Dr. Júlio Gonçalves, o Sr. Presidente comu¬ 
nicou que, numa outra sessão, será rendido à memória do ilustre finado o preito 
da nossa saudade. 

Os outros sócios cuja perda a Sociedade tinha a lamentar, também muito 
sentidamente, eram, por ordem de antiguidade, os Srs.: João Bernardo da Cunha 
Mattos, industrial e proprietário, com 52 anos de vida associativa; Capitão José 
de Almeida Cassar, proprietário em Setúbal, sócio da nossa Sociedade há 
46 anos, Comandante Carlos Vilar, oficial da nossa Marinha de Guerra, serviu 
em Moçambique e Timor, e colaborou com a nossa Sociedade durante 45 anos; 
Ismael Alves da Costa, comerciante em Moçambique, sócio há 39 anos; Conde 
de Penha Garcia, colaborador muito prestimoso da nossa Sociedade, onde realizou 
importantes conferências, pertencia às Comissões de Protecção aos Indígenas e 
de Povoamento do Ultramar e escreveu no nosso Boletim; Anastácio Gomes Coe¬ 
lho, agente-técnico de engenharia, com 32 anos de sócio; Comandante Camilo 
Laroche Semedo, oficial da Marinha de Guerra, pertencia à nossa Sub-Comissão 
de Moçambique e à Secção de Geodesia; Karl D. P. Andersen (correspondente), 
foi cônsul-geral da Dinamarca e possuía, entre outras condecorações, a de comen- 
dadoi da Ordem de Cristo; António Guerreiro Peixoto e Cunha, proprietário 
em Amarante, com 30 anos de sócio; Virgílio Ramiro Leão, conceituado comer¬ 
ciante da praça de Lisboa, era sócio há 28 anos; Capitão Tenente Adriano Alves 
de Aguiar, foi sócio durante 27 anos; Capitão Joaquim Olegário da Silva e Sousa, 
com 27 anos de vida associativa; Constantino Pereira de Lima, funcionário do 
quadro administrativo do Ultramar, tinha 24 anos de sócio; Maestro Artur Fer¬ 
nandes Fão, era vogal da Comissão Infante D, Henrique da nossa Sociedade e 
como chefe da Banda de Marinha colaborou em muitas das solenidades reali¬ 
zadas na nossa Sede; Capitão João Marques Canas, oficial do Exército, licenciado 
em farmácia; Eng.“ Robert Haardt (correspondente), era conservador honorário 
do Museu de Globos de Viena de Áustria e uma autoridade em cartografia 
antiga; Dr. José Leite Monteiro, advogado; Prof. Dr. Diogo Furtado, especialista 
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de neurologia e psiquiatria, foi presidente da Secção de Ciências Médicas da 
nossa Sociedade; Dr. José Camarate de Andrade França, muito novo ainda, o seu 
contributo para os estudos de geologia e arqueologia era já notável, pertencia 
às nossas Secções de Mineralogia e Minas, Arqueologia, Antropologia, Espeleo- 
logia e à Comissão Africana; Dr. José Caetano Soares, vogal da nossa Secção 
de Ciências Médicas; Carlos d’Ornelas, director da Gazeta dos Cáminhos de 
Perro, colaborou em vários jornais de Lisboa e foi secretário da Secção de His¬ 
tória da nossa Sociedade; Rodrigo António Francisco Pires do Rio, professor 
do ensino liceal. 

Seguiu-se a conferência do Sr, Prof. Caldeira Cabral, sobre «Parques Nacio- 
■ nais». Ao conceder a palavra ao orador, em nome do Sr. Presidente da Sociedade, 
0 Sr. Secretário Perpétuo salientou a importância e actualidade do tema e infor¬ 
mou que esta conferência havia sido sugerida na última reunião da nossa Comissão 
de Protecção da Natureza tão distintamente presidida pelo ilustre conferente, 
a quem agi-adeceu a sua honrosa presença na tribuna da Sociedade de Geografia. 

O Sr. Prof. Caldeira Cabral, depois de cumprimentar a Mesa e a Assembleia 
e de expressar os seus agradecimentos pelas palavras que lhe foram dirigidas, 
declarou querer aproveitar-se da oportunidade para felicitar também, em seu 
nome pessoal, o Sr. Prof. António de Almeida pela sua eleição para Secretário 
Perpétuo da Sociedade e desejar-lhe os maiores sucessos no desempenho do 
novo cargo. 

No desenvolvimento do tema, e ilustrando as suas considerações com a pro- 
jecção de excelentes fotografias coloridas, o conferente começou por se referir 
à existência de diversos conceitos de Parque Nacional, sublinhando que num 
momento em que se pensa entre nós em planeamento e ocupação do território 
conviria esclarecer conceitos e procurar adaptá-los ao caso português. 

Depois de declarar que a transformação da sociedade agrária numa socie¬ 
dade urbana e industrial, que por toda a parte se está verificando, traz conse¬ 
quências gravíssimas para a paisagem natural e também para o homem urbano, 
acentuou a necessidade de planear a transformação, salvando os valores esté¬ 
ticos, morais, culturais, económicos, científicos e de saúde, antes que os novos 
meios de destruição acelerada tudo subvertam. 

Continuando insistiu na importância da divulgação de conhecimentos, a fim 
de se dar a todos a consciência do problema, e ainda na da preparação de téc¬ 
nicos, artistas e cientistas, capazes de constituirem as indispensáveis equipas 
de trabalho para preparar o reconhecimento, estudar e realizar o planeamento 
e 0 ordenamento da paisagem. 

Entre as novas funções da paisagem, apontou o recreio de que o homem 
moderno tem necessidade absoluta, e esclareceu que foi por este motivo que 
surgiram na América os Parques Nacionais e o respectivo «Serviço» que con¬ 
tava, em 1958, 4500 funcionários e uma dotação orçamental de 75 milhões de 
dólares. A recreio e cultura—acentuou—reservara;m-se extensas regiões de pai¬ 
sagens primitivas de especial interesse pela sua beleza, que deslumbraram os 
primeiros colonos e que eles tiveram de dominar. 

Prosseguindo, e sempre escutado com o maior interesse, informou que na 
Europa não há já paisagem desse tipo. E a propósito citou o Parque Nacional 
de Hoge Veluwe, na Holanda, com a área de 6000 he., destinado ao recreio e 
cultura. Este parque —sublinhou —dá às populações urbano-industriais o sos- 
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sego e contacto com a vida selvagem de animais e plantas que totalmente lhes 
falta no ambiente normal de trabalho; além disso possui um museu notável de 
pintura e escultura. 

Falou a seguir da concepção alemã que reserva grandes zonas de paisagem 
de particular beleza, protegendo-as dos ruídos e da poluição do trânsito moto¬ 
rizado. Estas zonas conservam a utüização agrícola mas adaptada à nova função 
de recreio. Deram-lhes o nome de Naturparke. 

Parece —declarou —ser esta, talvez, uma das soluções a adoptar entre nós, 
mas para isso torna-se indispensável reunir desde já as pessoas interessadas 
e os serviços responsáveis a fim de estudar e definir rapidamente o desenvolvi¬ 
mento destas ideias. Para o efeito a Comissão de Protecção da Natureza da 
Sociedade de Geografia e a Liga de Protecção da Natureza oferecera toda a sua 
colaboração. 

Chamando especialmente a atenção do auditório para o assunto, propõe que 
se estude, em particular, o momentoso problema do Gerez, de todas as nossas 
serras a que maior interesse científico tem suscitado e que melhor se presta 
pela sua situação a constituir—como já lhe reconheceu o Plano de Repovoa¬ 
mento Florestal -0 carácter de Reserva, completado agora, depois dos neces¬ 
sários estudos, planos e organização, com o de parque de recreio, dando-se-lhe 
a designação que melhor se encontre, 

A finalizar sugere às entidades competentes que os assuntos de história na¬ 
tural sejam incluídos nos programas de ensino televisionado. 

A encerrar a sessão falou o Sr. Prof. Eng.“ João de Carvalho e Vasconcelos 
para se congratular, em nome da Sociedade e do seu Presidente, com o êxito 
da notável conferência, bem patente nos aplausos da distinta Assembleia, e agra¬ 
decer ao Sr. Prof. Caldeira Cabral o magnífico concurso dispensado ao labor' 
cultural desta Agremiação, em assunto de singular interesse para a valorização 
da paisagem portuguesa. 


31 de Dezembro 

COMISSÃO INSULAR 

Reuniu sob a presidência do Sr. Brigadeiro Alberto Xavier da França Dória 
para delinear o plano das suas actividades no presente ano cultural. 


31 de Dezembro 

COMISSÕES GERAIS E SECÇÕES' PROFISSIONAIS 

Para eleger as respectivas Mesas, nos termos do § 5." do art. 33^ dos Esta¬ 
tutos, reuniram durante o mês de Dezembro algumas das Comissões-Gerais e 
Secções Profissionais. 

c. c. 
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COMUNICAÇÕES PEITAS NAS SESSÕES DA SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 
DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA EM 1963 


Data 

Autor 

Assunto 

Fizeram comentários 

10/1/63 

Eduardo Prescott Vicente 

Algumas considerações 
acerca das inscrições 
com caracteres tartéssi- 
cos nas chamadas moe¬ 
das de Salacia. 

Dr, E. Serrão, Dr. P. Ban¬ 
deira Ferreira, Dr. A. 
Moreira Júnior, Dr. P. 
Castelo-Branco e Dr. Fa¬ 
rinha dos Santos. 

14/2/63 

Gil Estêvam Miguéis Andrade e 
João José Fernandes Gomes 

Observações arqueológicas 
na Lapa das Moneiras e 
nas estações II e V da 
Serra de Aire. 

Dr. P, Bandeira Ferreira, 
E. Prescott Vicente, Dr. 
E. Serrão, Dr. P. Cas¬ 
telo-Branco e Dr. Fari¬ 
nha dos Santos. 

14/3/63 

Dr. Eduardo da Cunlia Serrão 

Novos achados arqueoló¬ 
gicos na região de Se¬ 
simbra, 

Dr, P, Castelo-Branco, J. 
Fernandes Gomes e E. 
Prescott Vicente. 

18/4/63 

Dr. Fernando Castelo-Branco 

0 problema da identifica¬ 
ção de Cetóbriga no sé¬ 
culo XVI. 

Prof. Dr. Manuel Heleno 
e Dr, E. Serrão, 


Eduardo Prescott Vicente 

As conchas furadas de 
moluscos que aparecem 
em estações pré e pro- 
to-históricas. 

Prof, Dr. Manuel Heleno. 

23/5/63 

Dr, Fernando Castelo-Branco 

Destruições nas Ruínas de 
Tróia de Setúbal. 

E. Prescott Vicente e Dr. 
P. Bandeira Ferreira. 

20/6/63 

D. Míirgarida Ribeiro 

Notícia sobre o paleolítico 
da Glória (Salvaterra 
de Magos). 

Dr. Farinha dos Santos, 
Dr. E. Serrão, E, Pres¬ 
cott Vicente e Dr. P. 
Castelo-Branco. 

27/6/63 

Dr, Fernando Castelo-Branco 

Algumas considerações 
acerca dos cultos pré- 
-cristãos no actual terri¬ 
tório de Portugal. 

E. Prescott Vicente. 

14/11/63 

Gii Estêvam Miguéis Andrade 

0 Castro do Amaral, 

E. Prescott Vicente, Dr. 
Farinha dos Santos, J. 
Fernandes Gomes, Dr, 
P. Bandeira Ferreira e 
Dr, P. Castelo-Branco. 


Dr. Fernando Bandeira Ferreira 

Carta Arqueológica de 
Portugal. 

Dr, Farinha dos Santos, 
Dr. A. Moreira Júnior, 
Dr, P. Castelo-Branco, 
E. Prescott Vicente, G. 
Miguéis Andrade e Prof. 
Dr. Manuel Heleno. 

10/12/63 

Dr, Fernando Castelo-Branco 

Um instrumento lítico 
existente em Pinhel. 

Dr. P, Bandeira Ferreira 
e Prof. Dr. Manuel He¬ 
leno, 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 

RELAÇÃO DAS OBRAS ENTRADAS 

(S.” TRIMESTRE DE 1963) 


ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA, - «Elogios do Doutor Silva Carvalho e do Almi¬ 
rante Gago Coutinho». 1962, Lisboa, Perm, 

ADMINISTRAÇAO DOS SERVIÇOS DOS PORTOS, CAMINHOS DE PERRO E TRANSPORTES 
DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE, - «Relatório do ano económico de 1961», 1963, L, Mar¬ 
ques, Of. do E, 

ADMINISTRAÇÃO GERAL DOS CORREIOS, TELÉGRAFOS B TELEFONES, - « Anuário dos 
C.T,T, — Portugal, 1962, 1963, Lisboa, Of, do E, 

APERÇU DU DANEMARK, 1962, Copenhague, Ministère des Affairs ÉtrangÈres, Of, da Em¬ 
baixada Real da Dinamarca, em Lisboa, 

associação INDUSTRIAL DE MOÇAMBIQUE,-«Reiatório-1962», 1963, L, Marques, Of, do B, 
BALSAN (FraniiOi,')), — «Terrcs Vierges au Mozambique», 1960. Paris. Compra. 

BATALHA (Fernando),—«Em defesa do Património Histórico e Tradicional de Angola». 1963. 

Luanda. Of. do Inst. de Inv. Científica de Angola, 

BISTICCI (Vespasiano da). —«Vite di Uomlni Illustri dei seoolo XV». 1951. Mllano. Compra. 
BONER (Alice), — «Principies of com,position hindu sculpture. — Cave temple period». 1962, 
Leiden. Compra. 

BRASÃO (Arnaldo). —«O Pataco e a sua bibliografia» - 2.a edição. 1963. [Castelo Branco], Of, do A, 
CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, CRÉDITO E PREVIDÊNCIA. — «Relatório do Conselho de 
Ad,inmistra(;ão e Parecer do Conselho Fiscal — 1962». 1963. Lisboa, Of. do B, 

CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO.—«O Rio e o Mar na vida da Cidade» (Expo,sicao do¬ 


cumental) — Roteiro. 1963. Porto. Oi. do E. 

CAMBRIDGE UNIVERSITY LIBRARY. — «Report of the Library Sindicate for the year 1961- 
62». 1963, Cambridge, Perm. ^ ^ _ 

CARDOSO (Carlos Lopes), — «Cancioneiro Popular de Cete». Por [...] e José Nunes d’01iveira. 


1963. Luanda, Irist,» de Inv. Científica de Angola. Of. do B. 
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CENTRO DE ESTUDOS DE ECONOMIA AGRARIA. — «Desenvolvimento Económico. Pla¬ 
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CONSBIL DE L'EUR0PE.--«Assemblée Consultative.—Documenta de Séance» (6-10 mal 1963) 
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Strasbourg. Of. do E. 
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MENDIGUREN (Alfredo Moreno). — «Splon» — Novela. 1963. Lima, Peiii. Of. do A. 
MENESES (Roraulo). — «Trf!.s Ensayos sobre geopolítica indoamericana». 1963. Lima. Of. do A. 
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MINISTÉRIO DO ULTRAMAR. — «Lei Orgânica do Ultramar Português» (Portaria n.“ 19 921, 
da 27/VI/1963). 1963. Luanda, linp. Nacional. Of. do E. 
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SANTOS (Eduardo clos).~«0,s Eanto.s e a Religião». 1963. Lisboa. Of. do A. 

SANTOS (Júlio Eduardo doa).—«Catálogo da Exposição Iconográfica e Bibliográfica de Santo 
António. Promovida pela Junta de Turismo da Costa do Sol. — Estoril, 8 a 20 de Junho 
de 1 ü6:í». (Da coleoQão de Júlio Eduardo dos Santos). 1963. Lisboa. Of. do Prefaciador. 
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TERMIER (Plenri). — «Erosio and Sedimentatlon», By f...] and Geneviôve Tenrtler. 1963. London. 
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FISHER (Hcrbert). — «Napoléon», s/d. London. 
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HEARN (Lafeadio). — «Glimp.ses of Unfíuniliar Japan», 1927, London. 
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OCUPAÇÃO DO ZAIRE. In: «Rev. Militar)). 1885. Lisboa, tomo 37, n.o 4, pp. 101-109. 

OCUPAÇÃO (A) DOS DEMBOS, por David tJosé Gonçalves] Magno. In: «Revista Militar)) 1914. 
Lisboa. Ano 66, n.o 9 , pp. 680 - 90 e n.o 10. pp. 752 - 69. 
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OCUPAÇÃO MILITAR DO CONGO PORTUGUÊS, por Hélio Esteves Felgas. (Sep. da «Rev. Mili¬ 
tar)), 1968, n.o 11). 1958. Lisboa. 35 pp. e 1 mapa. 

OCUPAÇÃO MILITAR DO INTERIOR DO AMBRIZ. In: «O Ocidente)). 1908. Lisboa, vol. 31, n.o 1051, 
pp. 53-4, c. gravs. 

OCUPAÇÃO MILITAR E DOMÍNIO EFECTIVO NAS NOSSAS COLÔNIAS, por Eduardo Ferreira 
da Costa, (l.o Cong.o COilonial Nacional — Conferências Preliminares, XV). 1903, Lisboa. 17 pp. 

ODISSEIA DUM PIONEIRO COLONIAL NOS SERTÕES DE ANGOLA, por Carlos Augusto de No¬ 
ronha Montanha. (Óolecção «Pelo Império)), n.o 103). 1944. Lisboa. 85 pp. 

OPERAÇÕES MILITARES de 1904 na região do Bimbe (Bailundo), por [António Júlio] Belo de 
Almeida. (Colecção «Pelo Impéilo)), n.o 91 ). 1944. Lisboa. 98 pp. 

OPERAÇÕES MILITARES DE POLÍCIA PARA REPRESSÃO DAS TRIBUS MUCUBAIS IN¬ 
SUBMISSAS NA COLÓNIA DE ANGOLA EM 1940 - 1941. - BREVE NOTÍCIA, por Abel A. de 
Sotto-Mayor. 1943. Lisboa. 24 fols. dact. e 1 mapa. 

OPERAÇÕES MILITARES EM ANGOLA.-A ACÇÃO DA CAVALARIA PORTUGUESA NO SUL 
DE ANGOLA EM 1914-1915, por [Ernesto Maria] Vieira da Rocha. 1936. Lisboa. 177 pp., 
c. grav.s. B maps. 

OPERAÇÕES MILITARES NA REGIÃO DA SANGA. DO CONCELHO DE NOVO REDONDO EM 
1803, por [António Júlio] Belo de Almeida. (Colecção «Pelo Império)), n.o 78). 1942. Lisboa. 50 pp. 

OPERAÇÕES .MILITARES NAS COLÓNIAS. (SUA EVOLUÇÃO), por [Eduardo Augusto de] Azam- 
buja Martins. In: «Rev. Militar)). 1934. Lisboa, ano 88, n.o^ 7-8, pp. 454 - 82. 

OPERAÇÕES MILITARES NAS REGIÕES DO XINJE È LÜNDA.-RELATÓRIO DO GOVERNA¬ 
DOR DO DISTRITO, Veríssimo de Gouveia Sarmento. 1916, Loancla, 72 pp. 

OPERAÇÕES (AS) MILITARES NO SUL DE ANGOLA EM ISflS, por Eduardo Augusto Marques. 
1007. Lisboa. 10 pp. ci. grav,5, e maps, 

OPERAÇÕES (AS) MILITARES NO SUL DE ANGOLA EM 1914-1915, por A, [ntónio] M. [aria de] 
Freitas SoarG,s, 1937, Lisboa, 198 pp. 

OPERAÇÕES MILITARES NOS DEMBOS EM 1907, por João de Almeida. 1909. Lisboa, IV, 120 pp., 
c, gravs. e maps, fora do texto, (Publicado também era Anexo à «Bev. Militar», de 1908 e 1909). 

OROANIZAÇAO DO CORPO DE POLÍCIA DE SEGURANÇA, APROVADO PELO DIPLOMA LE¬ 
GISLATIVO N,'> 1;030, DE 8 DE OUTUBRO DE 1938, 1938. Luanda. 39 pp. 

ORGANIZAÇAO MILITAR DA PROVÍNCIA DE ANGOLA, por Genipro da Cunha d’Eça e Almeida. 
In: «Rev, Militar», 1912, Lisboa, vol, 64, n.o 7, pp. 509 - 91. 

PACIFICAÇÃO DO SUL DE ANGOLA (1914-1915), por Henrique Pires Monteiro. 1947. Lisboa, 
100 pp,, c. ests, 

PELAS MUNDAS DO HAMBO Ã PROCURA DE MUCUBAIS, por António Mendes Correia. In; 
«Rev. Militar», 1953. Lisboa, 2.» século, ano 4, n.os 8-9, pp. 593 - 606, o. 1 mapa. 

PLANO DA ORGANIZAÇÃO DA FORÇA MILITAR DE PRIMEIRA LINHA DA PROVÍNCIA DE 
ANGOLA, por Sá da Bandeira. In; «Rev. Militar». 1857. Lisboa, vol. 9, pp. 459 e 493. 

POVOS E CAMPANHAS DE ÁFRICA.- A EXPEDIÇÃO AOS GAMBOS EM 1856, por A. [ntónio] 
P. [rnncisco] Nogueira. In: «Rev. Portuguesa Colonial e Marítima». 1897 - 98. Lisboa, ano 1, 
2,1^ Sem., pp. 441- 69, 

PREPARAÇÃO (A) MILITAR NAS COLÓNIAS, por Gastáo de Sousa Dias. In: «Rev, Militar». 1935. 
Lisboa, ano 87, n.o 8, pp. 631-28. 

PRIMEIRO (O) COMBATE DE OCUPAÇÃO DO DISTRITO DE LUNDA. (APONTAMENTOS SO¬ 
BRE AS OPERAÇÕES MILITARES NA REGIÃO DOS BONDOS EM 1896), por [António Júlio] 
Belo de Almeida, (Sep. do «Boi, da S. G.-L.». 1936, série 54, n.os 1-2). 1936, Lisboa. 19 pp. 
c. mapa e gravs. 
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PUNIÇÃO (A) DO «SOBA VERMELHO». (CAMAXTLO -1917), por Pererira da Costa. («Cadernos 
ColoniiiLs», n.(’ 69). [1941]. Lisboa. 37 pp. 
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ESTUDO DA ORGANIZAÇAO DA ESQUADRA, por Júlio Gaiola. In: «Cong.« do Mundo Por¬ 
tuguês», 1940. Lisboa, vol. 9, tomo 1, pp. 423 - 35. 

RECONQUISTA (A) DE LUANDA, por Gasifio de Sousa Dias. In: «Rev. Militar». 1948. Lisboa, 
ano IflO, n.'.' 8, pp. 465 - 74, c. maps. o gravs. 

RECRUTAMENTO NAS COLÓNIAS, por Eduardo Augusta de Azambuja Martiu.s. In: «Rev. Militam. 
1931. Lisboa, ano 83. n.^>n 9-10, pp. 482 - 94. 

RECURSOS ECONÓMICO-MILITARES DE ANGOLA, pnr Virgílio Pereira da Costa. In: «Rev. 
Militar». 1932, Lisboa, ano 84, n.“!' 3-4, pp. 211-30, 

REGULAMENTO DE DISCIPLINA MILITAR COLONIAL. (Colónia do Angola). 1933. Luanda. 72 pp. 

REGrULAMENTO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS DA MARINHA PRIVATIVA DA COLÓ¬ 
NIA DE ANGOLA. 1934. Luanda. 32 pp, 

REGULAMENTO DOS SERVIÇOS DE RECRUTAMENTO MILITAR DA COLÓNIA DE ANGOLA. 
1934. Luanda. 197 pp. 

REGULAMENTO GERAL PARA O SERVIÇO DO MATERIAL DE GUERRA. (Govéno Geral de 
Angola). 1916. Loanda. 69 pp., e esUs. 

RELAÇAO NOMINAL DE ALGUNS OFICIAIS E PRAÇAS MORTOS EM COMBATE, DESDE O 
ano de 1800 ATÉ AO PRESENTE, NAS OPERAÇÕES MILITARES DE OCÜPAÇàO OU 
REPRESSÃO NAkS COLÓNIAS DA GUINÉ, ANGOLA, MOÇAMBIQUE, ÍNDIA, MACAU E 
TIMOR. — Coligida o ordenada por Juãn Francisco RodngU(í,s e Jesiis Nunes dos Santos. 
In: «AnuArio da Escola Superior Colonial». 1938 - 39. Lisboa, anos 19-20, pp. 1H7-203. 

RELATO DOS ACONTECIMENTOS DE DALA TANDO E LUCALA, por António d'AKHis Júnior. 
Partes I e 11. 1918. Loanda. 2 fols. 

RELATÓRIO DA CAMPANHA DO CUAMATO NO SUL DE ANGOLA EM 1907, por Jo.sê Augusto 
Alves Roçadas, In: «Ordem do Exercito», 1910. Li.sboa. Parte não oficial. 333 pp. c. gravs. e 
aV.us c. mapa.s. 

RELATÓRIO DA CAPTURA DE CHAÚLA, EX-SOBA DE NALUHEKE, CUAMATO GRANDE, 
por Joaquim Ferreira Durão. In: «Relatórios da Secção de Agricultura». (Governo GuruI de 
Angola). 1907. Loanda, pp. 309 - 17. 

RELATÓRIO DA COLUNA DE OCUPAÇÃO DO BAIXO CUBANGO, por João de Almeida. 1910, 
Loanda. 154 pp. e esis, 

RELATÓRIO DA COLUNA DE OPERAÇÕES AOS BONDOS E SUL DA JINGA, por Alberto dc 
Almeida Teixeira. In: «Relatórios». íGoverno Geral de Angola). lílüO. Loanda, pp. 79- 142. 

RELATÓRIO DA COLUNA DE OPERAÇÕES AOS DEMBÜS, por João de Almeida. Tn: «Relatórios 
da Secção de Agricultura». ÍGoverno Geral de Angol^a). 1907. Loanda, pp. 101-63. 

RELATÓRIO DA OCUPAÇÃO DE CAFIMA, por João de Almeida. I19I0. Lubango], de pp. 157 a 172. 
{Publicado também na «Rev. de Infanteria». 1912. Lisboa, vol. 15, pp. Híí e 109). 

RELATÓRIO DA OCUPAÇÃO DO OTÜKERO NO CUAMATO, por João de Almeida. 11910. Humbel. 
de pp. 225 a 240. (Publicada também na «Rev, de Infanteria». 1912. Lisboa, vol. 15, pp. 244 e 306). 

RELATÓRIO DA TOMADA E DESTRUIÇÃO DA BANZA DO OAZUANGONGO, NOS DEMBOS, 
PELA COLUNA MÓVEL DA POLÍCIA, por Luís Augusto Pina Guimarães. In: «Relatórios da 
Secção de Agricultura». (Gov. Geral de Angola). 1907. Loanda, pp, 493- 505, 

RELATÓRIO DAS MISSÕES AO CUANHAMA E EVALE, EM OUTUBRO DE- 1906, por João de 
Almeida. 1907. Loanda 57 pp. 

RELATÓRIO DÁS OPERAÇÕES DE GUERRA NO DISTRITO DA HUILA EM 1905, por Jpsé Au¬ 
gusto Alves Roçadas, In: «Rev, Militar». 1907. Lisboa, vol. 59, pp, 642, 596, 671, 737, 801 e 869, 
c. gravs., maps, e 1 mapa desci. 


RELATÓRIO DAS OPERAÇÕES MILITARES DE POLÍCIA, EXECUTADAS NA RESIDÊNCIA DE 
SANTO ANTÓNIO DO ZAIRE, por Fernando Astolpho da Cosia, In: «Relatarias». íGoverno 
Geral de Angola). 1909. Loanda, pp. 49-60. 

RELATÓRIO DAS OPERAÇÕES MILITARES NO CONCELHO DE AMBRIZ, PELA COLUNA MÓ¬ 
VEL DE POLÍCIA, por Fernando Astolpho da Costa. (Sep, dos «Relatórios da Secção de 
Agricultura» - Governo Geral de Angola. 1907. Loanda. pp. 191 - 229). 1908. Loanda. de pp, 191 
a 229, c. 1 mapa e 4 fotos. 

RELATÓRIO DAS OPERAÇÕES MILITARES NO POÇÔLO EM 1910, por João de Almeida. [1910. 
Humbe], de pp. 173 a 223. (Publicado também na «Rev. de Infanteria». 1910-1911. Lisboa, vols. 
13 e 14). 

RELATÓRIO DAS OPERAÇÕES NO EVALE, por César Augusto de Oliveira Moura Braz. Anexo 
ao «Relatório do Governador do Distrito da Huila», ano de 1912, pp. 271 -369. 1918, Coimbra. 

RELATÓRIO DAS OPERAÇÕES REALIZADAS COM O FIM DE PROLONGAR A OCUPAÇAO 
ATÉ AO RIO CUILO, por Alberto de Almeida Teixeira, In: «Relatórios da Secção de Agricul¬ 
tura». (Governo Geral de Angola). 1907. Loanda. pp. 232 - 87. 

RELATÓRIO DE UMA VIAGEM DO DONDO AO BAILUNDO —1896, por Francisco Gonçalves, 
In: «Portugal em África». 1898. Lisboa, vol. h, pp. 441 e 480. 1899, vol. 6, pp. 5-34, c. 1 mapa. 

RELATÓRIO DO GOVERNADOR GERAL DE ANGOLA, [...] SOBRE A CAMPANHA DO HUMBE. 
por António Duarte Ramada Curto. In: «Artur de Paiva — Colecção dos seus principais traba¬ 
lhos». 1938. Lisboa, vol. 2, pp. 181. 

RELATÓRIO DO SERVIÇO DE QUE ME ENCARREGOU O CAPITÃO ARTHUR DE PAIVA, 
COMANDANTE DA EXPEDIÇÃO AO BIHÉ. 21 DE DEZEMBRO DE 1890, por Henrique Ae 
Paiva Couceiro. In: «Boi. da S.G.L.». 1895, série 14, n.o 1, pp. 57 - 67. 

RELATÓRIO DOS SERVIÇOS MILITARES DO LOMBIGE (DEMBOS). - COMANDO MILITAR 
EM CACULO CAHENDA, JANEIRO DE 1910, por David José Gonçalves Magno. 1910. Loanda. 
de pp. 92 a 134, c. 1 mapa e 1 planta. 

RELATÓRIO SOBRE A OCUPAÇAO DA HINGA, UNCUANCUA, DOMBONDOLA, UNDÁ E BA¬ 
LANDO, por João de Almeida. In: «Relatórios», (Governo Geral 'de Angola). 1909. Loanda, 
pp. 154-56. (Publicado também na «Rev. de Infanteria». 1911. Lisboa, vol. 14, n.o 11, pp. 325 - 29). 

RELATÓRIO SOBRE A OCUPAÇAO DO EVALE, por João de Almeida. In: «Relatórios». (Governo 
Geral de Angola). 1909. Loanda, pp. 145-51 e «Portugal em África». 1909. Lisboa, ano 16, n.‘> 208, 
pp. 253 - 56. (Estes dois relatórios foram publicados em conjunto, na separata com o titulo de 
«OCUPAÇAO DO EVALE E DA HINGA [...]». 1911. Lisboa. (Publicado também na «Rev. de 
Ifanteria». 1911. Lisboa, vol. 14,'n.f* 9, pp. 262 - 69). 

RELATÓRIO SOBRE AS OPERAÇÕES NO SUL DE ANGOLA EM 1914, por José Augusto Alves 
Roçadas. 1919. Lisboa. 350 pp. e maps. 

RELATÓRIOS DAS OPERAÇÕES DE GUERRA NO HUMBE NO ANO DE 1898 ENVIADOS AO 
MINISTRO E SECRETARIO D’ESTADO DOS NEGÓCIOS DA MARINHA PELO GOVERNA¬ 
DOR GERAL DA PROVÍNCIA DE ANGOLA, António Duarte Ramada Curto. 1899. Lisboa. 42 pp. 
(Publicado também nas «Orden.s do Exército» - Parte não oficial. 1899. Lisboa, pp. 95 a 134). 

REOCUPAÇÃO DE ANGOLA EM 1648.-ACÇAO MILITAR DE SALVADOR CORREIA DE SÁ.~ 
Coníerôncia, por Ga.stão de Sousa Dias. In: «Boi. da S.G.L.». 1948, série 66, n.os 6-6, pp. 273 - 
-90, c. gravs. 

RESISTÊNCIA E RESTAURAÇÃO DE ANGOLA, por F. [rancisco] A. [ntónio] Pires Barata. 
In: «Rev. Militar». 1948. Lisboa, ano 100, nM 8, pp. 460-4, c. 1 grav. e 1 est. 

REVEZ (O) D'AFRICA. [Notícia sobre a campanha contra os Cuanhamas]. In: «O Ocidente». 1904, 
Lisboa, vol. 27, n.o 929, pp. 228 - 9 e n.'» 930, pp. 237, c. 1 grav. 

ROÇADAS NA OCUPAÇAO DO SUL DE ANGOLA, por Alberto de Almeida Teixeira. (Colecção 
«Peio Império», n.» 4), 1935. Lisboa. 62 pp. e 1 est 

SERVIÇO (O) DE SAÚDE NO BATALHÃO DE MARINHA EXPEDICIONÁRIO A ANGOLA EM 
1914-1915 E SEUS ENSINAMENTOS, por António Ruival Saavedra. (Sep. dos «Anais do Club 
Militar Naval»). 1935. Lisboa. 10 pp. 

■SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIAS DAS TROPAS NAS CAMPANHAS COLONIAIS. - (BASES PARA 
A SUA ORGANIZAÇAO E FUNCIONAMENTO EM ANGOLA), por Jaime Rebelo Hespanha. 
In: «Revista Militar». 1937. Lisboa, ano 89, n.t> 3, pp. 142 - 58 e n.o 7. pp. 467 - 95. 

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS EM CAMPANHA NO SUL DE ANGOLA, por [José] Ribeiro da 
COiSta [Júnior]. In: «Rev. Militar».' 1915. Lisboa, ano 67, n.o 2, pp. 102-10. 

SITUAÇÃO (A) MILITAR EM ANGOLA, por Genipro da Cunha d*Eça e Almeida. In: «Rev. Mili¬ 
tar». 1915. Lisboa, nno 67, n.o 5, pp. 322-41, 












ea BIBLIOGRAFIA 

SITUAÇÃO (A) MILITAR NA FRONTEIRA LUSO-ALEMA DO SUDOESTE DE ÁFRICA. ÍTnins- 
crição do jornal alemão «Militar-Wochemblatt))). In; «Rev. de Infanteria». 1911. Lisboa, vol. 14, 
n.o líí, pp. 239-49. 

SOLDADO ÍUM) EM ÁFRICA. - («Massulale» - Alma do Imperito Colonial Português), por Cân¬ 
dido Coelho Bnito. 1961. Porto. 178, [4] pp. e maps. 

SOLDADOS DE ANGOLA.-(TRÊS EPISÓDIOS), por António Mendes Correia. In: «Rev. Militar». 
1952. Lisboa, 2/’ século, ano 4, n.o» 2-3, pp. 167 - 97, c. gravs. 

SUBLEVAÇÃO (A) DOS DEMBOS DE 1913, por David J. G. Magno. In: «BoL da S. G. L.». 1916, 
série 34, n.o« 10-12, pp. 332 -56. 1917. série 35, n.os 4-6, pp. 689-751. 

SUL D’ÁFRICA (NO).“CAMPANHA DE 1907, por P. [rancelino] Rodrigues. In: «Rev. de Infan- 
teria». 1908. Lisboa, vol. 11, pp. 103, 144, 161,, 204. 246, 2(i6. 3QG e 372.- 1909. vol. 12, pp. 42. 80, 
145, 179, 246 e 368.- 1910, vol. 13, pp. 54. (ficou incompleta esta sério de artigos). 

SUL DE ANGOLA. [Ocupação - Política Luso-Alemã]. In: «Portugal em África», 1904. Lisboa, vol. 11, 
n.o 127, pp. 393 - 405. 

SUL DE ANGOLA. [Ocupação do Sul de Angola entre os rios Cunene u Cubango], por Gonçalo 
Pereira Pimeiiita de Castro. In: «Rev. Portuguesa Colonial e Marítima». 1905-6, Lisboa, 9.'^ ano, 
1.0 sem., pp. 182 - 90. 

SUL ÍNO) DE ANGOLA, por Erne.sto Machado. 1956. Lisboa. 450 pp, e 10 mapa. desd. 

Sul (NO) DE ANGOLA.-A VITÓRIA DAS ARMAS PORTUGUESAS, In: «Portugal em Áírica». 
1907. Lisboa, vol. 14, n.« 166, pp. 479 - 91, c. 1 mapa. 

SUL DE ANGOLA E O QUADRADO DE MÒNGUA NA EPOPÊA NACIONAL D^AFRICA. - NOTAS 
DUM EXPEDICIONÁRIO DE 1914 ■ 1915, por Júlio Gonçalves. 1926. Lisboa. 200 pp. e ests. 

SUL D'ANG0LA.-0S ALEMÃES INVADINDO A PROVÍNCIA, por E, [duardo Alfredo de Araújo] 
B. [arba,sal. In; «Rev. Militar». 1915. Li.sboa, uno 67, n." 1, pp. 10-41 o 1 mapa desd. 

TAOTICA DE COMBATE A EMPREGAR CONTRA O GENTÍO DE ANGOLA, por J, foíio] O. |rti- 
gão] Feres. In: «Rev. Militar». 1906. Lisboa, vol. 58, n," 1, pp, 13-23, c. 2 esboços. 

TERMOS DA RENDIÇÃO ALEMÃ NO SUDOESTE AFRICANO EM 1915, por E. tduardoj A. lugiisto 
Azambuja] Martins, In: «Rev. Militar». 19111, Lisboa, uno 711, n.<» 7, pp. 396 -401. 

TIRO NACIONAL (O) EM LUANDA, por Manuel Gonçalves da Silva. In: «Rev. Milito. \m. Lis¬ 
boa, ano 85, 9-1(1, pp, 585 -92. 

TOMADA ÍA) DAS PEDRAS DE PUNGO-ANDONOO (l(i71), por Gastão de Sousa Dias. In: «Rev. 
Militar». 1954. Lisboa, 2." século, ano G, 2-3, pp. 127-41 e n.» 4, pp. 259-72. c. 1 dst. e 1 mapa. 

TRANSPORTES NO SUL DE ANGOLA, - RECORDANDO, por J. [osê Augusto] de Molu Vieira. 
In: «Rev.,Militar». 1915. Lisboa, ano 67, n.o 9, pp. 570 - 77. 

TRATADO DE VASSALAGEM E DE RECONHECIMENTO DA SOBERANIA DE PORTUGAL. PPvES- 
TADA PELOS RÉGULOS DE CABINDA E N'GOYO EM 1703. In: «O Dragão do Congo», por 
Joariuim Franque da Costa, 1886. Mussann:de.s. 

ÚLTIMA (A) CAMPANHA DO CONGO.-UM DEPOIMENTO, por Joaquim Co.sta. In: «Boi. da 
S. G. L.h. 1942, série 6Q, n.»a 5-6, pp. 168. 

ÚLTIMAS (AS) CAMPANHAS DO LIBOLO EM 1965 E 1968 E O CAPITÃO ANTERO DE CARVA¬ 
LHO MAGALHÃES, por [António Júlio] Be'lo de Almeida. CCalecçiio «Pelo Império», n,o 65). 
1940. Lisboa. 62 pp. e 1 eú, e 1 mapa desd. 

ÜMA Campanha em angola, IRcgião da Lunda—lOlO], por Bento [Esteve,s] Roma. ín; «Rev. 
Militar». 1934. Lisboa, ano 86, ri.«s 7 - 8 , pp. 48:1-94. 

UMA QUESTÃO POR LIQUIDAR, por Bernardino Peixoto P. finto] Coelho. lEstranhancln que 
ainda não se tenha publicado o relatório sobro a campanha do Humbe], In; «Rev. Militar». 
1098. Lisboa, tomo 50, n.« 21, pp. 646 - 47. 

VENCEDORES (OS) DOS CUAMATÜS. - SESSÃO SOLENE NA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE 
LISBOA, EM 31/V/1908. In: «Boi. du S. G. L.». lüOíl, tiério 26, n.« 7, pp. 217-26. 

VENCIMENTOS DOS MILITARES DO EXÉRCITO, DA ARMADA E FORÇA AÉREA, EM SERVIÇO 
NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS. 1961. Luanda. 42 pp. 

VOLVER (UM) DE OLHOS SOBRE A FORÇA PÚBLICA DE ANGOLA, por Rogado Leitão. In: «Rev 
Milita. 1879. Lisboa, vol.. 31, pp. 686 e 723. 


DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 


69 


COLONIZAÇÃO-ESCRAVATURA E MÃO-DE-OBRA 


COLONIZAÇÃO 


ÁFRICA. — PORTUGAL FUTURO, por Gilberto Marques. 1932. Lisboa. 125 pp. e est.s. 

ALGUNS ASPECTOS PSICOLÓGICOS DA NOSSA COLONIZAÇÃO EM ANGOLA. - Conferência, 
por Maximino Correia. 1932. Coimbra. 55 pp, 

AMBOIM (O) «REGIÃO PRIVILEGIADA DE ANGOLA». — Memória elaborada pela Companhia do 
Amboim. 1924. Lisboa, 80 pp. c. ests. 

AMBOIM (Ü).- SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA DOS DESBRAVAMENTO E DA OCUPAÇÃO.- 
POSSIBILIDADES AGRÍCOLAS, COMERCIAIS E INDUSTRIAIS. (Companhia do Amboim). 
1938. Luanda. 33 pp., c. gravs. 

ANGOLA À «COSTA DE ÁFRICA». — Conferência [...], por Maximino Correia. (Sep. de «Cursos 
e Conferências», da Biblioteca da Universidade de Coimbra, vol. 7). 1937. Coimbra. 36 pp., 
ANGOLA E A EXPANSÃO PORTUGUESA, por José Augusto Va 2 Pinto. In: «Nação Portuguesa». 
1926. Lisboa, 4 .u série, pp. 364 e 444. 

ANGOLA (L’) ET LA COLONISATION PORTUGAISE D’OUTRE-MER, par Ch. Delannoy. In: «Buli. 
de ia Société Royalc Belge de Géographie». 1895. Bruxelles, 19™..année, pp. 350 - 89, 459 - 500, 
610- 32. 1896, 20WUR. iinnée, pp. 29-56. 

APONTAMENTOS PARA A HISTÓRIA DO ESTABELECIMENTO DA COLÔNIA «S. JANUÁRIO», 
NOS TERRENOS DA HUMPATA, por J. [osó] B. [entol Ferreira de Almeida, In: «BoL da 
S.G.L.». 1881, Réiiie, 6, pp. 45G-G7. 

ASPECTOS DO POVOAMENTO BRANCO EM ANGOLA, por Ilídio do Amaral. («Estudos, Ensaios 
e Documento, vol. 74). 1960 Lisboa. 83 pp. e maps. 

ASPECTOS SOCIAIS E ECOLÓGICOS DA COLONIZAÇÃO DE BENGUELA, por Ralph Delgado. 
In; «Centro (O) de Estudos Históricos Ultramarinos e as comenioraçõest henriquinas». 1961. 
Lisboa, pp. 21-32. 

AUXÍLIO A COLONOS PORTUGUEZES. - SUBSCRIPÇÃO NACIONAL.-RELATÓRIO E CON¬ 
TAS. (Sociedade de Geographia de Lisboa). 1891. Lisboa. 7 pp. e gráf. 

BASES PARA A SOLUÇÃO DO PROBLEMA DA COLONIZAÇÃO DE ANGOLA, por Alberto de 
Lemos, (l.ít Conf. Econ. do Imp. CoL Português. - 4.ít Comissão - Colonização europeia). 1936. 


Lisboa. 7 pp. 

BREVE NOTÍCIA ACERCA DA EXPANSÃO E ESFORÇO COLONIZADOR DOS PESCADORES 
OLHANENSES NO SUL DE ANGOLA. - (SUBSÍDIOS PARA A PIISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO 
ALGARVIA EM AFRIOA), por Joaquim Alberto Iria Júnior. In; Cong. da História da 
Expansão Portuguesa no Mundo», 1938. Lisboa, 4 .íi secção, vol. 1, pp. 3-52, 

BREVE NOTÍCIA SOBRE O PLANALTO COLONISAVEL DE BENGUELA. (Gov. Geral da Província 
de Angola.-Repartição do Gabinete) 1908. Luanda. 100, [2] pp., c. ests., gravs. e 2 maps. (Publi¬ 
cado também, sem os mapas. In: «Portugal em África». 1909. Lisboa, ano 16, pp, 222, 239, 255, 
271. 287, 299, 316, 330 0 348). 

CABINDA. - ALGUMAS PALAVRAS ACERCA DA EMIGRAÇÃO, por João de Matos e Silva 
In; «Eol. da S.G.L.», 1891, lU série, n.os 5-6, pp. 195 - 201. 

CASO (O) DA CELA E A COLONIZAÇÃO ÉTNICA DE ANGOLA, por Reis Ventura. In: «l.o Cong. 
dos Economistas Portugueses - 4.a secção - Colonização étnica», 1955, Lisboa, pp. 151-90. 

COLONATO (O) INDÍGENA DE OACONDA. (Transcrito do jornal «A Província de Angola», de 
Luanda). In: «Boi. Geral do Ultramar». 1958. Lisboa, ano 34, n.o 395, pp. 153 - 58, c. gravs. 

COLÔNIA DE MOSSÃMEDES, por Bernardino Freire de Figueiredo Abreu e Castro, in: «Anais do 
Conselho Ultramarino». 1855. Lisboa, parte não oficial, l.ii série, pp. 151-55. 

COLÓNIA SÁ DA BANDEIRA. In: «O Ocidente». 1889. Lisboa, vol. 12, n.o 362, pp. 15. c. 1 grav. 

COLÓNIAS PISCATÓRIAS EM ANGOLA, por Maria Archer. («Cadernos Coloniais», n.'' 32). [1933]. 


Lisboa. 32 pp. e ests. . . t 

COLONISATION (LA) DU PLATEAU SUD ANGOLA, por José Pereira do Nascimento. In: «BoL da 

S. G.L.». 191B, série 33, n.oa 7-8, pp. 252-73 e h.os 9-10, pp. 351 -55. 

COLONIZAÇÃO. -Comunioasão à S.G.L, [Sobre a tentativa de colonização da Companhia do 


série 53, n,os 5-6, pp. 228 - 37 , 0. 1 est. r 

COLONIZAÇÃO (A) BRANCA EM ANGOLA E MOÇAMBIQUE, por José e Mana Gaspar. In. «Es- 
tudos de Ciências Políticas e Sociais». 1958. Lisboa, vol. 7. pp 31 54 
COLONIZAÇÃO DA RAÇA BRANOA PORTUGUESA EM ANGOLA.-Tese apresentada ao 3,o Cong. 

rj^win i\/roATioriA Hrr T'nrífl. fi Mala. 1930. Lisboa. 19 


I^Tn/.í f^.v^ n 1 






7Ü 


BIBLIOGRAFIA 


COLONIZAÇÃO (A) DE ANGOLA, por J. [osél Peroiru do Nascimento e A. [ntónio;i Alexandre dc 
Matos [o Sá Pimontel], 1912. Lisboa. 162 pp. e esLs. e mapa. 

COLONIZAÇÃO DE ANGOLA POR BRANCOS, por Aníbal Artur Marcelino. 1930. Funchal. 29 pp. 

COLONIZAÇÃO DO PLANALTO DE BENGUELA. - In: «Portugal em África». 1908. Lisboa, ano 15 

— Siipl. Colonial ao n." 183 —pp. 844 - 46, 

COLONIZAÇÃO (A) DO PLANALTO DE BENGUELLA, por J. [o.sé] Pereira do Nascimento. 1912. 
Lisboa. X, 247 pp., c. ests., gravs. e mapa. 

[COLONIZAÇÃO DÜ PLANALTO DE BENGUELA]. - Parecer da Comissão nomeada por Portaria 
de 26/XI/l{)10 para estudar u eoloniüação do Planalto de Benguela. - Relator, J. [osé] Pereira 
do Nascimento, s. d. e s.l. [1911. Lisboa], 24 pp. 

C0L0NIZAÇ.40 DO PLANALTO DE HUILA E MOSSÃMEDES. - SEU DESENVOLVIMENTO 
AGRÍCOLA E INDUSTRIAL, por Carlo.s Roma Machado [de Paria c Maia], 1919. Lisboa. 45 pp.,. 
c. e.sts. t:í maps. 

colonização DO SUL D’ANGOLA. - Parecer e Proposta da Comissão Africana fda Sociedade 
de Geografia do Lisboal. Relator, M, [anuel] R. [afael] Gorjão. 1886. Lisboa, 18 pp. (Publicado 
também nas «Actas das Sossõos da Sociedade de Geografia de Lisboa». 1886. vol. 6, pp. 85-99). 

COLONIZAÇÃO DOS PLANALTOS DE ANGOLA. - SUBSÍDIO PARA 0 ESTUDO DO PROBLEMA 
DA EMIGRAÇÃO NACIONAL, por Manuel da Costa Dias. 1913. Lisboa. 39 pp. 

COLONIZAÇÃO ÍA) E ü DE>SENVOLVIMENTO DE ANGOLA, por A. [ntónio] Leite de Magalhães. 
]!)25. Li.sboa. 46 i)p. 

COLONIZAÇÃO EM ANGOLA. - PROJECTO PORTUGUÊS PARA CASAIS FAMILIARES. - 
[COLONATO DO CELA]. In; «Agros». 1950. Lisboa, n." 1, pp. 19-23. (Tradução de um artigo 
publicado no «The Times», n." Íi3.::i32,“-Liita London air eclitiou — de 22/IX/1955). 

COLONIZAÇÃO-EM BUSCA DUM PONTO DE VISTA CRÍTICO, por Manuel da Costa Brandão, 
In: «1." Cong. ,dos EcCrmmistu.s Portugueses —4.» Secção — Colonização étniciU), 1955, Lisboa, 
pp. 191-218. 

COLONIZAÇÃO ÉTNICA.-~ln: «1.*' Cong. dos Economistas PortugLic.s(;S“-4.:i' Secção. 1955, Lisboa, 
348 pp. 

COLONIZAÇÃO ÉTNICA, por Raul Fornundes Murtin.s. In: «1." Cong. dos E(:onomista.s Portugueses 

— 4.‘L Secção». 1955, Lisboa, pp. 219-25B. 

COLONIZAÇÃO ÉTNICA, poi* Alberto de Lemos. In: «l.'> Cong. dos Enonoini.stas Portuguese.s--4.a 
Secção». 1955. Lisboa, pp. 9-56. 

COLONIZAÇÃO ÉTNICA DA ÁFRICA PORTUGUESA, por Vicente Ferreira. 1944. Lisboa. 79 pp, 

COLONIZAÇÃO EUROPEIA E INDlGENA EM ANGOLA, por D. Podro Portugal Colaço (Chunee- 
leiros). In: «Boi. da S.G.L.h, 1935, série 53, n."K 5-6, pp. 23H-53, 

COLONIZAÇÃO INTERNA E MÃO DE OBRA, por Alfredo Diogo Junior. In: «l.'> Cong. dos Econo- 
mlstas Portugueses — 4.ii Secção». 1955. Lisboa, pp. 125- 50. 

COLONIZAÇÃO (A) LUSO-AFRICANA, por Quiriíio Avelino de Jesus. In: «Portugal em África». 
1894. Lisboa, voL 1, pp. 177, 253, 281 e 305. 1895, vol. 2. pp. 996, 1019 e 1067. 

COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DE ANGOLA. — Memória apresentada ao 3.e Cong. Colonial Nacio¬ 
nal, por Alberto Carlü.s Germano da Silva Correia. 1930. Li.sboa. 85 pp. 

COLONIZAÇÃO PORTUGÜEZA EM AFRíCA, por G. [ornes dos] S. [antosl. In: «Portugal em 
África». 1909. Lisboa, ano 16 —Supl. Colonial n.fJ 208, pp. 241 -43. 

COLONOS (OS) DA HUÍLA EM LISBOA, por A. [Iviiro] de Freltu.s Morna. In: «Portugal em 
África», 1951. Lisboa, 2.''i Sério, vol. 8, n.ò 46, pp. 209 *•13. 

CORPORATIVA DE COLONIZAÇÃO, por Qiürino AvciUno de Jesus. In: «Portugal em África». 1897. 
Lisboa, vol. 4, n.'» 37, pp. 1"7. 

DISCURSO PROFERIDO POR OCASIÃO DA SESSÃO DE ABERTURA DO CONGRESSO COLO¬ 
NIAL DO MUNDO PRTUGUÊS (1940), por J. íosé] J, [u.stiiiol Teixeira Botelho. 1942. Lis¬ 
boa. 16 pp. 

ESTUDO HISTÓRICO DO PROBLEMA DA COLONIZAÇÃO EM ANGOLA E MOÇAMBIQUE, PRIN- 
CIPALMENTE NO PERÍODO CONTEMPORÂNEO, por Sebastião José de Carvalho. In: «Cong. 
do Mundo Português». 1940. Lisboa, vol, 15, pp. 71-144. 

EXPERIÊNCIA (UMA) DE COLONIZAÇÃO EM ANGOLA. (Companhia do Caminho de Perro de 
Benguela. 1936- 63. 11 vols. 

FRONTEIRA (A) DÜ SUL DE ANGOLA. - CARTA DO SUPERIOR DA MISSÃO PORTUGUZA 
DE HUÍLA, F. Antunes, a Fernando de Almeida Pedro.so. In: «Boi, da S.G.L.». 1883, 4.a Série, 
9, pp. 470-76. 

IDÉAS GERAIS SOBRE A COLONIZAÇÃO EUROPEIA DA PROVÍNCIA DE ANGOLA, pelo Vis¬ 
conde de Giraúl, 1901. Lisboa, 32 pp. 


DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 


71 


IMPORTANTE (UM) PROJECTO DE COLONIZAÇÃO APRESENTADO NUMA CONFERÊNCIA DA 
SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA, por António Lopes. In: jornal «Diário da Manhã», 
Lisboa, de 23/IV/1932. 

INFLUENCE {V) DE LA CIVILISATION ET DE LA COLONISATION LATINE ET SURTOUT 
PORTUGAISE EN AFRIQUE. - LETTRE A SA MAGESTÉ LE ROI DES BELGES, par Hen¬ 
rique Augusto Dia.s de Carvalho. 1889. Lisbonne. [681 pp. 

JUNTAS PROVINCIAIS DE POVOAMENTO DE ANGOLA E MOÇAMBIQUE. - (Decreto 43:895, de 
6/IX/lí)6l, - Institui nas Províncias Ultramarinas Juntas Provinciais de Povoamento). 1961. 
Luanda, do pp. 11 a 31. 

I.ÜNDA D’AQUEM E D’ALEM CUANGO, por «Africaniis». In; «Portugal em África». l'JO-1. Lisboa, 
vol. 11, pp. 204 f; 2114, c. 1 mapa. 

LÜNDA PORTTJGUEZA. — SITÜAÇ.ãO ACTÜAL. — IMPERTERÍVEL NECESSIDADE DA SUA 
OCUPAÇÃO, pnr Henrique de Carvalho. 1895. Lisboa. 24 pp. 

MELHORES (OS) LOCAIS DE ANGOLA E MOÇAMBIQUE PARA A VIDA DAS FAMÍLIAS POR¬ 
TUGUESAS COM RESIDÊNCIA PERPÉTUA E PARA ESTADIA DE 10 ANOS NO MÁXIMO, 
pnr Carlo.s Roma Machado de Faria e Maia. 1938. Lisboa. 23 pp. e raaps. 

MENTALIDADE (A) COLONIAL DOS PORTUGUESES, por José [Mendesl Norton de Matos. 

In: «O Instituto». 1924. Coimbra, vol. 71, n.“ 1, pp. 4-14. 

MISSÃO (A) CIVILIZADORA DO ESTADO EM ANGOLA, por José de Oliveira Ferreira Diniz. 1926. 
Lisboa. 120, [IV] pp, 

MISSÃO PIISTÚRICA DE PORTUGAL, - COLONIÍ5AÇÃO BRANCA DA APRICA PORTUGUESA, 
por José BaptLsta Barreiro.s, 1929. S. Miguei. 03 pp 
MISSÕES COLONISADORAS, MISSÕES LAICAS E MISSÕES RELIGIOSAS, por Mariano Ma¬ 
chado, (Tese fapro,sentada] ao 2.“ Cong. Colonial Nacional). 1924. Lisboa. 5 pp. 

MOSSÃMEDES,-ESTABELECIMENTO E EVOLUÇÃO DA COLÓNIA, por J. [üão] do Canto e 
Castro S.'’' AntunCiS, Tn; «Rev. Fort. Colonial e Maritima», 1904 - 5, L.sboa, ano 8, 2.^’ Sem., 
pp. 49-68. 

MULHER (A) PORTUGUESA NA COLONIZAÇÃO DE ANGOLA, por Gastão de Sousa Dias. («Por¬ 
tugal Maior», n." 10), 1947, Luanda, 26 pp. e ests. 

NOTAS SOBRE COLONIZAÇÃO E POVOAMENTO, por [César Augusto de Oliveira] Moura Braz. 

(Sep. do «Bnl. da S.G. L,», .série 61, n,"s 5 - 8). 1943, Li,sboa. 28 pp. 

NOTÍCIAS DE ANGOLA. [SUL DE' ANGOLA], - [Transcrição do artigo publicado na rev, «Deut.sch 
Sudwestaírikanischa Zeitung», de 1/12/1909]. In: «Rev, Fort. Col. e Marítima». 1909 - 10, Lisboa, 
ano 13, 1." Sem., pp. 210-13, 

NÚMEROS E SUGESTÕES SOBRE A EMIGRAÇÃO COLONIZADORA, por Nuno Simões. In; «Curso 
de Deontologia Ultramarina», pela Agência Geral do Ultramar. 1958. Lisboa, pp, 61 - 96. 
OCUPAÇÃO (A)'DE ANGOLA DURANTE OS SÉCULOS XVII E XVIII E OS TIPOS E OS RUMOS 
DO RESPECTIVO COLONATO EUROPEU, por Ralph Delgado, In; «Actas do Cong, Int, de Hist, 
do.s Descobrimentos», 1961. Lisboa, vol. 5, pp. 41-52. 

OCUPAÇAO DO ALTO CUITO (TRABALHO INÉDITO), por Gastão de Sousa Dias, (Sep. do «Boi. 

Geral do Ultramar», n.» 379). 1957, Lisboa. 23 pp. c. 1 est. e mapa. 

OCUPAÇÃO (A) DO SUL DE ANGOLA, por Quirino Avelino de Jesús. In: «Portugal em África». 

1896. Lisboa, vol 3, n.» 34, pp. 401-8, 

OCUPAÇÃO E POVOAMENTO DO ULTRAMAR PORTUGUÊS, - A FÉ E O IMPÉRIO [...|, por Ma¬ 
nuel de Barros de Morais Lozada Teixeira Homem. 1961. Chaves, 11 pp. 

PARECER [DA COMISSÃO AFRICANA DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA] ACERCA 
DA DEFESA E PROPAGANDA DE ANGOLA. - Relator, [Alfredo Augusto] Lisboa de Lima. 1925. 

Lisboa, 31 pp. , . 

PASSADO (O) E O FUTURO DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA, - Conferência [„.], por IAlberto 

Carlos] Germano [da Silva] Correia, s. d, e s.l. M. avulso, 

PERIGO (Ç) DO DESPOVOAMENTO DE ANGOLA, por Luis de Melo Atalde. In: «Boi. da S. G. L.». 

1918, série 36, n.o» 7-9, pp. 227 - 43. 

PERSPECTIVA HISTÓRICA E ASPECTOS ACTUAIS DO POVOAMENTO EUROPEU DE ANGOLA, 
por Jofre Amaral Nogueira. Iji; «!.“ Cong, dos Economistas Portugueses - IV Secção». 1955. 

Lisboa, pp. 83 - 124. yC.^mTTAC 

PIONEIROS DE ANGOLA.-EXPLORAÇÕES PORTUGUESAS NO SUL DE ANGOLA. (SeCULOS 
XVII E XVIII), por Gastão de Sousa Dias. (Colecção «Pelo Império», n.o 42). 1937. Lis oa. 

PLANALTO (O) DE CACONDA E A BACIA DO LUBANGO SOB O PONTO DE VISTA DA COLO¬ 
NIZAÇÃO EUROPEA E APTIDÃO AGRÍCOLA DOS SEUS TERRENOS, por Eduardo Rodrigues 
Vieira da Costa Botelho, tn: «Boi. da S.G.L.». 1891, série 10, n.» 5, pp. 209 - 31. 













72 


BIBLIOGRAFIA 


PLANALTO (O) DO AMBOIM ZONA DE COLONIZAÇÃO, por Ilídio Barbosa, Raul Wahon C. Pinto 
e Jorííe dos Santos Vieira. In: «Agronomia Angolana». 1952. Luanda, n.6, pp. 5-76, c. ests. 
e maps. 

PLANO DA CONSTITUIÇÃO E FINS DA EMPRÊSA DE FOMENTO E COLONIZAÇÃO DA ÁFRICA 
OCIDENTAL, LD.a (EXPOSIÇÃO E ESTUDOS QUE FORAM APRESENTADOS AO ALTO 
COMISSÁRIO DA PROVÍNCIA [...1, JOSÉ MENDES RIBEIRO NORTON DE MATOS). 1920. 
s.l. 78 pp. e ests. desd. 

— 2.a edição. 1922. Lisboa, 116 pp. e maps. 

POMBEIROS DE ANGOLA, por António Augusto Dias. («Cadernos Coloniais», n.o 35). [19381. Lis¬ 
boa. 62 pp. 

PORTUGAL E A COLONIZAÇÃO DA ÁFRICA NA SESSÃO DO VI CONGRESSO INTERNACIO¬ 
NAL DE GEOGRAFIA, EM LONDRES, por Jaime Bata’.ha Reis. (Artigo publicado em «O Comér¬ 
cio do Porto», de 27 e 28 de Setembro tíe 1895). In: «Estudos Geográficos e Históricos», por Jaime 
Batalha Reis. 1941. Lisboa, pp, 197-213. 

POSSIBILITES (LES) DE LA COLONISATION PAR LA RACE BLANCHE DANS LA ZONE TRO- 
PICALE.-RAPORT SUR LA COLONISATION DE UAFRIQUE PORTUGAISE (ANGOLA ET 
MOÇAMBIQUE), par Carlos Roma Machado de Faria e Maia. íExtrait des «Comptes Rendus du 
Cong. Int. de Géographie, Amsterdani, tnme 2, section IIIc), 1938. Leiden, de pp. 223 a 331, [2], 
c. 1 mapa e tab. e mais 1 mapa desd. 

POVOAMENTO DE ANGOLA, por Gastão de Sousa Dias. («Cadernos Coloniais», n.o 41), [19381. 
Lisboa. 48 pp. 

PROBLEMA (O) DA OCUPAÇÃO HUMANA EM ANGOLA, por Armando Gonçalves Pereira. In: «l.» 
Cong. dos Economistas Portugueses — IV Secção». 1955. Lisboa, pp. 57 -82. 

PROJECTO E REGULAMENTO DA COLONIZAÇÃO DO PLANALTO DE BENGUELA, s.d. e s.l. 

22 pp. 

PROPOSTA (UMA) DE COLONIZAÇÃO, por Quirino Avelino de Jesús, In: «Portugal em Afrina», 
1894. Lisboa, vol. 1, n.» 12, pp. 385 -402. 

QUESTÕES AFRICANAS.-PROPOSTA APRESENTADA EM 12/XII/188Ü PELA COMISSÃO NACIO¬ 
NAL PORTUGUESA DE EXPLORAÇÃO E CIVILISAÇÃO D^AFRICA, DA SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA. [Trata da criação de estações oficiais cie protecção e exploração do 
Bié, Humbe, Congo, Zumbo e Alto Chirel. 188(1. Lisboa. 21 pp. 

QUESTÕES AFRICANAS.-REPRESENTAÇÃO AO GOVERNO PORTUGUEZ PELA SOCIEDADE 
DE GEOGRAFIA DE LISBOA. —Relator, Luciano Cordeiro. 1880. Lisboa. 32 pp. 

RELATÓRIO DA MISSÃO DE COLONIZAÇÃO NO PLANALTO DE BENGUELA EM 1909, por J. [osé] 
Pereira do Nascimento. 1910. Loanda. 156, [2] pp. e maps, e gráís. 

RELATÓRIO DA REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS DE CADASTRO E COLONIZAÇÃO DE ANGOLA, 
1933, por Eduardo Jo.sé Pereira da Silva. 1933. Lisboa, 152 pp. 

SERTANEJOS, por Maria Archer. («Cadernos Coloniais», n.o 9). [1936]. Lisboa. 46 pp. 

SERTANEJOS DE ANGOLA, por [Fernando Monteiro de] Castro Soromenho. CCoIecção «Pelo Impé¬ 
rio», n.o 98). 1943, Lisboa. 37 pp. 

SÍNTESE DAS MEDIDAS ACONSELHÁVEIS PARA IMPULSIONAR O POVOAMENTO INDÍGENA 
DE ANGOLA, por [José Mendes Ribeiro] Norton de Matos. In: «Cong, do Mundo Português». 
1940., Lisboa, vol. 15, pp. 479-626. 

SUBSÍDIOS PARA O ESTUDO DA COLONIZAÇÃO DOS DEMBOS (ANGOLA), por António de 
Almeida. In: «O Instituto», 1941. Coimbra, vol. 99, pp. 446- 75. 

SUR LES CONTRÉES DE L’AFRIQUE PORTUGAISE OU DOIT SE FIXER LA RACE BLANCHE 
SPÉCIALEMENT LA NÔTRE À LA PROVINCE DE ANGOLA. (RAPIDE MÉMOIRE), par Car¬ 
los Roma Machado de Faria e Maia. In: «l.<) Cong. de Medicina Tropical da Áfrioa Ocidental». 
1923. Luanda, vol. 5, pp. 169 -78. 

TENTATIVA (A) DE COLONIZAÇÃO OFICIAL DE 1928, por António Alberto Torres Garcia. 1934. 
Coimbra. 47 pp., c. ests. 

TRAÇOS GERAIS SOBRE A OCUPAÇÃO [DE ANGOLA] E COLONIZAÇÃO. (RESUMO HISTÓ¬ 
RICO DE 1482 A 1921), por [José Mendes Ribeiro] Norton de Matos. In: «l.« Cong. de Medicina 
Tropical da África Ocidental». 1923. Luanda, vol. 1, pp. 63 - 128. 

TRANSPORTAÇÃO PENAL E COLONIZAÇÃO, por [Francisco Xavier da] Silva Teles, (l.o Cong, 
Colonial Nacional — Conferências Preliminares, III). 1903. Lisboa, 99 pp, e gráfs. 

VILLA (A) DE MOSSAMEDES. In: «O Ocidente». 1888. Lisboa, vol. 11, n.« 360, pp. 283, c. 1 est. 

ZONAS COLONIZÁVEIS DE ANGOLA E SOLUÇÕES ACONSELHÁVEIS PARA INTENSIFICAR 
A SUA COLONIZAÇÃO, por Henrique Galvão. In: «Cong. do Mundo Português». 1940. Lisboa, 
vol. 15, pp, 269 -399, 



DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 


73 


OZONAS COLONIZÁVEIS, ESTUDO DE ADAPTAÇAO DE EUROPEUS. - Tese apresentada ao 
2.0 Cong. ColoniaJ Nacional, por Carlos Roma Machado de Faria e Mala. 1924. Lisboa 5, [2] pp, 


ESCRAVATURA E MÃO-DE-OBRA 

ABOLIÇÃO (A) DA ESCRAVATURA E A OCUPAÇÃO DO AMBRIZ, por José de Almeida Corrêa 
de Sá, Marciuôs do Lavradio, s, cl; [1934], Lisboa. 299 pp. 

ALQUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O PROBLEMA DA MÃO-DE-OBRA EM ANGOLA, por Au¬ 
gusto Ca.stro Júnior.'in: «Boi. da S.G.L.». 1930, série 43, n.«» 9-10, pp. 219-44. 

ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE A QUESTÃO DO TRABALHO NAS POSSESSÕES POBTUGUE- 
ZAS D’APRICA, por A. de Oliveira Pires, 1874. Lisboa. 78 pp. 

ANGOLA. THE LAST FOOTHOLD OP SLAVERY. In: «The National Géographie Magazine». 1910. 
Washington, vol. 21, pp, 025 - 30, c, gravs. e ests. 

ANTIGOS ESCRAVOS AFRICANOS EM PORTUGAL E NO BRASIL, por A. Intónio:i. A. [ugusto 
Esteves] Mendes Corrêa. (Sep. dos «Anais da PaculcladE de Ciência do Porto», tomo 23). 1938. 

Porto. 29 pp. „ „ 

'CACAU CO) DE S. TOMÉ. - RESPOSTA AO RELATÓRIO DA MISSÃO CADBÜEY, BURTT E 
SWAN NAS PROVÍNCIAS DE S. TOMÉ E PRÍNCIPE E DE ANGOLA EM 1908. 1910, Lisboa, 
31 pp. (edição ein português e inglês), 

■CACAU (O) DE S TOMÉ. — RESPOSTA DOS AGRICULTORES DA PROVÍNCIA DE S. TOMÉ 
E PRÍNCIPE AO RELATÓRIO DO INQUÉRITO MANDADO FAZER PELOS INDUSTRIAIS 
INGLEZES MM, CADBURY, FBY, RWNTREE E STOLIWERCK AS CONDIÇÕES DO TRA¬ 
BALHO INDÍGENA NAS COLÔNIAS PORTUGUESAS. 1907. Lisboa. 33 pp. 

■CARTA ABERTA À SOCIEDADE DE GEOGRAFIA PELO ALTO COMMERCIO DE LOANDA. (1903 - 
1910) In- rev «O Ecnuoini.sta Portuguez». 1910. Lisboa, 7," Anno, n.»» 196 e 197. 

CARTA DIRIGIDA AO SR, JOÃO ANDRADE CORVO, MINISTRO DA MARINHA, SOBRE A 
questão DO TRABALHO EM AFRICA OCCIDENTAL, por Alberto da Fonseca Abreu e Costa, 

1B75, Lisboa, 20 pp, _ 

■CONDIÇOENS PARA O CONTRACTO DOS ESCRAVOS DO REINO DE ANGOLA, QUE HA DE 
PRINCIPTAR EM 5 DE JANEIRO DE 1760, por Thomé Joaquim da Costa Corte-Real. 1758. Saí- 

vatorra do Magos. 14 pp. 

'CRÓNICAS DE MARINHA.-FRAGATA «MADAGASCAR». - (UMA QUESTÃO DO TEMPO DA 
ESCRAVA7’URA),—11142, por João Braz cie Oliveira. In; «Brasil-Portugal». 1901, Lisboa, ano 3, 
11,0 67 , pp, 298 - 99, c. grav, 

DAWN IN DARKEST AFRICA, by John H, liarris. 1912, Loiidon, XXXVI, 308 pp, e ests, 
DERROCADA (A), -CARTA ABERTA AO SR, MINISTRO DAS COLÓNIAS, DOUTOR ALMEIDA 
RIBEIRO, por Viúva Basto,s e Filhos, agricultores e industriais de Mossamedes. 1913. Lls- 

DIFICÜLDADES (AS) DE MAO DE OBRA NA PROVÍNCIA DE ANGOLA E AS IDEIAS MODER¬ 
NAS DE ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO, por Henrique Pereira, In; «Rev, de Obras Publicas 
p Minas» 1924. Lisbua, vol. 35, n.‘^ 630, pp. 108-9. 

FMANCIPACÃO (A) DOS LIBERTOS. - CARTA DIRIGIDA AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR JOA- 
QUm GUEdI^DE B MENEZES, PRESIDENTE DA RELAQAO DE LOANDA, 

pelo Marquez de Sá da Bandeira. 1874, Loanda. 21 pp. ^ i ■ i r. 

EMIGRAÇÃO INDÍGENA, In: «Portugal em África», 1908. Lisboa, ano 16, Suplemento Colonial ao 

VRORAVÀTU^RA (A) EM MOSSAMEDES,-CARTA ABERTA DIRIGIDA A S, EX.« O PRESIDENTE 
M WOBmi POR VU OROPO DE iORKOLTORES, mOSTRIUS E OOMEROIiRTES 

DE MOSSAMEDES, s. d. [1912], Lisboa, 39 pp. „ , - 

ESCRAVOS F, MINAS DE AFRICA, SEGUNDO DIVERSOS.-1616-1619, In: «Viagens Explorações 
e Conquistas dos Portugueses,-Colecçúo de documentos», por Luciano Coideiio. 1881. Lis 

EXPLORACAO (A) DO INDÍGENA NO DISTRICTO DE 

EXHw SR. GOVERNADOR GERAL D’ANGOLA, MAJOR MANUEL MARIA ^ " 

TANDO UMA OUTRA QUE LHE FOI ENDEREÇADA PELA FIRMA VIUVA BASTO E FILHOS, 
DP MOSSAMEDES. por Alborto Correia. 1911. Loanda. 21 pp. ^ 

EXPLORADORES (OS) INGLEZES EM ÁFRICA E AS SUAS ^^BUNDADAS ARGUIÇÕES AO 
GOVERNO PORTUGUEZ, JULGADAS NA CÂMARA DOS ® ” 

SESSÕES DE 15 E 16 DE FEVEREIRO. - SEGUIDOS. DE UM ARTIGO DO SR, M. DE BU 






74 


BIBLIOGRAFIA 


LHOES SOBRE AS PROVIDÊNCIAS QUE PORTUGAL TEM TOMADO PARA ACABAR COM 
A ESCRAVATURA E A ESCRAVIDÃO. 1S77, Lisboa. 72 pp. 

HUÍLA (A) E MOÇAMEDES,-CONSIDERAÇÕES SOBRE O TRABALHO INDÍGENA, por Afonso 
Mentle.s, (iiE.studo.s de Ciência.s Políticas e Sociais», n." 12), líllifl. Lisboa. 208 pp, 

INDÍGENA (O) NAS COLÓNIAS PORTUGUESAS, por [António Lobo ciei Almada Ne,E!reirC 5 . [Trans¬ 
crição do artigo publicado na «Independance Belgel, In: «Portugal em África». 1900. Lisboa, 
vol. 13, n.n 150, pp, 269 - 74. 

LABOUR IN PORTUCiUESE WEST APHICA, by Williani Cadbury. Second eriition, 1910. London. 
XII, 187 pp, e mapa. 

MAIN (LA) D’OEÜVRE INDIGilNE À ANGOLA, par J. [osé] A. iugusto] Alves Roçadas. ( 3 oiiio, 
Cong. Intern. d'Agri(;iilture Tropicale, Londres, 1914). 1914. Lisbonne. 5,') pp. 

MAO DE OBRA INDÍGENA, por Luiz F, Mário Viegas. 1924. Loanda, 10 pp, 

MONSTRO (O) DA ESCRAVATURA. - A MINHA DEPEZA NA CAMPANHA LEVANTADA A 
PROPÓSITO DA PUBLICAÇÃO DO FOLHETO «ALMA NEGRA», por Alfredo da Silva. 1913. 
Porto, 35 pp. 

NOTIES OPPICIELLES DE MR. LE VICOMTE DE SA DA BANDEIRA E DE MR. BARON DE 
SABROSA [...:i EN RlíPONSE AÜX NOTES DE LORD IIOWARD DE WALDEN l...], RELATI- 
VEMENT À LA SUPPRISSION DE LA TRAITE DES NOIRES DANS LES POSSESSTQnS POR- 
TÜGAIlSES ]83!l. LiiSbonue. 110 pp, 

PAIS (AO),-O POVO DE LOANDA CONTRA O RENOVAMENTO DOS CONTRACTOS, por Joa- 
ciuim da Cruz Lino [e outiusl, 1903, Li,sboíi. 8 jip, 

PRO,lECTO DE REGULAMENTO PARA O TRABALHO INDÍGENA EM ANGOLA, por A. de Almeida 
Dias, (Suplemento ao n,(i 192 de «O Benguella»), 1910. Bimgiiella. 35 pp, 

PROJECTO DE REGULAMENTO SOBRE O TRABALHO OBRIGATÓRIO NAS PROVÍNCIAS DE 
ANGOLA E S. TOMÉ E PRÍNCIPE, por A. [IbertoJ F, (oiisecal A. [breu.] C. íosta], In: «Um 
voto sobre ti organização de lei.s de Irabiiiho na Província de Angola pelo me.smo A 
1873. Li.sboa, 

PROPOS (A) DE L’ESCLAVAGE AU CONGO, par Ed. de Jonghe, In: «Buli. des .séances de Flasti- 
tut Royal Colonial Belge». 1933. Bnixolle.s, vol. 4, n." I, pp, 65-(18, 

QUELQÜES NOTICES SUR I/HISTOIRE DE LA TRAITE NÉGRIÉRE DES HOLLANDAIS A LA 
CôTE OCCIDENTALE ITAPRIQUE AUX XVIle. ET XVIIIe. SIÈCLES, pnr C. Vrijman, In: 
«Buli. dfi la Section de Géographie». 1936, Paris, imiie 51, pp, 1117-2(1, 

QUESTÃO (A) DO TRABALHO LIVRE EM ANGOLA E O ESTADO PRESENTE D’ESTA PRO¬ 
VÍNCIA, por Felix Meyer. 1874. Lisboa. 31 pp, 

QUESTÃO (A) DO ZAIRE. - PORTUGAL E A ESCRAVATURA, por Luciano Cordeiro. 1883. Li.sboa. 
24 pp. (edição eni português e francês), 

EAPPORT PRÉSENTÉ AU MINISTRE DES COLONIES, A PROPOS DU LIVRE «PORTUGUESE 
SLAVERY» DU MISSIONAIRE JOHN HARRIS, par A. 1'lfredol Freire de Andrade. 1914. Lis¬ 
bonne. 116 pp. 

REGULAMENTO DO CÓDIGO DO TRABALHO DOS INDÍGENAS, APROVADO PELO DIPLOMA 
LEGISLATIVO N," 2.797, 1957, Luanda. 77 pp. 

RELATÓRIO OFICIAL DO CÔNSUL GERAL BRITÂNICO EM LOANDA TRATANDO DAS CON¬ 
DIÇÕES DA MAO D’OBRA EM S. TOMÉ E PRÍNCIPE E DO ENGAJAMENTO E REPATRIA¬ 
ÇÃO DOS TRABALHADORES INDÍGENAS, por H. Hall Hall, 1917. Lisboa. 12 pp. 

REPLY TO THE ACCUSATIONS ADDRESSED TO THE LEAGUE OF NATIONS BY MR, EDWARD 
A. ROSS, AGAINST THE PORTUGUESE IN ANGOLA, by [Francisco Martins dei Oliveira 
Santos. 1930. Lisboa. 91, [2] pp. 

RESPOSTA A SOCIEDADE ANTI-ESCLAVAGISTA DE LONDRES, por J, [osé| A. [Iberto]-[Homem 
da Cunha] Corte Real .(Sociedade de Geografia de Lisboa). 1884. Li,sboa, 23 pp. 

REUNIÃO MAGNA DAS ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS, INDUSTRIAIS E AGRÍCOLAS DE AN¬ 
GOLA.-MAO DE OBRA INDÍGENA, por Américo Verdades e Luiz P. Mário Viegas. 1924. 
Loanda, 16 pp. 

SLAVERY IN PORTUGUESE AFRICA. - PROTEST BY LOCAL CÔNSUL J, B, Ferreira da Silva. 
In: «The Daily Argosy», Demerara, Bristish Guiana, de 14 de Janeiro de 1926. 

SLAVERY (THE) OP TO-DAY OR, THE PRESENTE POSlTION OP THE OPEN OP AFRICA, by 
Charles A. Swan, s, d, [19(i9]. Olasgow. 202, [2] pp. e ests. 

STANLEY’S FIRST OPINIONS, - PORTUGAL AND THE SLAVE TRADE, by Luciano Cordeiro. 
(Geographical Society of Li.sbon). 1883, Lisboa. 9 pp. 

SUBSÍDIOS;PARA A HISTÓRIA DO TRAFICO AFRICANO NO BRASIL, por Affonso de E.[scarg- 
nollj Taunay. In: «Anais do Mu.seu Paulista». 1941, S, Paulo, tomo 10, pp. 5-311, 


DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 


75 


SUBSÍDIOS PARA A RESOLUÇÃO DO PROBLEMA DO TR.ABALHO INDÍGENA. - TRABALHO 
ELEMENTAR SUBMETIDO AO CONGRESSO PROVINCIAL DE ANGOLA. (A.ssocinçõo Com- 
mrecial de Loanda. — Commissão Executiva do Congresso Provuiclal). 1917. Loanda. 38 pp. 

SUBSÍDIOS PARA O ESTUDO DE UMA POSSÍVEL SOLUÇÃO DO PROBLEMA DA MÃO-DE- 
-OBRA INDÍGENA EM ANGOLA, por António Sebastião Gonçalvc-s, In: «1.‘' Cong. dos Econo- 
mistas Portugimses — li.!' Secção». 1Ü55. Lisboa, pp. 55-74. 

TOESTAND (DE) DER IMLANDERS IN DE PORTUGEESCHE KOLONIEN, van Anth. W. Wilten. 
1906. Utrecht. 7 pp. 

TRABALHO (O) DOS INDÍGENAS PORTUGUESES NAS COLÓNIAS VISINHAS, - (SEU ENG.V 
.lAMENTO E EMIGRAÇÃO CLANDESTINOS, - MODO DE OS EVITAR.-SEU CONTROLE 
OFICIAL), por Carlos Roma Machado de Faria e Maia. (Comunicação apresentada ao 3." Cong. 
Colonial Nacional). 1930, Lisboa, 26 pp, 

TRABALHO (O) INDÍGENA. - LEGÍTIMA DEFESA. In: «Rev, Portuguesa Colonial e Maritimin), 
1906- 7. Lisboa, ano 10, l.e sem,, pp, 164-71. 

TRABALHO (O) INDÍGENA NAS COLÓNIAS DE S. TOMÉ E PRÍNCIPE E ANGOLA, - ESTADO 
ACTUAL E EVOLUÇÃO DESEJÁVEL, por Júlio Freire. In: «Cong. do Mundo Portugue.s». 19-10. 
Lisboa, vol. 16, pp. 257 - 90. 

TRAFICO (O) DA ESCRAVATURA E O «BILL» DE LORD PALMERSTON, polo Visconde de Sa 
du Bandeira. 1840. Lisboa, 82 pp, 

VOTO (UM) SOBRE A ORGANIZAÇÃO DE LEIS DE TRABALHO NA PROVÍNCIA DE ANGOLA, 
OP.FERECIDO A COMMISSÃO DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE LOANDA, ENCARRE¬ 
GADA DO ESTUDO DESTA MATÉRIA, por A. [lherto] P. [onsecal A. [breu] C. [osta], 1873. 

WOMfÍ^^SLAVES IN AFRICA,-PORTUGUESE METHODS INDICTBD «CONTRACT LABOUR». 
In: «The Daily Argosy», Demerara, British Guiana, de 8 de Janeiro de 1926. 


ENSINO-LINGUÍSTICA 

ENSINO 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES ACERCA DA ESCOLA INDUSTRIAL DE LUANDA ® ^ 

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS ESCOLARES DO ANO LECTIVO DE 1952 - 1953 DOS ALUNOS 
DA MESMA ESCOLA, por António Teixeira Lopes. In: «Boi da Associação Industrial de Angola». 

19.52, Luanda, ano 3, n.»» 13-14, pp, 17-19. t. «wtmt 

APETRECHAMENTO (O) EDUCACIONAL DA COLÓNIA DE ANGOLA, - BRANCOS E ASSIMI 
LADOS - (ESBOÇO DUMA ORGANIZAÇÃO), por Manuel Ferreira Rosa. 1936, Luanda. 96 pp. 
CRIAÇÃO DE ESCOLAS PRATICAS DE AGRICULTURA JUNTO DAS ESTAÇÕES AGRiCOLAS, 
im LrBeL. Alves, (l.a Conf. Econ. do Imp, Col. Português - 3,a Comissão). 193 . Lisboa. 10 p - 
CURSO DE FÉRIAS NO ULTRAMAR. - DMA INICIATIVA DE NOVA LISBOA. («Cadernos Cul- 
tiiraiK» no 5). 1960. Nova Lisboa. 23 pp. 

CURSOS DE ENSINO PRIMÁRIO ELEMENTAR E GERAL DESTINADOS A ADOLESCE Tn 
MAIORES DE CATORZE ANOS E ADULTOS. (Diploma Legislativo n.o 2.820, de 17,IV, 1957). 

DISCDRSO^DO REITOR DA UNIVERSIDADE DE LISBOA [PROF. DR. MARCELO CAETANO], NA 
SeSaO SoS™DE ABERTURA DO CURSO DE FÉRIAS EM LUANDA (1960). In: «Arpu.vos 
da Universidade de Lisboa». 1961. Lisboa, N, Série n.o 2, pp 

EDOCMAO (A) DO NEOEO, p«t J.» * M.rf., In: .M, O*»”' ' 1*D- 

E00'"Òa 0 —r"™r»AS.-EA. .» I... U.. 

a,™. .... c..,,. 

Imp. Col. Português, 1936). 1936. Lisboa. 11 pp- 



76 


BIBLIOGRAFIA 


ENSINO (0) EM ANGOLA, por Gostâo de Sousa Dias. (Exp. Gol. Portuguesa). 1934. Luanda. 3S pp. 
e, ests, e III gráfs. e 1 mapa. 

ENSINO (0) NA HUÍLA, por Raíael Avila de Azevedo. («Portugal Maior», n.^ 12). 1947. Luanda. 
24 pp. c. ests. 

ENSINO RUDIMENTAR (PARA INDÍGENAS) EM ANGOLA E NA GUINÉ PORTUGUESA, por Ma¬ 
nuel Ferreira Rosa. In: «Boi. Cultural da Guiné Portuguesa». 1951, Bissau vol fí in* 24 
pp. 305-84. 

INSTRUCÇAO EM LOANDA. —UM PROFESSOR BENEMÉRITO. — AOS PODERES PÚBLICOS.— 
LOANDA, MARÇO DE 1900, por Armando Pinto Ferreira, s. cl, Porto, [41 pp. 

INSIRUÇAÍD (A) PÚBLICA NA PROVÍNCIA DE ANGOLA. —ANO LECTIVO DE 1930- 1931 {Direc¬ 
ção Genul de Estatística). 1932. Lisboa. 7 pp, 

LICEU (O) NACIONAL DE SALVADOR CORREIA, por Alberto Serpa Neves. 1945. Lisboa. 
45 pp. e ests, 

NOVO MÉTODO PARA APRENDER A LER E A ESCREVER O GANGUELA. por E [mesto] 
Lecointe. In: «Portugal em África». 1898. Lisboa, vol. 5, n.o 4, pp. 223- 6. 

PEQUENO MÉTODO DE APRENDER PORTUGUÊS PARA USO DOS POVOS GANGUELAS E 
AMEUELAS, composto pelo P.n Ernesto Lecomte. In: «Portugal em Africu». 1903. Lisboa, vol. 10, 
pp. 269, 4ÜG, 458, 526, 570, 620, 670; 1904, vol. 11, pp 14-18. 

POSSE DA COMISSÃO INSTALADORA DOS ESTUDOS GERAIS UNIVERSITÁRIOS EM ANCrüLA 
E MOÇAMBÍQUE. In: «Boi. Geral do Ultramar». 1902. Lisboa, ano 38, 4'1(i-47, pp. 43-49. 

PROBLEMA (O) ESCOLAR DE ANGOLA, por Rafael Avila de Azevedo. («Portugal Maior», n." 3), 
1945. Luanda, 35 pp. c. est.s. 

RELAÇAO NOMINAL DOS INDIVÍDUOS QUE DAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS TÉEM VINDO 
PARA O REINO ESTUDAR À CONTA DA FAZENDA PÚBLICA DESDE 1033 ATÉ AO PRIN¬ 
CÍPIO DO PRESENTE ANO DE 1857. In: «Anais do Conselho Ultramarino». 1857. Lisboa. Parte 
nao oficial, I.h série, pp. 389 - 406. 


LINGUÍSnCA 

ÀCERCA DO LU'N KuNBI, IDIALECTO DO INTERIOR DE MOÇÁMEDESJ, por H, Schucliiirdt. 
In: «Boi. da S.G. L,», 1885, série 5, n.« 7,'pp. 455 - 58, 

BENGUELASPRACHE (UEBER DIE), von Hugo Schuchardt, 1883. Wicn. 14 pp. 

COLEOÇAO DE OBSERVAÇÕES GRAMMATICAES SOBRE A LÍNGUA BUNDA OU ANGOLENSE 
por, Pr, Bernardo Maria de Cannecattim, 1805, Lisboa, XX, 218 pp, 

— 2.!i edição, 181)9, Lisboa, XVIII, 174 pp, 

CONTINUITY AND CHANGE IN APRICAN CÜLTÜRES, edited by Willium Basmm and Molvilie 
J, Herslcovits, 1959, Chicago, 308 pp„ o, maps, e grãfc, 

CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA TOPONOMIA DOS' DEMBOS ÍANGOLA), por António de 
Almeida, {Sep, do «Boi, da S,G,L,)), 1955, n,»» 10-12), [19561, Lisboa, De pp, 471 ii 478 

DEMOGRAPHIC (A) SURVEY OP THE KIMBUNDÜ-KONGO LANGUAGE BOEDER IN ANGOLA, 
by Guy Atkiris, Sep, do «Boi, da S, G, L,», 1955, n,os 7-9), [1955], Lisboa, De pp, 325-347 e 1 mupa' 

DICIONÁRIO COMPARADO BANTO-PORTÜGüES E PORTUGUÈS-BANTO DOS FALARES, BAN- 
TOS ANGOLANOS (PERSPECTIVA DE), por J, [oão] de Almeida Santos, 1902, Nova Lisboa, 
112] pp, mimeQ};rafada,s, ci, 1 gráf, 

DICIONÁRIO DA LÍNGUA BUNDA, OU ANGOLENSE, EXPLICADA NA LÍNGUA PORTUGUESA 
E LATINA, por Pr, Bernardo Maria de Cannecattim, 1804, Lisboa, IX, 72(1, [2] pp, 

DICIONÁRIO ELEMENTAR PORTUGUÊS-OMÜMBUIM-MUSSELE, - DIALECTOs' DO «KIM- 
BUNDU» E «MBÜNDU», por António da Silva Maia. 1955. Cucujães, 288 [4] pp, 

DICIONÁRIO ETIMOLÓGICO BÜNDO-PORTÜOUÈS, por Albino Alves. 1951, Lisboa 2 vols 

DICIONÁRIO PORTÜGUEZ-ÜMBÜNDU E UMBÜNDU-PORTUCtUEZ. por J. [osé] Pereira do Nas¬ 
cimento, s. d, e s.l, [1894, Lisboa], 53, [2] pp. 

ETNOGRAFIA E LINGUÍSTICA, por Carlos. Estermann. In; «Portugal em África». 1948 Lisboa 
2.íi série, vol, 5, n.o 28, pp. 219-25, 

ÉTÜDES SUR LA LANGUE LUBA, par A. Coupez, (Annales du Musée Royal du Congo Belge- 

Sciences de rHome-Linguistique, vol, 9). 1954, Tervuren. 90 pp. 

GRAMÁTICA COMPARADA DOS FALARES BANTOS ANGOLANOS (PERSPECTIVA DE) por 
J. fpao] de Almeida Santos. 1962. Nova Lisboa, [8], 113, [loi pp. mimeografada,s. 

GRAMÁTICA DA LÍNGUA DO CONGO (KIKONGO).-(DIALECTO KISOLONGO), por José Lou- 
renço Tavares. 1915. Loanda. XII, 153 pp. 

— 2,a edição, 1934, Luanda, 160 pp. 


DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 


77 


gramática de KIMBUNDO, por José Luis Quintão. 1934, Lisboa, VIII, 237 pp, 

GRAMÁTICA DO HUMBUNDU OU LÍNGUA DE BENGUELA, por José Pereira do Nascimento 
1894. Lisboa. XII, 105, [4] pp. 

GUIA DE CONVERSAÇÃO OLÜNYANEKA, por José Severino da Silva. 1911. Huila. 11, 120, [2] pp, 

GUIA .PRATICO PARA A APRENDIZAGEM DAS LÍNGUAS PORTUGUESA E OMÜMBUIM, pol 
Antônio Maria da Silva. 1951. Cucujães. 156 pp, 

INTERROGAÇÃO (DA) EM QUIMBUNDO, por Ilídio da Silva Lopes. In: «Boi. Geral do Ultramar» 
1961. Lisboa, ano 37, n.os 434 -35, pp. 151-82. 

KIMBUNDO GRAMMAR.-GRÁTICA ELEMENTAR DE KIMBUNDO OU LÍNGUA DE ANGOLA,, 
por Heli Chatelain. 1888 - 1889. Genebra. XXIV, 172 pp. 

.KIMBUNDO (O) PRÁTICO OU GUIA DE CONVERSAÇÃO EM PORTUGUÉS-KIMBUNDO, IDIOMA 
FALADO NAS REGIÕES DE LUANDA E MALANGE, por Domingos Vieira Baião. [1940. Luanda! 
lllpp., c. gravs, e 1 grãf. 

LÍNGUA DK ANGOLA, por Ladislau Batalha. («Biblioteca do Povo e das Escolas», n.o 193). 1891, 
Lisboa, 62 pp. 

LÍNGUA FRANCA (LA) DU BAS-CONGO, par J. Cuvelier. In: «Buli. des séances de PInstitut Royal 
Colonial Belge». 1944. Bnixelles, vol. 15, n.o 2, pp. 283 - 5. 

LÍNGUAS (DAS) E DIALECTOS BANTUS DE ANGOLA,*por José Lourenço Tavares. In: «Cong. do 
Mundo Português». 1940, vol. 14, pp. 461-510 e 1 map. 

LÍNGUAS SELVAGENS E LÍNGUAS CIVILIZADAS. - ALGUNS VOCÁBULOS PORTUGUESES DE 
ORIGEM ANGOLANA, por Ilídio da Silva Lopes. (Sep. do «Anuário da Escola Superior Colo¬ 
nial», 1938 - 39). [1939]. Lisboa. 12 pp. 

LU'N KÚNBT (O). - DIALECTO DO INTERIOR DE MOSSAMEDES (ALTO CUNENE), por 
A. [ntòniol F. [ranclsco] Nogueira. (Sep. do «Boi. da S.G.L.», 1885, série 5, n.o 4, pp. 175 - 255), 
1885. Lisboa. 85, [31 pp. 

MANUAL DE LÍNGUAS INDÍGENAS DE ANGOLA, por António Miranda Magalhães. 1922. Loanda. 
líHi pp. 

MANUAL PRATICO DE CONVERSAÇÃO EM PORTUGUÊS E MUSSELE. - DIALECTO DO 
«ÜMBUNDU», por António da Silva Maia. 1955. Cucujães. 245, [2j pp. 

MeTHODO PRATICO DA LíNGUA MBUNDO FALADA NO DISTRITO DE BENGUELA, por Ernesto 
Lecomte. In: «Boi. da S.G.L.». 1897. .série 16, n.>* 1. pp. 1-124. 

METHODO PRAOTIOO PARA PALLAR A LÍNGUA DA LUNDA, CONTENDO NARRAÇÕES HIS¬ 
TÓRICAS DE DIVERSOS POVOS, por Henrique Augusto Dias de Carvalho. (Expedição Por¬ 
tuguesa ao Muutiãnvua). 1890. Lisboa, XV, 391 pp. 

MODIFICAÇÕES (DAS) MORFOLÓGICAS DOS VOCÁBULOS ANGOLANOS NA SUA ADAPTA- 
ÇAÜ A FONÉTICA E GRAFIAS PORTUGUESAS, por Ilídio da Silva Lopes. In: «Cong. do 
Mundo PortugucB». 1940. Lisboa, vol. 14, pp. 382 - 412. 

PADRE PEDRO DIAS, AUTOR DA «ARTE DA LÍNGUA DE ANGOLA», APÓSTOLO DO BRASIL. 
(NOTA B,1BLI0GRAPICA), por Serafim Leite. In: «Portugal em África». 1947, Lisboa, 2.a série, 
vol. 4, u.» 19, pp. 9-11, c. fac-similti.s. 

PRIMEIRO (O) DICIONÁRIO CONGUÊS, por Boaventura Carrocera. In: «Portugal em África». 
1946. 2.«. série, vol. 3, n.<’ 18, pp. 337 -.51. 

QUESTIONÁRIOS LINGUÍSTICOS, ETNOGRÁFICO E DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AOS INDÍ¬ 
GENAS, por António de Ahneida. 1934. Luanda, dif. píig. [6, 9, 4] pp. 

SUI. DE ANGOLA ÍO) NA «ENCICLOPÉDIA PORTUGUESA E BRASILEIRA». - PARTE ETNO¬ 
GRÁFICA E LINGUÍSTICA, por Carlos Estermann. In: «Portugal em África». 1950. Lisboa, 
2,ii sérifí, vol. 7, n.» 39, pp. 129 - 35. 

TEMAS DE LINGUÍSTICA BANTA.-AS LÍNGUAS BANTAS E O PORTUGUÊS. - DOS ELE¬ 
MENTOS PREPIXATIVOS BANTOS. - NAO VIRAO DE UM MESMO TRONCO AS LÍNGUAS 
BANTAS E AS INDO-EUROPEIAS?, por Rodrigo de Sá Nogueira. In: «Estudos Coloniais». 
1950 -51. Lisboa, vol. 2, n.''« 1-3, pp. 5-76 e 1955, vol. 5, n.oo 1-3, pp. 5-91. 

TEMAS DE LINGUÍSTICA BANTA.-DOS CLIQUES EM GERAL, por Rodrigo de Sá Nogueira. 
1957. Lisboa. 23(1 pp. c. gravs. 

VOCÁBULO (O) «LOANDA».-SUBSÍDIOS HISTÓRICOS, por Júlio de Castro Lopo. 1942. Loanda. 
20 pp, 












78 


BIBLIOGRAFIA 


GEODESIA ~ GEOGRAFIA - GEOLOGIA - HIDROGRAFIA 

METEOROLOGIA 

GEODESIA 

ALGUMAS COORDENADAS GEOGRÁFICAS DO SUL DE ANGOLA, ALTITUDES E A VASÂO 
DO RIO CUNENE, por Carlos Roma Maohado. In: «Boi. da S. G. L.)). 1D21, Lisboa, série 39.», 
nfin 7-12, pp. 220 -26. 

CÁLCULO DE PROJECÇÁO POLICÚNICA REFERENTE À COLÓNIA DE ANGOLA, por Henrique 
0'Donnell. lí)32. Lisboa. 15 pp. c. tabelas. 

DELIMITAÇÃO (A) DA FRONTEIRA SUL DE ANGOLA. (II Campanha), por Carlos Roma Ma¬ 
chado. In; «Boi. da S. G. L.». 1929. Lisboa, série 47.», n.oK 7-8, pp. 257 -74. 

DELIMITAÇÃO (A) EPECTIVA DE ANGOLA, por Quirino Avelino de Jesus. In: «Portugal em 
África)). 1894. Lisboa, vol. 1, n.<> 2, pp. 33 - 48. 

DETERMINAÇÕES (AS) DE LATITUDE PEITAS PELA MISSÃO DA FRONTEIRA DO BAROTZE 
E O SEU CONCURSO PARA A DETERMINAÇÃO DA FORMA DA TERRA, por Carlos Viegas 
Gago Coutinho. 1916. Coimbra, 34 pp. 

FRONTEIRA SUDESTE DE ANGOLA, por Quirino Avelino de Jesús. In: «Portugal em África». 
1896. Lisboa, vol. 3, .31, pp. 321 - 27. 

FRONTEIRA (NA) SUL DE ANGOLA. ™ DESDE A MISSÃO LUSO-ALEMA DE 1914 í...]. por Carlos 
Roma Machado de Faria e Maia. 1941. Lisboa. 163, |'4,1 pp. o. maps. e gravs, 

FRONTIÈRE (LA) BELGO-PORTUGAISE DANS LTíAUT KASSAI. In: «Le Mouvoment Géographi- 
que)). 1913. Briíxollcs, 3(F. année, n.f> 47, coLs, 592 - 94, c. 1 mapa. 

INDICAÇÕES SOBRE OS PROCESSOS ASTRONÓMICOS USADOS NAS ÚLTIMAS DELIMITA¬ 
ÇÕES DA FRONTEIRA DE ANGOLA. — Conferência [...], por Henrique R. Baeta Neves. (Sep. 
dos «Anais do Club Militar Naval)). 1926. Li.sbua, tomo 57, N.'>k i-fi). 1926. Li.sbna. 45 pp. 

LIMITES DAS POSSESSÕES PORTUGUESAS. — [Aiigoal, paralelos 5‘* 12' e Jí) dt! Lat. S.]. —In; 
«Boi: dít S. G, L.)). 18811, Lisboa, 2.» série, n.» 3, pp, 249 -50. 

MAIS (A) RÁPIDA E SEGURA DETERMINAÇÃO DE ALTITUDES E LONGITUDES, DURANTE 
MARCHAS NO INTERIOR AFRICANO, por Carlos Roma Miirhado de Puria e Maia. (Sep. da 
revista «A Terra)), ii.o 17). 19:i5. Coimbra. 23 pp. 

SERVIÇO (0) DE DELIMITAÇÃO DA FRONTEIRA DO SUL DE ANGOLA.--Comunicação [...], 
por Carlo.s Roma Machado. In: «Boi. da S. 0. L.)). 1938. Lisboa, série 46.», n.nn o-pq pp. 335 . 48 . 

SUL DE ANGOLA (0). —[Sobre a delimitação prática da fronteira sue.ste de Angola], por Quirino 
Avelino de Je.sús. In: «Portugal em Aíriciu). 1895, Lisboa, vol. 2, n.v 17, pp. COB-15. 

TRABALHOS GEODÉSICOS EM ANGOLA, - RECONHECIMENTO DO TERRENO PARA 0 ESTA¬ 
BELECIMENTO DE UMA BASE GEODÉSICA E ESCOLHA DE PONTOS PARA UMA TRIAN¬ 
GULAÇÃO DE PRIMEIRA ORDEM. Relatório f...], por [António Guilhermu] Ferreira de 
Castro. [1887. Lisboal. 112 pp. e 3 maps. de.sd, 

TRAVAUX ÍLES) DE LA COMMISSION DE DÉLIMITATION FRANCO-PORTUGAISE ENTRE LE 
CONGO ET LE CABINDA, par A. Fourneaii. In: «Lo Mouvement Gêographiqiu;». 1902. Bru- 
xelles, 19''. Annnée, n.c 38, cols. 454 - 57. 


GFMRAFIA 

OAZIíiNGO, — DESCRIPÇAO DESTE DISTRICTO por João Guilherme Pereira Barbosa. In: 
«Anais do Conselho Ultramarino». 1858. Lisboa, Parte não oficial, 1.» .série, pp. 470-74. 

DEMONSTRAÇÃO GEOGRAPHICA E POLÍTICA DO TERRITÓRIO PORTUGUEZ NA GUINÉ 
INFERIOR, QUE ABRANGE O REINO DE ANGOLA, BENGUELLA E SUAS DEPENDÊNCIAS 
L.mJ. — Escrita em Lisboa em 1846 por J. A. de Carvalho e Menezes por elle augmentada em 
1847 e publicada no Rio de Jacniro em 1848. 1848. [Rio de Janeiro]. 206 pp. 

DESCRIPÇAO PHYSIOGRAPHICA DA PROVÍNCIA DE ANGOLA.™ [,„1, por Manuel Ferreira 
Ribeiro. 1904. Lisboa. 44 pp, 

DESCRIÇÃO GEOGRÁFICA. “ [Transcrição do Relatório da Missão de Colonização do Planalto de 
Benguela]. In: «Rev. Portuguesa Colonial e Marítima. 1909 - 10. Lisboa, ano 13,2,o sem., pp. 241-49 

DICIONÁRIO COROGRÁFICO-COMERCIAL DE ANGOLA ™«AntoiiitO))~ por António Coxito Gra¬ 
nado. 1946. Luanda, 406 pp. 

— 2 .» edição. 1948. Luanda. 470 pp, e 1 mapa. 

— 3.» edição. 1955. Luanda. XVI, 636 pp. e 1 mapa. 


DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 


79 


ESTUDOS DO PLANALTO DO DISTRITO DE BENGUELA. - RELATÓRIO DA VIAGEM DE 
EXPLOKAÇAO GEOGRÁFICA NO DISTRITO DE BENGUELA E NOVO REDONDO. 1898 - 1899, 
por Alfredo de Andrade. 1902. Lisboa, .52 pp., c. maps. e gravs. 

GAMBOS. - CÁLCULO PEITO A TERRA DOS GAMBOS, PELO QUAL SE VERÃO OS LOGABES 
DE QUE É COMPOSTA, HABITANTES, GADO, ETC, [1853], por Manuel Almeida Soares. 
In: «Anais do Con.selho UltrnmarinQ». 185G. Lisboa. Parte não oficiai, l.i‘ série, pp. 246 - 48, 

geografia de angola.-FÍSICA-ECONÓMICA-política, por Jü,sé Ribeiro da Cruz. 1D40. 
Lisboa. 245 pp. c. gravs. 

GEOGRAPHIC NAMES OF angola, WEST AFRICA, by Heii Chatelain, In: «Journal of the Ame¬ 
rican Geographical Society». 1893. New York, vol. 25, n,“ 2, pp. 304 - 12 e 1 mapa desd. 

GÉOGRAPIIIE PHYSIQUE ET BIOGÉOGRAPHIE DE CABINDA, par Edni, Dartevelle. (Sep. das 
«Memórias da Academia das Ciências de Lisboa», Cla,sse de Ciências, tomo V), 1949. Lisboa, 15 pp. 

GEOGRAPIIISCHE NATÜR ÜND STRDKTQR DER VIEHWIRTSCHAFT IN ANGOLA, von Johan- 
nes P, Gellert. In: «Wissenschaftliche Veroffentlichungen des Deutschen Institute für Lander- 
unde», 1955. Leipsig, N. Folge, n.“s 13-14, pp. 237 - 60, c, 1 mapa. 

ITINERÁRIOS DE NOKI A S. SALVADOR DO CONGO. In: «Bul. da S. G. L.)), 1881, Lisboa, 
2a série, n.» 5, pp, 397 - 99. 

MEMÓRIA GEOGRÁFICA, E POLÍTICA DAS POSSESSÕES PORTUGUESAS NA ÁFRICA OCI¬ 
DENTAL, QUE DIZ RESPEITO AOS REINOS DE ANGOLA, BENGUELA E SUAS DEPEN¬ 
DÊNCIAS por Joaquim António de Carvalho e Menezes. 1934, Lisboa, [21, 41 pp. 

NOTÍCIAS DE ALGUNS DOS DISTRICTOS DE QUE SE COMPÕE ESTA PROVÍNCIA [DE AN¬ 
GOLA]. In: «Aníii,s do Conselho Ultrumarino». 11159, Lisboa. Parte não oficial, pp, 81. — 1860, 
pp. 83 - 93 e 123 - 57. 

OKUWA-AH-KANA MOSI-OA-TUNIA. - UM ESBOÇO DA REGIÃO KALAHARIANA E DOS TER¬ 
RITÓRIOS DO SOL DE ANGOLA, por [César Augusto de Oliveira] Moura Brás. In: «Boi. da 
S. G. L.». 1944, Lisboa, série 62, n.»" 7-8, pp, 448 - 511, n. mapas e est,s, 

OVAMBOLAND, por César Augusto de Oliveira Moura Brás. In: «Boi. da S.G.L.». 1914. Lisboa, 
sério 32, n.™ 1-2, pp. 5-45, 

PLANALTO (0) DE BENGUELA, por Jaime Rebelo Espanha. («Cadernos Coloniais», n." 18). [1936]. 
Lisboa. 24 pp. e ests. 

PLANTA (A) TOPOGRÁFICA DA CIDADE DE S. PAULO DE LUANDA, por Fernando Mouta e 
V. Azevedo Gomc.s, 1939. Luanda. 56 pp., e.sts. e maps. 

ROTEIRO DA CIDADE DE NOVA LISBOA. 1957. Nova Lisboa. Edição dos Serviços Culturais da 
Câmara Municipal de Nova Lisboa. 163 pp., c, gravs. e mapa. 

ROTEIRO DE ANGOLA, - Editado a cxpensas da Repartição de Estudos Económicos e da Exposi¬ 
ção-Feira de Angola. 1938. Luanda. 108, [2] pp., c. e.sts, e mapa, 

SAINT-PAUL DE LOANDA ET LE PAYS DE L’ANGOLA, par Émile Allain. In: «Buli. de la Société 
de Géographie», 1809, Paris, ,5u. série, tome 18, pp. 162 - 66. 

S. PAULO DE LOANDA. —(Extraído do diário de um oíicinl da marinha francesa, nos anos de 
1852 a 1854), In: «O Panoraraa». 1858, Lisboa, vol. 15, n." 49, pp. 386 - 02, n.u 50, pp. 396 - 97 e 
n." 51, pp. 401-3, 

GEOLOGIA 

ACÇÃO DAS COMPANHIAS MINEIRAS EM ANGOLA, por Fernando Mouta. In: «Actividade 
Económica de Angola». 1936, Luanda, ano 1, n.» 4, pp, 25 - 33 e maps. 

ACERCA DE «Parapirimela angolensis» VAN STRAELEN NAS CAMADAS DE lELA (ANGOLA), 
por O. [ctáviol da Veiga Ferreira. In: «Comum, dos Serviços Geológicos de Portugal». 1957, 
Lisboa, tomo 38, fase. 2, pp. 465 - 67 e 1 est. 

ACERCA DE UM SUB-HOLÓSTEO DO KARROO DE ANGOLA, por Carlos Teixeira. In: «Boi, da 
Sociedade Geológica de Portugal». 1948, Porto, vol. 7, n," 3, pp, 105-8 e III e,sts. 

ACHEGA PARA UMA BIBLIOGRAFIA GEOLÓGICA COMPLETA DE ANGOLA (ATÉ DEZEM¬ 
BRO DE 1957), por Miguel Montenegro de Andrade e Joaquina Montenegro de Andrade. In: 
«Publicações do Museu e Laboratório Mineralógico e Geológico da Faculdade de Ciòncia.s». 1957. 
Porto, 3,ii. série, n.» 74 (41 pp.). 

AGE (ON THE) OF THE SO CALLED «Lunda Stage» IN THE DIAMONDIPEBOOS REGION OF 
NORTHERN ANGOLA, by C, [arlos] B. [ento] F. [reire] de Andrade, (Sep. do «Boi. da Socie¬ 
dade Geológica de Portugal». 1953. Porto, vol, 11, n.» 1, pp,69 - 74). 1954, Porto, 8 pp. 











BIBLIOGRAFIA 


ALGUMAS ROCHAS AURÍFERAS DE ANGOLA, por Miguel Moiitenegro de Andrade, In: «Boi. do. 
Museu e Laboratório Mineralógico e Geológico da Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa». 1949. Lisboa, 5.<i série, n.o 17, pp. 19-2,1 

ALGUMAS ROCHAS SEDIMENTARES DO KARROO DE ANGOLA. - (SÉRIES DE LUTÔE E DE: 
CASSANJE), por M. [iguel] Montenegro de Andrade e G. [aspar] Soares de Carvalho. In; «Gar¬ 
cia de Orta». 1955. Lisboa, vol. 3, n.o 4, pp. 517-33, c. gráfs. e tabelas. 

ALGUNS CARACTERES ÓPTICOS DAS MICAS DO ALTO DANDE, por C. [arlos] F. Torre de 
Assunção. In: «Memórias da Junta das Missões Geográficas e de Investigações Coloniais»-Sé- 
' rie de Geologia Económica - 1946. Lisboa, pp. 63 a 69, c, maps. 

ALGUNS ELEMENTOS PARA O ESTUDO PETROGRÁPICO DAS ROCHAS GRANÍTICAS DA 
REGIÃO DE TOMBOCO (NORTE DE ANGOLA), por A, [rménio] Tavares Rocha. In: «Garcia 
de Orta». 1961. Lisboa, vol, 9, n.“ 2, pp, 333 - 40, c. tabelas e II ests, 

ALGUNS FÔSSEIS DA REGIÃO DE ENTRE MOÇAMEDES E PORTO ALEXANDRE (ANGOLA),, 
por Q, [umerzlndo] Henriques da Silva. In: «Memórias e Notícias», 1961. Coimbra, n.o 51,. 
pp, 9-18 e II ests, 

ALGUNS PROBLEMAS DOS TERRAÇOS QUATERNÁRIOS DO LITORAL DE ANGOLA, por 
G. [aspar] Soares de Carvalho, 1961, Luanda. 15 pp, e 2 maps. desd, 

ALGUNS SUBSÍDIOS BIBLIOGRÁFICOS PARA O ESTUDO DA GEOLOGIA E DA MINERALO¬ 
GIA DE ANGOLA E REGIÕES LIMÍTROFES, por Lopo Vaz de Sampaio e Meio. In; «Anuário- 
da Escola Superior Colonial». 1928. Lisboa, Anos 6 - 8 (1924 - 27), pp, 233 - 40. (Sobre o a.ssunto,. 
veja também: SUBSÍDIOS BIBLIOGRÁFICOS [.,.], por José Bacelar Bebiano). 

ALGUNS TRECHOS DO RELATÓRIO DO ENGENHEIRO REGO LIMA SOBRE A SUA MISSÃO- 
AS MINAS DE CASSINGA EM 1898, - (Reunidos, completados e publicados po.sthumamente- 
pelo capitão Pereira de Sou.sa). In: «Rev. de Engenharia Militar». 1906. Lisboa, vol. 11, pp, 424 
e 472.- 1907, vol. 12 pp. ,57, 139, 184, 287, 384, 425 e 529,- 1909, vol, 14, pp, 96, 137, 213, 310 e 
425.- 1910, vol. 15, pp, 174, 263 6 321.- 1911, vol. 16, pp. 27, 288, 367 e 494. 

AMMONITE NOUVELLE DU CAMPANIEN DE LA BARRE DO DANDE (Angola), por G. [umer- 
zindo] Henriques da Silva. In: «Memória.s e Notícias». 1961. Coimbra, n.“ ,51, pp. 19-24, c, l 
gráf, e III ests. 

AMOSTRAS DE ROCHAS DO DISTRITO DE MOÇAMEDES. por Paul Cholfat, In; «Portugal em. 
África». 1900. Lisboa, vol, 17, n.» 83, pp, 529 - 31, c, 1 mapa. 

ANGOLA. - DESCRIPÇÁO DA CARTA GEOLÓGICA, por Fernando Moiita, s, d, [10.33], Lisboa, 
38 pp,, c, gravs. 

ANGOLA NA GEOLOGIA DE APRICA, por Alexandre Borges. In; «Boi, da Agência Geral das. 
Coiónias». 1928, Lisboa, ano 4, n.o 32, pp, 39 - 43. 

ANGOLA NO CONGRESSO INTERNACIONAL DE GEOLOGIA, EM PRETÓRIA, por Fernando. 
Mouta, In: «Boi. da Agência Geral das Colónias», 1930, Lisboa, ano 0, n.» ,59, pp. 78 - 83, c. 1 .grav, 

APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DAS MINAS DO OURO DO LOMBIJE NA PROVÍNCIA 
DE ANGOLA, por Henrique [Augusto Dias] de Carvalho, In: Portugal em Afriea», 1898. Lis-- 
boa, voL 5, n," 53, pp, 184 - 90. 

APROVEITAMENTO (O) DOS BETUMINOSOS DE ANGOLA, por António Abrantes Tavares. (Sep. 
do «Boi. da S. G. L,». 1954, série 72, n.oü 7-12), [1954], Lisboa. De pp. 399 a 407, 

ARGILAS AS) DOS SOLOS DA HUÍLA. - CONTRIBUIÇÃO PARA A SUA CARACTERIZAÇÃO 
MINERALÓGICA, por José Cardo.so Soveral Dias. In; «Memória.s da Junta de Investigações, 
do Ultramar», 19,59. Lisboa, 3.a série, n.u 12, 71 pp. c gráfs, 

ASPECTO (UM) DA SEMELHANÇA ENTRE AS FORMAÇÕES ÍGNEAS DE ANGOLA E DO BRA¬ 
SIL,, por Miguel Montenegro de Andrade, In: «Memórias o Noticias», 1951. Coimbra, n.», 29, 
pp. 37 - 54, c. 1 tab,, grav, e 3 ests. 

ASPECTOS DA EROSÃO DO SOLO EM ANGOLA, por .1, [oaquim] V. lieira] Botelho da Co.sta 
e Ârio Lobo Azevedo. In; «Agros». 1951. Lisboa, ano 34, n,08'l-2, pp. 15-22 e e,sts. 

AVALIAÇÃO DO «Fósforo assimilável» EM SOLOS TROPIÇAIS. - II. CORRELAÇÃO ENTRE 
SOLOS DE ANGOLA E MOÇAMBIQUE E DA RODÉSIA DO SUL, por Arin L, [obo] Azevedo 
e D. [omin,gos] H. Godinho Gouveia, In: «Garcia de Orta», 1957. Lisboa, vol, 5 , n.» 2, pp, 283-85. 

BASE SATURATION (PO RELATIONSHIPS POR PERRALLITIC, TROPICAL PERSIALLITIC 
AND TROPICAL SEMIARID SOILS OP THE SOUTHERN ANGOLA, por J. [oaquim] V. [ieira] 
Botelho da Costa e J, A, Póvoas. In; «Garcia de Orta». 1961, Lisboa, vol. 9, n.o 2, pp. 317-22. 
c, gráfs. 

BETUME (O) DO LIBOLO, por Joaquim Pedro Gomes, (Transcrito da «Rev. de Obras Públicas 
e Minas». Tomo 29), In; «Oomun, da Direcção Geral dos Trabalhos Geológico,? de Portugal». 
1895- 98. Lisboa, tomo 3, pp, 244-60, Publicado também na rev. «Portugal em África». 1898. 
Lisboa, vol. 5, n.o 66, pp. 304 -8, 


DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 


81 


BIBLIOGRAFIA GEOLÓGICA DE ANGOLA. - APRICA OCIDENTAL PORTUGUESA. - (EM DE¬ 
ZEMBRO DE 1934), por Fernando Mouta. 1936, Lisboa, 35 pp. 

BIJDRAGE TOT DE GEOLOGIE VAN ZUID-ANGOLA (APRIKA), [or] F, J. Paber, 1926, Delít. 

VII, 104 pp, c. gravs. e 1 mapa fura do texto. (Há a tradução francesa, mimeografada, com 
0 titulo: CONTRIBUTION A L'ÉTUDE DE LA GÉOLOGIE DU SUD ANGOLA 1...], 

BREVE NOTÍCIA ACERCA DE ALGUNS SOLOS «Pardo-cinzentos semiáridos» DO SUL DE AN¬ 
GOLA, por Rui Pinto Ricardo e Edmundo Pereira Cardoso Franco. In: «Garcia de Orta» 1958 
Lisboa, vol. 6, n.» 1, pp, 1,59 - 74, e. tabelas, 

BREVE NOTÍCIA SOBRE UM AFLORAMENTO DO KARROO INFERIOR NO NORDESTE DE 
ANGOLA (LUNDA), por Carlos [Bento] Freire de Andrade, In: «Boi. da Sociedade Geológica 
de Portugal», 1948. Porto, vol. 7, n.es 1-2, pp. 67 - 72, c. 1 grav, 

BRIEP REPORT ON THE PALEONTOLOGY OP THE CÜANZA BASIN—ANGOLA, by H, Hop- 
pener. In: «Boi. da Sociedade Geológica de Portugal». 1957 - 58, Porto, vol, 12, n.o' 3 , pp. 75 - 82, 
CALCAREOS E CARVÕES ASPALTICOS. - (Riquezas potenciais [de Angola]). In: «Boi. da Junta 
de Exportação da Col. de Anga'a», 1950. Luanda, n.» 9, pp. 21-25. 

CAMADAS (AS) PILÔPODES DA SÉRIE DE CASSANJE (KARROO) NO NORTE DE ANGOLA, 
por P,^ [-ernando] Mouta e R, [ené] Marlière. In; «Anais da Junta das Missões Geográficas e de 
Investigíiçôe.s Coloniais». 1951). Lisboa, vol. 5, tnmo 4, fase. 1, pp, 1 a 78, VI, II ests. e mapa. 
CARTA DE .SOLOS E CARTA DE APTIDÃO PARA REGADIO DA «ZONA DE CAPELONGO» 
(ALTO CÜNENE, ANGOLA), por J. [oaquim] V. lieira] Botelho da Costa, Ario L, [obo] Aze¬ 
vedo e Edmundo Pereira Cardo,so Franco. In: «Memórias da .Junla de Investigações do Ultra¬ 
mar»-.Série de Pedologia Tropical, 1954, Lisboa, vul, 2, 129 pp„ c, tabela.s, gráfs. e 2 maps. 
CARTA CtLRAL DOS SOLOS DL ANCtOLA,~l. DISTRITO DA HUÍLA, pela Missão de Pedologia 
de Angola, In: «Memórias da Junta de Inve.stigações do Ultramar)), 1959, Lisboa, 2.^ Série, n.o 9. 

VIII, 482 pp,, e. tabelas c 1 mapa de:;d, f, t. 

CAIITE GÉOLOGIQÜE DE IJANGOLA (1/2,000,01)). - NOTICE EXPLICATIVE, par F. leriiando] 
Mouta e H. [enrique] 0'DonneCl, 1933, [Lisboa I. 87 pp. c. gravs. e e.st.s, 

CARVÕES (OS) BETUMINOSOS (LIBOBLITES), por Fernando Mouta, In: «Aotividade Económica 
de Angola». 1936. Luanda, ano I, n.o 1, pp. 31-44 e e.sts, e maps. 

CATALOGO DESCRITIVO DA COLEOÇÃO DE MINERAIS ENVIADOS Ã EXPOSIÇÃO DE LON¬ 
DRES, ACOMPANHADO DE BREVES NOTAS SOBRE A RIQUEZA MINEIRA DA PROVÍNCIA 
DE ANGOLA, por J. [ci.sé] Bacelar Bebiano, 1921, Loanda. 73 pp. c, grav,?. e maps. 

CATALOGO DESCRITIVO DE EXEMPLARES DE ROCHAS, por Joaquim Filipe Nery Delgado. 

In: «Pnrtiigía em Áfriea», 1991, Li.sboa, vol, 8, n." 92, pp. 546 - 59. 

CEEATODONTTDÉ (SUR UN) DU KARROO DE L’ANGOLA, par Carlo.s Teixeira, In: «Memórias 
da Academia das Ciénciuíj de Lisboa» — Cia,sse de Ciências. 1958, Li.sboa, tomo 7, pp, 55 -ei 
e físls. 

COBRE (O).-(Riquezas Potenciais de Angola). In: «Boi. da Junta de Exportação da Col, de 
Angola». 1950. LuandiV, n.o 7, pp. 27-29. ' " 

COMPANHIA DE DIAMANTES DE ANGOLA. - NOTÍCIA SUCCINTA SOBRE A SUA CONSTI¬ 
TUIÇÃO CONCESSÕES OBTIDAS E TRABALHOS REALIZADOS EM ANGOLA, por [João] 
Leite de Castro, 1929. Lisboa. 69 pp., c. gravs, e e.sts. 

COMPARAÇÃO DE VÁRIOS ADUBOS FOSFATADOS NUM SOLO FERRALÍTICO VERMELHO 
DE ANGOLA, por L, [utó] A, [nlbal] Valente e L, Rodrigues Balbinn, In: «Garcia de Orta». 
1959, L'.sboa, vol, 7, n.» 1, pp, 155 - 66, c. tabelas e II ests. 

COMPARTIMENT KASADI-SADI (LE) DU GROUPE DE LA LÜLDA. - RELATIONS STRATI- 
GRAPHIQUES ET TECTONIQUES AVEC LES RÉGIONS LÜIZA-LUETA ET LE NORD-EST 
DE LA LUNDA (ANGOLA), par C. Fieremans. In: «Buli, de la Société Bel,ge de Gêologie, de 
Palêontolügie et d’HydrolQgle». 1958. Bruxelles, tome 67, lasc, 2, pp. 232 - 58, c, tabelas e maps, 
CONCERNING THE OCCÜRENCE OP QÜATERNARY CORALS IN ANGOLA, by P, [rederileus] 
J. [acobus] Paber. (Koninklijke Akademie von Wetenschappen-Reprinted from: Proceedings vol. 
29, n." B-Mceting of Aprll 24, 1926). s.d. e ,‘i,l, [1926. Amsterdam], 3 pp, 

CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DA FAUNA MIOCÉNICA DE S, PEDRO DA BARRA 
E DO FAROL DAS LAGOSTAS (LUNDA, ANGOLA), por G, [umerzlndo] Henriques da Silva 
e A. Ferreira Soares, In: «Garcia de Orta». 1961. Lisboa, vol, 9, n.° 4, pp, 721 - 36 e VIII ests, 
CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DA PALEONTOLOGIA DA REGIÃO ENTRE MOÇA¬ 
MEDES E PORTO ALEXANDRE (ANGOLA), por G, [umerzlndo] Henriques da Silva, In; «Gar¬ 
cia de Orta». 196Q, Lisboa, vol, 8, n.o 2, pp. 371 - 84, 

CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DO QUIMISMO DAS ROCHAS ,QUARTZICAS DE 
ANGOLA, por M, tlguel] Montene,gro de Andrade e A. [ntónio] Graça da Cruz. In: «Memórias 
e Notícias», 1952. Coimbra, n.» 32, pp, 38 - 45, c, gravs., tabelas e 1 est. 






82 


BIBLIOGRAFIA 


CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO GEOLÓGICO DO KARROO DA APRICA PORTU¬ 
GUESA, por Carlos Teixeira. In: «Anais da Junta das Mis,sues Geográficas e de Investigações 
Coloniais». 1947, Li.sboa, vol, 2, tomo 2, pp, .7-43. 

CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA FAUNA FÓSSIL DA REGIÃO DE ENTRE O LOBITO 
E CATÜMBELA (ANGOLA), por António Fererira Soares. In: «Garcia de Orta». 1950. Lisboa, 
vol. 7, n." 1, pp. 135-.54 c V ests. 

CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA SEDIMENTOLOCiIA DOS GRií.S POLIMORFOS DE 
ANGOLA», por G. [íisparl Soares de Carvalho. In: «Garcia de Orta». 19.55, Lisboa, vol. 3, n.« 4, 
pp. 53:1-46, c, gráfs, e tab. 

CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DAS ROCHAS ERUPTIVAS DA REGIÃO DO MORRO VER¬ 
MELHO PRÓXIMO DA FOZ DO RIO CUNENE (ANGOLA), por Miguel Montenegro de An¬ 
drade In ■■«Garcia de Orta», 1959, Lisboa, vol. 7, n.o 1, pp. 1(19-33, c. gráís.. tabete e V ests. 
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DOS PORAMINfPEROS DO TERCIÁRIO DE LUANDA, por 
A. [rméiiio] Tavares Rriclia e J. laime] Martins Ferreira. In: «Garcia de Orta». 19,57. Lisboa, 
vol. 5, n.'' 2, pp. 297 - 310, c. 1 grav, e tabelas. 

CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DOS PÓRFIROS GRANOFÍRICOS DA RECIaO DE CArE- 
LONGO (ANGOLA), por Arménio Tavare.s Rocha. lu: «Garcia de Orla». lOOO. Lisboa, vol, 8 , 
n." 1, 107-11 B ests. 

CONTRIBDTION A LA CONNAISSANCE DE LA FAUNE DU MIOCÍcNE DE ITANGOLA, par Edm. 
Dartovelle et Jean Rogcr. In: «Comunicaçõe.s dos Serviços Geológicos de Portugal». 1954. Lisboa, 
tomo 35, pp. 227 - 315, c. ests. e mapa. 

OONTELBUTION A LA GÉOLOGIE DE L'ANGOLA.—• LE TEBTIATBE DE LOANDA. —I —De.s- 
cription des e.spúces, par H. lenri] Douvillé e J, [ean] Pivetcau. In: «Boi. do Museu e Labora¬ 
tório Mineralógico e Geológico da Universidade de Li.sboa». 19:13. Li.sboa, n.» 2, pp, (13-118 e 

VII ests, , , . 

--.^Molhi,stiues.-II-Lamellibranehe,s, par Ali;xaudrc Keller. In: «Boi. do Museu c Laboratorio 

Mineralógico e Geológico da Universidade de Lisboa». 1934. Li.sboa, n.'' 3. pp. 219-5(1 c V ests. 
CONTRIBUTTON A LA GÊOLOÜIlí DE L'ANGOLA. - LES AMMONITES DE SALINAS, par 
H, lenriI Douviliié. In: «Boi, do Museu e Laboratório Mineralógico e Geológico da Univer.sidade 

de Lisboa». 1931. Li.sboa, n." 1, pp, 17 “4(1 e IV e.sts. 

CONTRIBUTION A L'ÉTUDE DE LA GliOLOGIE DU SÜD-ANGOLA (AFKIQUE), par Predcrikus 
Jacobus Paber.-Trad, de C. Frèrc Brum.) et Dr, E. Dartovelle. 192(1. ,s.l. (19 íola, mimeografadas 

(i 42 figuras e 2 maps. , 

CONTRIBUTION A LTíTUDE PÈTROGRAPHIQUE DU NORD ITANCtOLA, pai 11'ianci.scn LulsJ 
Pereira de Sousa. (Sep, dos «Coruptc,s Hendu,s des Séanccs e l’A.'.adéraie des Sciences de Pari.s». 
1913, tome 157, pp. 14511). s. d. i:i9l31. Paris. 3 pp. 

CONTRIBUTION À L’ÉTUDE PÉTROGHArHKUUE DU SUD-OÜEST DLINGOLA, par t.Franc:sco 
Luísl Pereira de Sousa. s. d, [19161. Paris. 3 pp, 

CONTRIBUTION (A) TO THE PETROQRAPHY OP BENGUELLA, BASED ON A ROCK (./OLLEC- 
TION MADE PROFESSOR J, W. GREGORY, b.v G, W. Tyrrel, In: «Transaction.s of lhe Royal 
Society», 1917, Edinhurgh, vol, 51, part 3, pp. 537 - 59, c. tabelas e 1 est. 

OONTRIDÜTIONS TO THE GEOLOGY OP BENGUELLA, by J. [ohu| W. [alteri Gregory. In. 
«Tranaactlons of the Royal Society». 1917. Edinburgh, vol, 01, part 3, pp. 49.5 - 538, c. gravs., 

costa"’(A) nrANGOLA DA BAÍA DA LUCIRA À FOZ DO BENTIABA (ENTRE BENGUELA 
E MOÇAMEDES), por Alexandre Borges. In: «Boi, da Sociedade Geológica dc Portugal». 1946. 

Porto, vol. .5, n." 3, pp. 141-5(1, c, iTUip.s. , „ . 

COUCHES (LES) «E.stherin mangali(m.si.s», JONES, DU NORD DE I/ANGOLA, par Fernando Mouta. 
in: «Boi. do Museu c Laboratório Mineralógico c Geológico da Universidade de Lisboa». 1933. 
Usboa, n," 2, pp. 173 - 77 c 1 mapa desd. 

COÜP D’OEIL SÜR LA GÉOLOGIE DE LA PROVINCE D’ANGOLA, par Pau! Choffat. (Extrait 
du «Portugal em África». 1895. Lisboa, vol. 2). 1895, Lishonne. dc pp. 799 a 807. 

ORÉTACÉ (LE) SUPÉRIEUR DE MOSSAMÉDÈS. - (CONTRIBUTION A LA GÉOLOGIE DE 
L’ANGOLA, II), par Edm, fondl Dartevelle, In: «Buli. de la.Société Belge de Géologie, de 
Paléontologie et d’Hydi'Ologlc». 1940 -41. Bruxelles, tome 50, pp. 180- 89, c, 1 mapa. 
ORETACEOUS (ON) AMMONOIDEA FROM ANGOLA, COLLECTED BY PROFESSOR J. W. GRE¬ 
GORY, by L. F. Spath. In: «Transactlona of the Royal Society», 1922. Edinburgh, vol. 53, 
part 1, pp. 91-160, c, gravs, e IV e,sts. 

lORETACEOUS AND TERTIARY NAUTILOIDS FROM ANGOLA, by A, K, Miller and Lee B. Oar- 
penter. («Estudos, Ensaios e Documentos», vol. 21). 1956, Lisboa, 48, [4] pp., c. gravs, e 1 mapa 
0 mais [ 12 ] pp. c, ests. 



DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 


83 


CRIAÇÃO EM ANGOLA DE UM MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL, por Fernando Muuta. d,'' Conl 
Econ. do Imp. Col. Português — Col. de Angola. —5.ii Comissão, — ütensilhagem Colonial—IX), 
1936. Lisboa. 11 pp. 

DETERMINAÇÃO DO «equivalente de humidade de intrínseco» DE SOLOS APECTADOS PELO 
SÓDIO, por Mário Eduardo da Silva e Sousa. In: «Garcia dc Orta». 1961. Lisboa, vol. 9, n.o 2, 
pp, :i25 -29, c. gráís. e tab. 

DOLEBITES (AS) INTHUSIVAS NO KARROO DE ANGOLA, por F. [ernando] Mouta e M, [iguel] 
Montenegro dc Andrade. In: «Anais das Missões Geográficas e de Investigações Coloniais». 
1950. Lisboa, vol. 5, tomo 4, fase. 2, pp. 1-70 e X ests. e 1 mapa, 

DOLERITOS (OS) PIGEONÍTICOS E O KARROO DE ANGOLA, por Miguel Montene,gro de An¬ 
drade, In: «Memórias e Notícias». 1952. Coimbra, n.» 33, pp. 43 - 47. e 1 e,sl:.-«Rev. da Facul¬ 
dade de Ciências». 1953. Coimbra, vol. 22, pp, 62 - 66 c 1 est. 

ÉCHANTILLONS DE ROCHES DU DISTRICT DE MOSSAMEDES, par Paul Choffat. (Extrait des 
«Comunicações da Din-;cção dos Serviços Geológicos de Portugal». 1901. Li.sboa, tomo 4, fase. 2, 
pp, 190 -94). 

ÉCHANTILLONS DE ROCHES RECÜEILLIS ENTRE BENGUELLA ET CATOCO. In: «Comuni¬ 
cações da Direcção dos Trabalhos Gealógicns de Portugal». 1895 - 98, Lisboa, tomo 3, pp. 239 - 43. 
— «Portugal em África». 1898. Lisboa, vol. 5, n." 58, pp. 393 - 96. 

ECHINIDES FOSSILES du CONGO ET DE L'ANGOLA, par Edmond Dartevelle. In: «Annale,s 
du Mu.sõe Royal du Congo Belge», 1952, Tervuren. Siir. Sciences Géologiques, vol. 12 e 1953, vol 13. 

«ELONICHTHYDAE» DO KARROO DE ANGOLA, por Carlos Teixeira. In: «Boi, da Sociedade 
Geológica de Portugal». 1948, Porto, vol, 7, n.o 3, pp, 199-12 e IV esls. 

ENICLAVE DE CABINDA, - ASPECTO GERAL DO TERRENO, SUA CONSTITUIÇAlí GEOLÓ¬ 
GICA E CONDIÇÕES GERAIS DO SEU APROVEITAMENTO, por A. [uglritol E, [duardo] 
N. [eiipartj, In: «Rev. Portuguesa Colonial e Marítima». 1909, Lisboa, ano 12, 2.o .sem., pp. 91-94. 

ENTSTEHUNGSGESCIIICHTE (ZüR) des KONGO-BECKENS, von Edwln Hennig. In: «Pestsc- 
hrift für Cari Uhlig». 1932. Vüeinsberg, pp. 21-29 c 1 tab. 

ESBOÇO DE UM RECONHECIMENTO AGROLOGICO E GEOLOGICO NOS CONCELHOS DA 
BARRA DO BENGO, BARRA DO DANDE E ALTO DANDE, por José Firmo de Sousa Mon¬ 
teiro. In: «Boi. de Agricultura, Pecuária e Fomento». 1999, Loanda, ano 1, n.u 3, pp. 111)-21 
e 1 mapa de.sd. col. 

ESBOÇO TECTCrNICO DE ANGOLA.-NOTA EXPLICATIVA, por F. [ernandol Mouta. In: «Anais 
da Junta das Missões .Geográficas e de Iiivirstigações do Ultramar, 19.55, Li.sboa, vol. 19, tomo f), 
pp, 1-54 e tex. em francê.s de pp. 55 a 102, 

ESBOÇOS GEOLÓGICOS DA PARTE OCIDENTAL DE ANGOLA, por Francisco Luís Pereira de 
Sousa. 19,52. Lisboa. 12 pp., VI ests. e 2 maps. de.sd. 

ESTADO ACTÜAL DOS CONHECIMENTOS SOBRE A PALEONTOLOGIA DE ANGOLA (Até fiua 
de 195,5), por Miguel Montenegro de Andrade e Joaquina Borges Montenegro de Andrade, 
In: «Anais da Junia das Missões (ijeográneas e de Investigações do Ultramar». 1957. Li.sboíi, 
vol. 12, tomo 4, pp. 1 - 209, c, tabelas. 

ESTADO ACTÜAL DOS CONHECIMENTOS SOBRE AS ROCHAS ÍGNEAS DE ANGOLA, por Mi¬ 
guel Montenegro de Andrade, In: «Rev. da Faculdade de Ciência.s». 1950. Coimbra, vol, 19, 
pp, 55-119 e 1 tab. (Bibliografia de pp. 116-19). 

ESTRATIGEAFIA DA REGIÃO DE ENTRE BENGUELA E O CABO DE ST.» MARIA (Aügola), 
por M. lanuell G. N. Mascarenhas Meto. In: «Memórias e Noticias», 1960. Coimbra, n." 49, 
pp. 1-14, c, 1 mapa e V ests. 

ESTUDO DO SOLO E SDB-SOLO DA COLÓNIA [DE ANGOLA], por Fernando Mouta, (l.« Conf, 
Econ. do Imp, Col, Português--5.“ Comi.s,sao — Utens. Col. VII). 1936. Lisboa. 47 pp. 

ESTUDO DO SOLO E SUB-SOLO DA COLÓNIA DE ANGOLA. - Parecer, por José Esquivei. 
In: «l.'i Conf. Econ. do Imp. Col Fort.». 1936. Lisboa, vol. 2, pp, 274 -77. 

ESTUDO MINERALÓGICO DA PROVÍNCIA DE ANGOLA, por J. [osé] Pereira do Nascimento. 
In: «Portugal em África», 1904. Lisboa, vol. 11, pp. 453, 509, 573 e 641, c, 1 grav, 

ESTUDO SOBRE OS DEPÓSITOS CRETÃCICOS DO LITORAL DE ANGOLA, por G. [aspar] 
Soares de Carvalho, (Sep. do «Boi. dos Serv. de Geologia e Minas», 1960, Luanda, n.í' 1). [19601. 
Luanda» de pp. 37 -48 e 2 maps. 

ÉTAT ACTUEL DE NOS .CONNAISSANCES SUR LA PALÉONTOLOGIE DU KARROO DE L'AN- 
GOLA, par Carlos Teixeira. In: «Brotéria)) - Série de Ciências Naturais- 1947, Lisboa, vol. 16, 
n.os 1-2, pp. 53-6D. 

EXPLORAÇÃO GEOGRAPHICA E MINERALÓGICA NO DISTRITO DE MOSSAMEDES EM 1894 - 
- 1895, por J. [osé] Pereira do Nasoimento. Tn: «Portugal em África)). 1898. Lisboa, vol, 5, Anexo 
ao n.n 6(1 (Dezembro), pp. 1-110 e ests. e 1 mapa desd. (Fez-se separata). (A contniuação deste 



















84 


BIBLIOGRAFIA 


DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 


trabalho foi publicada com o título .ESTUDO MINERALÓGICO DA PROVÍNCIA DE AN¬ 
GOLA)). 1905). 

EXPLORAÇÃO MINERALÓGICA DE ANGOLA. - Parecer [dal Comissão Africana da Sociedade 
de Geofírafia de Lisboa. In: «Boi. da S.G.L.». 1881. Lisboa. 2.-) Série. n.-> 5. pp. 271-72. 

FALAISE (LA) D’AMBHlZETE. “ (CÜNTRIBUTÍON A LA GÉOLOGIE DE L’ANGOLA), par 
Edim [ondl Dartevelle. In; «Buli. de la Société Belge de Géologic, de Paléontologie et dT-íydro- 
logie)). 1939. BruxellCvS, tome 49, 1-2, pp. 115-18, c. 1 gráf. 

FAUNE (LA) DE POISSONS DU KARROO DE L'ANGOLA ET DU CONGO BELGE, par Carlos 
TmvfAin Tiv «Rni dn Museu e Laboratório Mineralóg'ico e Geológico da Faculdade de Ciências 
TZl Soa» i, Lisboa, ia Bérie, n. 17, pp. 27-31 o 1 est. 

PEBRALLITIC, TROPICAL FBRSIALLITIC AND TROPICAL SEMIARID .SOILS, - DEPINITIONS 
ADOPTED IN THE CLASSIFICATION OF THE SOILS OF ANGOLA, by J. [oaQUim] V. [ieira] 
Botelho da Costa. In: «Garcia de Orta)>. 1961. LLsboa, vol. 9, n.^ 2. pp. 313-lG. (Ros. em 
port. e fninc,). 

FERRO (0). —(Riquezas potenciais de Ango-la). In: «BoL da Junta de Exportação da Col. de 
Angoiia». 1950. Luanda, n.^ 10. PP- 

FORAMINIFEROS DO SENONIANO DE CATÜMBELA (ANGOLA), por J, [ainiej Martins Fereira 
e A. [riiiénio] Tavares Rocha. In: «Garcia de Oita)). 19 j 7, Lisboa, vol. o, n.^ 3, pp. 517-45, 
c. tabelas. 

FORMAÇÕES (AS) CRETáCIAS DA BACIA DE MOÇÂMEDES (ANGOLA) E ALGUNS DOS SEUS 
PROBLEMAS, por G, faspar] Soares di) Curvalhu. 1S53. Porto. 32 pp. 

EóRSELS VEGETAIS DO NARRüO DE ANGOLA, por Cíirlos Teixeira. In: «Boi. da Sociedade 
'GeolÓBica de Portugal». Ím. Porto, vol. 7, n.o« 1-2, pp, 73-70 e 1 e.st. 

FOTOGRAFIA (A) AÊREA AO SERVIÇO DA GEOLOGIA E DA MORFOLOGIA, por G. [íiiíparl 
Soares de Carvalho. ([Jornada daíi EstradiUi, Luanda. Angola--1.1)571) s. d. [11)571. s.l [Lnundul. 
10 pp. e e.stfi. e mapK. 

FRACTIONATTON OF INORGANIC FHOSPriORUS OF SOME FERRALLITIC SOILS AND OF 
A CALSTALLITKJ SOIL FROM ANGOLA, by E. ídmumlnl P. tcreiral Cardo.so o J. A. Cas 
tanho Póvoati, In: «Garcia cie OrtíU). 1901. Liaboa, vol. 9, nj’ 4, pi).'75íí - GO, c. gráfs. o tabela.s. 
CRch. em port.). 

GEOLOGIA E MINAS EM ANGOLA, por A.lntóniol P. [intol de Miranda Guedes. In: «Boi, da 
Aiíência Geral das Colónias», 19:11. Lii^boa, ano 7. n.n 74. pp. 2(l-2íi, o. gravs. 

GEOLOGIA E RIQUEZA MINEIRA DE ANGOLA, por José Bítcollar Bebiano, In: «Comun. dos 
Serviços Geológicos de Portuga’.». 1923. Lisboa, tomo H, pp. 125-217, e. tabelíi.s, 1 mapa desd. 
e 26 ests. (Fez-se separata). 

GEOLOGIA (A) GERAL DO ALTO' ZAMBEZE. - (Relatório apresentado em 19411), por P. jedrol 
de Va.scnm:eloa. In: «Boi Geral das Colónias». 1950. Lisboa, ano 2(1, na* 305, pp. 49-ti(l c. gravs. 

GEOLOGIA ÍA) GERAL DOS SISTEMAS ANTIGOS NO NOROESTE DE ANGOLA (CONGO 
OCIDENTAL.-Relatório, por P. (cdrol do Vasconcelos. In; «BoL Geral das Colónias». 1950. 
Lisboa, ano 26, n,'* 304, PP- ^ ^ 

GÊSSO (0).-(Riqiieza.s potenciais de Angola). In: «Boi. cia Junta de Exportação da CoL de 
Angola». 1950. Luanda, H PP* 21 “22. 

GRANDS (LES) TRAITS DE LA GÉOGRAPHIE PHYSIQUE ET LES PARTIOÜLARITÉS DES 
FORMATIONS DE PLATEAU DANS LE NORD-EST DE LA LUNDA (ANGOLA). — INTER- 
PRÉTATION DES OBSERVATIONS DES PREMIÊRES MISSIONS DE RECHERCIIES, pav 
E. [dmondl Pollnard. In: «Buli do la Socicitê IMga de Géologie, de Paléontologie et dTlydro- 
graphie», 1948. Bruxellcs, tome 57, fase. 3, pp, 541 - 54, c. gravs. e 1 mapa desd. 

GRANITO (UM) AURÍFERO DO LÊPI (ANGOLA), por Miguel Montenegro de Andrade e José 
Brak-Lumy. In: «Boi do Musou e Laboratório Mineralógico e Geológico da Faculdade de 
Ciências da Unàv. de Lisboa))- 1959. Lisboa, (i.a série, n.'* 18, pp. 51 «59, c. grav., tbaelas e 1 est. 

GRANULOMETRIA E MORFOSCOPIA DE ALGUMAS ALUVIÕES DIAMANTÍFERAS DA LUNDA 
(ANGOLA), por G. [asparl Soares de Carvalho. In: «Memórias e Notícias». 1952. Coimbra, 
n.a 32, pp. 22 «30, 0 . tabelas e gravs, 

HIDROGEOLOGIA (A) E O PROBLEMA DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA AO BAIXO CUNENE 
(ANGOLA), por Carlos A. Neves Ferrão, In: «Garcia de Orta». 19G1. Lisboa, vol, 9, n.o 3, 
pp, 515-38, c. tabelas, gráfs, e 1 mapa desd, 

HIGH ALUMINA CLAYS FROM ANGOLA, by J. C. Póvoas e J. [osé Maniiell B. [astos de] 
Macedo. In: «Garcia de Orta». 1960. Lisboa, vol 8, n.» 2, pp. 345 - 47, c. tabeilas e 1 gráf. 

INTRUSÃO (A) GABRÓICA «ZONADA» DE QUIHITA-CUNENE, NO SUDOESTE DE ANGOLA, 
por P. Stonc e G. leorgel M. Brown, In; «Garcia de Orta». 1961. Lisboa, vol. 9, n.« 3, 
pp. 549 - 57, c. gráfs, e 1 est. 




INSTRUSÕES KIMBERLÍTICAS da LUNDA.-CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DO 
KARROO DE ANGOLA, por Fernando Real (Serviços Geológicos de Portugal - «Memória» 
n.o 5 —N. Série). 1959. Lisboa. 118, [4] pp., XXXII ests. e 3 maps. f. do t. 

JAZIGOS DE MICA DE ANGOLA, por J. [osé] Bacelar Bebiano. In: «Memórias da Junta da.s 
Missões Geográficas e de Investigações Coloniais — Série de Geologia Económica — 1946. Lisboa, 
pp, 1-63 pp. e ests. e 5 maps. desd. 

JAZIGOS DE OURO EM ANGOLA, por Fernando Mouta, In: «Actividade Económica de Angola», 
1937. Luanda, ano 2, n.f> 5, pp. 17-24 e 1 mapa. 

KALAHARI (THE) SANDS OF THE LUNDA CN. E. ANGOLA). THEIR EARLIER RODISTRIBU- 
TIONS AND THE SANGOAN CULTURE, by J. Janmart. («Publicações Culturais da Companhia 
de Diamantes de Angola», n.o 20). 1953. Lisboa. 64, [2] pp., e.sts., gravs. e map.s. 

LAMEIJBRANQUIOS E GASTRÓPODOS DO CRETACICO SUPERIOR DE ANGOLA, por John 
V. L. Rennls. In: «Memórias da Junta das Mi£.sões Geográficas e de Investigações Coloniais» 
— Série Gecs’ógica. 1945. Lisboa, n.'> 1. pp. 69-141 e ests. e 1 mapa desd. (de pp. 3 a Gíí, a 
versão ingle.sa). 

LIGEIRAS CONSIDERAÇÕES SOBRE OS BOLOS TROPICAIS, COM REFERÊNCIA ESPECIAL 
AOS ANGOLANOS, por Álvaro Rego Cabral In: «Boi da Ordem do.'; Engenheiros». 1954. 
Lisboa, vol. 3, n.^> 2, Memórias ri,<) 9. 9 pp. c. gráfs. e grav. 

MACROSCOPIC FAUNA OF THE QÜIMBRIZ (EOCENE) FORMATION ON THE LUCULO RIVER, 
ANGOLA, by Kennet E. Caster. In: «Comun. dos Serv. Geológicos de Prtugal». 1938. Lisboa, 
tomo 20, pp, 53 -96 u ests. 

MANGANÊS (O). In: «Boi. cia Junta de Exportação da Colónia cie Angola». 1950. Luanda. n.''> 6, 
pp. 17 «23. 

MATÉEIAUX POUR l/ÉTUDE STRATIGRAPHIC^UE ET PALÊONTOLOGIQUE DE LA PROVINCE 
D’ANGOLA, par Paul Chofat et P. [erceval de] LorioL In; «Mémoires de la Société de Physi- 
que et dllistoire Naturelle)). 1888. Genòve, tome 30, n.'-' 2, pp. I-IIB e VIII ests. 

MICA (A). In: «Dol. da Junta cie Exportação da Colónia de Angola». 1950. Luanda, n.o 8, pp. 23-25. 

MICROELEMENTOS EM SOLOS DE ANGOLA, por Maria Amélia Câncio Fragoso. In: «Memórias 
da Junta dc Investigações do Ultramar)). 19.59. Lisboa, 2.''^ série, n.o ll, XV, 238 pp. e tabelas desd. 

MINAS (AS) DE COBRE DO CONGO, por Fernando Mouta. In: «Actividade Económica de Angola». 
19.36. Luanda, ano 1, n." 3, pp. 9‘15 e 1 mapa desd. 

MINAS DE COBRE EM ANGOLA, por A. [Ifredo Augusto] Freire de Andrade. 1906. Lisboa. 43 pp. 

MINERAIS DA FRACÇÂO ARGILOSA DE SOLOS DE ANGOLA. -1 - CURVAS DE DESITRA- 
ÇAO, por J. [osé] M. [anuel] Basto.s de Macedo. («Estudos, Ensaios e Documentos», n.o 52), 
19.58. Lisboa. 101 pp. e gráfs. 

MINERAIS (LES) DE CÜIVRE DU GISEMENT DE MAVOIO (ANGOLA), par M. [arcei] Gysin. 
In: «Boi da Sociedade Geológica de Portugal». ,19.57 - 58. Porto, vol 12, n.o 3, pp. 3140 e IV ests. 

MISSÕEvS ECONÓMICAS PARA 0 ESTUDO DA GEOLOGIA E FLORA DE ANGOLA. - Confe- 
ròncia, por José Bacelar Bebiano, In; «Boi da S.G.L.». 1928, Lisboa, série 46.0', n.os 3-4, 
pp, 77-96. 

MODIFICAÇÃO (A) GEOFÍSICA DA PENEPLANÍCIE DO OWAMPO OU A INVASÃO DO VALE 
DO CUNENE E CUAMATO-CUANHAMA PELO DESERTO DO CALAARI, por Carlos Roma 
Machado de Faria e Maria. (Sep. de «A Terra», n.o 23). 1936. Coimbra. 24 pp .c. gravs. e maps. 

MONTMORILONITE DA QUITOTA (ANGOLA), por J. M. Correia Neves. In; «Memórias e Noti¬ 
cias». 1958. Coimbra, n.o 45, pp. 10-13, c. gráf., tabelas e 1 est. 

NOTA PRELIMINAR ACERCA DO RELEVO DE ANGOLA ENTRE OS RIOS ZAIRE E LOGE, 
por Orlando Ribeiro, Mariano Feio e Ilídio do Amaral In; «Garcia de Orta». 1961. Lisboa, 
vol 9, n.o 3, pp. 509- 14,1 est, e 1 mapa desd. 

NOTA SOBRE AS FORMAÇÕES SUPERFICIAIS DA PEDIPLANÍCIE DA REGIÃO DA QUIBALA- 
-CATOPE (ANGOLA), por G. [aspar] Soares de Carvalho. In; «Garcia de Orta». 1961. Lisboa, 
voil 9, n.o 4, pp. 779-90, c. gráfs. e X ests. 

NOTAS PETROGRAFIGAS SOBRE AS FORMAÇÕES SEDIMENTARES DA REGIÃO' DE PORTO 
AMBOIM, ANGOLA, por ,A. M. Galopim de Carvalho. In: «Garcia de Orta». 1961. Lisboa, 
vol. 9, n.o 2, pp. 341 - 46, c. tabelas, gráfs. e 1 est. 

NOTAS PETROGRAFIGAS: SOBRE OS CALCÁRIOS DA REGIÃO DE CATUMBELA-BOCOTO, 
ANGOLA, por Maria Helena Vasconcelos da Cunha e Maria de Lourdes Ubaldo. In: «Garcia 
de Orta». 1958. Lisboa, vol 6. n.o 3, pp. 611-20, c. tabelas e VIII ests. 

NOTE ON AN ALGAL LIMESTONE FROM ANGOLA, by M. F. Romanes. In: «Transactions of 
tire Royal Society». 1917. Edinburgh, vol 51, part 3, pp. 581 - 84 e 1 est, 



















86 


bibliografia 


NOTE (A) ON THE GLAY MINERALOGY OP SOME SOILS PROM THE HUILA DISTRICT 
(ANGOLA), ) 3 y J. C. Dias, J. C. Póvoas e J. [osél B. [astos] Macedo. In: «Garcia de Orta». 

1960. Lisboa, vol. 8, n." 2, pp. 343 - 44, C. 1 gráf, 

NOTE PALÉONTOLOGIQUE SUR LE KARHOO DE LA LUNDA, ANGOLA, por Carlos Teixeira. 

Iir «Boi da Sociedade Geológica de Portugal». 1957 - 58. Porto, vol. 12, n.» 3. pp. 83-92, c. ests. 
note 'préLIMINAIRE SUR L'ÉOCÈNE DE LA ZONE LITTORALE DU CONGO, par Edmond 
Dartevelle. In: «Buli. de la Société Belge de Géologie, de Paléontologie et dTLydrologie». 1934. 

Bruxelles, tome 44, n,“ 1, pp. 25 - 27. , a r,,AMTA Trrr 

NOTE PRÉLIMINAIRE SUR LE PRÉSENCE Dü CRÉTACÉ SUPÉRIEUR DANS LA ZÜNE LIT¬ 
TORALE DU CONGO, par Edmond Dartevelle. In. «Buli. de Ia Société Belge de Géologie, de 
Paléontologie et d’Hydrologie)). 1934. Bruxolle,s, tome 44, n.o 1, pp. 22-25. 

NOTE SUR LES DÉCOUVERTES PALÉONTOLOGIQÜES DE J. BEQUAERT AU BAS CONGO 
ET EN CABINDA, par W. [illiaml E. Swinton, In: «Annales dti Musée Royal du Congo Belge» 
- Science,s Géologiques. 1950. Tervuren. Série in 8.», vol. 4, pp. 53-60. 

NOTES SUR LA GÉOLOGIE ET LA PALÉONTOLOGIE DE L'ANGOLA.-I-LOANDA, CACÜACO 
ET AMBRIZETTE, par Ernest Pleury. In: «Comunicações dos Serv. Geológic.o.s de Portugal». 
1923, Lisboa, tomo'14, pp. 219-40 e 2 ests. (este trabalho foi publicado em separata, .junta- 
mento cnm 0 de José Bacelar Bebiano, intitulado: «Geologia e Riqueza Mineira de Angola»). 
NOTES SUR LA STRATIGRAPHIE Dü BASSIN DU CUANZA EN ANGOLA, par G. Icorges] 
Brognon et G, ieorges] Verrier. In: «Boi. da Sociedade Geológica de Portugal». 1957 - 58, Porto, 
vol, 12, n." 3, pp, 61-74, gráfs, e 1 mapa desd. 

NOTES SUR LES ANCIENNES SURFACES D’ÉROSION DU NORD-EST DE LA LDNDA (ANGOLA) 
ET LEURS RECOUVREMENTS, par L. Cahen et J. Lepersonne. In: «Buli. des Séances de 
1'Institut Royal Colonial Belge», 1952, Bruxelles, vol, 23, n." 4, i)p. 1145-55. 

NOTTCE GÉOLOGIQUE SUR L'ANGOLA (AFRIQÜE OCCIDENTALE PORTUGAISE), par ler- 
nando Mouta. In: «Comun. do.s Serv. Geológicos do Portugal». 1938, Li.sboa ,tomo 20, pp. 19-37 

e 1 mapa de,'Kl, col, , , ,, , 

NOTICIA EXPLICATIVA DO ESBOÍIO GEOLÓGICO DE ANGOLA, por P. Icrnaiidol Mouta. 1954, 

Lisboa. 147 pp. e XIII e.sts, e 1 mapa desd. 

NOÜVELLE ESPÈCE DE «CHLAMYS» DU MIOCÈNE DE LA RÉGION DE LUANDA (ANGOLA), 
par A. Intóniol Ferreira Soares, lu: «Mcmiirias u Noticias», 1961. Coimbra, n.» 51, pp. 1-18, 
c. tabelas e 3 e.sts. 

NOUVELLES DONNÉES SUR LA ZONE LITTORALE D’ANGOLA, par Paul Choffat. 1905, Lis- 
bonne. 48 pp. e estsi. 

NOUVELLES ÉTUDES SUR LA GÉOLOGIE DU BASSIN DU CONGO, par Paul Chofíat. 189,5. 

Porto. 39 pp. T 

NOVAS OCORRÊNCIAS DE BASALTOS EM ANGOLA, por Miguel Montenegro de Andrade.^ In. 

«Memóíias e Noticias». 1952, Coimbra, n." 33, pp. 48 - 62 c «Rev. da Faculdade de Ciências». 

1953. Coimbra, vol, 22, pp. 67-71 e 2 e.sts. 

NOVAS ROCHAS BASALTICAS DO LITORAL DE ANGOLA, por Miguel Montenegro de Andrade. 

In: «Memórias e Noteias». 1950, Coimbra, n." 28, pp. 20 -25 e 1 est. 

NOVO GRANITO HIPERALCALINO DE ANGOLA, por Miguel Montenegro de Andrade. In: «Me¬ 
mórias e Noticias». 1950. Coimbra, n.o 28, pp. 9-10, c, tab(i'.a!!, .grava, e 1 e.st. 

NOVO SUBSÍDIO PARA O ESTUDO DAS ROCHAS ALCALINAS DE ANGOLA, por Miguel Mon- 
tenegro de Andrade. In: «Garcia de Orta» 1955, Lisboa, vol, 3, n." 1, pp. 37-46, c. grais, o 5 ests. 
NOVOS APONTAMENTOS SOBRE A «LIBOLLITE» (PROVÍNCIA DE ANGOLA), por J. [aclnto] 
P, ledro] Qomes, (Extraits des «Comun. da Direcção dos Serv, Geoló.gicos», 1901, tomo 4, n.o 2). 
1901. Lisbomie, 18 pp, e 1 est. 

OBSERVAÇÕES GEOLÓGICAS E APONTAMENTOS SOBRE A FLORA, FAUNA E ETNOLOGIA 
DA FRONTEIRA NORDESTE DE ANGOLA, por .Tosé Bacelar Bebiano. In: «Boi. da Agência 
Geral das Colónias». 1926. Lisboa, ano 2, n.» 11, pp. 34 - 59, c. gravs. e 1 mapa dc.sd. 
OBSERVATIONS GÉOLOGIQUES FAITE8 AU COURS D’ÜN VOYAGE DANS L’ENCALVE DE 
CABINDA ET LE BAS-CONGO, par J. Bequert. In: «Buli. de la Société Belge de Géologie, 
de Paléontologie et dTIydrologle»,. 1923. Bruxelles, tome 33, fa.so. 1, pp. 18-28, c. gravs. 

ON THE OLDEST DIAMONDIFEROÜS SIDEMENTARY ROCKS FOUND IN THE NORTH EAST 
LUNDA AND MENTIONED IN «DIAMOND DEPOSITS IN LUNDA», by C. [arlos Bento] Freire 
de Andrade. (Sep, das «Comun, dos Seniços Geológicos de Portuga,!», 1954, tomo 35). 1954. 
Lisboa. 10 pp. 

ORIGEM (A) DOS SISMOS DE ANGOLA, EM FACE DAS NOVAS TEORIAS GEOLÓGICAS E 
GEOFÍSICAS DE DINGEMANS, por Raul Miranda. In: «23.o Cong. Luso-Espanhol». 1956. Coim¬ 
bra, tomo 3, pp, 193 - 97. 


DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 


87 


ORIGINE ET RÉPARTITION DE LA MINÊRALISATION DIAMANTIFÈRE AU KASSAI OCCL 
DENq'AL (CONGO) ET DANS LE NORD-EST DE LA LDNDA (ANGOLA), par C. Fiereraans. 
In: «Buli. de la Société Belge de Géologie, de Paléontologie et dTIydrologie». 1961, Bruxelles, 
tome 70, fase. 2, pp. 89-95, c. 3 gravs. 

OURO, PRATA E CARVÃO NO GOLUNGO ALTO E CAMBAMBE. — Memória histórica, por Fran¬ 
cisco de Salles Ferreira. 189fi. Lisboa. íll pp. 

PALEONTOLOGICAL NOTES ON THE KARROO OF THE LUNDA íANGOLÂ), por Carlos Tei¬ 
xeira. In: «Garcia de Orta». 1961. Lisboa, vol. 9, 2, pp. 307-11. 

PEDOGENIA NOS CALCAREOS, por Artur Taborda de Morais. In. «Boi. cio Instituto de Angola». 
1957. Luanda, n.» 1(1, pp. 35 - 50. 

PEIXEvS (OS) DO GÉNERO «ANGOLAICHTHYS» (HOLOSTEANOS DO KARROO DE ANGOLA), 
por Carlos Teixeira. In: «Boi. da Sociedade Geológica de Portugali). 1948. Porto, vol. 7, n.^s 1-2, 
pp. 77'82, e 2 ests. 

PETROGRAFIA DE ALGUMAS ROCHAS ERUPTIVAS DO NORTE DE ANGOLA (CONGO OCI¬ 
DENTAL), por A. [rméniol Tavares Rocha. In: «Estudos científicos oferecidos em homenagem 
ao Prof. Doutor J. Carrington da Costa [...]». 1962. Lisboa, de pp. 349 -422, c. ests. f. do t. 
PETROGRAFIA DE ALGUNS CALCÁRIOS DE CATUMBELA, ANGOLA, por Maria de Lourdes 
Ubaldo e Maria Helena V. [asconcelos] da Cunha. In: «Garcia cie Orta». 1959, Lisboa, vol. 7, 
n.f> 4, pp. 791 - 97, c. tabelas e 4 ests. 

PETRÓLEO (O) DE ANGOLA, por José Júlio Gonçalves. In: «BoL Geral do Ultramar)). 1958. 
Lisboa, ano 34, n.o 393, pp. 123 - 32, c. gravs. 

PETROLEO NO DANDE. — 1839. — RELAÇÃO DA COMISSÃO EM QUE FOI O DR^. LANG PARA 
O DISTRICTO DO DANDE EXAMINAR AS FONTES DE PETROLEO, por J. I.oão] C. [onrado] 
Lang. in: «Boi. da S.G.L.)). 1886. Lisboa, série G.a, n.o 4, pp, 240 - 48. (Publicado também na 
«Rev. do Gabinete de Estudos Ultramarinos)). 1953. Lisboa, ano 3, 9-10, pp. 99-112, poi 

Eduiirdo dos Santo.s. —A cópia autenticada do Relatório e outros documentos sobre o assunto, 
existem na Biblioteca da S.G.L.). 

PETRÓLEOS DE PORTUGAL E ANGOLA, por [Frederico António] Ferreira de Simas, In: «Boi. 

da S.G.L.)). 1942. Lisboa, série 60,9-10, pp. 349 - 56. 

PIROMORFITE DE QUTNZO-DAMBA (ANGOLA), por J. M. Correia Neves. In: «Meinonas e Notí¬ 
cias». 1958. Coimbra, n.'i 45, pp. 5-9, c. gráfs., tabelas e 1 est. 

POI8SONS (LES) FOSSILES DE L’ANGOLA, par Edmond Dartevelle et Edgard Cassier. In: 
«Comun. dos Serv. GeoL de Portugal)). 1941. Lisboa, tomo 22, pp. 99 - 109 e 1 est.- 1946, tomo 

27, pp. 85 - 90. , ^ _ 

POSSIBILIDADES HIDROGEOLÓGICAS DA ZONA DE LUANDA, por Jüão Jesus Pires. In. «Men- 

sário Administrativo)). 1051. Luanda, 47 - 48, pp. 67-76. , . -n • 

PRAIAS (AS) LEVANTADAS DA REGIÃO DO LOBITO E DA BAÍA PARTA, por Manano Peio. 

In: «Garcia de Orta». 1960. Lisboa, vol. 8, n.n 2, pp. 357 - 70, c. 1 gráf. e 7 ests. 

PROBLEMA (UM) DE GEOMORPOLOGIA APLICADA.-AS POSSIBILIDADES PARA A PRO&- 
PECÇÃO DE MINÉRIOS DE ALUMÍNIO NA PROVÍNCIA DE ANGOLA, por G. [aspar] Soares 
de Carvalho. In: «BoL dos Serviços de Geologia e Minas)). 1961. Luanda, n.o 3, pp. 19-43, 

PROGRÈS^ aES) DE LA RECHERCHE GEOLOGIQUE ET MINIÈRE EN AFRIQUE PORTUGAISE, 
par Raymond Furon. In; «Chronique des Mines Colomales)). 1955. s.l, janvier, pp^l- e 
PRCROS ÍA) DES PÉNÉPLAINES DU SUD-OUEST DU BASSIN DU CONGO ET DE LEURS 
FORMATIONS SUPERPICIELLES, par J. [acqiies[ Lepersonne. In: «Buli. des seances de 
VTn^titut Rnval Colonial Belge)). 1949. Bruxelles, tome 20, n.o 3, pp. 664 - 76. 

PROPÓSITO (A) DE UM CORTE GEOLÓGICO DO FAROL DAS LAGOSTAS (LUANDA. AN¬ 
GOLA), por Miguel Montenegro de Andrade e Joaquim Montenegro de Andrade, In: «Rev. da 
Fnruldáde de Ciências». 1954. Coimbra, vol. 23, pp. 95- 100 e 2 ests, 

OUELQUES MOTS SUR LES COLLEOTIONS DES ROCHES DE LA PROVINDE D'ANGOLA 
" rev. e. antukks, p„ j. i.««w p. 

íífnmun da Direccão dos Serv. Geológicos)). 1901. Lisboa, tomo 4, fase. 2, pp. 9 
QUELqS ÍoTES SUR LA GÉOLOGIE D^ANGOLA COOEDONNÉES ET ANNOTÉES PAR 
PAUL CHOFFAT. par P. [referico] Wehvitsch. (Extrait des «Comun. da Commissao dos Tra- 

b.mo, 0»16gl»s.. tomo 2 , I.so, 1 ), o.í. I«H. “o TcoLONao 

radioactividade do SIENITO NEFELÍNICO da pedreira DO QUTCULUNGO (COLONGO 
Tia aTgolA, po, M0,11» x..l.r a. Mo,.ío. i»; .MomAfc . «otfot». I«I. Combo, 

raptoet’ cÓncebnant ” 00 ? de ia otcessio» de sdmba, sub la 

do ZAIRE, par Paul Janssens et A. [bllio] A. [ugustol Monteiro do Amaral, (Fomento Geral 























BIBLIOGRAFIA 


Dü ULTRAMAR PORTUGUÊS 




cl(;‘ An(:;oIa--Missão de oleagiousosJ. In: «Boi. cia Agência Geral cias Colónias». 1027. Lisboa, 
ano :!, 11 ." 2r>, pp. 90 - 122, c. tabelas, gravs. e 1 mapa. (Pez-se separata). 

RBCONHlílCIMENTO ÀS MINAS DE COBRE DO BEMBE, por J. J. MaoHugh. In: «Boi. de Agri- 
ciilturii, Pecuária e Fom&ntoii. 1009. Loanda, uno 1, n.« 6, pp. 2fííi-G9. 

RECONHECIMENTO ÀS MIMAS DE COBRE DO ZEMZE, por J. [J.l Muc-llugh. In: «Boi de 
Agricultura, Pecuária e Pomenln)). lOOO. Lnancla, ano 1, n.'* G, pp. 260-07. 

RECONHECIMENTO DA BAIXA DE CASSANJE (ANGOLA),' por Doniíiigo.s H. G. [odhihol Gou¬ 
veia. In: «Memórias da Junta de Investigações do Ultramar» — Série de Pedologia Tropical. 

19,‘íB. Lisboa, vol. 4. XI, 105 pp., c. tabelas, VI ests., [271 ests., e 3 maps. desd. f. do t. 

REGIÃO (A) MINERALIZADA DO INTERIOR DE MOSSÂMEDES, por Fernando Mouta. In: «Acti- 
vidade Económica de Angola», 1937. Luanda, ano 2, n." 7, pp. 5-13 e 1 mapa. (Publicado também 
in: «Tccüioa». 1938. Lisboa, ano 13, n." 9 .‘í, pp. 713-19). 

REGIÕES SÍSMICAS DE ANGOLA. ™ (ESBOÇO), por Alexandre da Gama Vieira. (Serviço Meteo¬ 
rológico de Angola). 1958. Lisboa, í) pp. o 1 mapu (nümeograíado). 

RELATÓRIO SOBRE A FORMAÇÃO GEOLÓGICA ENCONTRADA DURANTE A RECENTE EXPE¬ 
DIÇÃO ATRAVEZ DA QUISSAMA E PARTE DA REGIÃO DO AMBOIM E LTBOLO I...1, 
por J. J. Mao-Hugli. In, «Relatórios Ida] Repartição do Gabinete ido] Governo Geral de 
Arigola». líKlí). Loanda, pp. 41-45. (Publicudo também na «Rev. Portuguezii Colonial e Miiritima», 
l!)()í)'1910. Li.sboa, vol. 25, ano 13, l." Sem., pp. 221-20, com o título: «TRAÇOS GEOLÓGICOS ‘ci 

DA CpJISSAMA E LTBOLO))). 

RELEVO (O) DE ANGOLA, SEGUNDO JESSEN.--™ (Resenhas hibliográlicas [sobre u obra de Otto 
Jüssenl), iior Mariuno Feio. In: «Boi. da Sociedade Gccilógioa de Portugal». líMG. Porto, vol. 5, 
n." 3, pp. 2íi7-í)4, c. grálK. e maps. 

RELEVO (O) DO NORTE DE ANGOLA, SEGUNDO VEATOH, — (Resenhas bibliográficas [sobre 
a ebru dc A. C. Veatch]), por Mariuno Feio. In: «Bnl. du Sociedade Geológica de Portugal». 

194(1. Porto, vol. 5, n.'> 3, pp. 2!)5-3(IG e 1 mapu. 

REPORT ÜN THE KALAHARI EXPEDITION 1945. - (BEING A FURTHER INVKSTIGATTON 
INT'Ü THE WATER RESOURCES DF THE KALAHARI AND THEIR RELATÍONSHIP TO , 

THE CLíMATE OF SOUTH AFRlCA), by L. A, Mackenzií!. 1941). Pretória, ilf) pp. e est.H. e 
rnaps. desd. 

REPORT OF THE KALAHARI RECONNALSSANCE OF 1025, by lAlox.l du Toit. 102(1. Pretória. 
ü9 pp. íi 20 cfíts. e !) iiiaiias. 

RIQUEZA (A) PETROLÍFERA ITANOGLA, por João Cudo.s du Co.sta, 19118, Lisboa. 15 pp. 

RIQUEZAS DO SUB SOLO ANGOLANO, por José de Oliveira Boléo. In: «O Mundo Português». 

1937. Li.sboa, vol. 4, n." 30, pp. 107-15, 

RIQUEZAS (AS) MINEIRAS DE ANGOLA SEGUNDO O RELATÓRIO DO BANCO DE ANGOLA 
RELATIVO 1044. ,ln: «IiulüHtria Portuguesa)). 1045. Lisboa, ano 18, n.« 210, pp, 14-20. (Repro¬ 
duzido in: «Rev. du Ordem dos Engenlieiro.S)). 1045. Lisboa, ano 3, n.“ 23, pp. fi0()-22). 

ROCHAS COM FELDSPATÓIDES DA PEDREIRA DO QUICULUNGO (GOLONGO ALTO-AN¬ 
GOLA), por J. |,oãü] M. [amiel] Cotelo Neíva, In: «Mcmórius e Notícia.s». 1951). Coimbra, n." 47, 
pp. 1-10, c. tabela-s, gráfs. o 3 ests. 

ROCHAS DA BACIA DO CASSAI (ANGOLA), por M. R. Portugal c; Vasconcelos Ferreira. In. «Me¬ 
mórias e Notícias». 1058. Coimbra, n." 45, pp. 2.2-30 c 8 ests, 

ROCHAS DA FRONTEIRA NORDESTE DE ANGOLA, por m! R. Portugal Vasconcelos Ferreira. 

In: «Garcia de Orta». ]0í)il. Lisboa, vol. 7, n." 2, pp, 331 - 55, c. I mapa desd. e 15 e.sts. 

ROCHAS DOLERITICAS POS-PÊRMICAS DE ANGOLA, por Miguel Montciigro dc Andrade. In: À 

«Memórias e Notídaíoi. M. Coimbra, n.o 40, pp. l-lfi9, c. gmvs., tabelas c 15 e.sts. e 1 mapu. 

ROCHAS GRANÍTICAS DE ANGOLA, por Miguel Monteiiegro de Andrade. In: «Memórias da T 

Junta de lnve.stigaçóoa do Ultramar»Série Geológica, n.» 4. 1954. Lisboa. 454, [2] pp. e ests., ’j 

tabelas e gráfs. ' 

ROCHAS SEDIMENTARES SILICIOSAS DO NORTE DE ANGOLA, por M. R. P. [ortugal] e 
Vasconcelos. In: «Memórias e NotíciaíU). 1959. Coimbra, n.» 47, pp. 29-02, c. gráfs., tabelas 
' e 4 eíits. 

ROCHAS VULCANIOAS DA ORLA MESOCENOZÓICA ENTRE BENGUELA E MOÇAMEDES, por 
Miguel Monteiiegro de Andrade. In: «Garcia de Orta». 1057. Lisboa, vol. 5, n.c 4, pp. 739-00, 
c. gráls., tabelas e G e,sts. 

EOOHES (LES) PHOSPHATÉEfí D’ANGOLA, par Edmond Dartevelle. {((ILstudos, Ensaios i; Do¬ 
cumentos», n.« 24). 1956. Lisboa. 61 pp, 

SABLES ET GRES DU TYPE KALAHARI DE LA REGION DU BAIXO CUNENE ET CUAMATO 
(ANGOLA), par G. [aspar] Soares de Carvalho. 1950. México, de pp. 261 -73, c. gráfs. 


'SEDIMENTOLOGIA E GÉNESE DAS AREIAS VERMELHAS DOS ARREDORES DE LUANDA, 
por G. [aspar] Soares de Carvalho. (Jornadas das Estradas, 1957 — D. S.O. P.T. de Angola'- 
Laboratório de Engenharia), s.d. [19571 s.l. [Luanda], 16 pp. c. gráfs. 

SISMICIDADE (A) DE ANGOLA Nü ANO DE 1945, por Raul de Miranda, In: «Memória.s e Noti¬ 
cias». 1948. Coimbra, n.‘> 21, pp. 3-9. 

SOBRE A DESCOBERTA DE KTMBERLITE DTAMANTÍFERA HA REGIÃO MINEIRA DO NOR- 
DE.STE DA LUNDA, por C. [arlos] B, [ento] Freire cie Andrade. In: «Boi. da Sociedade Geo¬ 
lógica de Portugal», 1952. Porto, vol. 19, n.''fi 1-3, pp. 151-58. 

SOBRE A FAUNA ICTIOLÓGICA DO MIOCÉNICO DO FAROL DAS LAGOSTAS (LUANDA, 
ANGOLA), por G. fumerzindo] Henritiues cia Silva. In: «Memórias e Notícias». 1961. Coimbra, 
n.Q 52, pp. 75 - 85, c. tabelas e 4 ests. 

SOBRE A OCORRÊNCIA DE DOLERITOS COM AUGITE, ENSTATITE E MICHOPEGMATITE 
NO SUDOESTE DE ANGOLA, por Miguel Montenegro de Andrade. In. «Estudos científicos 
oferecidos em homenagem ao Prof. Doutor J. Carrington da Costa [...] —1901)). 1962. Li.sboa, 


de pp. 495 a 506, c. gráfs. 

SOBRE A PRESENÇA DO QUATERNÁRIO ANTIGO NO PLANALTO DO SUL DE ANGOLA 
(LEBA-IiUMPATA), por P. [ernando] Mouta. In: «XIII Cone. da Associação Portuguesa para 
os Progressos das Ciências», 1950. Lisboa, Tomo 5. 4.^^ Secção - Ciências Naturais-pp. 498 -502. 

SOBRE ALGUNS FÓSSEIS DA REGIÃO DE ENTRE LOBITO E CATUMBELA (ANGOLA), por 
António Ferreira Soares, Tn: «Memórias e Notícias». 1958, Coimbra, n.á 46, pp. 11-22 e 5 ests, 

SOBRE O OURO DAS ROCHAS GRANÍTICAS DE ANGOLA, por M. [iguel] Montenegro de An¬ 
drade. 1951. Coimbra, n.f> 31, pp. 16-23. 

SOBRE OS GRANITOS ALCALINOS E HIPERALCALINOS DE ANGOLA, por Miguei Montenegro 
de Andrade. In: «Memórias e Notícias)). 1952. Coimbra, 32, pp. 31-37 e 1 est. 

SOLOS DE aNGOLA.™ CONTRIBUIÇÃO PARA O SEU ESTUDO, por J. [oaqiiim]. V. [ieiral 
Botelho da Costa e Ario L. [obo] Azevedo. («Memórias da Junta de Investigações do Ultra¬ 
mar»-Série do Pedologia Tropical-I). 1953. Lisboa. XVI, 374 pp., 67 ests. e 3 mapa. desd. 

SOME (ON) CRETACEOUS BRACHIOPODA AND MOLLUSCA PROM ANGOLA, PORTUGUESE 
WEST AFRICA, by R. [ichard] Bullen Newton. In: «Transactions of the Eoyal Society)). 1917. 
Edinburgh, vol, 51, part 3, pp. 561 - 80 e 2 ests. 

SOME (ON) CRETACEOUS ECHINOIDEA FROM THE NEIGHBOURHOOD OF LOBITO BAY, 
by J. tohiil W. [alter] Gregory. In: «Transactioms of the Royal Society». 1917. Edinburgh, 
vol. 51, part 3, pp. 585 - 87, c. 1 grav. 

SUBSÍDIOS BIBLIOGRÁFICOS PARA O ESTUDO DA GEOLOGIA E DA MINERALOGIA DE 
ANGOLA.-ADITAMENTO FEITO AS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS [PUBLICADAS POR 
LOPO VAZ DE SAMPAIO E MELO], por José Bacelar Bebiano, In: «Anuário da Escola Supe¬ 
rior Colonial». 1929. Lisboa, ano 9 (1928), pp. 129 - 35. 

SUBSiDIOS PARA O CONHECIMENTO DA GEOLOGIA DA LUNDA, por Carlos Fieire de An¬ 
drade. In; «Publicações Culturais da Companhia de Diamantes de Angola». 1953. Lisboa, n.Q 17. 
2 vols., c. gravs., gráfs. e maps. 

SUBSÍDIOS PARA O ESTUDO GEOLÓGICO E MINEIRO DA PROVÍNCIA DE ANGOLA, por Jose 
Bacelar Bebiano. In: «Boi. da Agência Geral das Colónias». 1926. Lisboa, ano 2, n.o 8. pp. 17-39, 


c. gravs. e 1 mapa desd. 

SUPLEMENTARY NOTE ON THE GEOLOGY OF BENGUELLA IN RELATION TO ITS CEPHA- 
LOPODS and THE HISTORY OF THE SOUTH ATLANTIC, by J. [ohnl W. [alter] Gregory. 
In. «Transactions of the Royal Society». 1922. Edinburgh, vol. 53, part 1, pp. 161-63, c. 1 mapa. 
SUR LA POSITION DE SENILIA SENILIS DANS LE TERTIAIRE DE LOANDA, par A. flfredo] 
A. [ugusto] Freire de Andrade. In: «Comum da Comis.são do Serviço Geológico de Portugal». 
1910-11. Lisboa, tomo 3, pp. 87 -89, c. gravs. 

SUR LE CRÉTACÉ Dü LITTORAL DE L-ANGOLA (DISTRICTS DE BENGUELA ET MOSS^ 
MEDES), par [Fernando de Oliveiral Velez Mouta e Alexandre Borges. In: «Boi. da Agenda 

e 2 maps. (Publicado também nos «Comptes-Eendus du XIV". Congres Geologique Internato 

nab), 1926. 192B. Madrid). , „ , j 

SUR LES ROCHES KIMBERLITIQUES DE LA LUNDA (ANGOLA), por Fernando Real. (Sep do 
«Bul, do Museu e Lab, Miner, e Geol. da Paculd. de Ciências da Umv. de Lisboa», n.o 26, 

7,11 Série) 1958. Lisboa, 33 pp. e ests, e 1 mapa f. do texto. 

BTIR I-FXISTENCE ET DISTRIBUTION Dü KARROO DANS L’ANGOLA, par A, [lexandre] Bor- 
S* IWrlnM « 11 .t .1» I.t, 

® - • H ^n/1 rtftrt _ MAAMn /4 ql’H \ 




1 rtnn 1 















BIBLIOGRAFIA 


SUB QUELQUES POSSILES DU KARROO DE LA LDNDA, ANGOLA, par Carlos Teixeira. In; «Pu¬ 
blicações Culturais da Companhia de Diamantes de Angola», 19G0, Lisboa, n.o 60, pp. 80-00,. 
c. 16 ests. f, do texto e 1 mapa. 

SUB UN HYBODONTIDÉ DU KARROO DE L'ANGOLA, par Carlos Teixeira. In: «Garcia de Orta». 
ID.M. Lisboa, vol, 2, n." 2, pp. 205 - 7 e 4 ests. 

TRAÇOS GEOLÓGICOS DA ÁFRICA OCIDENTAL, por ,Ios6 de Anchieta. In; «Boi. da S.G.L.»., 
1!186, Lisboa, 5.:i Série, n.» 9, pp. 525-29, 

TRAÇOS GERAIS DA GEOLOGIA DE ANGOLA, por Fernando Mouta. (Sep. da rev. «A Terra», 
n.e 14), 19:w, s. 1. [Coimbra], 7 pp. 

VALORIZAÇÃO DAS RIQUEZAS MINEIRAS DE ANGOLA, por Jo.sé de Oliveira Boléo. In: «Boi. 
da Agência Geral das Colónias», IKil, LLsboa, ano 7, n.o 70, pp. 12-43, c. ests., gravs., tabelas 
e 1 mapa clesd. 

VEGETAIS FÔSSEIS DOS GRÉS DO QUILDNGO, por Cario,s Teixeira. In; «Anais da Junta das 
Missõo,s Geográficas e de Investigações Coloniais», 1948. LLsboa, vul, 3, tomo 2, pp. 85-92 e 4 ests. 

VEÜETATION PATTERNS, CLIMATE AND SANDS IN NORTH EAST ANGOLA, by J. D. lesmond] 
Clark (Beprlnted írom the Actes du IV Cong. Panaírican ds Prehistolre et de 1’Étude du 
Quatermiire.-Musée E, de rAlrique Oentrale, Tervuren, «Annales» - Série Sciences Humaines,._ 
1962, n." 40, pp. 151-6,5, c, 2 maps. e ests. f. do texto). 


llIDROGRÁFIA 

BAÍA (A) DOS TIGRES E AS AGUAS DO RIO CUNENE NA SUA FOZ, por Carlos Roma Ma¬ 
chado [di; Paria e Maia], lu; «Boi, da S.G.L.», 1923, Lisboa, Série 41,«, n."« 4-(1, pp. 61-86,. 
c. 1 mapa. 

baía dos TIGRES, GRANDE CENTRO PISCATÓRIO, E O SEU ABASTECIMENTO POR AGUA 
DO RIO CUNENE, por Carlos Roma Machado [de Paria o Maia], (Sep. do «Boi. Geral das. 
Colónias», n.™ 134 - 3,5). 1936. Lisboa. 32 pp. 

BAÍAS (AS) DO SUL DE ANGOLA, por Augusto de Castilho. In. «Rev. Fort. Col. e Marítima», 
1897 - 98, Lisboa, ano 1, 1," Sem. pp, 772 -8(1 e 2.» ano, 1." Sem., pp. 853 - 63. 

CUANZA (O) DESDE QUIBINDA A CDMANGA. - Relatório por Jo.sé Velo.so de Castro e Eugênio 
Toros do Vale. 19(111. Lisboa, 138 pp., c, gravs. e maps. 

DeCOUVERTE des CiRANDS LACS de L’APRIQUE CENTRALE et des SOÜRCES DU NIL 
ET DU ZAIRE AU SEIZIÉME SIíiCLE, par Brucker. (Extrait des «Études Réligieuses»), 1878,. 
Lyon. 23 pp, e 1 mapa, 

DESCBIPÇÃO TOPOGRÁFICA DA BAHIA DE LOBITO, por Antônio Lopes da Costa Almeida. 

' In; «Anais Maiitimos e Coloniais». 1846. Lisboa, parte não oficial, n." 2, pp. 41 -43 e 1 mapa desd. 

DESVIO (O) DAS ÁGUAS DO RIO CUNENE E A REGIÃO OUAMATO-CUANHAMA, poi Carlos 
Roma Machado [de Paria e Maia], In: «Bal. da S. G.L.». 1921. Lisboa, Série n."« 7-12, 
pp. 197-219, 

EXPLORAÇÃO DO CUNENE, por Luciano Cordeiro, — Memória apresentada à Sociedade de Geo¬ 
grafia de Ll,sboa, em sessão de 3()/Vn/lB77. In: «Obras de Luciano Cordeiro».-!-Questões 
Coloniais. 1934. Coimbra, pp. 39 - 46. 

EXPLORAÇÃO (DA) DO RIO CUNENE, por Artur de Paiva, In: «Boi. da S.G.L.», 1923. Lisboa, 
Série 41.a, n,™ 7-12, pp. 162 - 73.- 1924, .Série 42,;i, n,"« 1-6, pp, 66- 80, n,''« 7-12, pp. 143-48 
e 1925; Serie 43."-, pp, 119-23 e 155 - 58. 

EXPLORAÇÃO DO RIO (^UANZA. - Relatório [...], pelo [...] José Joaquim Borja de Morais e João 
Climaco de Carvalho, In: «Aruiis do Conselho Ultramarino». 185Í!, Lisboa, parte não oficial, 
l,ii- Série, pp, 450 ■■52. 

EXPLORAÇÕES DO DISTRITO DE BENGUELA, -O RIO QÜÉVE, por Alfredo de Andrade, In; 
«Rev. Port. Col, e Marítima», 1899 - 1990, Lisboa, ano 3, 1," sem,, pp, 23-29, c. gravs. e 1 mapa. 

KÜNENE (THE) RIVER AND THE ETOSHA PLAIN, by John H, Wellington. In: «The South 
African Gnographical Journal», 1038. Johannesburg, avril, pp, 21-23. (Trad. portuguesa, por 
Castão de Soasa Dias, in; «Bnl, da S.G.L,», 1946, série 64,", n."" 9-19, pp. 459- 80, c. maps.). 

NAVEGAÇÃO DE HENRIQUE STANLEY NO RIO ZAIRE OU CONGO, por Jerónimo da Silva 
Maldonado d'Eça, In, «Boi, da S.G.L.». 1877, Lisboa, 1," Série, n.» 3, pp, 181-88. 

NOTAS SOBRE OS RIOS CÜBANGO E CUNENE, por Maudslay Baynes, (Do «Geographlcal Jour¬ 
nal». Nov. 1923. Trad. de Carlos Roma Machado). In: «Boi, da S.G.L,». 1923. Lisboa, série 41.», 
7-12, pp. 112-29. 


DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 


91 


NOTES ON THE KUNENE RIVER, SOUTHERN ANGOLA, by F. E. Kanthuek. In; «The Geo- 
graphical Journal)). 1921. London, vol. 57, 5, pp. 321 - 36, c. tabelas, gráfs., maps, e ests. 

NOTÍCIA DE UMA EXPLORAÇÃO DA COSTA OCIDENTAL DA APRICA AO SUL DE BENCtUELA^ 
por William Messum. In: «Anais do Conselho Ultramarino)). 1856. Lisboa, parte não oficial, 
l.!i Série, pp. 233-37. 

NOTÍCIA DO CUNENE. —Extrueto d'uma cornmunieação íelta à Sociedade de Geographia de Lis¬ 
boa em .sesütão de 30 de Julho de 1877, por Luciano Cordeiro. 1878. Lisboa, 15 pp. 

NOTÍCIA RESUMIDA DA BAHIA E PORTO DE PINDA, AO SUL DE MOSSAMEDES, por Mar- 
celino António Norberto Rudzki. In: «Anais do Conselho Ultramarino)). 1866. Lisboa, parte não 
oficial. 7.''- Série. pp. 1-4 e 1 mapa desd. 

NOVA EXPLORAÇÃO À FOZ DO CUNENE, por António de Almeida Lima. (Documentos comu¬ 
nicados pelo governo português á S.G.L.). In; «Boi. da S.G.L.)). 18BÜ. Lisboa, Serie 2a, 
n.o 1, pp. 7-17, 

ORIGINES (LES) DU CONGO ET LES RÉSULTATS GÉOGRAPHIQUES DE L’EXPÉDITlON 
DELCOMMUNE, par A. J. Wauters. In: «Le Mouvement Gèographkjue)). 1893. BruxeJes, 

Année, n." 8, pp. 33 e 1 mapa entre pp. 38 - 39. 

RECONHECIMENTO DO RIO CAMBO.-DESDE CATALLA CAGINGA PARA JUSANTE E DO 
RIO CUANGO DESDE AS QUEDAS D. LUIZ (MATANGA) ATÉ AO POSTO INFANTE 
D. MANUEL (LUREMO).--Relatório da viagem realizada nos meses de Setembro e Outubro 
de 19115 pelos alferes de Infantaria Eugênio Torre do Vale e José Velloso de Castro a fim de 
se verificar as condições de navegabilidade dos indicados rios. - Malange. Junho de 1906. 
1910. Lisboa. 76 pp., c. gTav.s. e ests. 

RECONHECIMENTO DO RIO CHILOANGO. - MEMÓRIA DESCRITIVA, por Augusto Neuparth, 
In; «Rev. Fort. Col e Marítima)). 1903 - 1904. Lisboa, 7.o ano. 1.^' sem., pp. 212-18. 

reconhecimento DO RIO DANDE, por Frederico Cruz. In: «Boi. da S.G.L.)). 1952. Lisboa, 
Série 70.‘\ 7-9, pp. 257 -58 e 1 mapa. 

RFCONHECIMENTOS TOPOGRAPHICOS DA PROVÍNCIA.-A BACIA HYDROGRAPHICA DO 
RIO CU™ DESDE A NASCENTE À CONFLUÊNCIA DO RIO GANGO. por Alfredo de 
Andrade — Parte 1. 19(15, Lisboa. 141, [2] pp. [13.1 maps. 

RELATÓRIO DA MISSÃO DE ESTUDO AO AMBRIZETE E RIO M’BBIDGE, por Alfredo de 
Sousa In. «Relatórios da Secção de Agricultura». 1907. Luanda, pp. 289 - 307. 

iRELATÚRlO SOBRE UMA VIAGEM AO RIO CUNENE EM 1854], por Fernando da Costa Leal. 
In: «Anais du Conselho Ultramarino». 1867. Li.sboa, parte oficial, voi. 1, pp. 113-18 e pare 
não üjicinl, 1.'^ série, pp. 129-.12, 

BELIEP (LE) DU BASSIN DU CONGO ET LA GENÉSE DU FLEÜVE, par A. J. Wauter.s. In: «Le 
Mouvement Géographiquc», 1894. Bruxelles, 11«. année n.o 10, pp. 39 - 42 e n.» 14, pp, 53 -56, 

c. ests. fi maps. ., 

RIO (O) CUNENE DO DISTRITO DE MOSSÁMEDES. - Trecho de um relatono medito, pelo 
olZl Jo,sé Manuel da Costa. In: «Boi, da S.G.L.». 1920. Lisboa, série 38.», n.o» 7-12, 

rTTMTfNF P A PLANÍCIE DE ETOCHA, por Gastão de Sousa Dias, (Tradução do artigo 

S“ «..r «... * H. W.l.w«n.. in: .Bo., í. S.O.L,.. 

lodfi Ticihni sére G4.r^, 9-lü, PP- 459 - 80, c. maps. 

RIO CUNENE (0) NA FRONTEIRA SUL DE ANGOLA, por Carlos Roma Maehado [de Pana e 
M^ Sp ii^Boi, da Agência Geral das Colónias», n.o» 18 e 10), [1026 - 27], L.sboa. 3o pp„ 

RIo"zrmE:-!:«NTOS PARA UM ROTEIRO, por Ernesto de Vasconcelos. In: «Bo,. da 

BIO^zL^E^*Oü tiO CONgÍ, 'por Serra'’Ltôo. In: «Boi, da S.G.L.», 1945. Lisboa, série 63.", 

R0TEIR(D Da’cOSTA de angola de 1617, por Luís Silveira. (Sep. do «Boi, da S.G.L.», 1953). 

SUL De'aNGOLaTo)'e AS^ÁGUAS do rio CUNENE, por Carlos Roma Machado de Faria e 

ZAmE ( 0 )'sUBmÍrÍnÍ! por Erirde Vasconcelos. In: «Boi, da S.G.L.». 1886. Lisboa, série 6 ,". 

ZAMBEZE (O) 'português NA CIVILIZAÇÃO AFRICANA, por S. Sarreira, In: «Brotérla». 1950, 
Lisboa, vol. 51, n." 5, pp. 391 - 404. 




bibliografia 


MErEOROLOQIA 

ADVERTÊNCIA ÂS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS FEITAS NA MISSÃO PORTUGITEZA 
DE S. SALVADOR DO CONGO, pelo P.'- Daniel Simões Lacleirus. 1Í103, São Salvador do Congo, 
[9] íolhns. 

APROVEITAMENTO DA RADIAÇÃO SOLAR EM ANGOLA, por Alexandre da Gama Vieira. In. 
«Boi. do Instituto de Angola». 1958. Liiandu, n.^ 11, pp. 127-38. 

ASSISTÊNCIA METEOROLÓGICA E GEOFÍSICA ÀS ACTIVIDADES ECONÓMICAS DE AN¬ 
GOLA, por José Blanfi de Portugal. 1955. Luanda, [21, 11, ['11. 41 pp. 

BIBLIOGRAFIA METEOROLÓGICA DE PORTUGAL. - ANGOLA. In: «Memórias do Serviço Me¬ 
teorológico Nacional». 1905. Lisboa, tomo 2, ii.f’ H. (Aditamentos no 89. de í)/IV/lí)57). 

BIBLIOGRAFIA METEOROLÓGICA E GEOFÍSICA DE ANGOLA, por H. [erculano] Amorim 
Ferreira. 1955. Luanda, 9 pp. miniengraf. 

BIBLIOGRAFIA- METEOROLÓGICA E GEOFÍSICA DE ANGOLA, por H. [erculano] Amorim 
Ferreira. Reedição reví.sta no S.M. A. [...]. 1958. Luanda. 14 pp. dact. 

BREVE NOTÍCIA SOBRE O CLIMA DE MOSSAMEDES, por João Cabral Pereira Lopes e Faro. 
In: «Anais do Conselho Ultramarino», 1858. Lisboa, parte não oficial, l.a série, pp. 51)1-9. 

CHUVA ARTIFICIAL,-CONDIÇÕES MAIS FAVORÁVEIS À SUA PRODUÇÃO NA REGIÃO DA 
BARRA DO CUANZA, por Fernando Leal. In; «Btil. do In.stituto de Angola». 1954. Luanda. 
n.<:> 4, pp, 41-51. 

CLIMA (O) DE ANGOLA..(ELEMENTOS DE CLIMATOLOGIA), por José Ribeiro da Cruz. 1940. 

Lisboa. 90 pp., c. gráfà. e mapa. 

CLIMA DE ANGOLA, pelo Serviço Meteorológico de Angola, 1955. Luanda. 53 pp., 38 tabelas e 
3 cartas rlesd, 

CLIMA DO CONGO.^--LIGEIROS DADOS SOBRE AS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS DO 
DISTRITO DO CONGO E DUAS PALAVRAS ÀCEROA D SEU CLIMA, por Jaime Forjaz de 
Serpa Pimentel., In: «Rev. Port. Col. o Marítima», 1897 - 98. Lisboa, l.« ano, 2.u .sem., pp. fífí.5-72. 

CLIMA (O) DO CONGO PORTUGUÊS, por Hélio A. Esteve.s Folgas. 1958. Carmona. 47 pp. miníeo- 
grafadas e rmipa.s, 

CLIMA fO) DO CONGO PORTUGUÊS, por Hélio A. Esteve.s Felgas. 1959. Carmona. ü7 pp., 
0 . grâfs, i! limpas. 

CLIMAS (ÜS) DAS REGIÕES DE LUANDA, VILA SALAZAH, NOVA LISBOA E SÁ DA BAN¬ 
DEIRA, .por Dario Xavier Queirós. In: «Boi. do Instituto de Angola». 1954. Luanda, .3, 
pp. 57-64 ü 4 gráfs. 

CLIMAS (OS) DO DISTRITO DO MOXITO NA CLASSIFICAÇÃO RACIONAL DE THORNTHWAI- 
TE, por Mário de Matos Silveira. [19G1. Luanda]. 10, 7, pp, e gráfs, 

CLIMAS (OS) DO HUAMBO NA CLASSIFICAÇÃO RACIONAL DE THORNTHWAITE, por Mário 
de Matos Silveira. [1961, Luandaj. 11, 7 pp. c gráfs. (mimeograf.). 

CLIMAS (OS) E AS PRODUÇÕES DAS TERRAS DE MALANGE Ã LUNDA, por Agostinho Sisc- 
naiido Míirciues. (Expedição Portuguasa ao Muatiânvual). 1889. Lisboa. 717 pp.. ests. e gravs. 

CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DO CLIMA DO PLANALTO DE MOSSAMEDES, por António 
Bernardino Roque. (Memória de.stinada ao l.u Cong. Col. Nacional). 1905. Lisboa. 22 pp., 
gráfs. e mapa. 

EINIGE RESULTATE AUS MAJOR VON MECHOV^’S METEOROLOGISCHEN BEOBACHTUN- 
GEN IM INNERN VON ANGOLA, von J, Hunn. 1884. Wien. 29 pp, c. tabelas. 

ESTUDO (UM) METEOROLÓGICO DE ANGOLA [ENTRE OS RIOS LOJA, LONGA E QUANGOl. 
In: «Boi, da S.G.L.». 1917. Lisboa, série 35.»', n.os pp. 25 - 40, c, gráfs. e tabelas. 

INFORMAÇÕES RELATIVAS AO CLIMA DAS TERRAS DE ÁFRICA. [Angola e Moçambique], 
por Manuel Ferreira Ribeiro. In: «Boi. da S.G.L.». 1880. Llsbna, Série 2 .íi, n.« 3, pp. 197-208. 

INTRODUÇÃO AO ESTUDO DAS CORRENTES DE JACTO, por José Blanc de Portu.gal. 1955. 
Limnda, 24 pp. mimeograf. 

METEOROLOGIA, CLIMA E COLONISAÇÃO [...], por Henrique Augusto Dias de Carvalho. (Expe¬ 
dição Portugueza ao Muatíánvua). 1892. Lisboa, VIII, [281, 587 pp. e ests. e maps. 

METEOROLOGIA (A) COMO AUXILIAR INDISPENSÁVEL PARA O ESTUDO DA CLIMATOLO¬ 
GIA, por Ernesto de Vasconcelos. In: «1.^' Cong, de Medicina Tropical da África Ocidental», 
1923. Luanda, vol. 5, pp. 148- 50. 

MISCELÂNEA GEOFÍSICA. — Publicada pelo Serviço Meteorológico de Angola em comemoração 
do X aniversário do Serviço Meteorológico Nacional. 1956. Luanda, V, 366 pp. e gráfs. (mimeogr.) 

MOGÂMEDES,--POSTO METEOROLÓGICO «GOMES DE SOUSA». In. «Portugal em África». 
1904. Lisboa, vol. 11, n.o 123, pp. 165, c. grav. , ' 


DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 


93 


OBSERVATÓRIO (O) GEOMAGNÉTICO DE LUANDA (BELAS), por Alexandre da Gama Vieira. 
1958. Luanda, 19 pp., c. csts., gráfs. e 1 mapa. (mimeogr.), 

OBSERVATÓRIO METEOROLÓGICO DE LOANDA. — [Notícia dos insti'umento.s que poisuil. In; 
«O Ocidente». 1883. Lisboa, vol. 8, n.f'' 18(i, pp. 171, c. 1 grav. a pp. 176, 

ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS METEOROLÓGICO.^ E CLIMATÜLÓGÍCOS DA COLÓNIA DE 
ANGOLA, por David dos Santos. 1.^^ Cnnf. Econ. do Imp. Col, Português — 5.;^ Comissãnj. 1935. 
Lisboa. 32 pp. 

PLUVIOSIDADE E PRODUÇÃO DE ALGODÃO NÜ CONCELHO DE IGÜLÜ E BENGO. In; «Me¬ 
mórias do Serviço Meteorológico Nacional}). 1950. Lisboa, n," 81, 0 pp. 

POSTO METEOROLÓGICO DA MISSÃO DE HUILA. In: «Portugal em Afriea». 19Q3. Lisboa, 
vol. 10, pp. 228 - 31, c. 1 est. 

PROBLEMA (O) DA PRECIPITAÇÃO ARTIFICIALMENTE PROVOCADA, por António Ferreira 
Carreto. 1955. Luanda, 62, [2] pp. e 6 gráfs. (mimeogr.). 

RADIAÇÃO (A) SOLAR SOBRE PLANOS VERTICAIS ORIENTADOS EM LUANDA, por Alexandre 
da Gama Vieira. 195B. Luanda, 25, 1101 pp. (mimeogr.). 

SECÇÃO (A) DE GEOFÍSICA DO SERVIÇO AIETEOROLÓGICO DE ANGOLA, pnr Alexandre da 
Gama Vieira. 1955. Luanda. [2], 26 pp. (mimeogr.). 

SERVIÇOS METEOROLÓGICOS NO CONGO, por Fernando de Carvalho. In: «B.S.G.L.». 1917. 
Lisboa, série 35 .ei. 10-12, pp. 2111 - 303. 

SUBSÍDIOS PARA O CONHECIMENTO DO CLIMA DA LUNDA-- RESULTADOS DAS OBSER¬ 
VAÇÕES METEOROLÓGICAS (ÁREA DAS EXPLORAÇÕES DA COMPANHIA). - ANOS DE 
1952 A 1957, elaborados por Tomaz Rebelo du E.spírito Santo. («Publicações Culturais da Com¬ 
panhia de Diamantes de Angola», 1958. Lisboa, n.(i 44, vol. 1, 307 pp., c. grrws., gráfs. e tabelas, 

TABELAS DIVERSAS PARA 1956. (Serviço Meteorológico cie Angola). 1955. Luanda. 44 pp. 

UMA CALEMA EXCEPCIONAL QUE ATINGIU A COSTA DE ANGOLA EM 23-27 JANEIRO DE 
1955, por H. [erculano] Amorim Ferreira, s. d, [19551. Lisboa. 14 pp. e maps. 

VALORES MÉDIOS E ANUAIS REPRESENTATIVOS DE ELEMENTOS CLIMÁTICOS EM AN¬ 
GOLA, por Dario X. de Queirós. 1955. Luanda, 8 pp., 1 mapa e 3 gráfs. (mimeogr.). 

VARIABILIDADE DAS CHUVAS EM ANGOLA, por Dario X. Queirós. 1950. Luanda. 4 pp. e 
gráfs. (mimeogr.). 


MEDICINA. VETERINÁRIA E PECUÁRIA-ZOOLOGIA 


MEDICINA VETERINÁRIA E PECUÁRIA 

APRICAN HORSE SICKNESS. (PESTIS EQUORUM), by Arnold Theiler. (Union of South África 
— Departmeui; of Agriculture--Science Eulletiu n," 19). 1921. Pretória. 30, 1,2] pp. c. bibliogr. 

ANGOLA. MOÇAMBKaUE E AS PIROPLASMIDOSES BOVINAS, por José Luis da Silva Leitão. 
1951. Li.sboa. 197 pp. e gráfs. 

ASPECTOS PECUÁRIOS DE ANGOLA E MOÇAMBIQUE, por A. Jacinto Ferreira. (Sep. do «Boi. 
da S. G.L,», 1956, n.oa 7.9). [19501. Lisboa, de pp. 279 - 304. 

CRIAÇÃO (A) DE BOVÍDEOS DE LEITE NOS PLANALTOS DE BENGUELA E HUILA, por Ed. 
Correia de Matos. In: «Relatórios e Informações»- Apenso ao «Boi, Oficial» -1918. [Luanda], 
ano 1, n.n 5, pp. 167 -87. 

CRIAÇÃO (A) DE OVÍDEOS NO PLANALTO DA HUILA, por Ed, Correia de Matos, In: «Relu- 
tório.s e Informações» — Apenso ao «Boi. Oficial» —1918. [Luanda], ano 1, n.o 1, pp. 1-17. 

ECONOMIA (DA) PECUÁRIA DE ANGOLA, por Frederico Bagorro Sequeira. 1936, Lisboa. 15 pp. 
0 , tabelas e 1 quadro. 

ENSAIOS SOBRE A TITULAÇÃO DE VACINAS CONTRA A PERIPNEÜMONIA CONTAGIOSA 
DOS BOVINOS, por Martins Mendes, («Eslaidos, Ensaios e Documentos», vol. 23). 1956. Lisboa, 
60 pp, e 5 ests. 

ESCOLA AGRO-PECUÁRIA «DR. FRANCISCO VIEIRA MACHADO» NO TCHIVINGUIRO (HUILA), 
por Alberto Ferreira da Silva. («Portugal Maior», n.o 14). 1948. Luanda. 15 pp. e 2 ests. 

INSTRUÇÕES PARA A COLHEITA E REMESSA DE MATERIAL PARA DIAGNÓSTICO-BIOLÓ¬ 
GICO DAS DOENÇAS CONTAGIOSAS DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS, por Nuno José Gago 
da Câmara. 1930. Luanda. 30 pp. 

NOTAS SOBRE A CRIAÇÃO DE GADO BOVINO EM ANGOLA, por Jorge Bravo Vieira da Silva. 
In: «Revista Agronómica». 1957. Lisboa, vol. 40, pp. 64 -70, c. gravs. e 2 maps, desd. — 1958, 
vol. 41, pp. 1-22. (Publicado também in: «Estudos, Ensaios e Documenots». 1960. Lisboa, vol. 75, 
106 pp., ests. e mapas. 










94 


BIBLIOGRAFIA 


PRIMEIRA EXPOSIÇÃO AGKICÜLA E PECUÁRIA NO DISTRICTO DA HUILA. REALISADA 
EM Ui DE NOVEMBRO DE lí)10, por João dií Almeida. 1911. Lisboa. ÍÍO pp. c. gravs. 

QUE (O) PODE VALER O CARACUL NA ECONOMIA E OCÜPAÇAO DE ANGOLA, por Manuel 
dos Santos' Pereira. In. «!.'* Cong. dos Economistas Portugueses». 1955, Lisboa, IV Secção, 
pp. 259-96. 

RELATÓRIO DA MISSÃO AOS CONCELHOS DE LESTE DE LOANDA, RELATIVO A GADO 
BOVINO, par José Coelho da Rocha. In: «Relatórios da Secção de Agricultura» (Governo Geral 
de Angola), 1907. Luanda, pp, 517-26, 

SUBSÍDIOS PARA O ESTUDO DA PERIPNEUMONIA CONTAGIOSA DOS BOVÍDEO>S EM AN- 
CtOLA, por António Martins Mendíjs, («Estudos, Ernsaios c Documentos», n." 54). 1958. Lisboa. 
260 pp. e est.s. 

VISITA DE ESTUDO AO VETERINARY LABORATORIES, ONDERSPOORT. SOUTH AFRICA 
E AS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS DE MOÇAMBIQUE E ANGOLA, COMO BOLSEIRO 
DA FUNDAÇÃO GULBENKIAN, por Victor Manuel Pais Cueiro. In: «Anais da Escola Superior 
de Medicinu Veterinária». 1960. Lisboa, vol. 2, n." 2, pp. 65-134 e 11 íigs. 

ZOOLOCIA 


ACANTHÜCÉPHALES , DE L’ANCtOLA. -1--ONCICOLA ANGOLENSIS N. SP. i;...]. por Yves 
J. Golvan. In; «Publicações Culturais da Companhia cie Diamantes de Angola». 1957. Lisboa, 
u.o 54, pp. 58-4Í1 e 2 ests. 

ACARIENS THROMBIDIONS (ADULTES) DE IJANGOLA, par Marc Andrés. In: «Publicações Cul- 
tiu'íu.s da Cornpunhia de Diamantes de Angola». 1958. Lisboa, n." 35 e lííGÜ, n." GO, pp, 57-112, 


ACHT NEÜE UND EINIGE BEKANNTE PHORIDEN AUS ANGOLA ÜND DEM BELGISCHEN 
CONGO, von II. .SchinitK, In: «Publicações Culturais da Companhia de Diamantes de Angola». 

1958. Lisboa, n.'' 40, pp. 13-59, 

AOUMATACARUS (DEIIX) RARES D’APRIQUE CENTRALE [...l, por P. H. Vercainmen-Grandjcun. 
In: «Publicações Culturais da Companhia do Diamantes de Angola». 1957. Lisboa, n." 34, pp. 11- 
-18, c. 2 e.st.s. 

ALGUMAS ESPÉCIES NOVAS OU POUCO CONHECIDAS DE AMPIIIBIOS E REPTIS DE AN¬ 
GOLA. — (COLLECÇAO NEWTON, 1003 - 1904), por J. [úUo] BcttencourI; Ferreira, ífíxtructo 
do «Jornal de Sciõndas Mathemáticaíà, PhysicaH e Naturacs». 1905. Lisboa, 2.!t série, tnmo 7, 
n.'> 27). s.cl. i 19051. s.l, ILisbaaj. 13 pp. 

ALGUNS ECTOPARASITOS DE MAMÍFEROS DE ANGOLA (MALLOPHAGA E ANOPLURA). 
por Fabio Lemii Werneck. In: «Publicações Culíiirais da Companhia de Diamantes de Angolii». 

1959, Lisboa, n," 48, pp. 31-40, c. ests. 

ALGUNS PAPILIONÍDEOS DA LUNDA («LEPIDOPTERA»), por Ed. Liuui de Carvalho. In: «Publi¬ 
cações Culturais da Companhia do Diamantes de Angola». 1962. Lisboa, n." GO, pp. 1G3-70, 
c. 1 grgv. e 1 est. 

ANGÜLAN «SALDIDAE» (HEMTPTEEA), by Cari J. Drala:, In. «Publicações Culturais da Com¬ 
panhia de Diamantes de Angola». 1060. Lisboa, n." 61, pp. 71-80, c. ests. 

ANGOLAN SPECIES OP MACHLOTES {COLEOPTERA: COLYDIIUAE), by Borys Míilkin. In: 
«Publicações Culturais da Companhia de Diamantes cie Angola». 1952. Lisboa, nA 15, pp. 21-25, 
c. gravs. ' 

ANGOLAN THYSANOPTERA.-I-A NEW GENUS AND SPECIES OF HELIOTHRIPINAE, by 
J. Douglas Hoüd. In: «Publicações Culturais da Companhia cie Dlamante.s de Angola». 1955. 
Lisboa, n.fi 24, pp. 23-31, c. 1 est. e 1 grav, 

ANGOLAN TTNGIDAE (HEMIFTERA), by Cari J. Drako. In: «Publicaçõe.s Culturais da Companhia 
de Diamantes de Angola». 1955. Lisboa, 27, pp. 83 - 90 e 1958, n.n :i8, pp, 09-109, c. gravs. 
ANTÍLOPES (LES) D’ANGOLA, par J. [asé] V. [ioente] Barbosa du Bocage, (Extracto do «Jornal 
de Sciencies Mathematicas, Physicas e Naturaes». 1902. Lisboa, 2.a série, tomo 6, n.'> 24). s. d. 
[1902,1. s.l. [Lisboal. 9 pp, 

ASPECTOS DA DEFESA FITOSSANITÁRIA DOS PRODUTOS ARMAZENADOS EM ANGOLA, 
por J. foaquimi P. [edro Pereira] Amaro e A. J. Soares Gouveia. («Estudos Ensaio-s c Documen¬ 
tos», vol. 40). 1957, Lisboa. 169 pp., c. grãfs., mapa e 92 figs. 

AVES DO GOLUNGO ALTO E N‘DALLA-TANDO NO SERTÃO ITANGOLA, por J. [osé] V. ficentel 
Barbosa du Bocage. (Extracto do «Jornal de Sciencias Mathematicas, Physicas e Naturaes». 
19ü3. Lisboa, 2 ,a série, tomo 3, n.o 26). s.d. [1903], s.l, [Lisboa], 8 pp. 

BEITRAGE ZÜR KENNTNIS DER TERMITEN ANGOLAS, HAUPTSACHLICH AUP GRÜND DER 
SAMMLUNGEN UND BEOBACHTUNGEN VON A. DE BARROS MACHADO, von Herbert Wei- 


DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 


95 


dner. In: Culturais cia Companhia de Diamantes de Angola». 1956. Lisboa, n.o 29, 

pp 54-101, c. grnvs. e 1062, n.'V54, pp. 13-76, c. ests. e gravs. 

BEKANNTE UND NEUE COCCINELLIDAE (COLEOPTERA) AUS ANGOLA, Von L. Macler. In; 
«Publicações Culturais da-Companhia de Diamantes de Angola». 1952. Lisboa, n.'* 14. pp. 121-27. 

BÜSTRYCHIDAE (COLEOPTERA TEREDILIA) DE L’ANGOLA APPARTENANT AU MUSl^E DE 
DUNDO par J. Vrydagh. In: ((Publicaçõe.s Culturais da Companhia de Diamantes de Angola». 

1952 Lisboa, n.^' PP- PP- 

breve" NOTÍCIA A PROPÓSITO DA RESERVA DA QÜIÇAMA. por F, [eriiando] Frade. In: «Gar¬ 
cia de Orta». 19õ6. Lisboa, vol. 4, n.n 2, pp. 215 e 3 ests. e 1 mapa. 

BREVES CONSIDEI^AÇõES SOBRE MANTiDEOS, por Lavini^ S. de Gamboa Anuuíil. 1950. Lis¬ 
boa. 19 pp. e fists. 

CAÇADA AOS ELEFANTES, por Manuel Viegas Guerreiro. In. «Portugal em Aírica». 1950. Lisboa, 

' 2.a série, vol. 7, n.o 39, pp. 154 - 60. 

CARABIDAE (COLEOPTERA) DE L'ANGOLA, par P. Basilewsky. In: «Publicações Culturais da 
Companhia de Diamantes de Angola». 1955. Lisboa, n.'.' 27, pp. 91-137, c. gravs. e 1960, n.o 51, 
pp. 41-49. 

CARNEIRO (O) DO FEI.IÃO («ACANTHOSCELIDES OBJECTUS» (SAY), por A, F. Teixeira Cons- 
tantino. («Estudos, Ensaios e Docimientos», vol. 15). 1956. Lisboa. 174 pp. e ests. 

CAs'(DN) DE LÉSIONS DÉFORMANTES POLYARTICULAIRES CHEZ UN «GORILLA GINAsi 
D'ANOOLA, par A. [ntónio] Lis Ferreira. 1938. Porto. 22 pp. c. grav.s. 

CBTONIDEOS DA ÁFRICA PORTUGUE,SA, por Maria Liiiza Gomas Alves. In: «Memórias da 
Junta cie Investigações cio Dltramur». 19,59. Lisboa, n.“ 8, pp. 63 - 103, o. gravs. 

CHEK-LIST OP ANGOLAN BIRDS, by Melviii A, Traylor, In; «Publicações Culturais da Compa¬ 
nhia de Diamantes de Angola», 1963. Ltsboa, n.» 61, pp. 11 - 250, c. 3 maps. 

CI-IILOPODA (ON) COLLECTED IN NORTH-EAST ANGOLA BY DR. A. DE BARROS MACHADO, 
by Ralph V. Chamberlin. In: ((Publicaçõe,s Culturais cia Companhia de Diamantes de Angola». 
1951, Lisboa, n.o 10, pp. 95-111, o. gravs. 

CHIROPTERA PROM DUNDO, LUNDA, NORTH-EASTERN ANGOLA, Dy Colin Campbell Sanbarn, 
In: ((Publicações Culturais du Companhia de Diamiuite.s de Angola». 1951. Lisboa, n.'- 10, 
pp. 52-61, c. gravs. 

COLEOPTERA CEKAMBYCIDAE DE L'ANGOLA OBTENUS PAR LE MUSÉE DE DULnD , piU 
P. Lepesme. In: «Publicações Culturais da Companhia de Diamantes de Angola». 1953. lAsboa, 
n.« 16, pp, 49 - íiO. c. 1 est. 

COLÉOPTÈRES BUPRESTIDES RÉCOLTÉS EN ANGOLA, par André Descarpcntne.s. In: «Publi¬ 
cações Culturai-s da Companhia de Diamantes de Angola». 1960, Lisboa, iv' 51, pp. 51-70, c, ests. 

COLÉOPTÈRES PSÊLAPHIDES DE LANGOLA (Deuxième série), par René Jeannel, In: «Publi- 
cciçôes Culturais da Companhia de Diamantes de Angola». 1957. Lisboa, n.o 32. 111 pp., c. gravs, 

OOLLECTION (ON A) OP COLYDIIDAE (COLEOPTERA) FROM ANGOLA, by R, D, Pope. In: 
«Publicações Culturais da Companhia de Diamantes de Angola». 1954, Lisboa, n.» 23, pp. 109-17, 

rOLLECTION (ON A) OP CÜRCDLIONIDAE (COLEOPTERA) FROM ANGOLA, by Guy A. K, 
MarshT in «Publicações Culturais da Companhia de Diamantes de Angola», 1953. Lisboa, 

C0LLECTÍ0N\r)’OT OpSÍoNES AND .SCORPIONS PROM NORTH-EAST ANGOLA M-ADE^ 
DR A. DE BARROS MACHADO EN 194ÍI. by R. P. Lawrence, In: «Publicações Cultuiais da 
companhia de Diamantes de Angola». 19-49. Lisboa, iG' 6, PP. 35-51, c. gnivs^ .,,_ado 

COLLEMBOLES termitophiles de l’angola récoltes par a. de BARROS machado, 
par CL SlamarDebouttevilIe. In: «Publicações Culturais da Companhia de Diamantes de 

COltramira^ENTOMOLOGICUM iHGOlAE-II-LEHD<,PTE«OS DE ANGOLA. (BM. 

GGNS.S«a“o4 em torno de «DDE ^ 

Morais). 









BIBLIOGRAFIA 


9C 

CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DOS «COLEOPTERA» DE ANGOLA, por Maria Luíza 
Gomes Alves. In: «Anais da Janta das Missões GeogiAficas e de Investigações do Ultramar». 
inSG. Lisboa, vol. 11, tomo 3, pp. 199-218, c. sravs. 

CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DA FAUNA MALACOLÚGICA DE ANGOLA, por 
Maria tíe Lourdes Paes da França. In; «Memúrias da Junta de Investigações rio Ultramar». 
ISlíiO. Lisboa, n.i> 15, pp. 1-40, c. ests. 

CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DOS ESCARABiDEOS DE ANGOLA, por M, C, Fer¬ 
reira. lu: «Publiciições Culturais da Companhia de Diamantes de Angola». 1962. Ll.sboa, n.o 54, 
pp. 121 - 90, c. 1 mapa. 

CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DOS «POMADASYIDAE» DE ANGOLA, por Pedro 
França e P. Piociocíhi. In: «Memórias da Junta de Investigações do Ultramar». 1958. Lisboa, 
2.!i série, n," 4, pp. 143 - 97, c. ests, 

CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DOS «SCIAENIDAE» DE ANGOLA, por Pedro França. 
In: «Memórias da Junta de Investigações do Ultramar». 1968. Lisoba, 2.a série, n.» 4, pp. 7-51 
e ests. 

CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DOS «STROMATEIDAE» DE ANGOLA, por Pedro 
França. In; «Coiif. Int, deis Africanistas Ocidentais» — G.a Se.ssão. 1956. S. Tomé, vol, 4, pp. 169-72. 

CONTRIDUTION A L'ÉTUDE SYMPHYLES DE L'ANGOLA ET DU CONGO BELGE, par 
L. Jubtírthií; Jupenu, In; «Publicações Culturais da Companhia de Diamante,s de Angola». 1958. 
Lisboa, n.o 38, pp. 93 - 97. 

COPÉPODES DOS MARES DE ANGOLA. -1. - «CALANOIDA», por Emérita Marciues. In. «Anais 
da Junta das Missões Geográficas e de Investigações do Ultramar». 1956. Lisboa, vol. 11, tomo 3, 
pp. 219-28, 

COPÊPODEB MARINHOS DE ANGOLA, por Emérita Marques. In: «Anais da Junta das Mis.sões Geo- 
gráticas e de Investigações do Ultramar», 1953. Lisboa, vol, 8, tomo 2, fa,sc. 2, pp. 85 -126, c. ests. 

COSSYPHODIDAE (LES) DE L'APRIQUE NOIRE (COLEOPTERA HETEEOMEUOIDEA TENE- 
BRIONARIA), liar P. BusilBwsl;y. In; «Publicações Culturais da Companhia de Diamantes de 
Angola». 19,52. Lisboa, n." 14, pp. 7-16, c. gravs, 

CEIAÇAO DE UM PARQUE NACIONAL DE CAÇA, por António Brandão do Melo. (!.»■ Conf, Econ, 
do Imp. Col. Fort. — Col. de Angola, S.r Comissão, VIU). 1936. Lisboa. 5 pp. 

CBYPTOSTEMMATIDAE PROM ANGOLA (CRYPTOSTEMMATIDAE, HEMIPTERA), by Petr Wy- 
gudainsky, In: «PulV.icuções Culturais da Companhia de Diamantes de Angola». 1953. 'Lisboa, 
n,« 16, pp. 27 -46, u. gravs. 

CÜRCULIONIDAE (ON THE) (COLEOPTERA) OP ANGOLA. II, by Guy A. K. Mar.shall. In: «Publi¬ 
cações Culturais da Companhia dp Diamante.s cie Angola», 1958. Lisboa, n.e 38, pp, 111-53, 
0 , grav.s, 

DADOS PARA O CONHECIMENTO DOS SIMÜLIOS DE ANGOLA («DIPTERA SIMULLIDAE»), 
por Ed. tuna de Carvalho, In: «Publieaçõos Culturais da Companhia de Diamantes de Angola». 
1962, Lisboa, n." 61), pp. 13-55, c, gravs. 

DESCEIFTIO NOVI JAPYÜIDAE (INSECTA, DIPLURA) IN ANGOLA REPERTI, por P. Silvestri. 
In: «Pnblleaçõíi.s culturais da Companhia de Diamantes de Angola». 1948. Lisboa, n.o 6, pp. 
15-19, c, gravs. 

DESORIPTION D'UN NOUVEAU BAEINIEN AFRIOAIN PARABAEUS MACHADOI N. SP. (HYM. 
— SCELIONIDAE), par Jean Hisbec, In: «Piiblicaçõe.s Culturais da Companhia de Diamantes 
cie Angola», 19.57. Li.sboa, ti." 34, pp. 85-88, c. 1 grav. 

DESCRIPTIOM D’UN PALITGRADE NOUVEAU, RÉCOLTÍ: PAR LE DR. A. DE BARROS MA¬ 
CHADO, par Paul A. Remy, In, «Publif'.açõe,s Culturais da Companhia de Diamantes de Angola». 
19,5(1. Lisboa, n.u 7, pp. 123 -28. 

DESCRIPTIONS COMPLfsMENTAIRES D'ORIBATES (ACARI) D'ANGOLA ET DU CONGO BELGE, 
par J. Balogh, In; «Publicações Culturais da Companhia de Diamantes de Angola», 1969. Lisboa, 
n." 51, pp, 87 - 106, c. efits. e 1961, n.o 62, pp. 65-73, c, ests, 

DEUX LARVES SAPROXYLOPHYLES DE COLÉOPERES DE L’ANGOLA. par Renaud Paulian. 
In; «Publicações Culturais da Companhia de Diamantes de Angola», 1952, Lisboa, n.» 6, 
pp, 95-161, c. gravs. 

DIATOMACEAS DO PLÂNCTON MARINHO DE ANGOLA, por E.stBla de Sousa e Silva.Tn: «Anais 
da Junta de investigações do Ultramar». 19,53. Lisboa, vol, 8, tomo 2, fase. 2, pp, 9-72 e XI 
ests. e 1 tab. 

DIPLOPODA (ON) OP NORTH-EAST ANGOLA, by Ralph V. Chamberlin. In: «Publicações Cultu¬ 
rais da Companhia de Diamantes de Angoia», 1951, Li.sboa, n.o 10, pp. 63 -94, c. gravs. 


(Contima no próximo número) 


POSTO DE LISBOA 


ADMINISTRAÇÀO-GERAL 
Telefones: 36 23 21 e 36 6215 (Informações) 


Dadas as suas excelentes condições de amplidão, 
eficiente apetrechamento, seguranç t e acesso, admi¬ 
tindo em todo o tempo a entrada dos maiores navios 
que sulcam os mares, o Porto de Lisboa figura entre 
os melhores da Europa. Pela sua situação geográfica 
é porto de escala nas comunicações com a África e 
com as Américas do Sul e do Norte, assim como porto 
de armamento de importantes empresas nacionais de 
navegação. 

A zona de exploração comercial localizada na mar¬ 
gem norte do rio, desenvolve-se ao longo de 14,5 Kms. 
de cais acostáveis, compreendendo entrepostos e 
terraplenos livres, todos possuindo instalações de 
armazenagem e apetrechamento. 

Pelos diversos entrepostos e cais livres estão distri¬ 
buídos numerosos guindastes de força elevatória de 
1500 a 10 000 K., havendo ainda, com a potência de 
60 a 100 tns., duas cábreas, ou guindastes flutuantes. 
Existem nove docas de abrigo, ocupando uma área 
molhada total de 430 000 m', com fundos variávejs 
entre 3 e 9 metros; cinco docas secas para reparação 
de navios; duas carreiras de construção e reparação 
de navios, havendo outras carreiras e planos incli¬ 
nados,. militares e particulares. 

As vias férreas privativas, ligadas em vários pontos à 
rede geral do País, tem a extensão de cerca de 
60 quilómetros. 








LIGA PORTUGUESA 
CONTRA O CANCRO 

ESTRADA DE BENFICA - RALHAVA 
Telefone 763141 LISBOA-4 

A Liga Poííügiiesa Conta o Cancro tem por missão estimular o 
estudo científico do cancro e cooperar com o Instituto Português de 
Oncologia no desenvolvimento de centros do tratamento dos cance¬ 
rosos em todo o território de Portugal. 

Auxiliar a Liga Portuguesa Conta o Cancro na luta contra a ter¬ 
rível doença é contribuir para a defesa de cada um de nós, pois nin¬ 
guém pode considerar-se indemne. Inscreva-se como sócio ou envie 
donativos. 



EMPRESA TIPOGRÁFICA 

Casa Portuguesa 

SUCESSORES, LIMITADA 


ARTES GRÁFICAS 


RUA DAS GÁVEAS, 109 . LISBOA • TELEF. 327817/326108 


BANCO DE ANGOLA 

S. A. R. L. 

BANCO EMISSOR DA PROVÍNCIA DE ANGOLA 
CAPITAL-ESC,; 200,000.000S00 


SEDE 

RUA DA PRATA, 10 —LISBOA (PORTUGAL) 

Endereço telegráfico: ALDARO 

DIRECCÁO GERAL EM LUANDA (Angola) 

AVENIDA PAULO DIAS DE NOVAIS 
Endereço telegráfico: DAROAL 

PIHAL E DELEGAÇÃO EM LUANDA 
Filial: —AVENIDA PAULO DIAS DE NOVAIS 
Delegação: —RUA VASCO DA GAMA 
Endereço telegráfico: ALDARO 

AGÊNCIAS NA PROVÍNCIA DE ANGOLA 

BENGUELA, CABINDA, CARMONA, GABELA, LOBITO. LUSO, MALANJE, 
MOÇÂMEDES, NOVA LISBOA, NOVO REDONDO, SA DA BANDEIRA, 
SALAZAR E SILVA PORTO, 

Sub-Agência:-VILA ROBERT WILLIAMS 
Delegação; —Em SÃO SALVADOR 
Endereço telegráfico: ALDARO 


CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 


COiH DO n DE ANDOU 

AÇÚCAR 
SISAL . . 

cordoaria mecanica 

ÓLEO DE PALMA 
COCONOTE 

óleo de palmiste 

PESCARIA 

farinação e óleo 

REFINARIA 

em Matosinhos 

Sede Social - LU ANDA 

Administração ■“ LISBOA - Praça do Município, 28 























BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


FUNDADO EM 1864 


RUA DO COMÉRCIO, 9 4-LISBOA 


CAPITAL . 

FUNDOS DE RESERVA 


423.174 CONTOS 


lANCO EMISSOR NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS DE CABO VERDE, GUINÉ, 
5ANCO EMBSOR^N^^ ^ MOÇAMBIQUE, MACAU E TIMOR 


13 DELEGAÇÕES URBANAS 

71 departamentos no continente E ILHAS ADJACENTES 
24 DEPARTAMENTOS NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 


AGENTES 1 CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


fcots de títulos, depósitos à ordem, com ; 

pré-aviso e a praW). 


CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA 

1348 Km. ATRAVÉS DE ANGOLA 

Ligações rápidas e cómodas para passageiros e carga, 
servindo as regiões de 
BENGUELA, HUAMBO 
BIÉ, MOXICO E LUNDA 
CONGO EX-BELGA E 
RODÉSIAS, MOÇAMBIQUE 
UNIÃO SUL-AFRICANA 


NO LOBITO. HOTEL TÉRMINOS 
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